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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi o de analisar o significado do termo socializar nas 

perspectivas das tendências tecnicista e histórico-crítica, delimitadas na área da 

Educação Física, via consulta em Projetos Pedagógicos (PP) de duas Escolas Públicas, de 

Dourados/MS. A metodologia priorizou a busca documental. E nas considerações finais, 

pontuamos a predominância da tendência histórico-crítica em ambos os PPs. 

 

Palavras-chave: Socializar, Tendências Pedagógicas, Educação Básica, Educação Física 

Escolar.  

 

INTRODUÇÃO 

Este artigo denominado ‘Socializar’ nas Tendências Tecnicista e Histórico-Crítica voltada 

para a Educação Física Escolar tem por objetivo analisar comparativamente o significado 

do termo socialização nas perspectivas teóricas da tendência tecnicista e da tendência 

histórico-crítica, ambas delimitadas à área da Educação Física Escolar, consultando dois 

PP. 

Minha motivação foi pela importância do tema a Educação Física quanto ao socializar vem 

de uma perspectiva de que a convivência social foi algo duramente conquistado nas minhas 

relações pessoais durante o decorrer da minha vida pessoal e profissional.  

O estudo pode ser problematizado com a seguinte pergunta: Qual é a abrangência do termo 

socialização nas tendências tecnicista e histórico-crítica, adotadas no campo da Educação 

Física Escolar? Como se situam os Projetos Pedagógicos de duas escolas públicas, quanto 

ao termo socializar? 

Os objetivos específicos foram: (a) pesquisar a etimologia da palavra socializar; (b) 

levantar a perspectiva do termo ‘socializar’ nos Parâmetros Curriculares Nacionais para a 

Educação Física Escolar; (c) destacar a perspectiva de socializar empregado nos PPs das 

duas Escolas; e (d) refletir acerca das implicações pedagógicas do termo socializar nas 

tendências tecnicistas e histórico-crítica. 

O referencial teórico pautou-se em: Castellani Filho (1992); Taffarel et al (1992); Gallahue 

e Ozmun (2005); Matos, (2005); e Ferreira (2010). A pesquisa teve abordagem qualitativa, 

a qual segundo Oliveira (2007) facilitam descrever inúmeros problemas e hipóteses, que 

visa compreensão dos processos sociais, e assim oferecer contribuições na formação de 

opinião. O tipo de pesquisa foi documental e conforme Oliveira (2007, p. 69), “é 

caracterizada pela busca de informações em documentos, em que estes receberam um 

tratamento de caráter científico como: jornais, revistas, fotografias etc.,”. No caso, em 

documentos escolares. 
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A metodologia baseou-se nos seguintes procedimentos: 1) autorização da UFGD e 

apresentação do pesquisador às Escolas; 2) agendamento de datas, horários e de 

autorização a consulta dos documentos; e 3) após apresentação do trabalho final, retornar 

às Escolas oferecendo o resultado do estudo. 

 

Referencial Teórico  

a) Socializar 

Segundo Ferreira (2010), o termo ‘socializar’ é encontrado como um ato ou efeito de 

socializar; o método de coletivação dos meios de produção e de intercâmbio; formas de 

desenvolvimento da consciência social; espírito de coletividade e cooperação entre 

indivíduos da mesma comunidade, entre outros.   

Matos et al (2005, p.249) explicam o ‘socializar’ como um termo que vem de um contexto 

maior, relacionado ao viver em sociedade. Sociedade “[...] significa uma reunião de 

indivíduos para determinados fins; todo grupo ou agregado social em que vive submetido 

às mesmas leis, cujas instituições fundamentais são determinadas por padrões culturais 

comuns”.  Compreendem socialização como “processo social global pelo qual o indivíduo 

se integra ao grupo em que nasceu”. Destacam também a socialização como assimilação do 

indivíduo aos hábitos e costumes do seu grupo; a transmissão de padrões culturais 

presentes na sua sociedade por um processo aparentemente ‘natural’.   

Segundo Gallahue e Ozmun (2005, p.415-416), a ‘socialização’ é algo cultural, processo 

que refere às modificações do comportamento dos indivíduos da sociedade no qual a 

socialização ocorre. Os referidos autores salientam que a socialização humana é um 

processo em permanente transformação e interação ocorrendo desde bebê até o final da 

vida.  

Em comum, as três compreensões de socializar remetem a uma convivialidade grupal e que 

a mesma está em constante transformação, mantida as perspectivas individuais.   

b) Parâmetros Curriculares Nacionais 

O documento (PCNs) publicado pelo Ministério da Educação (MEC) em 1997 resultou da 

participação de diferentes educadores, pais, organizações sociais e instituições 

governamentais que procuram estabelecer o respeito às diversidades regionais, culturais e 

políticas do país, sendo, portanto, uma referência nacional para a educação; em que não 

pesam críticas neste estudo. 

De acordo com os PCNs (1997, p.31) “a escola, por ser uma instituição social com 

propósito explicitamente educativo, tem o compromisso de intervir efetivamente para 

promover o desenvolvimento e a socialização de seus alunos”. 

O documento destaca também que “a partir do reconhecimento das diferenças existentes 

entre pessoas, fruto do processo de socialização e do desenvolvimento individual, será 

possível conduzir um ensino pautado em aprendizados que sirvam a novos aprendizados” 

(p. 45). A diferença social e individual são perspectivas marcantes ao tratar da socialização, 

no referencial específico. Sobre os alunos, o documento (p.58) destaca que:  

[...] os alunos constroem significados a partir de múltiplas e complexas interações. Cada 

aluno é sujeito de seu processo de aprendizagem, enquanto o professor é o mediador na 

interação dos alunos com os objetos de conhecimento; o processo de aprendizagem 

compreende também a interação dos alunos entre si, essencial à socialização.   
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Observa-se na abordagem acima, que os alunos nas aulas de Educação Física trazem suas 

diferenças e deverão ter no profissional um mediador na interação social, na aprendizagem 

e organização dos conhecimentos unidos dos diversos meios socioculturais e científicos.   

Os PCNs ressaltam a necessidade da cidadania como eixo norteador da socialização. Neste 

caso, a Educação Física é também responsável na formação social do aluno. Para tanto, o 

alunado deverá fazer parte das atividades corporais, adotando atitudes de respeito mútuo e 

solidariedade. Sendo também importantes conhecer aspectos como: valorizar, respeitar, e 

desfrutar de diferentes manifestações da cultura corporal, ampliando sua socialização. Em 

síntese, os elementos do PCN/Educação Física sobre o termo socializar contribuem na 

análise dos dados da seguinte forma: (a) socializar deve permear toda a formação do 

alunado; (b) organizar conhecimentos diferentes, e valorizar as culturas presentes, e 

socializar esses conhecimentos; (c) desfrutar de práticas corporais e valorizar a cultura 

corporal; e (d) desenvolver a cidadania via socialização.  

  

c) Projeto político pedagógico  

O PP é um documento escolar que tem finalidade de definir caminhos, formas e ações que 

serão empregados no processo educativo dos alunos. O processo de formação dos alunos 

ocorrerá via construções e desconstruções das crenças, das convicções, na organização do 

conhecimento acumulado e na sistematização do conhecimento popular trazido pelos 

alunos ao ambiente escolar, segundo Veiga (2005). Este autor (p.9) destaca que o PP 

retrata um conjunto de (1) políticas públicas, (2) planos decenais de educação, (3) 

propostas pedagógicas e (4) procedimentos metodológicos que interagem com os 

compromissos éticos e morais da Escola para com a formação do alunado.  

           Para que o documento seja concebido PP requer a participação das diferentes 

instâncias de poder que compõem a escola – professores, pais, alunos e representantes da 

comunidade. Estes formalizarão as normas e o teor do documento a ser cumprido no 

decorrer de um tempo determinado. Nesse contexto, o termo ‘socializar’ já começa na 

composição de um conjunto de documentos e de políticas públicas, acrescidos das 

diferentes instâncias de poder que compõem a escola. 

 

Socializar nas tendências pedagógicas 

As tendências pedagógicas foram influenciadas pelo movimento cultural e político do país. 

Os professores Saviani (1997) e Libâneo (1990) são dois expoentes na elaboração de 

reflexões sobre as tendências adotadas na educação, propondo duas linhas do pensamento 

pedagógico: tendências ‘liberais’ e tendências ‘progressistas’(FOGAÇA, 2012). 

As tendências liberais não devem ser compreendidas como algo aberto ou democrático, 

mas relacionadas com o fortalecimento de uma sociedade de classes que sustenta a 

formação dos educandos voltada para papéis sociais pré-determinados, no viver em 

‘harmonia’ com normas sociais estabelecidas em relações de poder fixas, dentre outros 

fatores. Por sua vez, as tendências progressistas caracterizam-se por uma visão e análise 

crítica das realidades sociais e sustentam implicitamente as finalidades sociopolíticas da 

educação, argumenta Fogaça (2012, p. 1). 

Fundamentados nos supracitados autores destacamos as tendências tecnicista e a histórico-

crítica respectivamente situadas na ‘linha liberal’ e na ‘linha progressista’. De forma geral, 



 
 

                                                          ISSN 2178-485X                                                                4                                                  
 

as tendências servem de apoio para a prática pedagógica não devendo ser usadas 

isoladamente, portanto devem ser analisadas no conjunto. 

 

d) Tendência Tecnicista  

Esta tendência corresponderia à visão mecanicista de mundo. O paradigma mecanicista 

descreve e explica o desenvolvimento humano comparando-o ao funcionamento de uma 

máquina. A tendência tecnicista esta fundamentada em Skinner
1
, psicólogo que estudou o 

comportamento observável.  

A tendência tecnicista priorizaria a formação do aluno como depositário passivo dos 

conhecimentos, os quais devem ser acumulados na mente, por meio de associações 

realizadas pelo professor (FOGAÇA, 2012, p.1). 

Ao enfocar a Educação Física Escolar sob o viés tecnicista, em uma situação prática, 

quando o professor orientaria seus alunos para fazerem uma atividade de ‘correr em volta 

da quadra’, ‘repetir movimentos calistênicos’, repetir incessantes ‘toques dos fundamentos 

do voleibol’ na parede, sem muita explicação, pois esta tendência pouco considera questões 

como - Para que os alunos têm que fazer isto? Que significado isso tem na formação do 

aluno? Ao refletir sobre algumas circunstâncias próprias da Educação Física, ressaltamos 

que o modelo tecnicista teve sua origem nas instituições militares, tendo como 

fundamentação as ciências biomédicas. Esta tendência originou-se de outras, elaboradas ao 

longo da história, como a tendência higienista no século XIX e foi incorporando 

orientações militaristas para o desenvolvimento do vigor físico, salientando que era preciso 

ter saúde, explica Ghiraldelli Júnior (1988). O autor ainda salienta que, no Brasil, a partir 

de 1965, houve predomínio desta tendência como meio de alcançar sucesso esportivo e 

fortalecer os conceitos de disciplina e saúde.  

No campo esportivo, a pedagogia tecnicista faz uso de instrumentos para contribuir na 

superação da condição física.  Os instrumentos são as regras esportivas rigorosamente 

aplicadas, com padronização dos movimentos e dos comportamentos. Assim, para o 

contexto educacional da Educação Básica, quando realizada sem reflexão e sem diálogo 

fica invalidada uma socialização que pouco sistematize o conhecimento motriz trazido pelo 

aluno, para ser posteriormente aprimorado com a motricidade requerida nos diferentes 

esportes.  

Bracht (1987) afirma que os professores de Educação Física bem intencionados são aqueles 

que dizem que o esporte é também um fator de socialização no processo educativo.  Para o 

autor, a tendência pedagógica para uma Educação Física tecnicista requer uma prática 

competitivista que pode conduzir o aluno a desenvolver uma personalidade mais 

individualizada. No campo esportivo, a ótica tecnicista poderia camuflar no aluno a idéia 

de formação de atleta, atribuindo ao esporte um caminho propício para vencer na vida, 

enaltecendo o potencial das modalidades esportivas na formação das pessoas. Nesta 

tendência, o profissional e o conteúdo, no caso a modalidade esportiva, poderão assumir 

um papel reducionista e pouco socializador, no sentido contrário à abordagem do PCN. 

O principal elemento da tendência tecnicista seria organizar racionalmente os meios da 

atuação educativa, no qual o professor assumiria o papel central e o foco principal da aula, 

e o aluno ficaria secundário no processo. Esta tendência pedagógica, em suas ações de 

                                                           
1
 Burrhus Frederik Skinner (1904-1990). 
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ensino, centrou-se na exposição de conhecimentos. O professor assumiria as funções de 

vigiar, corrigir e ensinar com foco na disciplina. Em vista desta posição de autoridade 

centrada no docente, organizariam os conteúdos, as estratégias de ensino e administrariam 

o silenciamento do alunado na sua formação escolar. Em síntese, o movimento tecnicista 

ocorreu e tem adeptos ainda na atualidade. Sua sucessora foi à pedagogia escolanovista, 

que apresentava já em 1950 sinais de exaustão (SAVIANI, 1984). 

A formação tecnicista, portanto tornaria o ambiente mais fechado para o contexto que tem 

por objetivo socializar e educar de forma geral. 

 

e) Tendência Histórico-Crítica  

Está tendência apareceu no Brasil na década de 70. A característica foi de acentuar a 

prioridade nos conteúdos, confrontando-os com as realidades sociais e balizando-os pelo 

conhecimento histórico. Desta forma, prepararia o aluno para o mundo adulto com 

participação ativa na democratização da sociedade, estando o professor na posição de 

mediador entre os conteúdos e as realidades trazidas pelos alunos, sistematizando os 

conhecimentos que são construídos e reconstruídos também pela experiência pessoal e 

subjetiva. Após a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96) houve 

um aprimoramento desta tendência histórico-crítica para a tendência sócio-histórica, cujo 

caráter interacionista entende o conhecimento ocorrendo pela interação entre o sujeito e o 

objeto (FOGAÇA, 2012, p.1). 

Na década de 70, o país passava por um período conturbado no seu contexto social e 

político, portanto buscaram-se teorias pedagógicas contrárias às ordens vigentes, em uma 

luta que viria a ser instaurada para a formação de uma nova sociedade, explica o 

supracitado autor, fato que levou a referida tendência a ser chamada contra-hegemônica. 

Nestes aspectos Saviani (2008) destaca o surgimento de duas modalidades que tinham 

como foco central o ‘saber do povo’, sua ‘autonomia’ e sua ‘organização’: (1) a ‘pedagogia 

libertadora’ que buscava valorizar o acesso das camadas populares ao conhecimento 

sistematizado, com predominância de teóricos marxistas e com fins de defesa da escola 

pública; e (2) outra que valorizava o acesso das camadas populares ao conhecimento.  

No contexto histórico da pedagogia histórico-crítica, Saviani (2008, p. 9) destaca: 

a) Identificação das formas mais desenvolvidas em que se expressa o saber objetivo 

produzido historicamente, reconhecendo as condições de sua produção e compreendendo 

as suas principais manifestações, bem como as tendências atuais de transformação; 

b) Conversão do saber objetivo em saber escolar, de modo que se torne assimilável pelos 

alunos no espaço e tempo escolares; 

c) Provimento dos meios necessários para que os alunos não apenas assimilem o saber 

objetivo enquanto resultado, mas apreendam o processo de sua produção, bem como as 

tendências de sua transformação.  

 

Voltando-se para o componente curricular Educação Física, a dinâmica curricular 

histórico-crítica tem características bem diferenciadas das da tendência tecnicista. Para ser 

e exercer uma visão histórica e crítica é necessário desenvolver uma reflexão pedagógica 

sobre o acervo de representações do mundo que nós temos produzido no decorrer da 

história, exteriorizados pela expressão corporal: jogos, danças, lutas, exercícios ginásticos, 

esporte, malabarismo, contorcionismo, mímica e outros. Tais elementos são identificados 
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como representações simbólicas de realidades vividas por diferentes alunos, historicamente 

e culturalmente desenvolvidas (TAFFAREL ET AL, 1992, p.38). 

f) Caracterização das Escolas e seus PPs 

A Escola Estadual Presidente Vargas, ou Escola 1, foi criada pela Lei 427/1955. A Escola 

possui 1.200 alunos, distribuídos nos três períodos; e oferece o Ensino Fundamental, 

Médio, Profissionalizante e cursinho Pré-vestibular.  

A filosofia da Escola é a de “propiciar a todos uma educação de qualidade, viabilizando o 

uso de tecnologias, com a finalidade de formar cidadãos críticos, participativos, éticos e 

dotados de espírito humanitário dentro de um contexto mundial” (PP, 2011, p.3).  

Os dados sobre socializar, encontrados no seu PP faz menção ao Referencial Curricular da 

Educação Básica do Estado do Mato Grosso do Sul (2002), e enfatiza: 

 

A principal marca dessa Instituição é oferecer um ensino de qualidade na busca da 

compreensão do processo democrático educacional, em que os alunos terão suas 

capacidades individuais potencializadas, sempre no sentido de desenvolver a socialização 

[grifo nosso] visando os valores cognitivos, afetivos, físicos e éticos durante as diversas 

etapas da Educação Básica, com atenção especial voltada para a diversidade, acessibilidade 

e a inclusão, atendendo a uma visão contemporânea, onde o processo inclusivo faz parte de 

um contexto nacional que proporciona uma escola a todos, sem distinção de raça, credo ou 

qualquer opção em que o aluno possa se encontrar como ser humano. (PP, 2011, p.6). 

 

A citação do PP frisa as capacidades do processo educacional visando à socialização, 

condição para que aluno tenha nos processos educacionais o aprimoramento da sua 

condição humana.  

Ao manusear o PP da referida Escola observou-se que a estrutura do documento não se 

delimita em capítulos ou seções. O documento cita ações, propostas e metas para todos os 

componentes de uma maneira global, em um texto único, com orientações comuns a todas 

as disciplinas.  

          A Escola Estadual Ramona da Silva Pedroso, ou Escola 2, o nome da Escola 

homenageia a prof. Ramona. Possui 910 alunos, dispostos em três turnos, e atualmente 

conta com o Ensino Fundamental, Médio e a Educação de Jovens e Adultos. O seu PP foi 

escrito com seções que são subdividas em relação ao papel de cada componente curricular.   

A filosofia da escola tem por objetivo e princípio: 

[...] proporcionar integração entre escola e comunidade, considerando o educando como 

centro do processo educacional, despertando-lhe o senso crítico e dando-lhe a liberdade de 

auto-realização e meios para o cultivo da cidadania, tendo como concepção considerar a 

realidade educacional do nosso Estado, e em particular, dos alunos que frequentam e 

dependem dessa instituição (PP, 2008, p.10).  

 

Segundo o PP a socialização perpassa toda a filosofia da escola, indo da formação 

individual à construção da cidadania. A seção que corresponde à Educação Física traz uma 

citação de Freire e Scaglia (2003, p.31): “um currículo, não importa se de Educação Física 

ou de outra disciplina qualquer, precisa apontar soluções para a vida social. Não faz sentido 

isolar crianças em bancos escolares e querer que, mais tarde, se tornem cidadãos”. O trecho 

valoriza o viver em sociedade, inerente aos humanos, associando o estar na escola com 
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cidadania. Quando faz referência ao ato de não isolar as crianças, os autores fazem menção 

ao ato de socializar ou contribuir para a promoção da socialização interagindo os alunos em 

atividades coletivas e práticas.  

Com a afirmativa acima, já na abertura das orientações propostas o documento argumenta 

que é preciso desenvolver no aluno competências indispensáveis na vida pessoal e na vida 

produtiva, as quais implicam em tornar o indivíduo um sujeito mais preparado para atuar 

na sociedade contemporânea (2008, p.39). O documento (p.39) ainda salienta que: 

Em um enfoque participativo, uma aula sempre será diferente da anterior, o mesmo 

conteúdo poderá ser retomado, possibilitando a exploração de diferentes aspectos. As ações 

metodológicas devem ser as mais variadas possíveis: participação individual, participação 

em grupo, entre outras. 

 

Os autores valorizam a participação [socialização] ao adotar esse referencial dos alunos em 

aulas diversificadas, mesmo que o conteúdo seja o mesmo. A Escola 2 ao adotar esse 

referencial prioriza ações metodológicas com ênfase na participação e interação entre 

alunos e entre grupos, dentro da sala de aula e do espaço escolar, o que pode ser traduzido 

em um esforço continuado para com o quesito socialização.  

Segundo o PP da Escola 2: “ o homem é um ser num todo, social, espiritual, físico e 

mental”. Enfatiza que: “como ser humano e social, ele, o aluno, jamais pode ser 

manipulado dentro do meio em que está inserido, seja ele interno ou externo” (2008, p.40). 

Este trecho reafirma e se compromete com o aluno enquanto ser social. E ainda destaca: “O 

aluno é um indivíduo em desenvolvimento que, se orientado para viver e conviver em 

sociedade e em todos os momentos deve ser levado em consideração suas experiências e 

potencialidades (p.40)”. 

Estando o ser humano inserido e responsável pelo social, fato que jamais pode ser 

menosprezado, os educadores da Escola 2 visam desenvolver as potencialidades e 

experiências no campo afetivo, na formação pessoal e no campo produtivo.  

g) Predominância das duas Tendências 

No PP da Escola 1 a concepção de ‘socializar’ está fundamentada com predominância na 

tendência histórica-crítica e o mesmo ocorre com o PP da Escola 2. 

Alguns exemplos da tendência histórico-crítica estão marcados nos textos dos PP das 

Escolas 1 e 2 quando enfatizam a educação do aluno de forma diversificada, e com 

desenvolvimento da consciência crítica e reflexiva ao mundo atual. A tendência tecnicista 

não esteve explicitamente presente nos documentos de ambas as Escolas. O quadro 1 

sintetiza os exemplos, priorizando a Educação Física Escolar. 

 

Quadro 1. Vestígios da presença da tendência Histórico-crítica e Tecnicista nos PP. 

 

Tendências PP Escola 1 PP Escola 2  Observações  

Tecnicista Não foi encontrada 

nenhuma frase que 

enfatize esta tendência. 

Página 24: Em 

‘Competências e 

Habilidades’ há ênfase 

na valorização do 

esporte - “Identificar e 

executar os elementos 

Como a Escola 2 

oferece o Ensino 

Médio, podemos 

considerar que a 

ênfase nos 

fundamentos 
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básicos de cada 

modalidade esportiva”. 

 

básicos esportivos 

seja importante, 

portanto ficou 

ambígua a 

possibilidade da 

abordagem 

tecnicista.  

 

 

 

Histórico-

crítica 

 

 

Página 03: Filosofia da 

Escola - “propiciar a todos 

uma Educação de 

qualidade, viabilizando o 

uso de tecnologias, com a 

finalidade de formar 

cidadãos críticos, 

participativos, éticos e 

dotados de espírito 

humanitário dentro de um 

contexto mundial”.  

Página 11: “Promoção 

de tardes esportivas 

envolvendo pais, alunos 

para melhorar a 

participação escolar”.  

 

Página 07: Apresentação – 

“[...] dessa forma, frente 

também à globalização e 

aos avanços tecnológicos, 

o objetivo desta instituição 

é formar cidadãos críticos 

e contextualizados com a 

realidade circundante, pois 

todos deverão estar 

atuantes e participativos 

na sociedade onde estão 

inseridos”. 

Página 11: “visa 

desenvolver no aluno 

este senso reflexivo e 

crítico, tornando um 

cidadão consciente, 

responsável, 

participativa, politizado, 

transformador e criador 

de sua própria história”.   

Página 16: Marco Teórico 

– “uma visão crítica e 

realista é o que se espera 

das instituições 

educacionais, que devem 

sempre estar em busca 

incessante de novos 

caminhos e de novas 

leituras para interpretar 

conceitos e diferentes 

olhares que surgem a cada 

dia”.  

Página 16: Papel da 

Escola –“preparação do 

aluno para o mundo 

adulto e suas 

contradições, 

fornecendo 

instrumentos por meio 

da aquisição de 

conteúdos e da 

socialização”.  

Página 17: Em fins e 

Princípios Norteadores da 

Escola destaca-se “A 

Página 17 á 18: No 

processo de Avaliação 

do Desenvolvimento 



 
 

                                                          ISSN 2178-485X                                                                9                                                  
 

escola é movida pelos 

ideais de solidariedade 

humana, democratização 

do saber, solidariedade 

nacional, consciência 

pacífica e ética, onde o 

educando desenvolve com 

a dignidade, no intuito de 

formar pessoas críticas, 

participativas e criativas, a 

partir da fraternidade e da 

justiça, contestar questões 

da vida, para que possam 

conceder uma educação 

comprometida com o 

contexto atual”. 

Integral do Aluno á 

avaliação da Unidade 

Escolar nada mais é 

que... “um processo de 

análise crítica e 

contínua, onde o aluno 

será sondado e avaliado 

por sua participação, 

interesse, criatividade, 

assiduidade e 

responsabilidade”. 

Página 24: Em Objetivos 

do Ensino Médio destaca-

se “Aprimoramento do 

educando com pessoa 

humana, incluindo a 

formação ética e o 

desenvolvimento da 

autonomia intelectual e do 

pensamento crítico”. 

Página 23: Em 

Competências e 

Habilidades a 

desenvolver no aluno 

destaca-se “Emitir 

juízos críticos sobre as 

manifestações 

culturais”. 

Página 24: Em 

Competências e 

Habilidades a 

desenvolver no aluno 

enfatiza-se o “refletir 

sobre a cultura, 

adotando uma postura 

crítica sobre suas 

manifestações”. 

 

Elementos Comparativos nos PP 

   

Na elaboração de elementos que podem ser comparados, do termo “socializar” presente 

nos PPs das Escolas 1 e 2 foi verificado que ambos foram aprovados por seus ‘colegiados’, 

indicando um processo político democrático de socialização das responsabilidades e 

competências das Escolas.  

Em suas estruturas os PP apresentam uma diferenciação: a Escola 1 trata e frisa igualmente 

seus pressupostos para todas as disciplinas, sem seccioná-las nas funções e metodologias, 

fomentando um todo da escola; a Escola 2 traz um panorama geral e depois secciona as 

disciplinas fazendo designações e objetivos para cada uma.   
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Na maioria das citações, ambas as Escolas não mencionam diretamente a palavra 

socializar, porém adotam termos correlatos que remetem ao processo de socializar. 

Na questão da Educação Física a ‘socialização’ aparece no texto como uma abordagem que 

redimensiona o propósito das aulas, de maneira a valorizar a prática e teoria de forma a 

ampliar as relações sociais.   

 

Considerações Finais  

 

No decorrer das etapas da vida, a socialização vai sendo elaborada e reelaborada por meio 

de diferentes processos de aprendizagens, muitas vezes também de forma involuntária e em 

diferentes ambientes. O ato de socializar é um processo de aprendizagem inerente ao meio 

em que se vive. No caso escolar, a pesquisa mostrou a predominância da tendência 

histórico-crítica e observamos a necessidade de que outras pesquisas mostrem e avaliem a 

perspectiva renovada para as aulas de Educação Física proposta no PP da Escola 2; 

enquanto a Escola 1 aponta para que sejam priorizadas situações socializantes, em um 

contexto mais amplo, valorizando a diversidade motriz vinda do alunado. O perfil da 

Educação Física de vincular alegria, convivência, cooperação e inclusão nas atividades 

recreativas, esportivas e de estudo do movimento passa pelas normatizações do PP das 

Escolas, elaborado pela participação de pais, políticas públicas, envolvimento profissional.  
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RESUMO 

 

Esse artigo tem como objetivo discutir sobre a metodologia utilizada pelos professores de 

educação física da Rede Municipal de Ensino de Campo Grande Mato Grosso do Sul, com 

o propósito de apresentar sugestões para um fazer pedagógico em prol da classe que vive 

da venda de seu trabalho, tendo em vista que o ensino dessa disciplina está quase que 

exclusivamente voltada à prática de esportes. Considera-se que a Educação Física escolar 

deve ampliar sua reflexão sobre a cultura corporal, quanto aos valores de solidariedade, 

da cooperação, ao invés da individualidade e da disputa, na busca pela emancipação 

humana, negando assim, a dominação e subtração do homem pelo homem. 

 

 

 

 

 

 

Introdução 

 

As argumentações presentes neste artigo é fruto do trabalho de acompanhamento 

pedagógico, executado pelos técnicos da Secretaria Municipal de Educação (SEMED) da 

cidade de Campo Grande, capital do estado de Mato Grosso do Sul (MS), junto aos 

professores de educação física da Rede de Ensino da referida cidade, que atuam nos anos 

finais do ensino fundamental. 

 

Esse suporte pedagógico busca auxiliar esses professores, propondo reflexão sobre as 

metodologias de ensino utilizadas por eles e a possível superação das práticas 

hegemônicas, que por muito tempo, vem delimitando o corpo teórico da educação física, a 

partir de práticas tecnicistas que buscam o desenvolvimento da aptidão física. Tal 

conclusão foi possível após a análise de sessenta e quatro (64) planejamentos anuais 

elaborados e executados pelos docentes desse componente curricular que atuam nas escolas 

da Rede acima mencionada. 

 

A análise da atuação desses professores levou a constatação que o ensino dessa disciplina 
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está quase que exclusivamente voltada à prática dos esportes mais veiculados pela mídia 

como: futebol, voleibol, basquetebol, handebol e atletismo. 

 

 

Cabe esclarecer ao leitor que a crítica não se dá no que tange ao eixo temático esporte, mas 

em relação a seu tratamento, a sua abordagem de maneira desconecta da realidade histórica 

em que se inserem os alunos visando apenas o desenvolvimento da  aptidão física. 

Historicamente essa tem sido a prática nas escolas públicas: uma simples execução de 

exercícios físicos sem associá-los as reflexões pertinentes à compreensão da cultura 

corporal. 

 

  Observamos também, que muitos professores da REME mencionaram em seus 

planejamentos que são adeptos da metodologia denominada “aulas livres”. Acreditamos ser 

importante ressaltar essa prática docente, pois quando analisamos os Parâmetros 

Curriculares Nacional (PCN) da educação física não encontramos em nenhum momento a 

sugestão para esse tipo de metodologia. Pelo contrário, as determinações legais expressas 

nesse documento recomendam que os professores elaborem atividades dirigidas e  

orientadas para que a educação física escolar tenha sentido relevante e desafiador que 

favoreça o desenvolvimento motor do aluno. 

 

 

Os adeptos da cultura das “aulas livres” entendem que a aula de educação física é apenas 

um momento de recreação, onde o professor não interfere na escolha das atividades, pois 

para ele lhe cabe apenas delimitar o espaço físico e oferecer os materiais esportivos aos 

alunos que irão executar os movimentos da cultura corporal que melhor lhe agradem. 

 

 

Na visão de Valentini e Tongo (2006, p. 15) esse tipo de prática não deveria ser utilizada, 

pois os alunos: 

 

 

 

[...] somente aprendem quando existe um programa elaborado com metas e objetivos a 

serm alcançados a curto e longo prazos, com atividades apropriadas a seu 

desenvolvimento, com estratégias voltadas para maximizar as oportunidades de prática e 

com um sistema avaliativo de acordo com os objetivos inicialmente 

propostos(VALENTINI;TONGO,2006,p.15). 

 

 
 
 

 Mediante a isso, buscando apontar um caminho para a superação dessa realidade 

que assola grande parte das aulas de educação física neste município, esse estudo tem 

como objetivo discutir a respeito da metodologia de ensino utilizada pelos professores 

dessa disciplina em Campo Grande-MS. 
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Inferimos que a metodologia e os objetivos da maioria dos docentes devem ser repensados 

para que o corpo teórico/prático da disciplina em questão realize o movimento do real, 

adquira concretude e expresse sua totalidade, com o propósito de levar os filhos da classe 

trabalhadora a ampliar sua consciência de classe em busca da superação do modo de 

produção capitalista. Sabemos que mudanças efetivas nos procedimentos educativos só 

serão possíveis, a partir do processo revolucionário que transforme toda a estrutura do 

modo de produção atual. Porém, concordando com o questionamento de Marinho (2010, 

p.25) “[...] o que fazer até que ocorra essa superação? [...] Cruzar os braços e esperar?”. 

 

 

No que toca à educação e particularmente a educação física, temos a tarefa de esclarecer e 

promover ações que elevem o patamar de consciência de nossos alunos, no caso da 

sala/quadra de aula. Necessário se faz mostrar que é possível ser diferente, apontando 

caminhos. [...] (MARINHO, 2010, p. 25). 

 

 

Nesse sentido, acreditamos que o professor consciente da necessária superação da 

sociedade de classes e fundamentado em uma educação física que defenda a classe 

trabalhadora, possibilitando assim a formação integral
1
 dos alunos, rompendo com os 

ideais liberais da classe dominante, pode se utilizar de outras metodologias para construir 

uma nova e revolucionária prática pedagógica. Entendendo dessa forma a prática docente, 

adotamos como método de investigação o materialismo histórico dialético, uma vez que as 

categorias totalidade, historicidade e contradição servem de alicerce para a discussão das 

políticas que podem levar a outra sociabilidade. Isso porque, tal referencial busca o 

processo de compreensão radical da natureza histórica do homem, de forma que ser radical 

 

“[...] é agarrar as coisas pela raiz e raiz para o homem é o próprio homem”. (MARX, 1993, 

p. 86). Além de ser imprescindível ao trabalho científico, na medida em que deixa o campo 

da especulação e se detém ao campo do real, do concreto, como condição previa e efetiva. 

 

 

 

 
1 

 
A concepção de formação integral marxiana toma a superação da divisão do trabalho, a 

união do trabalho manual ao trabalho intelectual e o processo histórico-concreto de 

construção da sociedade, sob o qual a formação integral se constrói. A perspectiva é de que 

esta formação integral leve os trabalhadores ao domínio científico e tecnológico do novo 

processo de produção em curso, e propicie as condições para a construção de uma estrutura 

social, na qual os trabalhadores se constituam como classe dirigente.(QUARESMA, 2004, 

p.03).
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Situando a Educação Física Escolar no modo de produção vigente. 

 

 

Para discutir e apresentar outros instrumentos pedagógicos que possibilite a apreensão da 

totalidade da educação física se faz necessário compreender como esse componente 

curricular está inserido no currículo de uma instituição educacional como uma das 

dimensões do modo de produção capitalista. Tal sociabilidade é caracterizada pelos 

princípios da propriedade privada dos meios de produção e pela exploração do trabalho 

alheio com vistas à acumulação de capital através da mais valia. Historicamente, essa 

sociedade foi constituída pelo antagonismo de classes, na qual a classe burguesa dominante 

acumula riquezas explorando a classe possuidora apenas de sua força de trabalho. 

 

Sob essa ótica, o Estado brasileiro por meio da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB) Lei 9304/96, em seu artigo 22º preconiza que a educação básica deve desenvolver o 

educando visando o exercício da cidadania e prepará-lo para o mercado de trabalho. 

 

Entende-se, por meio deste artigo, que a educação básica é responsável pela transmissão do 

conhecimento à força de trabalho jovem do país, dando a essa parcela da população, a 

condição de se tornar empregável, no atual mundo do trabalho capitalista. Esse discurso 

político, dominante e empresarial, entende que o conhecimento adquirido por meio da 

escola é o capital mais importante do trabalhador, dando a conotação que o ensino abrirá 

caminhos para o mercado de trabalho (KRAWCZYK, 2008). Nesse contexto o currículo é 

elaborado visando à aquisição de novos conhecimentos e competências permitindo a 

compreensão e a interação com as intensas mudanças socioeconômicas, tecnológicas e 

culturais do mundo moderno. 

 

Contrapondo esse discurso Arruda e Almeida (2002) argumentam que vincular a formação 

escolar ao trabalho é uma exigência do Estado que emana da “Teoria do Capital Humano”. 

Para essa teoria, o indivíduo que possui uma qualificação para o trabalho, pode produzir 

mais e melhor, além de aumentar sua renda e a possibilidade de se manter empregado. 

              Assim, as políticas de ensino dos governos liberais no Brasil baseiam-se na 

performance do discurso sobre um mundo do trabalho onde o trabalhador deve ser 

valorizado e capaz de aprender rapidamente, de trabalhar em conjunto com outras pessoas, 

de ter criatividade, e que esteja sempre preparado para compreender a instabilidade do 

mercado de trabalho, de forma que o jovem possa “aprender a aprender”, como sugere o 

Relatório de Jacques Delors (2001). 

 

 

 

 

O lema “aprender a aprender”, advindo da chamada pedagogia das competências é uma 

forte tendência metodológica que embasa as práticas de muitos professores de educação 

física na cidade de Campo Grande. Isso foi identificado a partir das análises dos 

planejamentos já referidas anteriormente. 
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Segundo Duarte (2006), um grande número de intelectuais da educação entende esse lema 

como um símbolo pedagógico inovador e progressista que se encontra em sintonia com as 

atuais necessidades que os indivíduos precisam para viverem nessa sociedade. No entanto, 

o autor faz críticas a essas “novas pedagogias”: 

 

 

 

 

As pedagogias centradas no ‘aprender a aprender’ são, antes de mais nada, pedagogias que 

retiram da escola a tarefa de transmissão do conhecimento objetivo, a tarefa de possibilitar 

aos educandos o acesso à verdade. (...) O lema ‘aprender a aprender’ é a forma alienada e 

esvaziada pela qual é captada, no interior do universo ideológico capitalista, a necessidade 

de superação do caráter estático e unilateral da educação escolar tradicional (...). O lema 

‘aprender a aprender’, ao contrário de ser um caminho para a superação do problema, isto 

é, um caminho para a formação plena dos indivíduos, é um instrumento ideológico da 

classe dominante para esvaziar a educação escolar destinada à maioria da população [...] 

(DUARTE, 2006, p.5-8). 

 

 

Esse pensamento liberal faz com que a escola pública, que atende em sua maioria os filhos 

da classe trabalhadora, seja pautada na perspectiva da manutenção da sociabilidade 

capitalista. Para Saviani (2007, p. 160): 

 

 

[...] o modo como está organizada a sociedade atual é a referência para a organização do 

ensino fundamental. O nível de desenvolvimento atingido pela sociedade contemporânea 

coloca a exigência de um acervo mínimo de conhecimentos sistemáticos, sem o que não se 

pode ser cidadão, isto é, não se pode participar ativamente da vida da sociedade. (grifo 

nosso). 

 

 

Sob essa ótica, o corpo teórico da educação física se encontra mergulhado em uma prática 

pedagógica voltada para a seleção e classificação de indivíduos, mediante suas habilidades 

e competências motoras. Dessa forma, essa prática torna-se desinteressante e com isso, 

afasta muitos alunos das aulas. Acreditamos que um dos elementos responsáveis por esse 

afastamento seja a utilização de metodologias que tratam o conhecimento como uma coisa 

apartada da realidade vivida pelos indivíduos, desconsiderando as condições de existência 

humana, assim como a relação indissociável entre teoria e prática. Desta maneira, essa 

disciplina curricular tem se caracterizado pelo ensino puramente prático dos esportes sem 

criticidade, na qual são abordados quase que exclusivamente o ensino das regras, 

fundamentos e vivência de jogo esportivo/competitivo, onde o alunado é avaliado, 

geralmente, pela execução perfeita dos gestos motores. 
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As  condições  de  trabalho  dos  professores  de  educação  física  nas  escolas  da  Rede 

Municipal de Ensino de Campo Grande - MS. 

A educação física como componente curricular obrigatório na escola deve oferecer aos 

alunos vivências corporais que vão além dos gestos motores codificados. Essa disciplina 

deve ser vista para além de uma formação que vise o ingresso dos indivíduos no mercado 

de trabalho. Sendo assim, deve servir como um dos campos de luta contra a sociedade de 

caráter individual em que o homem explora outro homem com vistas a obter vantagens. 

 

Sob esse aspecto, buscando novos caminhos para que possamos oferecer aos alunos uma 

educação física escolar pautada em uma filosofia que supere o atual modelo de 

sociabilidade se faz necessário que os professores dessa disciplina tenham condições de 

trabalho para desenvolver suas aulas. Perante isso refletir sobre essas condições dos 

docentes que atuam nas escolas públicas com essa disciplina é importante para 

compreendermos o seu fazer pedagógico e apontar caminhos para a aplicação de uma 

práxis revolucionária. 

 

Sobretudo, a compreensão da docência não se dá apenas a partir de uma análise dos 

aspectos pedagógicos, do conhecimento e da relação educando/educador. Existem outras 

questões que determinam as condições do trabalho docente. Entre elas, a estrutura física da 

escola, a relação com outros professores, a burocracia do sistema educacional que lhes é 

atribuída, o controle imposto pelo Estado por meio das políticas avaliativas, dentre outras. 

Assim, cabe o questionamento: quais são as condições de trabalho dos professores de 

educação física que atuam na Rede Municipal de Ensino de Campo Grande - MS? 

 

De acordo com a Secretaria Municipal de Educação (SEMED) do referido município existe 

cerca de 300 professores de educação física, entre efetivos e contratados temporariamente. 

Esses professores lotados em 98 escolas atenderam, no ano de 2011, 80.503 alunos, da 

educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio (INEP, 2012). 

 

Compreendemos que a primeira dificuldade encontrada pelos docentes que interfere em 

seu fazer pedagógico se refere a sua base material. Para Silva (1995) os baixos salários é a 

principal razão para a desvalorização do professor do ensino fundamental. Para o autor a 

remuneração docente não condiz com a responsabilidade exigida pela profissão. Neste 

sentido, os baixos salários, exige-o que procure por mais horas de trabalho, prejudicando 

assim o seu tempo livre, o seu desenvolvimento pessoal e a sua saúde. (MOLINA NETO, 

1996). 

 

Face ao exposto, cabe mencionar que estudos realizados por Silva e Rosso (2008) 

apontaram que as queixas relacionadas à saúde são frequentes, e as doenças se encontram 

no campo físico e psíquico devido ao “[...] trabalho repetitivo, insatisfação no desempenho 

das atividades, ambiente intranquilo e estressante, desgaste na relação professor/aluno, 
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falta de autonomia no planejamento das atividades, ritmo acelerado de trabalho e à pressão 

da direção”. (SILVA; ROSSO, 2008 p. 2043). 

 

Vale pontuar também nesse estudo que ao analisarmos os planejamentos do quantitativo de 

escolas expostas anteriormente verificamos uma escassez de recursos materiais em que 

maioria dos professores faz uso apenas de uma bola de cada modalidade esportiva, além de 

utilizar muitas vezes, apenas a quadra de esportes para ministrar suas aulas. 

 

Relevante assinalar que mesmo sendo a quadra de esportes, um dos únicos espaços para o 

docente ministrar suas aulas, é preciso dividi-la com dois, três ou mais professores, 

dependendo da tipologia da escola em que está lotado. Sendo que para essa divisão não 

existe qualquer tipo de critério. O professor ministra aula para uma turma da educação 

infantil juntamente com outros docentes com turmas dos anos finais do ensino 

fundamental. Esse compartilhamento é fruto da expansão das matrículas que o executivo 

municipal, seguindo as determinações propostas nas Conferências Internacionais
2
 

realizadas a partir da década de 1990 vem executando no município visando oferecer 

“escola para todos”. 

 

Destaca-se que o município de Campo Grande no ano de 2000 contava com 67. 637 alunos 

matriculados na educação infantil, ensino fundamental e médio. No ano de 2011 as 

matrículas subiram para 80.503 alunos. (INEP, 2012), o que corresponde a um acréscimo 

de 84,01%. Para atender essa demanda o gestor municipal construiu novas escolas e 

ampliou outras. Apesar desse investimento no espaço físico, averiguamos por meio dos 

relatos dos docentes que o número de quadras existentes nas escolas não é suficiente para 

atender essa demanda ocasionando assim, a necessidade de compartilhamento. 

 

Outro fato, que pode interferir nas condições de trabalho dos professores de educação física 

que atuam na REME, é a execução das aulas de forma geminada, sendo as duas aulas 

semanais destinadas a esse componente curricular oferecidas em apenas um dia da semana 

em horário sequencial. 

 

Essa política foi instituída no ano de 2009 por meio da Resolução municipal n.135, 

justificada à época pela SEMED para garantir aos professores de atividades
3
 que atuam no 

2º e 3º ano do ensino fundamental um horário semanal destinado à capacitação, que só 

seria possível se os professores de educação física e artes ministrassem suas aulas da 

maneira acima mencionada. 

 

Apesar da Secretária Municipal Maria Cecília Amendola da Mota
4
 alegar à época que essa 

organização do horário seria temporária, essa se perpetua até o momento. Para a 

Associação Campo-grandense de Professores (ACP) essa proposta “[...] prejudica a 

qualidade de ensino e o fazer pedagógico do professor (ACP, 2010, s/p)”. Pontuamos 

também, que essa organização temporal interfere na relação professor/aluno, pois, os 

mesmos se encontram somente uma vez na semana. E esse quadro se agrava quando no dia 

das aulas há feriado, alguma reunião proposta no calendário escolar ou outra situação que 

impossibilite o oferecimento das aulas. 
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Acreditamos que os alunos da educação infantil e dos primeiros anos do ensino 

fundamental são os maiores prejudicados com as aulas geminadas por dois motivos: 

primeiro, no que diz respeito aos aspectos físicos, tendo em vista que há uma sobrecarga de 

atividades físicas para esses alunos, o que pode prejudicar seu desenvolvimento motor. O 

segundo ponto refere-se ao fato de que a escola, com essas aulas, proporciona momentos 

lúdicos e recreativos aos alunos em um único dia, deixando o restante da semana destinado 

a atividades dentro da sala de aula. 

 

Faz-se necessário enfatizar que a educação, principalmente na educação infantil deve 

primar pelo movimento, pois, ele é uma “[...] peça mestra do edifício pedagógico que 

permite as crianças resolver mais facilmente os problemas atuais de sua escolaridade e a 

prepara por outro lado a sua existência futura de adulto”. (LE BOULCH, 1983, p. 26). 

 
2 

[...] As Conferências Internacionais foram realizadas na década de noventa e visaram 

apresentar estratégias e propostas para promover a expansão da educação nos países 

conferencistas. A primeira conferência realizada foi da Jomtien na Tailândia em 1990, 

depois a de Nova Delhi realizada em 1993, a de Dakar no Senegal em 2000 e a de 

Pernambuco realizada também em 2000. (ARRUDA, ALMEIDA, 2002, p. 2). 
3 

Professores alfabetizadores. 
4 

Secretaria de educação no período de 2005 a 2011. 

Consideramos que existe uma contradição entre os documentos publicados pela SEMED e 

as determinações legais em relação à geminação das aulas de educação física. E isso é 

comprovado no Referencial Curricular da REME do 1º e 2º ano do ensino fundamental, 

quando descreve que “[...] a escola deveria adotar o movimento humano como princípio 

pedagógico, aliando o sentido da motricidade com a aprendizagem”. (CAMPO GRANDE, 

2008, p. 179). Contudo, de acordo com as fundamentações utilizadas neste texto, isso não 

pode ser contemplado com aulas de educação física apenas uma vez por semana, visto que 

a criança necessita de novos estímulos para o seu desenvolvimento motor. 

 

 

Conclusão 

 

 

Ao longo desse trabalho apontamos as características da educação física escolar oferecida 

aos alunos da REME de Campo Grande - MS. Constatamos que muitos professores são 

adeptos da pedagogia do “aprender a aprender” e também do movimento denominado aulas 

livres. 

 

A teoria existente nesses dois movimentos pode ser considerada um discurso ideológico 

dominante, pois mascaram a realidade social e os conflitos que a sociedade regida pelo 

capital produz. A partir dessa realidade na busca por apontar novas práticas pedagógicas 

que eleve a consciência da classe trabalhadora para a superação do senso comum é 

indispensável um rompimento com essas diretrizes que esvaziam os conteúdos 

educacionais e atendem apenas aos interesses do capital. 
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Legitimando as afirmações do Coletivo de Autores (1992) que transformações acontecem a 

partir do momento em que o educador define o seu projeto “político-pedagógico” de forma 

que, ele representa a intenção e a estratégia que o educando pretende seguir. Isso vai 

interferir “[...] na relação que estabelece com os seus alunos, o conteúdo que seleciona para 

ensinar e como o trata científica e metodologicamente, bem como os valores e lógica que 

desenvolve nos alunos”. (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 26). 

 

A partir dessa premissa é importante: 

 

 

 

[...] que cada educador tenha bem claro: qual o projeto de sociedade e de homem que 

persegue? Quais os interesses de classe que defende? Quais os valores, a ética e a moral 

que elege para consolidar através de sua prática? Como articula suas aulas com este projeto 

maior de homem e de sociedade? (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 26). 

 

 

Nesse sentido compreendemos que o professor de Educação Física escolar, que tenha 

fundamentada a sua prática nos princípios de superação da sociedade dividida em classes, 

encontrará nessa disciplina um grande instrumento em defesa do trabalhador. Porém, essa 

contribuição só terá sentido se ele compreender o processo histórico da cultura corporal 

como uma das possibilidades de transformação da sociedade. É preciso ter em mente que o 

homem não nasceu pulando, saltando, arremessando, balançando, jogando. Todas essas 

atividades corporais foram construídas em diferentes épocas históricas, em resposta a 

determinadas necessidades humanas. (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

 

Nossa expectativa é de que a Educação Física escolar amplie sua reflexão sobre a cultura 

corporal, contribua para a afirmação dos interesses de classe das camadas populares, 

validando as afirmações do Coletivo de Autores (1992) quanto aos valores de solidariedade 

e cooperação, ao invés da individualidade e da disputa, sobretudo, enfatizando a liberdade 

de movimentos, a emancipação humana, negando assim, a dominação e subtração do 

homem pelo homem. 

 

É certo que lutar por mudanças requer trabalho e compromisso. E para efetivá-las, 

certamente, o professorado encontrará diversas dificuldades e desafios para se materializar 

um fazer pedagógico centrado no ser humano, compreendendo que ele é um dos agentes de 

transformação e ruptura com o status quo. 

 

Conforme diz Marques (2011) o enfrentamento se dá com a realização de um processo de 

diálogo que envolve toda a comunidade escolar. É preciso esclarecer aos alunos, pais e 

funcionários que as aulas de educação física não são reprodutoras do desporto hegemônico 

com características segregadoras, excludentes e individuais. É necessário ampliar, criar, 

construir, inovar as práticas, buscando a incorporação de elementos da cultura corporal de 

forma crítica e contextualizada. 
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Visto desta forma, o professor deve abrir campos de percepções dos alunos, mostrando as 

contradições do modo de produção capitalista, informando-os de sua condição de classe, 

mostrando que os homens são os únicos capazes de mudar sua própria realidade. Para 

Marinho (2010, p. 39) “[...] o trabalho pedagógico revolucionário implica obstaculizar a 

veiculação de valores burgueses, assim como preparar os trabalhadores para serem 

dirigentes em uma outra sociedade”. 

 

Porém, Barbosa (2001) denuncia que os alunos estão concluindo seus anos de 

escolarização sem saber qual é o papel da educação física em seu processo de 

aprendizagem. Segundo o autor (2001) os educandos não têm condições mínimas, por 

exemplo, de realizar uma atividade física com o objetivo de melhorar o seu 

condicionamento físico, por mais simples que seja; não conhecem a estrutura corporal; não 

possuem noções básicas das necessidades orgânicas durante o exercício. Sendo assim, é 

preciso superar essa realidade através de uma prática superadora que forme indivíduos 

críticos e conscientes de seu papel na sociedade. 

 

Nesse viés, o trato com a cultura corporal deve possibilitar que o conhecimento 

historicamente acumulado oportunize a superação dos saberes do aluno do senso comum 

elevando-o para outro patamar crítico e reflexivo. Para tanto, o professor deve superar a 

visão reducionista dos conteúdos e rever seu fazer pedagógico acreditando que o 

capitalismo não é o fim da história, mas sim uma transição para outra sociabilidade. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: CONSTRUINDO UMA IDENTIDADE 

PEDAGÓGICA 

 

 

Joana Darc Silvia Arrelaro,  

Cleide de Fatima Moreira do Livramento 

 

RESUMO. Este estudo busca refletir sobre a identidade pedagógica da Educação Física 

Escolar com base em uma revisão bibliográfica e a analise de dados de uma pesquisa em 

andamento, realizada com professores da Secretaria de Estado de Educação do Distrito 

Federal. Concluímos, preliminarmente, que a Educação Física Escolar ainda não possui 

uma identidade pedagógica consolidada. O esporte continua, hegemonicamente, como o 

conteúdo principal e as outras práticas corporais estão relevadas a um plano secundário.  

Palavras-chave: Educação física escolar; identidade; prática pedagógica; corpo. 

  

INTRODUÇÃO 

A Educação Física Escolar, talvez por seu histórico de servir a propósitos médicos, 

militares e higienistas, até hoje ainda não se consolidou como uma disciplina importante do 

currículo de Educação Básica. Algumas leis e suas alterações, muitas vezes retrocedendo 

em algumas concepções, contribuíram para esta falta de identidade pedagógica.  

Não é comum observar em outras disciplinas da Educação Básica a falta de identidade 

pedagógica que assola a Educação Física Escolar. Diversas obras criticam esse 

posicionamento nas últimas décadas e que tomou corpo principalmente a partir da década 

de 80. 

A cada início de ano letivo, muitos professores ainda não sabem qual o papel de sua 

disciplina na escola, continuam escolhendo um esporte para cada bimestre, ainda estão a 

ensinar educativos desses esportes repetidas vezes desde o 6º ano do Ensino Fundamental 

até a 3º série do Ensino Médio.  

Decorridos quase 30 anos das indagações sobre o que é Educação Física por Vitor 

Marinho, muitos professores ainda estão a se fazer a mesma pergunta: nas escolas, 

congressos e em cursos de formação continuada.  

Abordagens pedagógicas diferentes surgiram nas últimas décadas, contudo poucas 

mudanças significativas ocorreram na prática.  

As diversas mudanças nas Leis, Pareceres e Diretrizes da Educação Básica no Brasil 

também contribuíram para esta falta de clareza em relação à identidade pedagógica da 

disciplina.  

Quando o discurso passa a ser o objeto da EFE, diversas possibilidades também se 

apresentam: cultura corporal, educação do movimento, educação pelo movimento, 

educação pelo esporte, educação para a saúde, entre outros (COLETIVOS DE AUTORES, 

DAÓLIO, MARINHO, DARIDO).  
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CONHECENDO ALGUMAS LEIS, DECRETOS E PARECERES 

Diversas alterações ocorreram na legislação em relação à disciplina de Educação Física. 

Percebe-se pela utilização ou supressão de alguns termos a conotação política ou social 

desta disciplina desde a constituição de 1937.  

A Educação Física foi considerada obrigatória naquela constituição através do artigo 131, 

entre outras disciplinas que já não fazem parte mais do currículo (grifos nosso):  

Art. 131 - A educação física, o ensino cívico e os trabalhos manuais serão obrigatórios em 

todas as escolas primárias, normais e secundárias, não podendo nenhuma escola de 

qualquer desses graus ser autorizada ou reconhecida sem que satisfaça aquela exigência. 

Na LDBEN de 1961 tornou-se prática obrigatória: 

Art. 22: Será Obrigatória à prática da Educação Física nos cursos primários e médio até 18 

anos. 

   

Decreto Lei nº 705 de 1969:  

Art. 1º: Será obrigatória a prática da Educação Física em todos os níveis e ramos de 

escolarização, com predominância desportiva no ensino superior. 

Reforma educacional de 1971, Lei nº 5.692:  

Art. 7: Será obrigatória a inclusão de Educação Moral e Cívica, Educação Física, Educação 

Artística e Programas de saúde nos currículos dos estabelecimentos de 1º e 2º Graus. 

Decreto n° 69.450 de 1971: 

Em qualquer nível de todos os sistemas de ensino, é facultativa a participação nas 

atividades físicas programadas:  

a) aos alunos do curso noturno que comprovarem, 

mediante arteira profissional ou funcional, devidamente assinada, exercer emprego 

remunerado em jornada igual ou superior a 6 horas;  

b) aos alunos maiores de trinta anos de idade;  

c) aos alunos que estiverem prestando serviço militar na 

tropa;  

d) aos alunos amparados pelo Decreto nº 1044 de 69. 

Decreto nº 5.664 de 1971 acrescenta um parágrafo ao decreto nº 705: 

Os cursos noturnos podem ser dispensados da prática da Educação Física. 

Educação Física Escolar na LDBEN – Lei n° 9.394/96 

     Art. 26 § 3º:  

A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular da 

Educação Básica, ajustando-se às faixas etárias e às condições da população escolar, sendo 

facultativa nos cursos noturnos. 

Regulamentação Pós Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996: 

Parecer do CNE (1997): 

Certamente à escola caberá decidir se deseja oferecer Educação Física em cursos noturnos 

que funcionarem no horário noturno. E ainda que o faça, aos alunos será facultado optar 

por não frequentar tais atividades, se esta for a sua vontade (p. 23). 

Parâmetros Curriculares Nacionais (1998)  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física trazem uma proposta que 

procura democratizar, humanizar e diversificar a prática pedagógica da área, buscando 
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ampliar, de uma visão apenas biológica, para um trabalho que incorpore as dimensões 

afetivas, cognitivas e socioculturais dos alunos (p.15). 

 

Lei nº 10.328, de 12 de dezembro de 2001 

A Educação Física, integrada à proposta da pedagógica da escola, é componente curricular 

obrigatório da Educação Básica, ajustando-se às faixas etárias e às condições da população 

escolar, sendo facultativa nos cursos noturnos.  

Lei n° 10.793, de 1° de dezembro de 2003: 

A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular 

obrigatório da educação básica, sendo sua prática facultativa ao aluno: 

I. que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a

 seis horas; 

II. maior de trinta anos de idade; 

III. que estiver prestando serviço militar inicial ou que

, em 

situação similar, estiver obrigado à prática da educação física; 

IV. amparado pelo Decreto Lei n o 1.044, de 21/ 11/ 69; 

V. que tenha prole 

 

A EDUCAÇÃO FÍSICA COMO COMPONENTE CURRICULAR 

Atualmente, uma mudança significativa em relação à Educação Física, no âmbito do 

Distrito Federal, é a inclusão da disciplina na grade horária junto às demais disciplinas. 

Apesar de não ser unanimidade entre os docentes, percebemos em nossa prática 

pedagógica o quanto esta alteração possibilitou ao professor fazer parte da comunidade 

escolar, valorizou a disciplina e diminuíram os pedidos de dispensa da prática.  

O fato de estar inserida na grade curricular possibilita aos professores vivenciar momentos 

únicos de compartilhamento de experiências com os demais professores e ainda vislumbrar 

o aluno como um todo através dos conselhos de classes e reuniões pedagógicas.  

Estudo de DARIDO (1999) mostra, na opinião dos professores, vantagens e desvantagens 

da Educação Física no mesmo turno e com turmas mistas: 

Os resultados desta questão mostram que na opinião dos professores a Educação Física no 

mesmo horário das demais disciplinas têm papel importante na questão da democratização 

do acesso dos alunos às aulas de Educação Física, diminuindo o número de alunos faltosos 

e dispensados. Além disso, consideram que desta forma há uma maior chance da Educação 

Física estar integrada a proposta pedagógica da escola, tal como propõe à nova LDB/96. 

Por outro lado, os resultados mostraram que, ao mesmo tempo em que há uma inclusão 

maior dos alunos quando a disciplina ocorre no mesmo período das demais, ocasiona 

também uma série de dificuldades extras para o professor de Educação Física. Eles 

entendem que com o aumento do número de alunos nas aulas há também interesses e 

habilidades mais diversificadas, o que impede a condução de um ensino de maior 

qualidade. 

Vale ressaltar que se os professores de todas as outras disciplinas atuam em turmas com 

interesses e habilidades diversificadas, por que não o professor de Educação Física? 

Entendemos que com um planejamento bem executado é possível atender esses interesses e 

habilidades diversificados, assim como em qualquer outra disciplina.  
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No mesmo estudo Darido aponta que: 

Tal fato nos remete a análise das concepções destes professores, baseadas indubitavelmente 

na perspectiva esportivista ou mecanicista. Ou seja, estes professores aprenderam ao longo 

da sua história de vida que inclui a experiência como aluno, atleta, e estudante da 

graduação, a trabalhar com modelos prontos e alunos com pouca ou nenhuma diferença 

individual.  

Acreditamos que a inclusão da educação física na grade curricular entre outros fatores, 

enriquece bastante a vivência do professor, fazendo com que o mesmo busque novas 

estratégias para dinamizar suas aulas, sendo importante que ele deixe de lado conceitos 

prontos oriundos de sua formação pessoal e acadêmica. Outra importante mudança 

relacionada à pratica da EFE, apesar de inúmeras críticas deve-se à implementação dos 

PCN’s como norteador da Educação Física bem como das demais disciplinas em âmbito 

nacional, abordando o indivíduo como um ser político e social inserido em contextos 

diversos e abrangentes da sociedade em que vive. Dessa forma a EFE passa a ser 

responsável não apenas pelo desporto e suas nuances, mas pela formação do indivíduo 

como um todo. Contudo o comprometimento com uma educação de qualidade inclui a 

capacidade de planejar aulas que respeitem as individualidades e diversidades nas turmas 

mistas, com interesses diferentes e com aptidões diferentes.        

Segundo Mattos & Neira (2000, p.25):  

[...] para inserir a Educação Física dentro do currículo escolar e colocá-la no mesmo grau 

de importância das outras áreas de conhecimento é através da fundamentação teórica, da 

vinculação das aulas com os objetivos do trabalho, da não improvisação e, principalmente, 

da elaboração de um plano que atenda às necessidades, interesses e motivação dos alunos. 

Proporcionar aos alunos experiências corporais que incluam diferentes gêneros, aptidões e 

interesses é um desafio, que para ser superado, exige planejamento e diversidade nas 

atividades. Agindo dessa forma, o professor de educação física passa a ser também 

educador e formador do indivíduo. Com essa postura, a EFE é efetivamente alçada ao 

patamar da inclusão de todos os indivíduos que formam a comunidade escolar. Não apenas 

o atleta, ou o aluno com mais habilidade tem destaque nas aulas de educação física, mas 

também o aluno que ao longo de sua vida escolar, quando a educação física priorizava em 

seu currículo apenas o esporte, ficava à parte das atividades escolares, têm agora a 

oportunidade de vivenciar a ludicidade do jogo, a socialização das atividades físicas. 

Do mesmo modo incluir atividades física, esportivas, recreativas e culturais que 

proporcionem postura crítica por parte dos alunos, de maneira que possam posicionar-se 

como cidadãos autônomos.    

Para SOUZA JR, na escola, um componente curricular deve possibilitar ao aluno reflexões 

sobre um corpo de conhecimentos específicos, com um elo de integração aos demais 

componentes, culminando em um processo responsável de formação e capacitação 

humana.  

Diante do exposto, pode-se dizer que um componente curricular é, no sentido de matérias 

de ensino, não apenas um constituinte do rol de disciplinas escolares, mas um elemento da 

organização curricular da escola que, em sua especificidade de conteúdos, traz uma seleção 

de conhecimentos que, organizados e sistematizados, devem proporcionar ao aluno uma 

reflexão acerca de uma dimensão da cultura e que, aliado a outros elementos dessa 
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organização curricular, visa a contribuir com a formação cultural do aluno. (SOUZA 

JÚNIOR, 2001, p. 83).   

 

A Educação Física Escolar possui uma especificidade de conteúdos, mas esses conteúdos 

não estão organizados e sistematizados, ou seja, não existe uma organização lógica, 

gradativa e intencional para orientar a ação docente.  

É comum encontrar na comunidade acadêmica críticas à criação de modelos, currículos e 

orientações à prática docente, mas não ter um parâmetro a seguir faz com que cada faça o 

que quer, e, ás vezes alguns não querem fazer nada!  

A inclusão da disciplina na grade horária, com a formação de turmas mistas e com a 

instituição da coordenação pedagógica por área, possibilitou a Educação Física Escolar à 

integração com as demais disciplinas, antes apenas possível, nos eventos que não raro, 

ficava a cargo do professor de Educação Física organizar. 

Em 2009 todos os professores, inclusive de Educação Física receberam diretrizes 

curriculares para todas as séries, com o conteúdo sistematizado e organizado por séries, 

fato que até então só ocorria para as outras disciplinas do ensino fundamental e médio.  

O fato de estar inserida no contexto escolar ao mesmo momento que as demais disciplinas 

(dentro da grade escolar), possibilita que a Educação Física protagonize papel importante 

na formação social, motora, cognitiva e política do educando. 

A Educação Física Escolar deixou de ser, e já faz algum tempo, apenas a disciplina do 

lazer, do lúdico, com foco no aluno que participa e domina a maioria dos desportos em 

detrimento daquele que apenas acompanha a aula e “finge” sua participação, para se tornar 

um dos eixos de formação do educando em suas experiências acadêmicas. 

ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA 

A fim de tentar superar o distanciamento existente entre produções teóricas e a prática 

pedagógica nas escolas como sugere BRACHT, 1999 e CAPARROZ, 2001 procuramos 

através deste estudo desvelar o posicionamento de professores da Secretaria de Estado de 

Educação do Distrito Federal quanto à identidade Pedagógica da Educação Física Escolar. 

Propusemos um questionário com abordagens sobre tempo de docência na Secretaria de 

Educação, formação inicial e continuada, participação em eventos esportivos, opinião 

sobre o turno em que deveriam ocorrer as aulas de Educação Física, inclusão de alunos 

com necessidade educativas especiais, relevância e importância da Educação Física na 

escola e nos conselhos de classe, a participação dos alunos nas aulas, a participação em 

atividades interdisciplinares na escola e a frequência dos principais conteúdos da Educação 

física escolar, ao longo do ano letivo. O questionário foi respondido por 14 professores.  

Os achados apontam para professores com tempo médio na Secretaria de Educação de 11 a 

15 anos, 50% com grau de especialista, 79% referem ter participado de cursos de 

capacitação ou formação continuada. 

Encontramos 50% dos professores que estimulam ou levam seus alunos em eventos ou 

atividades esportivas fora da escola. Tal fato nos leva a inquietação sobre que atividades 

fazem os alunos que não foram selecionados pra participar desde eventos, já que estes 

correspondem a grande maioria. 

Indagados sobre a opinião se a Educação Física deveria ser no turno ou contra-turno 

encontramos 43% em cada opção e dois professores que não responderam a questão. 
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Quanto à existência de alunos portadores de necessidades educativas especiais, 43% 

referem à inclusão desses alunos e a adaptação de atividades para que eles possam 

participar. 

Numa escala de 1 a 5 encontramos 29% dos professores com índice 4 e 5, 14% com índice 

3 e 7% com índice 1. 

Na distribuição dos conteúdos específico da Educação Física distribuídos ao longo do ano 

letivo, 11 professores apontam o esporte como atividade principal, 10 professores incluem 

atividades recreativas, 4 incluem Danças, 3 incluem Lutas, e 5 incluem outras atividades 

não relacionadas. 

Com base na revisão bibliográfica e nos dados apontados na pesquisa com os docentes da 

Secretaria de educação acreditamos que proporcionar vivências corporais significativas na 

Educação Física Escolar e possibilitando, na prática, as interlocuções deste corpo nos 

aspectos biológicos, sociais, afetivos e políticos, é possível à Educação Física Escolar 

consolidar-se como disciplinas relevante na Educação Básica, e a partir daí firmar sua 

identidade pedagógica. A importante que cada professor, mesmo com concepções 

diferentes sobre o papel da Educação Física articulem através de suas ações, o papel 

educativo que a disciplina precisa. Faz-se necessário que o professor de educação física 

tome consciência do seu papel de educador, tome posse da importância da EF no contexto 

escolar e na vida futura do educando, propiciando ao mesmo, uma vivencia positiva das 

práticas corporais e que essas práticas possibilitem experiências significativas quanto à 

socialização, inclusão, momentos de lazer.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A construção de uma identidade pedagógica é um processo, que para se consolidar 

necessita aceitar sua história, mesmo não concordando com ela. No processo histórico a 

Educação Física serviu a propósitos que muitos pesquisadores e profissionais criticam. 

Como não se pode negar a história é necessário aprender com as contradições do passado e 

transformar a Educação Física em uma disciplina capaz de firmar-se no currículo sem 

necessidade de indagar-se o tempo todo sobre o seu papel na sociedade. A EFE como se 

apresenta atualmente está caminhando para justificar seu papel junto à sociedade, 

proporcionando aos educandos experiências corporais diversificadas e significativas e 

conhecimentos sistematizados e organizados, dessa maneira, de indivíduos sectarizados 

caminha-se no sentindo de interagir com os demais componentes curriculares para a 

formação global do educando.   
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Esse ensaio discute a respeito de uma prática pedagógica que tem como objeto a pesquisa, 

considerada como um instrumento pedagógico para auxiliar no processo de ensino-

aprendizagem da educação física escolar. Esse instrumento se bem orientado, dá 

concretude e expressa a totalidade do corpo teórico/prático da disciplina em questão, 

contribui para que crianças e jovens aprendam os conteúdos, de forma participativa, 

compreendendo a realidade e produzindo conhecimentos. Para isso é necessário conhecer 

o seu significado e buscar, o entendimento de como orientá-la em sala de aula, evitando 

concepções equivocadas que podem diminuir as chances desse tipo de atividade alcançar 

seus objetivos. 

 

 

Palavras-Chave: Educação física escolar – Pesquisa como Instrumento pedagógico-Ensino 

Fundamental 

 

Introdução 

 

A Educação Física escolar é compreendida como a área do conhecimento que trata da 

cultura corporal. Seu corpo teórico/prático deve ser oferecido ao aluno para o 

desenvolvimento de sua consciência crítica, de forma a oportunizar a sua compreensão e 

intervenção na realidade, buscando por meio do conhecimento, uma possível 

transformação social. 

 

Importante destacar que apesar da variedade temática presente nesta área, é obervado na 

prática de alguns professores a supremacia desportiva com ênfase na aptidão física. Tal 

realidade não condiz com o que está referendado nos Parâmetros Curriculares Nacional 

(PCN) quando afirma que a educação física escolar 

 

 

[...] pode sistematizar situações de ensino e aprendizagem que garantam aos alunos o 

acesso a conhecimentos práticos e conceituais. Para isso é necessário mudar a ênfase na 

aptidão física e no rendimento padronizado que caracterizava a Educação Física, para uma 

concepção mais abrangente, que contemple todas as dimensões envolvidas em cada prática 

corporal. (BRASIL, 1997, p. 24). 

 

 

 

De acordo com o documento supracitado o docente em seu fazer pedagógico deve 

distinguir os objetivos desse componente curricular dos objetivos profissionais do esporte, 

da dança, da ginástica e da luta. Sua prática deve ser encaminhada para o desenvolvimento 

da potencialidade “[...] de forma democrática e não seletiva, visando seu aprimoramento 

como seres humanos [...]” (BRASIL, 1997, p. 24). 



 
 

                                                          ISSN 2178-485X                                                                32                                                  
 

 

Desta forma, para que isso ocorra a educação física escolar deve conduzir o aluno a 

reflexões críticas sobre a cultura corporal. O professor deve compreender que mais 

importante do que as aptidões físicas é o desenvolvimento das análises pedagógicas a 

respeito de valores como solidariedade, cooperação e expressão de movimentos, mostrando 

ao educando que pular, correr, saltar, jogar, nadar, e outras habilidades, não são inatas do 

ser humano. Mas, que essas foram sendo constituídas historicamente para superar as 

dificuldades da humanidade. 

 

Nesse sentido, esse artigo tem como propósito discutir a respeito de uma prática 

pedagógica que tem como eixo norteador a pesquisa, considerada como um instrumento 

pedagógico para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem da educação física escolar. 

 

A nosso ver a utilização desta, se bem orientada, dá concretude e expressa a totalidade do 

corpo teórico/prático da disciplina em questão, contribuindo para que crianças e jovens 

aprendam os conteúdos ou assuntos abordados, de forma participativa, compreendendo a 

realidade e produzindo conhecimentos. 

 

Vale expor, que o mundo globalizado está em constantes transformações e isso deve 

provocar nos docentes reflexões acerca do processo pedagógico, com o intuito de buscar 

caminhos que propiciem ao aluno efetivas condições para a aprendizagem, entre eles 

buscar em diferentes metodologias de ensino, as que de fato consigam oferecer ao 

educando uma aprendizagem com significado para sua vida, possibilitando-o associar os 

conhecimentos apreendidos na escola ao seu cotidiano. Por isso, cabe aqui pontuar que não 

basta ao aluno receber informações, por meio da transmissão dos conteúdos, pois o mais 

importante é que ele receba subsídios para que estas se convertam em conhecimento. 

 

Para tanto, é indispensável que os professores conheçam o significado de uma prática por 

meio da pesquisa e busquem por meio de uma fundamentação teórica, o entendimento de 

como orientá-la em sala de aula, evitando concepções errôneas que diminuirão as chances 

desse tipo de atividade alcançar seus objetivos. 

 

 

 

Pesquisa: considerações e conceitos para sua utilização nas aulas de educação física 

escolar. 

 

Ao escolher a pesquisa escolar para subsidiar a educação física, buscamos provocar uma 

reflexão para o professor utilizá-la como um instrumento pedagógico capaz de induzir o 

aluno à investigação, à busca de informações para convertê-las em conhecimento, por meio 

da elaboração de argumentos que os tornem capazes não somente de realizar práticas 

corporais, mas também de aprender para compreender seu próprio meio e o mundo a sua 

volta. 

 

Importante mencionar que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei n.9394/96 (LDB) 
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no Título II “Dos Princípios e Fins da Educação Nacional”, art. 3º destaca alguns 

princípios em que o ensino será ministrado. Como um deles, o caput II do referido artigo, 

destaca a “[...] liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, 

a arte e o saber; [...]”, enfatizando o uso da pesquisa como uma das estratégias de ensino 

para propiciar o aluno a aquisição de conhecimentos. 

 

Outra questão relevante é que os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) na 

sua introdução apresenta como um dos objetivos do ensino fundamental que os alunos 

sejam capazes de “[...] saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos 

tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos” (BRASIL, 1997, p. 69). O 

documento aborda também que “[...] é importante considerar que o livro didático não deve 

ser o único material a ser utilizado, pois a variedade de fontes de informação é que 

contribuirá para o aluno ter uma visão ampla do conhecimento” (BRASIL, 1997, p.67). 

 

Diante disso faz-se necessário que o docente entenda que não existe somente a quadra 

esportiva como um espaço para a aprendizagem, sendo assim, ele deve oferecer aos alunos 

o maior número possível de locais em que estes possam ler, pesquisar, selecionar as 

informações relevantes para o conteúdo ou tema em estudo, para que eles se apropriem de 

novos saberes. 

 

De acordo com Libâneo (2005) as pessoas na atualidade aprendem em diferentes lugares, 

como na televisão, nos vídeos, no computador, ampliando-se cada vez mais os ambientes 

de aprendizagem. Isso significa dizer que os professores não podem propiciar apenas uma 

única fonte de investigação, e sim aproveitar todos os espaços utilizados pelos educandos. 

 

Dessa forma, o docente, ao abordar, por exemplo, o conteúdo dança deve compreender que 

seu ensino perpassa as quadras de esporte. Isso implica ao professor a busca por outros 

espaços pedagógicos para que o conhecimento sobre a dança seja efetivado. 

 

Sendo assim, por meio da prática da pesquisa e da mediação do docente no momento da 

construção dos argumentos necessários à compreensão do objeto de estudo, neste caso, a 

dança, fará com que os alunos se mobilizem para encontrar informações acerca do mesmo. 

Assim, quando o aluno questiona o conceito de dança, precisa se movimentar para 

responder as dúvidas suscitadas no início da investigação. A partir do questionamento será 

trilhado o caminho para a consulta em bibliografias, em documentários, entrevistas com 

especialistas, entre outras fontes relevantes. A partir disso os educandos iniciam a 

elaboração de novas compreensões sobre a dança. E por fim, conforme avançam essas 

compreensões, o docente solicitará para que ele em algum tipo de produção apresente o 

que aprendeu sobre o conteúdo. E por fim, após essa produção, o conhecimento adquirido 

será validado mediante a exposição para o grupo de colegas da sala de aula. 

 

Cabe enfatizar também que a pesquisa está proposta nos PCN da educação física escolar. 

Como exemplo, abaixo, segue dois trechos retirados desse documento que menciona: 
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Os conteúdos são amplos, diversificados e podem variar muito de acordo com o local em 

que a escola estiver inserida. Sem dúvida alguma, resgatar as manifestações culturais 

tradicionais da coletividade, por intermédio principalmente das pessoas mais velhas é de 

fundamental importância. A pesquisa sobre danças e brincadeiras cantadas de regiões 

distantes, com características diferentes das danças e brincadeiras locais, pode tornar o 

trabalho mais completo. [...] (BRASIL, 1997, p. 39 - grifo nosso). 

 

Nesse sentido, o professor pode questionar a forma como os meios de comunicação 

apresentam padrões de beleza, saúde, estética, bem como aspectos éticos. Assim, pode, por 

exemplo, fazer leituras dos cadernos esportivos e discutir termos como ‘inimigos’, 

‘guerra’, ‘batalha de morte’, que são empregados para descrever jogos entre dois times ou 

seleções e quais as implicações dessa utilização. Pode também pesquisar os tipos físicos 

em evidência nas propagandas, novelas, etc., e sua relação com o consumo de produtos e 

serviços. (BRASIL, 1997, p. 63- grifo nosso). 

 

 

Os trechos acima consideram a importância do processo investigativo e do docente que 

mediará seu percurso propiciando momentos para que o educando questione, elabore 

argumentos, e comunique os resultados da pesquisa, o conhecimento. 

 

Ao mencionarmos a presença da pesquisa na LDB e também nos PCN, nos remete ao 

pensamento de que a escola e o docente a utilizassem em sala de aula para oportunizar a 

aprendizagem ao aluno. Contudo, essa prática comumente é empregada apenas como um 

instrumento para obtenção de nota para a disciplina, sem orientação e mediação ao longo 

do processo. Isso pode ocorrer devido a alguns empecilhos. Tais como, à ausência de 

compreensão do professor sobre pesquisa, tendo em vista a possível carência dessa prática 

na sua formação inicial e/ou em todo o seu processo de escolarização. Nesse sentido, 

podemos inferir que muitos professores passaram pela escola e aprenderam por meio de 

um modelo de ensino tradicional, “[...] ‘bancário’, que deforma a necessária criatividade do 

educando e do educador [...]” (FREIRE, 1996, p.13). 

Nessa mesma linha de pensamento Ninin (2008, p.7) afirma que: 

 

 

Os professores, muitas vezes conduzidos por crenças em práticas educacionais que viveram 

quando estudantes e por processos de formação docente que privilegiaram discussões sobre 

estratégias de ensino pautadas na transmissão do conhecimento e no poder da quantidade 

de informações, vêem-se despreparados para orientar seus alunos em relação à tarefa de 

pesquisar [...]. 

 

 

 

Saviani (2009) explicita que a proposta do ensino tradicional era transmitir os 

conhecimentos obtidos pela ciência, sistematizados, pertencentes ao acervo cultural da 

humanidade. Explica ainda, que esse tipo de ensino tinha como centro do processo 
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educativo, o professor, os conteúdos estruturados e organizados dentro de uma lógica. 

 

 

 

 

 

Para Amaral e Lima (2011, p. 41) 

 

 

[...] a prática pedagógica centrada no professor, preocupada com a transmissão de 

conhecimentos para vencer os conteúdos programáticos, utilizando-se somente de aulas 

expositivas, fornecendo materiais teóricos prontos com exercícios para serem respondidos 

e exigidos em provas ainda é presença marcante na sala de aula. 

 

 

Para que o docente possa utilizar uma prática pedagógica que auxilie o aluno na produção 

do conhecimento faz-se necessário a compreensão sobre a importância da pesquisa na 

quadra/sala de aula como um instrumento para sua aprendizagem. Para tanto, é importante 

a apreensão de seus conceitos para que o professor possa efetivamente orientá-la em sala 

de aula. 

 

Bagno (2007, p. 17) entende que pesquisa é “[...] procurar, buscar com cuidado; procurar 

por toda a parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar bem, aprofundar na busca”. 

Nesse sentido ao ser desenvolvida com os alunos em sala de aula permitirá ir além da cópia 

e da leitura de um único livro didático fazendo com que eles se aprofundem na busca em 

diferentes fontes de informações o que ocasionará o conhecimento do objeto de estudo. 

 

Gatti (2002) destaca que a pesquisa é o caminho para se apropriar de conhecimentos sobre 

algum assunto. Para a autora ela é: 

 

 

 

O ato pelo qual procuramos obter conhecimento sobre alguma coisa. [...] Contudo, num 

sentido mais estrito, visando a criação de um corpo de conhecimentos sobre um certo 

assunto, o ato de pesquisar deve apresentar certas características específicas. Não 

buscamos, com ele, qualquer conhecimento, mas um conhecimento que ultrapasse nosso 

entendimento imediato na explicação ou na compreensão da realidade que observamos. 

 

(GATTI, 2002, p. 9-10) 

 

Desse modo, as atividades de pesquisa oportunizarão que o aluno a partir da seleção das 

informações acerca do tema ou conteúdo apresentado em sala de aula construa argumentos 

que superem as ideias que estavam no senso comum. 

 

Nicolini (2005, p. 54) coloca que “[...] a pesquisa é o caminho para se ensinar a interpretar, 
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pois os alunos tem que aprender a realizar leituras, reconhecer e construir suas próprias 

interpretações”. Essa busca em leituras diversas contribuirá para que o educando interprete 

diferentes posicionamentos dos autores lidos para assim chegar a uma nova verdade, a um 

novo conhecimento. 

 

Filho e Nunes (1999) afirmam que a finalidade da pesquisa na educação básica é a de 

ampliar ou enriquecer o conhecimento do aluno. Contudo, para que isso aconteça é 

fundamental desmistificar seu conceito e pontuar algumas orientações necessárias a serem 

conduzidas em sala de aula, visto que ao utilizá-la como instrumento pedagógico os 

docentes precisam ter a clareza da sua complexidade para não confundir o educando e fazer 

com que tenha uma compreensão simplista do que seja pesquisar. 

 

Podemos expressar essa preocupação, pois, se o docente não orientar o processo 

investigativo, o aluno apenas consultará algum texto em livros ou na Internet e o copiará, 

sem interpretar e analisar as diferentes informações encontradas sobre o que está 

investigando. Diante disso, Lüdke (2009) argumenta que esse tipo de busca de informações 

desperta a curiosidade dos alunos, mas não podemos dizer que seja uma atividade de 

pesquisa, e sim uma simples atividade de consulta. 

 

Ninin (2008, p.3, grifo do autor) cita que: 

 

 

[...] muitos professores em relação à atividade de pesquisa resumem-se, ainda, nos dias de 

hoje, a oferecer aos alunos um roteiro contendo: uma data para entrega do trabalho; a 

solicitação dos nomes dos alunos integrantes do grupo; a indicação das partes que o 

trabalho deve conter, como, por exemplo, introdução, objetivo, justificativa, 

desenvolvimento, bibliografia; a indicação dos conteúdos a serem pesquisados; além de 

algumas dicas orientadoras, como, por exemplo, “não faça cópia de trechos de livros”, “a 

entrega do trabalho fora do prazo implica diminuição na nota”, entre outras. 

 

Segundo Ninin (2008) quando as atividades de pesquisas são conduzidas dessa forma, não 

desencadeiam o pensamento crítico dos educandos, visto que o professor não propicia 

ambientes para que estes discutam seus pontos de vista, apresentem suas argumentações 

frente ao que estão descobrindo. 

 

Para que seja considerado processo de construção e não apenas o produto da pesquisa, ou 

seja, o resultado final, o docente deverá orientar o percurso da aprendizagem desde a etapa 

da escolha do assunto até o momento da comunicação dos resultados da investigação. 

Compreendemos então, a complexidade que o trabalho em sala de aula com pesquisa 

impõe ao professor de educação física, tendo em vista que este não se resume em 

reprodução, a atividades sem prévia orientação. 

 

É importante pontuar que a trajetória da pesquisa segundo Moraes; Galiazzi; Ramos (2004, 

p. 12) envolve três momentos principais que são: “[...] o questionamento, a construção de 

argumentos e a comunicação”. Em relação ao questionamento os autores (2004, p.12) 
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mencionam que: 

 

 

Para que algo possa ser aperfeiçoado, é preciso criticá-lo, questioná-lo, perceber seus 

defeitos e limitações. É isto que possibilita pôr em movimento a pesquisa em sala de aula. 

O questionar se aplica a tudo que constitui o ser, quer sejam conhecimentos, atitudes, 

valores, comportamentos e modos de agir. 

 

 

Assim, o processo da pesquisa escolar inicia-se com as indagações dos alunos, a 

curiosidade, o interesse em encontrar respostas sobre o desconhecido. Esse momento 

permite que o educando se envolva e acima de tudo faz com que o professor perceba o que 

ele precisa aprender e dessa maneira, levantar, ler e organizar previamente as fontes de 

informações a serem consultadas, para que o aluno construa argumentos (MORAES et. al, 

2004) acerca do assunto abordado. 

 

Esse processo de busca que segue o questionamento é o segundo momento da pesquisa em 

sala de aula. De acordo com (MORES et. al, 2004, p. 16) é a fase da construção de 

argumentos. Nessa fase o aluno terá condições de ampliar seu conhecimento a partir do que 

conhecia sobre o objeto de estudo. Por isso, é de extrema importância o envolvimento do 

professor, pois, geralmente os alunos que estão nos anos finais do ensino fundamental 

ainda não possuem maturidade suficiente para trilhar sozinho o caminho dessa busca. 

 

Nesse processo de coleta de informações, o docente oportunizará o desenvolvimento da 

autonomia do educando, tendo em vista que este precisará se responsabilizar também por 

essa busca, ou seja, não permanecerá à espera de instruções do professor. 

 

Dessa forma, ao introduzir um novo estudo corporal torna-se relevante diagnosticar o que o 

educando sabe ou ouviu falar sobre ele. Esse diagnóstico permitirá ao professor conhecer 

suas dúvidas, suas inquietações e o que ainda não sabe sobre o assunto tratado. 

 

Vale mencionar que o aluno questiona a partir do que ele já conhece. Isso significa que ele 

possui conhecimentos prévios sobre o que lhe está sendo apresentado. O aluno ao chegar à 

escola, na sala de aula, leva consigo informações, e conhecimentos apreendidos em 

diversos locais que podem ser de senso comum, vindo da experiência cotidiana ou 

associado com outros conhecimentos que não precisam ser necessariamente científicos ou 

escolares(HERNÁNDEZ,1998). 

 

Dessa maneira, quando o docente abordar, por exemplo, o tema “dança” o aluno 

apresentará um conhecimento prévio sobre ela, sobre suas manifestações culturais, seus 

ritmos, formas de dançar, entre outros, que ouviu em um noticiário de televisão e/ou nas 

conversas com as pessoas da sua comunidade, ou em outros lugares. De acordo com a 

abordagem do professor acerca do assunto, o aluno levantará questões que o permitirá 

estabelecer e/ou ampliar aquilo que precisa ser pesquisado. Com isso, o docente poderá 

encaminhar e fazê-los buscar diversas fontes de pesquisa como textos, vídeos, atividades 
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em campo, entrevistas com professores de dança, entre outras, para a coleta de informações 

anteriormente desconhecidas ou não sobre o assunto. 

 

A busca bem orientada produzirá a construção de argumentos por meio de conexões 

com diversas leituras, pessoas e/ou locais que possam trazer ideias, pontos de vista 

diferentes e novas interpretações sobre o objeto de estudo. 

 

Conforme (MORAES et.al, 2004) essas interpretações, ou, novas hipóteses sobre 

um problema apresentadas pelos alunos precisam ser fundamentadas, para “[...] convencer 

os outros. Isso implica diversificadas atividades que incluem o ler, o discutir, o argumentar, 

o reunir dados, analisá-los e interpretá-los. Isso pode tanto dar-se em nível individual como 

de grupo”. (MORAES et.al, 2004, p.16). 

 

No decorrer da construção dos argumentos relacionados ao objeto de estudo, o 

docente orienta os alunos para uma produção, seja por meio de um texto, de uma discussão 

em grupo, de uma dramatização, por um vídeo elaborado por eles, entre outros meios que 

expressem esses argumentos a sua validação em sala de aula. 

 

Para esclarecer essa ideia, Moraes et.al, (2004, p.17) coloca um exemplo a partir de 

um assunto a ser estudado: 

 

 

[...] se questionamos o conceito de ácido, precisamos movimentar-mos para responder ao 

nosso questionamento. Podemos consultar bibliografias, podemos falar com pessoas que 

entendem do assunto, podemos investigar o que outros pensam sobre ácidos. A partir disso 

vamos elaborando novas compreensões sobre ácidos, vamos estruturando novos 

argumentos sobre o que são, suas propriedades, suas reações. Finalmente, à medida que 

avançamos, começamos a colocar tudo isso em uma produção concreta [...]. 

 

 

Em seguida, a apresentação do que foi construído por meio da coleta de 

informações, inicia-se segundo os autores (2004) a comunicação do processo de pesquisa 

que será posto à crítica dos envolvidos no processo. A submissão à crítica fará com que se 

necessário for os alunos reconstruam os argumentos apresentados. Nesse momento, eles 

compartilharão o produto da sua pesquisa, fazendo com que ele seja compreendido pelos 

ouvintes. 

 

E será essa crítica submetida ao grupo em sala de aula, a comunidade da escola, ou 

em grupos maiores que permitirá constatar o que efetivamente foi aprendido pelo educando 

no decorrer do processo de investigação. 

 

 

No contexto do ensino fundamental, cabe ao professor proporcionar ao aluno um 

momento no qual ele possa explicar suas descobertas aos colegas, ou possibilitar-lhe a 

exposição de cartazes e pôsters, a participação em feiras do conhecimento, a elaboração de 
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um jornal escolar ou, ainda, a participação em eventos inter-escolares. (STEFANO, 2005, 

p. 61). 

 

 

Diante dessas considerações reforçamos que para que o aluno aprenda por meio da 

pesquisa em sala de aula o docente precisa acompanhá-lo em todos os momentos do 

processo investigativo, orientando, mediando e avaliando não somente sua fase final, mas 

todo o percurso trilhado pelo educando. Para desempenhar esse papel é indispensável que o 

professor amplie seu conhecimento sobre a pesquisa, fazendo-a um instrumento para 

melhorar o trabalho pedagógico e para propiciar a aprendizagem do educando. 

 

Considerações Finais 

 

Por meio desse estudo esperamos despertar o interesse dos professores de educação 

física escolar sobre a importância da pesquisa para a aprendizagem dos alunos, visto que ao 

serem introduzidos e orientados em práticas investigativas encontrarão condições para o 

desenvolvimento da sua autonomia, criticidade e autoria, à medida que forem desafiados 

no decorrer do processo educativo. 

 

A pesquisa para ser efetiva precisa do envolvimento tanto dos professores quanto 

dos alunos. Esses quando são estimulados a questionar colocam em movimento um 

conjunto de ações, de argumentações e reflexões que possibilita a superação do estado 

atual do conhecimento, do senso comum, para alcançar novos patamares do conhecer e do 

fazer. 

 

 

Dessa maneira, o docente ao incluir essa prática em sala de aula/quadra de esportes 

contribuirá para que os educandos compreendam o conceito de que a pesquisa é realizada 

por todos aqueles que buscam aprender sobre algo ainda desconhecido. E que esse 

processo quando bem orientado oportunizará ao aluno questionar a realidade e assim 

construir argumentos para validar o conhecimento apreendido. 

 

Nossa expectativa é de que a pesquisa permita aos alunos nas aulas Educação Física uma 

reflxão sobre a cultura corporal, aumentando seu leque de conhecimento para assim, 

intervir no seu cotidiano. 
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RESUMO: A pesquisa, de abordagem qualitativo-descritiva, estuda os sentidos 

pedagógicos das aulas de Educação Física, no Ensino Médio, para os alunos da Educação 

de Jovens e Adultos, de uma escola pública, em Cuiabá/MT. Os sujeitos da pesquisa são 

professores e alunos do Ensino Médio da Educação de Jovens e Adultos. Espera-se 

contribuir para a construção de propostas de ensino para legitimação da Educação 

Física, no Ensino Médio, na Educação de Jovens e Adultos, tendo por referência a cultura 

corporal e anseios dos adolescentes, jovens e adultos, que frequentam esse nível de ensino.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa em desenvolvimento, que será apresentada como trabalho de conclusão de 

curso, integra o projeto de pesquisa cujo foco é a Educação Física no Ensino Médio em 

Cuiabá, na Faculdade de Educação Física da Universidade Federal de Mato Grosso. Tem 

como objeto de investigação as práticas corporais, que expressam uma cultura corporal de 

movimento, na qual, se reconhecem os alunos do Centro de Educação de Jovens e Adultos 

Antônio Cesário de Figueiredo Neto (CEJA/ACFN).  

O estudo tem por objetivo compreender como se estabelece a relação entre os saberes e as 

práticas da cultura corporal nas aulas de Educação Física, revelando os sentidos 

pedagógicos manifestados pelos alunos do Ensino Médio, no CEJA/ACFN, no cotidiano 

das comunidades e em situações de grupo, tomados como forma de pertencimento e 

afirmamento de uma identidade. 

O estudo é proposto como a intenção de contribuir para a construção de propostas de 

ensino para Educação Física no Ensino Médio, na Educação de Jovens e Adultos, a partir 

do conhecimento dos anseios dos adolescentes, jovens e adultos que frequentam esse nível 

de ensino. Outro aspecto a ser considerado é a possibilidade de seus dados virem a permitir 

a discussão da legitimação da Educação Física no Ensino Médio, com base numa 

argumentação pedagógica de seu papel pedagógico na formação da cidadania. Assim, 

promover o diálogo entre os diversos saberes e práticas da cultura corporal, que os alunos 

possuem em sua comunidade e os que aprendem na escola, intermediando essa 

interlocução no anseio de proporcionar significado às aulas de Educação Física no Ensino 

Médio. Em torno desses elementos, é que essa pesquisa se põe em cena. 
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OS CAMINHOS DA PESQUISA 

 

O estudo do tema e o aprofundamento dos conceitos serão nos moldes da pesquisa 

qualitativa, conforme propõe Minayo (1994). O universo da pesquisa será formado pelo 

Centro de Educação de Jovens e Adultos Antônio Cesário de Figueiredo Neto 

(CEJA/ACFN), que se insere na rede de ensino público de Cuiabá/MT, ofertando o Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, numa proposta de Educação de Jovens e Adultos.  

Realizou-se pesquisa exploratória obtendo autorização para realização do estudo mediante 

Carta Convite e Aceite, em abril de 2012. Nesse primeiro momento identificou-se como 

sujeitos da pesquisa, dois professores que ministram as aulas de Educação Física no Ensino 

Médio e os alunos frequentadores dessas aulas, na escola-campo. O Ensino Médio é 

organizado pedagogicamente pela escola em duas fases, compostas por 1º, 2º e 2º ano 

multifaseado, que se organizam da seguinte forma: a 1ª Fase do Ensino Médio corresponde 

ao 1º ano completo e o segundo semestre do 2º ano (do antigo modelo de Ensino Médio) 

compondo atualmente em 1º ano da 1ª Fase do Ensino Médio. A 2ª Fase do Ensino Médio 

corresponde ao primeiro semestre do 1º ano e o 2º ano (do antigo modelo) compondo 

atualmente em 2º ano da 2ª Fase do Ensino Médio. Por último, também compondo a 2ª fase 

do 2º ano o 2º ano multifaseado para alunos que não concluíram o 3º ano (do antigo 

modelo) e/ou desistentes que retornaram para a escola. 

Nesta primeira fase, já foi desenvolvida, como instrumento de investigação, a revisão 

literária dos aspectos históricos, sociais e culturais que determinaram a constituição do 

modelo de educação escolar no Brasil, principalmente, relacionando-se à organização 

pedagógica e curricular da Educação Física no Ensino Médio, com as obras: Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº. 9394/1996; Decreto Lei nº. 10.793/2003; 

Metodologia do Ensino da Educação Física (COLETIVO DE AUTORES, 2009); 

Orientações Curriculares para Ensino Médio (BRASIL, 2006); Entre a educação física na 

escola e a educação física da escola: a educação física como componente curricular 

(CAPARROZ, 1997); Educação Física e conceito de cultura (DAOLIO, 2004), entre 

outros.  

Os estudos em desenvolvimento neste momento referem-se ao aprofundamento dos 

conceitos de juventude, adolescência e condição juvenil e tem como base inicial Dayrell 

(1996; 2007) e Neira e Mattos (2006), entre outros, e dos estudos sobre “redes de saberes” 

“no/do cotidiano”, tendo por referência Certeau (1994) e Oliveira (2001), entre outros.    

 A análise documental do Projeto Pedagógico do CEJA/ACFN, fase que será desenvolvida 

a partir do segundo semestre de 2012, terá como referência os Planos de Ensino dos 

professores de Educação Física, envolvidos no trabalho e os documentos da Secretaria de 

Estado de Educação, que orientam os Centros de Educação de Jovens e Adultos do estado 

(MATO GROSSO, 2010a; 2010b). Os documentos orientam tanto a organização quando a 

proposta curricular dos Centros de Educação de Jovens e Adultos, e serão analisados em 

diálogo com a literatura sobre currículo e identidade (SILVA, 1999) e demais autores já 

referidos. 

As observações não participantes das aulas de Educação Física no Ensino Médio terão 

como base num roteiro de observação previamente estabelecido com a orientadora e será 

também utilizado o caderno de campo para registro dos dados, além de fotografias. Para 
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tanto, será providenciado Termo de Consentimento para uso de imagem dos sujeitos e do 

lócus da pesquisa.  

Serão realizadas entrevistas semiestruturadas, individualmente com os professores e os 

alunos, sobre os saberes e as práticas da cultura corporal a fim de conhecer suas práticas 

fora do contexto escolar, e posteriormente, a organização dos dados será efetuada em 

quadros temáticos a partir da transcrição das falas, com base no protocolo de Oliveira 

(1998). 

A análise dos dados ocorrerá por meio da identificação de categorias a partir da 

triangulação dos dados oriundos das entrevistas, observações e análise documental, sendo 

respaldados nos estudos bibliográficos. No entanto, a seguir, apresentamos a análise e 

discussão dos resultados dos primeiros estudos desenvolvidos nesta pesquisa. 

 

DISCUSSÕES DOS DADOS INICIAIS 

 

A pesquisa leva em consideração a legislação em vigor, na qual, nos pautamos para 

justificar o trabalho. A LDBEN nº. 9.394/1996 que disciplina a educação escolar brasileira, 

estabelece a educação como “[...] processos formativos que se desenvolvem na vida 

familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 

movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais”, 

vinculando-se ao mundo do trabalho e à prática social (LDBEN nº. 9.394/1996, art. 1). 

Essa mesma Lei estabelece como princípios e fins da Educação Nacional “[...] o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho” (LDBEN nº. 9.394/1996, art. 2). Toma como princípios, o 

ensino escolar pautado em: 

 

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;  

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o 

saber; 

III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; 

IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância; 

V - coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; 

VI - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 

VII - valorização do profissional da educação escolar; 

VIII - gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos 

sistemas de ensino; 

IX - garantia de padrão de qualidade; 

X - valorização da experiência extra-escolar; 

XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais (LDBEN nº. 

9.394/1996, art. 3). 

 

 Em seu art. 4, a legislação em pauta, estabelece a universalização do Ensino Médio 

gratuito como um dever do Estado, sendo parte integrante da Educação Básica, tendo como 

finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o 

exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 

posteriores (LDBEN nº. 9.394/1996, art. 22).  
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Benedet (2000), referindo-se ao período colonial, registra que historicamente o Ensino 

Médio no Brasil, é marcado por dois modelos de formação, um sendo de preparação de 

jovens das classes econômicas de poder aquisitivo mais alto para prosseguimento de seus 

estudos em nível universitário, que no período colonial se caracterizava pela formação fora 

do país e depois também no país, para posteriormente, retornar para ocupação dos cargos 

de direção e administração pública e privada; e outro modelo exercido para preparação 

técnica e profissional que se destinou prioritariamente aos jovens, de classes sociais mais 

baixas, como uma solução rápida para entrar no mercado de trabalho. 

Esses fatos contribuíram para o aprofundamento das desigualdades sociais no país, por se 

mostrar uma educação elitista e de classes. Dayrell (2007) comenta que até os dias de hoje, 

a estrutura rígida do modo como se organiza a escola e o ensino, não contribui para a 

presença e o sucesso dos filhos das classes trabalhadoras, cuja realidade de estudo e 

trabalho são concomitantes. Moraes (2004) discute que dessa forma a escola não garante a 

terminalidade dos estudos dos jovens e tão pouco a igualdade e equidade, de acesso às 

possibilidades sociais a todos. 

A dupla dimensão histórica do Ensino Médio – trabalho e continuidade dos estudos – 

consistem em perspectivas conflituosas e presentes na educação de adolescentes, jovens e 

adultos, em virtude da eminência do acesso ao mercado de trabalho ou a progressão dos 

estudos a nível superior na vida desses alunos.  

Nesta direção, as Orientações Curriculares para o Ensino Médio, documento que orienta 

este nível de ensino no Brasil, compreende o papel do Ensino Médio na Escola “[...] como 

uma etapa da formação básica [...] cujo perfil não se define tão somente pelo recorte 

cronológico da juventude ou da vida adulta, mas, por características socioculturais” 

definidas por experiências na escola (BRASIL, 2006, p. 221). 

Os elementos que caracterizam a singularidade desse nível de ensino incluem a evasão dos 

alunos em função de problemas socioeconômicos, de sobrevivência e sustento, ou a 

conjugação da jornada de estudo com uma dupla jornada de trabalho; os índices de 

repetência e a formação deficitária e acrítica que dificulta a continuidade dos estudos, 

consequentemente, limitando o acesso aos bens materiais, sociais e culturais produzidos 

pela humanidade. 

Os documentos curriculares e avaliações oficiais explicam que “[...] ainda não foi possível 

superar a dualidade histórica que tem prevalecido no ensino médio, tampouco garantir a 

universalização, a permanência e a aprendizagem significativa para a maioria de seus 

estudantes” (BRASIL, 2009, p. 6). Fato esse que possibilitaria superar o quadro de 

desigualdade ao acesso, permanência e terminalização dessa etapa de ensino. 

O PNAD 2006 revela que dos 10.471.763 brasileiros de 15 a 17 anos, mais de 50% dos 

jovens não estão matriculados nesta etapa da educação básica. A situação de desigualdade 

se aprofunda entre grupos da população pois “[...] apenas 24,9% de jovens na faixa etária 

de 15 a 17 anos, dos 20% mais pobres da população, estudam no ensino médio, enquanto 

temos 76,3% de jovens estudando dos 20% mais ricos da população” (PNAD, 2006). As 

análises estatísticas comparativas por região ou grupo social destacam ainda que, “[...] 

33,1% dos jovens do Nordeste estão nesta etapa da educação, enquanto temos 73,3% dos 

jovens no Sudeste. Outros dados expressivos são 37,4% jovens negros, enquanto 58,4% de 

brancos; e apenas 27% dos jovens do campo de 15 a 17 anos estão no ensino médio 

enquanto 52% estão na área urbana” (BRASIL, 2009, p. 6).  
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Acrescenta-se a esse quadro que “O crescimento da matrícula de jovens na faixa etária de 

15 a 17 anos vem repercutindo diretamente na melhora da taxa de escolaridade líquida do 

ensino médio” (BRASIL, 2009, p. 11). De forma que a taxa de escolarização brasileira em 

2005 foi de 44%. Acompanhando esse ritmo, Mato Grosso obteve o índice de 44,9%. 

Observa-se que “[...] a taxa de escolarização no ensino médio está muito aquém do ideal de 

universalização, assim como acontece no nível fundamental. Entretanto, a considerar a 

evolução desse índice, observa-se progresso desde a década de 1990” (BRASIL, 2009, p. 

12), quando o Ministério da Educação, organizou o projeto de reforma do Ensino Médio 

como parte integrante da política de desenvolvimento social e educacional daquele 

momento no país (BRASIL, 1999, p. 15).  

A Educação Física, não diferentemente, também, cumpriu o seu papel nesse modelo de 

ensino, ao promover a disciplinarização e adestramento dos corpos, por meio de exercícios 

físicos, feitos de forma repetida e exaustiva; pelas atividades de ordem unida; que são 

exemplos de uma pedagogização do corpo para servidão e submissão das ações e das 

ideias. 

A presença pedagógica da Educação Física na escola e no Ensino Médio é influenciada e 

caracterizada por um caráter disciplinador, que reflete as condições históricas e sócio-

culturais, que determinaram à origem e organização do Ensino Médio no Brasil. 

Moraes (2004, p. 113) registra que: “A Educação Física no Ensino Médio desempenhou, 

no passado, um papel de conformação hegemônica no interior das políticas educacionais”. 

Inseriu-se no Ensino Médio, como prática necessária à formação do caráter do indivíduo, 

através da higienização dos corpos e tendo como pano de fundo a preponderância dos 

ideais de eugenia. Seguiram-se os moldes europeus de ensino, que sem considerar a 

realidade social, provocaram um processo de aculturamento ou de descaracterização das 

raízes da cultura corporal brasileira aprendida na escola.  

A LDBEN nº. 9394/1996 declara a legalidade da Educação Física, como componente 

curricular obrigatório da Educação Básica. Moreira (2009) infere o quanto é complexo 

reconhecer a legitimidade de um componente curricular no seu processo de construção. 

Tendo em vista que a Educação Física no decorrer de seu processo histórico, como afirma 

Oliveira (2008), teve estabelecido paradigmas conceptivos que ainda influenciam a sua 

legitimidade na escola. 

A Educação Física Escolar assumiu como objeto de estudo o desenvolvimento da aptidão 

física. Segundo o Coletivo de Autores (2009) a prática pedagógica do professor apoiou-se 

numa pedagogia tradicional influenciada pela tendência biologicista, de compreender o 

corpo e o movimento. Desvalorizaram os aspectos cultural e cognitivo, implícitos ao 

processo de ensino e aprendizagem da Educação Física na escola, que engloba a apreensão 

de saberes, competências, símbolos e valores das práticas corporais. 

A análise de estudos no campo da Educação Física Escolar (CAPARROZ, 1997; 

COLETIVO DE AUTORES, 2009; VAGO, 2009; BRASIL, 2006; DAOLIO, 2004), 

permite-nos compreender que a legitimação da Educação Física no currículo escolar, é 

reconhecida quando prioriza a formação do aluno no plano das práticas corporais e 

diferencia-se dessas propostas pedagógicas conservadoras que se centram na aprendizagem 

estritamente técnica e instrumental de tratar o corpo em movimento. Ao contrário, no 

processo de ensino e aprendizagem da Educação Física na escola está implícito o ensino e 

a aprendizagem das práticas corporais, sendo estas reconhecidas como construções sociais 

e culturais, produzida nas relações cotidianas da sociedade. Assim, Educação Física não se 
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limita ao trato biológico do corpo, pois o compreende não apenas na representação de 

movimentos ou de técnicas esportivas, mas em suas dimensões simbólicas para analisar e 

recriar práticas corporais com sentidos e significados. 

Segundo as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006), a Educação 

Física deve garantir e oportunizar aos alunos a vivência as práticas corporais na sua 

dimensão sociocultural para compreensão do corpo na relação trabalho/produção e 

possibilitar ao aluno autonomia; ou seja, participar de forma efetiva e política da 

construção e organização das práticas corporais dos alunos, ampliando suas possibilidades 

culturais. Entende-se que o papel da Educação Física se estabelece nas relações individuais 

e sociais com os alunos, tendo nas práticas corporais espaço do protagonismo juvenil a ser 

investigado na pesquisa. 

Daolio (2004, p. 9) afirma que “[...] cultura é o principal conceito para a Educação Física 

[...]”, e “[...] é por meio das manifestações culturais que o ser humano constrói suas 

relações [...]”. O que significa compreender o corpo inserido na dimensão simbólica 

sociocultural. Tratando de compreender suas práticas e símbolos.  

Nesta direção, conceituamos com Grando (2004, p. 33), as práticas corporais nas quais se 

pauta a Educação Física, como “[...] práticas sociais educativas e que, como tais, não são 

descontextualizadas das demais práticas e contextos [...]”, portanto, se constituem “[...] 

historicamente nas relações entre o nós e o eles”, nas relações sociais nas quais nos 

constituímos como pessoas, nas quais nos identificamos e somos identificados, no e pelo 

grupo do qual pertencemos.  

 

As práticas corporais, portanto, são manifestações culturais. Essas manifestações são 

explicitadas nos movimentos corporais identificados como dança, jogo, formas de 

exercitar, luta, competições esportivas, etc. Essas práticas corporais expressam uma 

educação específica do corpo que por sua vez explicitam a concepção de pessoa em cada 

sociedade. Como vimos nos exemplos de Mauss na natação, na corrida e na marcha cada 

prática corporal, explicita a identidade étnica de quem a pratica, a partir das técnicas 

corporais e da estética explicitada no corpo em movimento. (GRANDO, 2004, p. 66). 

 

Assim, entende-se que o papel pedagógico da Educação Física se estabelece a partir das 

relações individuais e sociais dos alunos, produzidas no contexto da aula e das vivências 

das práticas corporais, das quais são protagonistas. Conhecer a realidade sociocultural dos 

jovens é assim pertinente para uma prática pedagógica que busca contribuir com as 

dimensões sociais e culturais dos alunos nesta fase da vida. Pensar a Educação Física como 

componente curricular da escola nos remete a Vago (2009) com quem compartilhamos o 

entendimento da escola como um lugar de culturas, um lugar das culturas, e um lugar entre 

as culturas.  

Com esta compreensão, salienta-se que a Educação Física, embora com todo este respaldo 

da legislação e também das orientações curriculares, convive atualmente com a contradição 

imposta pelo Decreto Lei nº. 10.793/03, que torna o ensino desta disciplina neste nível 

como facultativa para os alunos. Considerando a Educação de Jovens e Adultos e esta 

imposição legal, o projeto de pesquisa visa buscar contribuir com dados sobre as práticas 

corporais dos adolescentes e jovens, independente de suas vivências com a disciplina 

Educação Física, a fim de que esta possa se respaldar nos saberes e práticas que expressam 



 

                                                           ISSN 2178-485X                                                    48 
                                                             

o protagonismo destes sujeitos e com isso, criar novas possibilidades de interesse e 

identificação com suas práticas pedagógicas na escola.   

 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

Com o presente texto apresentamos os dados parciais da pesquisa em desenvolvimento 

sobre o ensino da Educação Física e a cultura corporal dos alunos do CEJA/ACFN, com o 

objetivo de compreender a realidade do ensino da Educação Física, no Ensino Médio e na 

Educação de Jovens e Adultos, na realidade cuiabana.  

Acredita-se que o diagnóstico das práticas docentes pode contribuir para propostas para os 

jovens e adultos que frequentam a Educação de Jovens e Adultos e para legitimar a 

Educação Física no Ensino Médio, com base numa argumentação pedagógica de seu papel 

pedagógico na formação da cidadania.  

O que significará promover o diálogo entre os diversos saberes e práticas da cultura 

corporal que os alunos possuem em sua comunidade e os que aprendem na escola 

intermediando essa interlocução no anseio de proporcionar significado às aulas de 

Educação Física, especialmente no ensino que atende aos adolescentes, jovens e adultos 

que frequentam as escolas de Ensino Médio, mais especificamente, os das salas de 

Educação de Jovens e Adultos.   

Acredita-se que com a pesquisa, serão potencializados novos saberes e práticas que 

contribuem para a socialização e o protagonismo entre os jovens, melhor compreendidos 

em suas corporalidades pelos professores de Educação Física, que deve considerar a 

diversidade de cultura jovem presente na escola atual. 
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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo principal identificar ações para o cumprimento da 

Lei Orgânica do Distrito Federal em relação à prática da Educação Física nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental em Escolas Públicas do DF. Para a coleta de dados 

utilizamos entrevista semiestruturada e o tratamento dos dados, a análise de discurso. 

Buscamos informações com a Secretaria de Estado de Educação (SEE-DF), Câmaras 

Legislativa e Federal e Sindicato dos Professores (SINPRO-DF). Os resultados revelaram 

que a qualidade do ensino no DF vem decaindo, havendo também o descumprimento da 

Lei Orgânica do DF no que tange a Educação Física escolar. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Escola; Educação Física; Infância. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

De acordo com o Currículo de Educação Básica das Escolas Públicas do Distrito Federal, é 

de grande importância o papel da escola no desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e 

social da criança a partir da transmissão do saber universal e sistematizado, a fim de 

proporcionar condições de renovação e transformação pessoal. Sabe-se que, ao 

ingressarem no Ensino Fundamental, as crianças apresentam conhecimentos trazidos do 

ambiente familiar relativos aos números, linguagem, cores, corpo, movimento, dentre 

outros. Desta forma, a preparação destas crianças para o exercício da cidadania pela 

ampliação do conhecimento com suas interferências também cabe ao Estado, escola e 

educadores. 

É dever do Estado proporcionar às crianças uma educação de qualidade, visando a 

formação integral do aluno, como coloca a Lei Orgânica do Distrito Federal (Capítulo IV - 

art. 221). Com o cumprimento desta lei o processo de ensino-aprendizagem poderá ocorrer 

de forma mais concreta e consciente. Já os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1997) 

afirmam que o educador deve dominar e conhecer claramente os objetivos e habilidades a 

serem trabalhados em suas aulas. Assim, este profissional qualificado e atento ao 

planejamento, bem como ao desenvolvimento de prática pedagógica adequada, poderá 

proporcionar qualidade no ensino. 

 A Lei Orgânica do Distrito Federal (Capítulo IV – art. 233) afirma que todos os 

cidadãos tem direito ao ensino e que este deve abranger as áreas cognitiva, afetivo-social e 

físico-motora. Entende-se este tipo de educação como apropriada. Uma disciplina 

importante e abrangente é a Educação Física Escolar. 

 A Educação Física Escolar aborda as áreas supracitadas e, de acordo com os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1997 - Volume 7) sua proposta é democratizar, 

humanizar e diversificar a prática pedagógica a partir de trabalhos que envolvam 

dimensões afetivas, cognitivas, sócio-culturais e motoras do público infantil. 

Assim, esta pesquisa teve como objetivo principal identificar as ações para o cumprimento 

da Lei Orgânica do Distrito Federal em relação à prática da Educação Física nos anos 
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iniciais do Ensino Fundamental em Escolas Públicas do DF. Para a coleta de dados 

utilizamos a entrevista semiestruturada e para o tratamento dos dados, a análise de 

discurso. Buscamos informações com a Secretaria de Estado de Educação do Distrito 

Federal (SEE-DF), Câmaras Legislativa e Federal e Sindicato dos Professores do Distrito 

Federal (SINPRO-DF). Desta forma, é importante perceber se há uma formação integral da 

criança em ambiente escolar, como determinam as leis.  

 

 

A escola, os corpos e as infâncias 

 

Tendo em vista que, nos primeiros anos do Ensino Fundamental, há uma continuação e 

avanço do desenvolvimento da criança enquanto cidadão, bem como crescimento motor e 

formação do esquema corporal, atribuimos assim grande importância à escola enquanto 

formadora e transformadora dessas crianças.  

De acordo com o Coletivo de Autores (1992), cabe à escola desenvolver cidadãos críticos e 

conscientes da realidade social que os cerca, a fim de que possam exercer intervenções. 

Não pensamos como papel da escola formar somente especialistas em áreas específicas, 

como Geografia, História, Matemática, dentre outros. 

A fim de alcançar este objetivo de formação global do estudante nos primeiros anos do 

Ensino Fundamental, devemos repensar o conceito de ‘Educação’. Em ambiente escolar 

percebemos a cultura do silêncio, o comportamento estático, a passividade, ampla 

aceitação sem questionamentos, obediência, desprazer e a falta de criatividade. A 

colocação de Piccollo (1995, p. 22) reafirma o que foi mencionado, uma vez que, “Nada é 

permitido. Não pode conversar (educação sem diálogo?); não pode rir (educação sem 

ludicidade?) não pode sair da carteira (educação sem movimento?).” Nesta mesma lógica 

evidenciaram Richter e Vaz (2005, p. 90): 

 

[...] os momentos de atividade orientada situam-se num palco organizado por padrões 

escolarizantes: as crianças agrupadas por faixa etária devem “sentar direito” nas cadeiras, 

alinhadas às mesas da sala e aguardar instruções para o trabalho previamente programado – 

segundo as professoras, “quem estiver sentado recebe primeiro”. Quaisquer movimentos 

desviantes são interrompidos por ameaças: “Para”. “Senta”. “Espera senão...” “Senta, 

senão...” Fica sentadinho, senão...” 

  

Desta forma, em ambiente escolar o prazer não é livre, apenas obediência disciplinar e 

ordens autoritárias estão acima da liberdade, da descoberta do saber como estímulo à 

solução de problemas. Freire (1994) cita a impossibilidade de conceber a educação integral 

ignorando movimentos corporais infantis. Assim, percebemos que movimento, dança, 

brincadeira, criatividade, dinâmica, independência e autonomia são indispensáveis para o 

aprendizado e, consequentemente, o desenvolvimento completo da criança em ambiente 

escolar.  

A Educação Física Escolar, por sua vez, apresenta em seus objetivos a reflexão sobre a 

cultura corporal e também contribuições relacionadas a valores éticos, solidariedade, 

cooperação, liberdade nos movimentos e o aprender significativo. Em outras palavras, esta 

disciplina é de grande importância ao público infantil e não é o ideal privá-los desta. Freire 

(1994) aponta que corpo e mente devem ser vistos como componentes que se integram 
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como único organismo; ou seja, perceber o corpo como intruso enquanto trabalha-se a 

educação concreta na escola é bastante complicado.  

Pois é este corpo que lhe permite ver o mundo, tocar, ouvir, trocar experiências, brincar, 

sorrir e chorar. Este que nos traz e coloca significados na sociedade que estamos inseridos. 

O corpo que é moldado pelo contexto social em que vivemos segundo Le Breton (2010), 

ainda que por vezes as crianças transgridam esta vontade de moldá-lo. 

Ainda nesta lógica sabemos que nossa existência é essencialmente corporal, somos um 

corpo. Assim expõe Le Breton, “Do corpo nascem e se propagam as significações que 

fundamentam a existência individual e coletiva” (p.07, 2010). O simples fato de existir 

significa mover-se em um determinado tempo e espaço e a criança se desenvolve por meio 

da relação com o outro. De acordo com o exposto, a escola não deve ou não deveria então 

negar o corpo da criança como tem sido feito nas últimas décadas. 

Percebemos assim, que a Educação Física curricular apresenta um importante papel na 

formação das crianças trabalhando de forma sistematizada com a cultura corporal de 

movimento. Poderíamos então, perguntar às crianças quais as práticas corporais que já 

experimentaram em seu cotidiano e, ainda, quais desejariam conhecer? Certamente, 

obteríamos uma lista numerosa de brincadeiras que enriqueceria o processo ensino-

aprendizagem durante as aulas. Sob essa visão, a criança deveria ser abordada como um 

sujeito histórico e social, construído mediante suas relações com o meio e com o outro. 

 

 

O que apresenta a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, o Currículo de Educação Básica 

das Escolas Públicas do DF, os Parâmetros Curriculares Nacionais e a Lei Orgânica do DF 

a respeito da Educação Física. 

 

A Legislação Brasileira busca inovações com o avançar dos tempos a fim de melhor 

atender aos cidadãos. Anteriormente, os decretos reprimiam os direitos humanos a partir de 

leis de exclusão. De acordo com Freire (1994), tanto a Educação Brasileira quanto a 

Educação Física partiam deste princípio. A partir de observações e análises relacionadas a 

Educação Física Escolar, especialmente, percebemos algumas mudanças sensíveis.  

A Lei de Diretrizes e Bases (1996) afirma que a Educação Física integrada à proposta 

pedagógica da escola deve ser componente curricular, atendendo a todos os alunos dos 1º 

ao 9º anos do Ensino Fundamental, não somente do 6º ao 9º ano, sendo ajustada à faixa 

etária e condições da população escolar. Assim, fica claro que esta disciplina deve estar 

presente nas escolas e que sua retirada vai contra os registros.   

O Currículo de Educação Básica (1993) também afirma que a Educação Física deve ser 

oferecida desde a primeira infância até o final da adolescência, a partir de observações 

voltadas à realidade cultural e vivência motora infantil. Cita que a referida disciplina 

apresenta papel importante no desempenho de funções integradoras de vivência em 

contexto escolar, bem como devem ser trabalhados neste público aspectos físico e social 

em geral. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) a prática da Educação Física na 

escola favorece a autonomia dos alunos, contribuindo para o bem-estar coletivo a partir de 

atividades lúdicas e momentos de socialização. Afirma que é meta desta disciplina 

democratizar, humanizar e diversificar a prática pedagógica nesta vertente, trabalhando 

dimensões afetivas, cognitivas e socioculturais. 
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Já a Lei Orgânica do Distrito Federal (2000) evidencia que a Educação Física deve ser 

aplicada em todos os níveis de ensino, desde o Ensino Fundamental, tendo em vista que é 

disciplina curricular obrigatória ministrada por professores licenciados em Educação Física 

(art. 233, §1º e 2º). Vale ressaltar que não apenas a presença de um profissional licenciado 

nesta área garante a qualidade no ensino, o que reforça a importância de conscientização de 

seu papel fundamental e compromisso com a profissão e seus alunos, reafirmando a 

necessidade de real cumprimento destas leis supracitadas nas escolas do Distrito Federal, 

mais precisamente. 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa se desenvolveu por meio de abordagem qualitativa, procurando valorizar a 

expressão e oralidade dos participantes. 

A técnica de coleta utilizada foi a entrevista semiestruturada que segundo Ander- Egg 

(1978, p.110) é a entrevista focalizada. Onde há um roteiro relativo ao problema que vai 

estudar e o entrevistador tem a liberdade de fazer outras perguntas que forem oportunas, 

não precisando obedecer a rigor uma estrutura formal. 

A entrevista foi elaborada e aplicada pela própria pesquisadora, constando quinze 

perguntas, sendo as quatro primeiras dados pessoais, cinco sobre a Educação no Distrito 

Federal em geral e as seis últimas a respeito da Educação Física nos anos iniciais no DF. 

Deixando claro que por ser uma entrevista semiestruturada, algumas perguntas foram 

modificadas e/ou acrescentadas. 

Os participantes deste estudo foram dois representantes da Câmara Legislativa, um da 

Câmara Federal, um da Secretaria de Estado de Educação (SEE-DF) e dois do Sindicato 

dos Professores do Distrito Federal (SINPRO-DF). 

A coleta dos dados se deu de forma consciente e foi utilizado um gravador de áudio 

durante as entrevistas, que logo após foram transcritas para se fazer uma análise precisa 

das respostas dos participantes, pois de acordo com Minayo (2011) para se obter um 

registro mais fidedigno a utilização do gravador é a mais usual e também precisa durante 

as entevistas. 

Desta forma o tratamento dos dados se deu por meio da análise de discurso, pois segundo 

Lakshear e Knobel (2008, p.242) é através desta análise que podemos: 

 

[...] proporcionar esclarecimentos sobre operações de poder, interesse, coerção, 

constituição de identidade, ideologia, e etc., em um nível político, de maneiras que talvez 

não fossem possíveis em outras formas de análise sociolingüística. 

 

Pretendemos com isso procurar não deixar nenhum ponto do estudo omisso ou sem 

credibilidade.  

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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Análise das respostas do primeiro entrevistado 

De acordo com José Antônio (SINPRO), o Distrito Federal apresenta alguns projetos que 

facilitam o acesso e a permanência do aluno na escola. Esses projetos embora sejam 

paliativos, denotam uma certa preocupação do governo em cumprir o que está previsto na 

Lei Orgânica do DF, que prevê a educação como direito de todos e o Ensino Fundamental 

como obrigatório e gratuito. 

Como representante de uma entidade social mostra que existe a preocupação com questões 

voltadas para a educação de inclusão, principalmente aquelas ligadas à qualidade. E uma 

das funções é fiscalizar e denunciar desmandos governamentais bem como lutar por 

melhores condições no ensino. 

Com relação à qualidade do ensino público manifesta-se avesso a posições populistas do 

governo em preocupar-se tão somente em mostrar números. Afirma: “A gente tem que 

pensar num todo para se ter uma qualidade.” Evidencia ainda a degradação da qualidade do 

ensino no DF. 

Sua visão com relação à Educação Física é a de que esta é uma das disciplinas mais 

importantes para garantir a inclusão social. 

Atribui ao governo responsabilidade pela desvalorização da Educação Física no DF. Expõe 

um dos pontos em discussão: a grade horária e o próprio trabalho desenvolvido pelos 

professores.  

Expõe que o SINPRO tem lutado através de campanhas para que a Lei Orgânica seja 

cumprida, isto é, para que todos percebam a importância da Educação Física nos anos 

iniciais com um especialista. Para isso ocorrer, basta vontade política e esse entendimento 

de que a Educação Física é necessária. Isso é um dos pontos das campanhas da entidade. 

Análise das respostas do segundo entrevistado 

Conforme está previsto na Lei Orgânica do DF, o Ensino Fundamental deve ser obrigatório 

e gratuito, e vale lembrar que, segundo Joaquim, não está sendo cumprida essa lei, de 

forma a contemplar a todos, uma vez que não é dada à mesma a importância no sentido em 

que se favoreça o trabalho relacionado à qualidade do ensino nos primeiros anos escolares. 

Uma outra pendência visível é a Educação Física nos anos iniciais. Essa questão não vem 

tendo relevância nenhuma na SEE-DF, existe até boa vontade por parte dos professores, 

mais o ideal é a presença de um profissional qualificado para garantir a qualidade das 

aulas. Joaquim afirma: 

 

“é interessante que o profissional seja preparado, que ele goste realmente de trabalhar 

com crianças a partir daí com certeza nós vamos ter uma Educação Física extremamente 

importante para as crianças, e essas crianças com certeza lhes darão o retorno que é o 

respeito pr esse profissional, o respeito por todos aqueles que desenvolvem essa 

atividade”. 

 

Análise das respostas do terceiro entrevistado 

O Deputado Distrital Francisco Leite de Oliveira (Chico Leite) atribui ao governo do DF o 

não cumprimento total do que se presume na Lei Orgânica do DF, tanto no que diz respeito 

ao orçamento destinado à educação, quanto a valorização dos profissionais envolvidos no 

processo e ainda coloca o DF como espelho de um país que pouco investe em educação, 

cultura, lazer... Diz: 
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“Acho que o tratamento que vem sendo dado a educação do DF, como reflexo do Brasil, é 

um tratamento estatístico, meramente matemático do número de pessoas que se formam, 

do número de pessoas que alcançam a pós graduação. O que importa é a qualidade... 

nesse sentido somos deficitários”. 

 

Com relação à formação do cidadão, imputa as instituições responsabilidades voltadas para 

o crescimento físico, intelectual, cultural e social. As enxergam como repressoras e que 

não contribuem em absolutamente nada para o crescimento do mesmo. Diz: 

 

“Eu sempre achei que a escola não é parede, não é concreto, eu sempre achei que escola 

são idéias e formação, debate, crescimento, nesse sentido o papel dessa escola que estou 

me referindo é fundamental. É fundamental pela possibilidade de crescimento, de 

aprofundamento, de conhecimento de si, de conhecimento dos outros e de contribuição do 

crescimento do país, é essa escola que estou me referindo. A outra escola, aquela que mais 

se parece com um presídio, a que dizia Golfman, se mistura as instituições totais, aquelas 

que pautam comportamentos, essas eu acho que só atrapalham porque reprimem, porque 

se diminui, enviesa, torna míope o ser humano”. 

 

A despeito da garantia da Educação Física nos anos iniciais, foi taxativo em afirmar não ter 

acesso a tais informações. Com relação às possíveis propostas na pesquisa, cabe ao 

governo dispor trabalhadores especializados na área de Educação Física e ainda buscar 

melhores condições para tal, bem como para o próprio educando. 

Colocando que: “A Educação Física não pode ser interpretada como um entretenimento, 

ela pode produzir se for reflexo de política pública de setor, um entretenimento.” Dessa 

forma supõe-se ser de extrema importância a exigência de se ter um profissional 

qualificado, até porque está previsto na Lei Orgânica. 

Análise das respostas do quarto entrevistado 

De acordo com o Deputado Federal Sigmaringa Seixas é dever do Estado tanto cumprir a 

Constituição Federal, como a Lei Orgânica do DF. Os governantes de um modo geral 

devem buscar formas para que o aluno tenha acesso ao ensino público e gratuito. 

Considera a Educação Física como o grande campo de contribuição social e formação do 

caráter, sendo expressamente favorável a tais práticas.  

Análise das respostas do quinto entrevistado 

A Deputada Distrital Arlete Sampaio concede aos governos (militares, indicados e eleitos) 

o cumprimento da Lei Orgânica com relação aos direitos à educação, bem como o ensino 

fundamental gratuito e obrigatório, independentemente de posições políticas. 

Quanto à garantia da Educação Física no DF, mostra perceber um grande descaso, 

principalmente com relação aos espaços destinados as práticas desportivas, que são 

precários e deficitários. “como vou querer que o aluno faça de maneira adequada, 

satisfatória e prazerosa uma atividade física, se eu tenho que submetê-lo num espaço sem 

cobertura, debaixo do sol, poeira e lama?” De acordo com a Deputada, são indicados ao 

governo a construção de espaços para as práticas esportivas e estes devem ser adequados e 

faz-se extremamente necessário a garantia de profissionais qualificados e para que o ensino 

da Educação Física melhore, faz-se necessário que o aluno tenha várias opções de 

atividades para poder escolher. 

Análise das respostas do sexto entrevistado 
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O representante da Secretaria de Estado de Educação (SEE-DF), Roberto Nóbrega, afirma 

que a Lei Orgânica do DF está sendo cumprida em sua totalidade e que o governo do DF 

vem implementando a Educação Solidária, que permite o acesso e permanência dos alunos 

na escola. São programas que em seu conceito, buscam inserir o educando no contexto 

escolar e social. 

Quanto à qualidade do ensino, têm uma visão bastante positiva e credita ao governo 

méritos por índices considerados elevados com relação ao número de matrículas, 

permanência do aluno e qualidade do ensino. 

Com relação a garantia da Educação Física no Ensino Fundamental, Roberto Nóbrega 

deixa claro, que só é viável um especialista nos anos finais e que ainda não foi 

oportunizado implantar nos anos iniciais, ficando assim a cargo da unidisciplinariedade. 

Comenta: 

 

“A obrigatoriedade da Educação Física no Ensino Fundamental, ela entra a partir do 

sexto ano, nos anos finais, porque os anos iniciais nós temos a Educação Física, mas ela 

ainda não foi oportunizada pelo profissional de Educação Física, haja visto pela 

dificuldade de você implantar isso de uma forma imediata e também pela questão da 

obrigatoriedade, ela pode ser conduzida unidisciplinarmente”. 

 

Assim, para SEE-DF, no momento é inviável a presença de um especialista em Educação 

Física, por dificuldades relacionadas a sua implantação, mas que para garantir melhorias 

das aulas de Educação Física nesses anos, seria necessário e essencial a presença de tais. 

Roberto argumenta: 

 

“E eu acredito que de uma forma a ação do governo, o ideal não é implantar 

imediatamente porque isso gera um custo muito grande e o governo pode barrar isso 

radicalmente. Então o que seria interessante aí, é criar alguns pólos experimentais, então 

vamos desenvolver Educação Física nos anos iniciais, numa escola de Ceilândia, de 

Taguatinga, num de cada regional, por exemplo: Deu certo?, então vamos aumentar para 

duas, depois vamos aumentar para três, daí um pouco você tem isso disseminado em toda 

rede pública, agora nós só podemos implantar depois que ele tiver um elemento 

substanciado dizendo que aquilo é uma coisa boa e importante e dá certo, porque você 

colocar de uma hora para outra pode ter um efeito muito positivo, ou pode ter um efeito 

muito negativo”. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com os pressupostos teóricos apresentados nesta pesquisa, acredita-se que a 

Educação Física é fundamental à Educação Básica do Ensino Fundamental, bem como 

caracteriza-se em âmbito nacional como parte integrante à formação plena do cidadão. 

Com base em preceitos legais, teóricos e estruturais supõe a obrigatoriedade, bem como a 

necessidade de um profissional capacitado em ministrar tal disciplina nos anos iniciais. 

Como foi visto na Lei Orgânica do DF (art. 233, § 2º) e na LDB (art. 26, § 3º). 

Pois observamos que as aulas de Educação Física do primeiro ao quinto ano do Ensino 

Fundamental nas escolas públicas do DF, muitas vezes não são ministradas por um 

professor licenciado em Educação Física, deixando assim os objetivos propostos desta 
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disciplina a desejar, como expôs o Diretor da Secretaria dos Aposentados do SINPRO-DF, 

durante a entrevista. 

Percebemos também no decorrer das entrevistas que não estão tendo ações efetivas por 

parte dos órgãos procurados, Câmaras, Legislativa e Federal, SINPRO e SEE-DF para que 

haja o cumprimento da Lei Orgânica no que diz respeito à Educação Física nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. 

Assim, os entrevistados propuseram apresentar algumas ações como: • Realizando em 

breve um seminário para discutir a implementação da Educação Física nos anos iniciais e 

cobrar do governo o cumprimento da lei (SINPRO-DF). • Promover debates, organizar um 

grupo para fazer indicação frente à SEE-DF (Dep. Distrital Chico Leite). • Os profissionais 

de Educação Física devem fazer projetos interessantes e apresentar na SEE, para que o 

mesmo seja analisado e possivelmente aprovado (SEE-DF). • Relembrar o Poder 

Executivo a respeito da Lei Orgânica e pedir para realizar concursos públicos para que os 

professores com habilitação sejam contratados (Dep. Distrital Arlete Sampaio). 

Evidenciamos diante disso que, a Educação Física contribui com a qualidade do ensino, e é 

papel tanto dos órgãos públicos quanto da sociedade de modo geral, relembrar e cobrar o 

cumprimento da Lei Orgânica no que diz respeito à Educação Física Escolar para que as 

crianças não sejam privadas da Educação Física a que tem direito. 
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Resumo 

Este trabalho tem o propósito de refletir sobre as possibilidades que a ginástica, enquanto 

manifestação da cultura corporal, têm para a formação emancipatória na escola pública 

brasileira. Para tanto, procuramos problematizar os diferentes objetivos propostos para a 

ginástica ao longo dos tempos e apresentar uma proposta para o ensino deste conteúdo na 

Educação Física escolar. A ginástica escolar deve proporcionar aos alunos a 

compreensão de seus aspectos históricos, sociológicos, filosóficos e culturais, para que 

assim, a partir da vivência e reflexão crítica possa se apropriar do conteúdo em sua 

totalidade. Tais aspectos da ginástica, quando presentes no processo de ensino e 

aprendizagem, permitem aos alunos relacionar sua prática e aprendizado à realidade na 

qual vivem. 

 

 

Introdução 

 

 Atualmente percebemos hegemonicamente o entendimento da ginástica como 

atividade exclusiva de academia para o culto à beleza e a estética corporal. Tal pensamento 

acaba por justificar em muitos casos a inexistência, negação ou minimização do 

conhecimento acerca da ginástica na escola. No entanto, a ginástica, vista sob outra 

perspectiva no âmbito escolar, é de fundamental importância para as crianças. Segundo 

Paraiso (2008, p.1): 

 

A negação do conhecimento, a burla do tempo pedagógico, a avaliação de caráter 

excludente e punitiva, aulas sem planejamento, dicotomia entre teoria e prática, questões 

de gênero, violência, prioridade dos conteúdos esportivos em detrimento dos demais 

conhecimentos produzidos pela humanidade, dentre outros. 

 

 

 Este trabalho tem o propósito de refletir sobre as possibilidades que a ginástica, 

enquanto manifestação da cultura corporal, têm para a formação emancipatória na escola 

pública brasileira. Para tanto, procuramos problematizar os diferentes objetivos propostos 

para a ginástica ao longo dos tempos e apresentar uma proposta para o ensino deste 

conteúdo na Educação Física escolar. 

 

 

 

Aspectos históricos da Ginástica 

 

 Na história da ginástica, há indícios desde a pré-história, que tem como foco, a luta 

pela vida, momento em que os homens primórdios atacavam e defendiam-se para 

sobreviver.  Segundo Souza (1997), apud Ramos (2007, p. 10), na antiguidade (Oriente, 

Grécia e Roma), os exercícios físicos centravam-se na preparação militar para a guerra, 

mas podia ser encontrado também nas formas de lutas, na natação, no remo, no hipismo, na 

arte de atirar com o arco (Oriente), como educação corporal e ideal de beleza (Grécia) e 

corridas de carros e os combates dos gladiadores (Roma).  
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 Na Idade Média, dentre outras atividades que eram praticadas, podemos citar o 

manejo de arco e flecha, a luta, a escalada, a marcha, a corrida, o salto, a caça e a pesca e 

jogos simples e de pelota, um tipo de futebol e jogos de raqueta. 

Foram os gregos que iniciaram a ginástica como forma de competição, surgindo assim os 

Jogos Olímpicos, por volta de 2.500 a.C., quando os atletas gregos se reuniam para 

homenagear seus Deuses, disputando diversas competições, como atletismo, luta, boxe, 

entre outros, mas sempre realizados por homens, já que as mulheres começaram a 

participar de Jogos Olímpicos apenas em 1928, em Amsterdã. Já a ginástica Egípcia tinha 

por finalidade o equilíbrio, flexibilidade, força e resistência, usando materiais de apoio 

como troncos de árvores, pesos e lanças.  

 Segundo Cruz, et al, (2011) Em Roma, na Idade Média, a ginástica tinha apenas a 

função militar. O modelo de ginástica conhecido atualmente começou a ser moldado em 

1811, na Alemanha, através do professor Friedrich Ludwig Jahn, em 1881 cria-se a 

Federação Internacional de Ginástica, onde começam as primeiras competições 

internacionais, que foram os Jogos Olímpicos de 1896, em Atenas, surgindo assim a 

primeira olimpíada mundial, com diversas competições, entre elas, atletismo, ciclismo, 

esgrima, natação, ginásticas, lutas, entre outros. No Brasil, surge em diversas instâncias, 

entre elas, a escola, a partir do surgimento da primeira Escola de Educação Física, em 

1910, que teve como espaço de realização as instalações do Exército na Praia Vermelha/ 

Rio de Janeiro. Segundo Cruz, et al, (2011) houve muita resistência por parte da sociedade 

para que a ginástica fosse praticada nos colégios tanto por homens como por mulheres, 

desde a época higienista (1874), pois havia muito preconceito das pessoas em geral na 

época, pois era voltada apenas para o militarismo. 

 

 

A ginástica na Escola 

 

A ginástica na escola não deve se preocupar somente com o desenvolvimento físico e 

motor, apesar de reconhecermos que seu trabalho bem desenvolvido na escola também 

proporciona o aprendizado da agilidade, equilíbrio, flexibilidade, lateralidade, etc. A 

ginástica escolar deve proporcionar aos alunos a compreensão de seus aspectos históricos, 

sociológicos, filosóficos e culturais, para que assim, a partir da vivência e reflexão crítica 

possa se apropriar do conteúdo em sua totalidade. Tais aspectos da ginástica, quando 

presentes no processo de ensino e aprendizagem, permitem aos alunos relacionar sua 

prática e aprendizado à realidade na qual vivem. 

 O trabalho com a ginástica no ambiente escolar envolve atividades como: correr, 

saltar, subir, descer, trepar, balancear e rolar, e pode despertar na criança o prazer pela 

prática da ginástica. Além disso, o trabalho com este conteúdo na Educação Física pode 

desenvolver objetivos como: conhecimento e expressão corporal, reflexões sobre o brincar, 

a ludicidade, o papel da técnica no ensino, questões de gênero, possibilidades de 

participação e transformação da prática. Cabe ao professor também despertar no educando 

o respeito às possibilidades e limitações de cada para a prática corporal neste ambiente de 

ensino. 

 

 

Ginástica para Todos: possibilidades para a ginástica escolar 
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 A Ginástica Para Todos, antiga Ginástica Geral (GG) é conhecida como uma fusão 

dos diversos tipos de ginásticas, onde se utiliza diversos aparelhos, diferenciando-se das 

outras por não ser competitiva. Santos (2001), apud Ramos (2007, p. 13) define a ginástica 

geral como “[...] um campo abrangente da Ginástica, valendo-se de vários tipos de 

manifestações, tais como danças, expressões folclóricas e jogos, apresentados através de 

atividades livres e criativas, sempre fundamentadas em atividades ginásticas”.  

 Segundo Stadnik (2006, p.1), 

 

A Ginástica Geral é um caminho, uma solução para a prática da ginástica no âmbito da 

escola, podendo/devendo, portanto, integrar o grupo de atividades formais (aulas de 

Educação Física) e não formais (atividades extracurriculares) para alunos de 1ª à 8ª séries. 

O texto que se segue busca explanar uma proposta, que a sugere, como atividade física de 

lazer sério, dentro do âmbito da escola, sendo conteúdo, tanto das aulas de Educação Física 

Escolar, quanto das atividades físicas extracurriculares. A Ginástica Geral é, a nosso ver, 

apropriada aos diferentes contextos. Nossa sugestão baseia-se na realidade. 

 

A finalidade da Ginástica para Todos é que todos possam participar, independentemente de 

idade, tamanho, altura ou peso, pois o importante é o lazer, a alegria, a interação de todos, 

proporcionando bem-estar. 

Assim, esta modalidade ginástica, além de abarcar diferentes técnicas corporais, 

enriquecendo o processo de ensino-aprendizagem, também possibilita ao educando 

conhecer suas potencialidades e criticamente reconhecer a ginástica como conteúdo 

relevante e comprometido com a formação humana. 

 

 

Considerações Finais 

 

 Percebe-se que, atualmente, o conteúdo Ginástica foi minimizado no currículo 

escolar, pois não aparece mais nas aulas de educação física. Considera-se de extrema 

importância a implantação da ginástica na escola, pois é fundamental para o 

desenvolvimento da criança e do adolescente, na interação dos alunos entre si e com o 

meio em que vivem. 

 Há alguns obstáculos, principalmente nas escolas públicas, devido à falta de 

materiais didáticos, mas isso não impossibilita que seja trabalhado a ginástica, pois temos 

como exemplo a Ginástica para Todos, que possibilita a adaptação de espaços, aparelhos, 

materiais, números de participante, etc.  

 Conforme Stadnik (2006), a Ginástica Geral oferece atividades esportivas variadas 

para todos os grupos, tratando-se principalmente de programas gímnicos com e sem 

aparelhos, colocando acento sobre as características e tradições nacionais e culturais. 

Favorece a saúde, a condição física bem como a integração social, contribuindo para o bem 

estar físico, psíquico e social. Usando a criatividade podem-se fazer diversas atividades. 

Por isso a ginástica deve ser reconhecida, com seu devido valor, pois sendo implantada nas 

escolas auxiliará para um bom desenvolvimento individual e conjunto dos educandos. 

 A Ginástica para Todos é uma das possibilidades de inserção e trabalho da ginástica 

nas escolas, o que buscamos com este trabalho foi problematizar e apontar novas 
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perspectivas quanto aos objetivos e importância do trabalho da ginástica na Educação 

Física escolar, reiterando sua fundamental contribuição para uma formação crítica e 

emancipatória. 
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O estudo investigou a perspectiva dos alunos, acerca de danças circulares antes e depois de 

sua aplicação, correlacionando as perspectivas encontradas entre os gêneros. Utilizou-se 

um questionário e diário de campo. A partir dos relatos, afirmar “gostar” de dançar não 

significa sucesso nas aulas de Educação Física, pois esses comportamentos se justificam 

pela própria mudança hormonal, cobrança da sociedade e de sua própria auto-afirmação. A 

utilização da dança circular, sob o enfoque educacional, pode modificar essa situação. Com 

a roda alguns alunos foram tocados, despertando o compartilhar, o respeito pelas 

diferenças e inclusão, no entanto, por ser algo novo, levanta-se a necessidade de capacitar 

os profissionais de Educação Física para trabalhar com danças circulares. 

 

Palavras-chave: Dança Circular, Gênero, Escola. 

 

CIRCLE DANCES AND GENDER RELATIONS IN PHYSICAL EDUCATION: A 

STUDY WITH STUDENTS FROM ELEMENTARY SCHOOL AT 8th GRADE IN TWO 

SCHOOLS FROM DOURADOS CITY – MS 

 

 ABSTRACT 

 

The study investigated the perspective of the students, about circle dances before and after 

its application, correlating the perspectives found between genders. It was used a 

questionnaire and field diary. Based on the reports, affirm "like" dancing does not mean 

success in the physical education classes, since these behaviors are justified by their own 

hormonal changes, society recovery and their own self-assertion. Using the circular dance, 

under the educational approach, may change this situation. With the wheel some students 

were touched by awakening sharing, respect for differences and inclusion, however, to be 

something new, raises the need to capacitate professionals of Physical Education to work 

with circular dances. 

 

Keywords: Circular Dance, Gender, School. 

 

DANZA CIRCULAR Y LAS RELACIONES DEL GÉNERO EN LA EDUCACIÓN FÍSICA: 

UN ESTUDIO EN EL OCTAVO AÑO DE LA EDUCACIÓN BÁSICA EN DOS ESCUELAS 

DE LA CIUDAD DE DOURADOS – MS 

 

RESUMEN 

El estudio investigó las perspectivas de los estudiantes, sobre danzas circulares antes y 

después de su aplicación, correlacionando las perspectivas que se encuentran entre los 

géneros. Se utilizó un cuestionario y diario de campo. A partir de los informes, hay 

obtenido que "lo gusto por bailar” no quiere decir éxito com el tema en clases de 

educación física, ya que estos comportamientos se justifican por transformaciones 

hormonales, interferencia de la sociedad y su propia autoafirmación. El uso de la danza 

circular, en el enfoque educativo, puede cambiar la situación. Con la rueda, algunos 

estudiantes fueron tocados por compartir el despertar, el respeto a las diferencias y la 

inclusión, sin embargo, porque es algo nuevo, se produce la necesidad de capacitar a los 

profesionales de educación física para trabajar con las danzas circulares. 
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Palabras clave: Danza Circular, Género, La escuela. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Dançar é uma forma de integrar o corpo, movimento, expressão, pensamento e sentimento 

facilitando o potencial criativo, a autopercepção, a comunicação, e as transformações do 

indivíduo e de suas relações (VALLE, 2008; BARTON, 2006; ALMEIDA, 2005).  

Barreto (2008) salienta que dançar expressa um dos maiores prazeres, nos gestos e 

movimentos o homem busca o indizível, é como se a dança fizesse parte do ser, uma ação 

que traz uma sensação de alegria, poder, liberdade de expressão, sentimento de euforia 

interna e, principalmente, superação dos limites.  

A dança nasceu com o próprio Universo na observação do ritmo, elemento fundamental 

que domina o movimento cósmico, antes da linguagem oral o homem dançou 

manifestando a arte em tudo que tinha um significado, com movimentos instintivos, 

naturais, espontâneos, representativos de suas vivências, em forma de ritual (VERDERI, 

2009; RODRIGUES, 2002).  

Tendo em vista os benefícios da dança como instrumento de harmonização, 

autoconhecimento e celebração, o bailarino Bernhard Wosien na década de 1960 percorreu 

diversos países coletando e resgatando a dança das tradições de diferentes povos, 

implantando-as, no dia-a-dia da comunidade de Findhorn, na Escócia, como expressão 

cultural, florescendo o movimento das danças circulares ligado à vida, à experiência, 

sensibilidade e abertura para o mundo, acrescidas de novas criações, coreografias, ritmos e 

significações (WOSIEN, 2006; COSTA, 2002; RAMOS, 2002). 

Sara Marriot, no ano de 1983, vem de Findhorn para o Brasil, trazendo a inspiração das 

danças circulares para os diferentes momentos da vida, como nascimento, casamento, 

plantio, chegada das chuvas, entrada da primavera, colheita, dançando em círculos 

conectados entre si, de mãos dadas, voltados para um centro comum seguindo 

coreografias, sem hierarquia ou competição, porém com atitudes cooperativas, superando 

erros, manifestando o melhor de cada um (BILLARD, 2007; OSTETTO, 2007).  

Para participar da dança circular não precisa ter conhecimentos, nem habilidades 

específicas oriundas do dançar, basta estar presente no círculo, pois não só o corpo físico, 

mas também, a alma, se torna mais alegre, leve, ágil, e flexível (OSTETTO, 2009). 

Sotero e Ferraz (2009) relatam que a Educação Física escolar com a dança deve propiciar 

desafios motores, cognitivos, culturais, linguísticos e afetivos, aos professores e alunos, 

cumprindo seu papel de formar indivíduos mais críticos e reflexivos.  

Na ementa curricular e na sequência didática de Educação Física do Ensino Fundamental 

do Governo do Estado, os conteúdos e objetivos são propostos respeitando as fases de 

desenvolvimento, as relações sociais e de gênero, a possibilidade de superação de 

preconceitos, e a partir do 6º ano as danças circulares são indicadas pela importância da 

vivência do maior número de práticas corporais possíveis (MATO GROSSO DO SUL, 

2008).  

A formação dos sujeitos ocorre em diversas instâncias sociais e não se pode ignorar o 

papel da Educação Física, e nem limitar seu conteúdo aos esportes, pois tal conduta 

fortalece a formação de sujeitos adequados a uma sociedade competitiva e preconceituosa, 

assim, no Brasil e no mundo a dança vem ganhando cada vez mais espaço, pois dança é 
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educação através da arte, a ser aprendida, compreendida, experimentada e explorada, numa 

tentativa de levar o indivíduo a vivenciar o corpo em todas suas dimensões, através da 

relação consigo mesmo, com os outros e o mundo (LIMA; DINIS, 2007; GARIBA, 2005).  

Segundo Sampaio (2002), a interação entre corpo e mente pode ser recuperada por meio da 

dança, elemento importantíssimo para o objetivo deste estudo que correlacionou as 

perspectivas encontradas entre os gêneros masculino e feminino, onde, normalmente a 

menina dança e o menino não dança.  

O repertório, então, amplo e variado, incluiu danças da Grécia, Escócia: “Shetland”, 

Romênia: “Alunelul”, Brasil: “Ciranda”, Bretanha Francesa: “Círculo Circasiano” 

Argentina: “Retorno a La Paz” e Contemporâneas: Enas Mythos, Give yourself to Love, 

Xamã e Don´t worry, be happy”, e as rodas foram realizadas em forma de círculos, 

desenhando linhas, espirais, meandros na sua movimentação, trabalhadas obedecendo aos 

critérios de complexidade, das mais fáceis para as mais complexas (VALLE, 2000). 

Buscando romper com o paradigma do gênero justificou-se o presente estudo, pois as 

danças circulares não utilizam nenhum estereótipo na sua realização, ao mesmo tempo são 

atividades milenares que devido à roda, necessitam que todos estejam integrados, 

independentes do gênero. 

O objetivo do presente estudo consistiu em investigar a perspectiva dos alunos (as) do 8º 

ano do Ensino Fundamental em duas escolas da cidade de Dourados-MS, acerca das 

danças em geral antes da aplicação das rodas de danças circulares e quanto as danças 

circulares depois da aplicação das rodas, correlacionando as perspectivas encontradas entre 

os gêneros e analisando as dificuldades encontradas nas danças. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para atingir os objetivos propostos neste projeto realizou-se uma pesquisa de natureza 

qualitativa, do tipo descritiva. Optou-se por esta tipologia, pois, segundo Chizotti (1996 

apud ZAIM-DE-MELO, 2003) os pesquisadores que adotam essa orientação se dedicam à 

análise dos significados que os indivíduos dão às suas ações, no meio ecológico em que se 

constroem suas vidas e suas relações, a compreensão do sentido dos atos e das decisões dos 

atores sociais ou então dos vínculos indissociáveis das ações particulares com o contexto 

social em que estas se dão.  

A presente pesquisa, de acordo com a responsabilidade de condução cientifica, atendendo a 

resolução 196/96 (BRASIL, 2002), foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

do Centro Universitário da Grande Dourados-UNIGRAN (protocolo 129/10). 

A pesquisa foi desenvolvida com alunos do 8º ano do ensino fundamental de duas escolas 

da cidade de Dourados-MS, sendo a amostra de 47 alunos, 23 de uma turma da escola 

pública e 24 de outra turma de uma escola particular. A opção por essas turmas deu-se ao 

fato de acreditar que os adolescentes nesta faixa etária estariam mais abertos a novidades. 

Os dados obtidos foram analisados por meio do método de Análise de Conteúdo, utilizando 

como referencial teórico os estudos de Triviños (1987 apud ZAIM DE MELO; FERRAZ 

2007).  

 Com o intuito de iniciar o processo investigativo, utilizou-se um vídeo-documentário 

sobre o assunto, danças circulares; nas aulas seguintes, aplicaram-se as rodas demonstradas 

e vivenciadas pelos alunos em cada escola. Ao término de cada aula relatou-se em um 

diário de campo as observações da pesquisadora quanto às reações dos alunos (as) com 
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base nas orientações de observações em pesquisa qualitativa elaboradas por Lüdke e André 

(1986 apud ROSA SILVA, 2008). 

Para obtenção dos dados além do diário de campo foram utilizados dois questionários: um 

acerca das danças em geral, com perguntas que versavam em gostar ou não de dançar, 

antes da aplicação das rodas de danças circulares; e após a aplicação das rodas, outro 

quanto as danças circulares realizadas. 

 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Depois de apresentar, um vídeo-documentário “A dança dos Povos” da TV Senado,  os 

alunos receberam o questionário aplicado antes das rodas, em relação ao gostar ou não 

gostar de dançar. Na sequência da aula aplicou-se a roda “Enas Mythos” – Contemporânea, 

de Bernhard Wosien em cada escola. Os dados referentes ao questionário aplicado 

encontram-se na Tabela 1. Para diferenciar os participantes do estudo utilizaram-se as 

siglas EPu, para alunos da escola pública, e EPa, para os alunos da Escola Particular. 

 

Tabela 1 - Gostar ou não de Dançar 

 Escola Pública   EPu Escola Particular  EPa Total 

Sim 8 15 23 

Não 15 9 24 

 

Embora na EPa tenha havido 15 alunos que afirmaram gostar de dançar, durante a 

aplicação do programa verificou-se uma situação completamente contrária. Afirmar 

“gostar” não significa sucesso nas aulas. 

[...] Isto não é Educação Física!?!?! (Aluno 8). 

[...] Não vou pagar “mico”, na frente de outra turma (Aluno 12). 

 Ao explicar que os passos da dança seriam pequenos passos como os de japonês, 

surgiram comentários preconceituosos. 

  [...] Não gosto de japonês de jeito nenhum (Aluna 5). 

  [...] Vamos ficar rodando aqui até “baixar um espírito”? (Aluno 4). 

  [...] Isso é coisa de “bibinha”! (Aluno 2). 

 Já na escola pública – EPu, na qual 15 alunos afirmaram não gostar de dançar, o 

processo de aceitação foi diferente, embora o preconceito também tenha acontecido. 

  [...] A minha religião não permite que eu dance professora (Aluno 2). 

  [...] Ah.... mas hoje era dia de vôlei!!! (Aluno 5). 

 Lhopes e Zaim de Melo (2010) ao investigarem os motivos que levam os alunos a 

não gostar de dançar nas aulas de Educação Física também encontraram termos pejorativos 

usados para nominar os alunos que dançavam. 

No entanto, houve grande receptividade e participação por parte de uma deficiente física e 

de um surdo mudo, que nunca participavam das aulas de educação física, por não serem 

escolhidos pelos colegas para as equipes dos jogos coletivos, conforme comentário da 

professora titular da EPu, que se surpreendeu com a alegria dos mesmos. 

Segundo Alencar (2010) em todas as sociedades a adolescência constitui um período de 

muitas transformações e transições, abrange conceitos culturais e sociais, mudanças físicas, 

biológicas e psicológicas. Assim o problema da adolescência pode ser entendido como um 
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processo universal, mas que será influenciado por conotações externas peculiares de cada 

cultura. 

Na segunda aula aplicou-se “Círculo Circasiano” – Francesa “Give yourself to Love” – 

Contemporânea e “Retorno a La Paz” da Argentina. 

Na EPa menos de 40% dos alunos apresentaram aprovação e participação das rodas, como 

demonstrado na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Aceitação, Receptividade, Participação, Preconceito e Dificuldades 

  Aula 1 Aula 2 Aula 3 Aula 4 

  EPu EPa EPu EPa EPu EPa EPu EPa 

Aceitabilidade A B B C A A A B 

Receptividade A B B C A A A B 

Participação A C B C A A A B 

Preconceito B C B C A B A B 

Dificuldades A B A B A B A B 

 

Para viabilizar os processos de aceitação, receptividade, participação preconceito e 

dificuldades, utilizou-se a seguinte legenda: 

A – Quando a pesquisadora percebeu que mais de 70% dos alunos presentes na aula 

apresentaram aprovação. 

B – Quando entre 40% a 70% dos alunos apresentaram aprovação. 

C – Quando menos de 40% dos alunos apresentaram aprovação. 

Foram considerados todos os alunos independente da presença deles na roda. 

 [...] Vamos “perder” outra aula de educação física? (Aluno 8). 

 [...] Ah professor, não posso fazer aula hoje não, tô doente! (Aluno 3). 

 [...] Isso é podre tia! Fala sério, não vou fazer, não! (Aluna 1). 

Na EPu mais de 60% participaram, não sem antes reclamarem, ver na Tabela 2. 

 [...] Não gosto de dançar (Aluno 15). 

 [...] Tô com o pé machucado (Aluno 13). 

 [...] Fala sério Prof.... (Aluno 5). 

Alencar (2010) ainda diz que é muito difícil assinalar o limite entre o normal e o 

patológico na adolescência e considera que toda a comoção deste período da vida deve ser 

considerada como normal, assinalando também que seria anormal a presença de um 

equilíbrio estável durante o processo adolescente, pois é uma fase de desequilíbrios e 

instabilidades. 

Esses comportamentos se justificam pela própria mudança hormonal, cobrança da 

sociedade, dos colegas, dos pais e do seu próprio autoconhecimento e auto-afirmação. 

Já na aula 3 na quadra iniciou-se com a dança contemporânea “Don´t worry be happy”, 

“Ciranda” de Pernambuco–Brasil e finalizou-se com “Xamã”, também contemporânea, 

onde nas duas escolas mais de 70% dos alunos presentes na aula apresentaram uma maior 

aceitação, receptividade e participação, como descrito na Tabela 2.  
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Na última aula foi lançado o desafio “Alunelul” da Romênia, que requer muita 

coordenação e agilidade, em seguida dançou-se “Shetland Wedding Dance” da Escócia, 

parecida com uma quadrilha muito divertida, mas também exige atenção. Repetiu-se dança 

contemporânea “Don´t worry be happy” e finalizou-se com “Enas Mythos”, que assim 

como na dança ao dar-se o passo para dentro da roda, olha-se nos olhos de quem participa 

da dança e mentaliza-se “Eu te saúdo”, dando o passo para trás na dança , “ Eu te dou 

espaço” e quando se dá o passo para o lado na roda “Cada um segue seu caminho”, 

palavras que deve-se levar para a vida diária, pois desta forma pratica-se o respeito, a 

inclusão e a comunhão entre os seres humanos. Encerrou-se a aula após responderem ao 

questionário sobre as danças circulares realizadas. 

Na EPa, a participação, receptividade e aceitação foi menor e a conduta em relação ao 

paradigma do gênero mostrou-se pejorativa. 

[...] Não vou pegar na mão desses meninos, pois não sei aonde colocaram a mão (Aluna 

10).  

[...] Não vou dar esses pulinhos e girar como uma florzinha! (Aluno 20). 

Na EPu apesar do número de alunos do sexo masculino ser maior, a aceitação e 

participação foi de mais de 70%, com as Danças circulares estabelecendo-se as relações de 

gênero, como relata o aluno no questionário final. 

[...] Eu achei legal, muito bom para nós alunos perder a vergonha de ficar próximo um do 

outro! (Aluno 11). 

Tais constatações mostram que a existência de conflitos, exclusões e diferenças entre 

meninos e meninas nas aulas de educação física desconsidera a articulação do gênero com 

outras categorias de atividades. 

A cultura, a educação, a sociedade não tem abordado devidamente as questões de gênero, 

que deveriam ser explicadas e estimuladas desde a mais tenra idade. 

Diversos autores como Hanna, Souza e Altmann (1999), buscam compreender como 

romper a barreira do gênero. Os alunos reproduzindo os conceitos do senso 

comum/sociedade, que determinadas atividades são masculinas e outras femininas: o 

futebol, as lutas são para os homens, enquanto a dança, a ginástica para as mulheres.  

Os PCN´s, e também as orientações Curriculares Nacionais pregam a diversidade de 

conteúdos, porém o que se percebe é que na prática isso não acontece. 

Gariba (2005, p. 02) “ressalta que a prática da dança nas aulas de educação física ainda se 

realiza de forma muito restrita. Isto se dá, principalmente, devido ao despreparo na 

formação dos profissionais”.  

Segundo Souza et al. (2010), o professor enfrenta muitas dificuldades que comprometem 

sua atuação, formação precária, desinteresse dos educandos, pouca vivência prática, 

preconceito sexual, apesar das muitas possibilidades de trabalho dos conteúdos da dança na 

educação escolar. 

Nesta pesquisa constatou-se que os alunos gostaram mesmo sem admitir, conforme reflete-

se nas respostas aos questionários após a realização das rodas de danças circulares. 

EPa: 

[...] Interessante! (Aluno 15). 

[...] Interessante, legal e nos ensinou novas culturas! (Aluno 22). 

[...] Algumas são interessantes, outras não são legais (Aluna 9). 

EPu: 

[...] Foi legal, porque eu ri bastante e me diverti (Aluna 10). 
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[...] Achei legal, me diverti bastante, mas não dançaria no dia a dia (Aluna 7). 

[...] São legais, sim, mas não gostei das danças lentas (Aluno 1). 

De acordo com Ostetto (2009), cada estudante é um indivíduo particular, especial, 

diferente, por isso o valor e o sabor das experiências com danças circulares serão únicos 

para cada um. A homogeneidade não é possível mesmo com a aplicação do roteiro 

planejado previamente pelo professor de forma grupal, tendo em vista a socialização, um 

dos objetivos principais das danças circulares e, pela pretensão de que todos teriam 

compartilhado, experimentado e sentido as danças de forma igual, com o mesmo prazer e 

satisfação. 

O processo também é longo, exige tempo não acontece de uma hora para a outra, por isso, 

quatro encontros talvez não tenham sido suficientes, pois quando forma-se a roda, e 

estabelece-se um centro comum, seja na dança ou na prática educativa, é em torno dele que 

se gira e harmoniza-se. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A utilização da dança circular, sob o enfoque educacional, é de extrema importância para o 

desenvolvimento físico, mental, afetivo e social do ser humano. Por meio da dança, o aluno 

tem a oportunidade de desenvolver suas capacidades expressiva e criadora, conseguindo 

adquirir maior domínio dos seus gestos, bem como de suas atitudes, é uma linguagem 

universal e que faz parte da cultura da humanidade. 

Alguns alunos foram tocados com as danças circulares onde se despertou o compartilhar, 

cooperar, respeito pelas diferenças e inclusão dos que apresentaram maiores dificuldades, 

mas também percebeu-se que se deve começar da base, ou seja, com os anos iniciais do 

ensino fundamental, ou com o 6º ano como preconiza as diretrizes para a educação física 

do governo do Estado de Mato Grosso do Sul, com isso amplia-se o tempo e obtêm-se uma 

aceitação e um aprofundamento maior.  

Assim, por ser algo novo, levanta-se a necessidade de capacitar os profissionais de 

Educação Física para trabalhar com danças circulares, pois com a dança é possível 

desenvolver a percepção da individualidade de cada ser humano, suas características e 

diferenças entre alunos e alunas, preservando a identidade pessoal dentro da coletividade, 

além de trabalhar habilidades e capacidades físicas. 
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RESUMO 

Este trabalho foi desenvolvido como trabalho de conclusão do curso de Especialização em 

Educação Física Escolar da UFGD. Justificativa: buscando justificar pela importância de 

propor por meio de estudos uma Educação Física Escolar de qualidade. Objetivo: tem por 

objetivo falar sobre a relação do esporte com a escola, apresentando elementos de 

valorização do esporte e suas contribuições no contexto educacional atual. Conclusão: 

Denota-se na literatura pesquisada que o esporte é considerado pela escola como uma 

prática pedagógica, porém ele não é apoiado em uma base teórica é apenas executado 

como uma prática, onde o aluno não tem conhecimento porque pratica.  
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Introdução 
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              Este trabalho tem por objetivo falar sobre a relação do esporte com a escola, 

apresentar aspectos políticos sociais econômicos no meio esportivo, educação física  

esporte escolar, suas contribuições no contexto educacional atual. Justificando-se pela 

importância de contribuir para as práticas de educação física com mais qualidade e um 

esporte que venha se tornar possível, acessível transformando uma realidade.     

               A pesquisa foi feita a partir de referencias bibliográficas dos seguintes autores 

Assis (2001), Bracht (2003), Betti (2002), Betti (1992), kunz (1994), Caparroz (2007), 

Silva (2007), Castelani Filho (2010), Saviani (1991), entre outros. 

 

Esporte Educação Física e a Escola 

 

                O contato com o esporte acontece muito cedo no Brasil ocorre até mesmo pelo 

futebol na televisão, na escola pelo professor (ASSIS, 2001). O esporte apresentado pela 

televisão, só é visto como profissional para estética corporal para o consumismo, para 

atender as necessidades de mercado, esse esporte não é visto pelo trabalho pedagógico do 

professor.  

               Falando em educação física, Betti (2002) diz que ela surgiu no século XVIII com 

a intenção de formar o aluno em toda sua complexidade.  

               Bourdieu (1983 apud em Rodrigues e Montagner, 2001) conceituam esporte 

como fenômeno político, econômico, cultural e social.    

               O esporte é definido como fenômeno histórico cultural influenciado pela 

sociedade (BARBANTI, 1991). Ou seja, o esporte sofre influencia de cada cultura onde ele 

esta inserido, pois cada sociedade tem uma concepção de homem e de mundo. 

                 O esporte é um fenômeno cultural, mas precisa passar por uma transformação 

didática pedagógica para ser ensinado na escola. O esporte escolar não pode ser este 

apresentado pela mídia que não tem sentido nem significado não contribui para a saúde e 

nem para a prática escolar, pois leva ao fracasso da maioria e ao sucesso da minoria. 

Infelizmente este é o esporte que tem sido levado para a escola na intenção de expandir o 

sistema industrial (KUNZ, 1994). 

                 Para Silva (2007) o esporte da escola deveria ser aquele que visa preparar 

pedagogicamente o aluno, já o esporte na escola só existe para atender as necessidades de 

mercado, que vem sendo puxado pelo de alto rendimento. Começa nas universidades 

privadas durante a formação de professores com a inclusão de disciplinas para atender as 

necessidades de consumo. 

                 Na questão social, a escola seja ela através do esporte ou de outros conteúdos 

deveria ser libertadora passando conhecimentos apropriando da cultura um caráter de 

libertação de visão da verdadeira realidade aonde exista a possibilidade de criar, recriar, 

transformar, refletir, executar e propor soluções nos mais diversos problemas da sociedade 

(KUNZ, 1994).    

                A prática do esporte escolar não pode restringir a um fazer mecânico com visão 

apenas no rendimento e sim a compreensão de valores da cultura esportiva. O processo de 

ensino deve ser pedagógico e deve proporcionar ao aluno, o conhecimento, a reflexão a 

respeito do esporte e conhecimentos acerca de valores que o esporte ensina valores moral, 

disciplina, responsabilidade, respeito ao próximo, cooperação de forma que este aluno se 

torne crítico a estes valores (BRACHT, 2003).  
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                 Para Kunz (1994) a escola tem disciplinado civilizado e adestrado em vez de 

passar conhecimentos de mundo acerca da alienação em que nascemos ela tem seguido 

estes princípios no sentido de valorizar o sistema de domínio. Desta forma a criança não 

aprende a pensar, agir é mantida na ignorância, é desencorajada de expressar até mesmo 

suas emoções e sentimentos. 

               Mas isto pode ser diferenciado  pela ação do professor uma ação critica política e 

social a escola pode se transformar e gerar transformações através do esporte, fazendo o 

esporte diferente pode motivar diferenças na relação com a sociedade (BRACHT, 1999). 

               Estes são alguns motivos que deixa o esporte enquanto disciplina escolar a mercê 

de um proposito para sua prática, sem dar uma contribuição na formação de cidadão. Para 

que ocorra de fato o esporte escolar é preciso os professores sejam capazes em todas as 

suas condições de realização estejam preparados tenham uma formação adequada para ele 

(SILVA, 2007). 

               Assis, Kunz e Caparroz, falam a respeito do esporte da escola e do esporte na 

escola, o esporte da escola seria aquele sem caráter competitivo visando trabalhar 

pedagogicamente como componente curricular, o esporte na escola seria aquele que 

englobaria as chamadas práticas sociais advinda de interesses políticos. 

              Alguns autores definem educação física como disciplina do currículo escolar que 

trabalha o movimento humano, conjunto de conceitos, princípios, valores, dimensões 

sociocultural, prática pedagógica, outros como campo de conhecimentos cientifico, 

(CAPARROZ, 2007). 

                No sentido de prática pedagógica o objetivo da educação física é trabalhar o 

movimento humano enquanto disciplina do currículo escolar, dar ênfase a este movimento 

de formar um ser que saberá fazer escolhas com uma visão de profundo conhecimento da 

realidade do sistema no qual estamos inseridos, (KUNZ, 1994).  

                 Educar pelo esporte é um compromisso da educação física, em formar e 

informar o aluno, reconstruindo as práticas adquirindo conhecimentos críticos para saber 

diferencia-lo, reconhecer possibilidades ter uma visão além dele, tornar-se emancipado 

(SILVA, 2007).         

                Betti (2002) também defende que a educação física deve assumir um papel de 

introduzir e integrar o aluno na cultura corporal, formar um cidadão que vai ser capaz 

produzir e reproduzir de transformar de usufruir do esporte de transformar o seu 

conhecimento através do esporte. 

                A educação física deveria ter uma definição como prática pedagógica especifica 

na escola de atividades corporais, jogo, esporte, dança, ginástica; a educação física deveria 

trabalhar pedagogicamente o conhecimento da cultura corporal com objetivo da expressão 

corporal da orientação(BRACHT, 2003).  

                O professor deve fazer a diferença em suas aulas, deve possibilitar ao aluno que 

este, através dos esportes dos jogos das ginásticas e atividades expressivas, danças e lutas 

possam ter uma visão critica do mundo que o faça pensar refletir, que ele aprenda a gostar 

de esporte que leve para sua vida, que possa produzi-lo, reproduzi-lo e transforma-lo 

(BETTI, 1992). O esporte da escola precisa ser reavaliado, na forma como o professor 

ensina, ou seja, ele não tem ensinado. 

                  Para Silva (2007) não existe possibilidade de reinventar o esporte, mas de se 

fazer investimentos em educação, saúde, saneamento básico, em infraestrutura e qualidade 



 

                                                           ISSN 2178-485X                                                    76 
                                                             

na formação de professores, para este tratar pedagógica e criticamente o esporte na escola, 

para que os alunos possam leva-lo fora dela em suas vivencias do dia a dia. 

 

 Educação, Esporte Escolar e Educação Física 

 

 

                  Ao falar em políticas educacionais não se pode deixar de dizer nos autos índices 

de repetências escolares, evasão, relacionada principalmente aos pobres, ao ensino de baixa 

qualidade, este relacionado à má formação dos professores, se houvesse projeto político 

pedagógico que não ficasse apenas no papel, talvez existisse inclusão de pessoas pobres na 

educação de qualidade permitindo a estes participarem como cidadão de um ensino crítico 

para desenvolverem a sua personalidade confrontando ideias para ir além do sistema 

capitalista (TAFFAREL, 2010).   

                   Educação é um fenômeno presente desde a origem do homem que age com 

suas forças físicas e espirituais no sentido de transformar as relações humanas, a educação 

integra o processo de trabalho universal, a educação é uma exigência do trabalho e para o 

trabalho a educação produz e reproduz conhecimento para garantir a própria existência 

humana à educação gera por meios de conhecimento bens materiais e espirituais fazendo 

parte do trabalho universal (LOPES, 1999, SAVIANI 1991). 

                    A educação tem papel de ampliação da consciência critica e social do 

individuo e a educação física tem o compromisso de passar esta formação critica contribuir 

assim com a formação do ser em sua totalidade e não apenas com o físico 

(GHIRALDELLI 1991, TAFFAREL, 2010).      

                   O esporte da atualidade é considerado um fenômeno sócio cultural político e 

econômico, desta forma como ele têm sido visto não tem trazido contribuições de forma 

positiva para o contexto educacional atual, porque só tem incentivado o consumismo, e o 

professor de educação física que deveria apresentar o esporte pedagógico, embasado 

teoricamente para fazer o aluno refletir não tem feito sua parte (RODRIGUES, 

MOTAGNER 2001).                 

                   No contexto educacional atual a educação física sofre com a falta de uma 

identidade isto ocorre devido aos diferentes cursos de formações de professores de 

educação física, onde se usa de uma concepção positivista e uma abordagem tecnicista, os 

professores acabam por se tornar técnicos preocupando apenas com as repetições de 

movimentos, enquanto deveriam ter uma formação critica com um vasto conhecimento de 

mundo, isto reflete no contexto da educação física atual influenciando diretamente o 

esporte da escola (TAFFAREL 2010, CASTELANI FILHO 2010 ).        

 

 

Conclusão 

 

                    Denota-se na literatura pesquisada que o esporte é considerado pela escola 

como uma prática pedagógica, porém ele não é apoiado em uma base teórica é apenas 

executado como uma prática, onde o aluno não tem conhecimento de que e porque pratica, 

pois não é passado para ele uma forma de reflexão a respeito do esporte, para este aprender 

a refletir, questionar ter uma visão a respeito do esporte de rendimento que incentiva o 

consumismo mostrado todos os dias pela mídia diferenciando do esporte da escola para 
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que este saiba velo como de uma forma crítica e saber usufruir deste para adquirir 

benefícios para sua vida. 

                  Cabe então aos professores de educação física se apoiar em uma base teórica 

para estreitar a relação entre teoria e prática pedagógica para contribuir de forma positiva 

na formação de um aluno crítico. Só apoiado nessa base teórica o professor saberá separar 

o esporte da escola com o esporte na escola para assim contribuir na formação do aluno 

para este ser capaz de fazer suas escolhas com possibilidades de contribuições em sua vida. 
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A NOÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DA PESSOA NA TEORIA DE HENRI 

WALLON: DIÁLOGOS COM A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

 

Catiucia Souza Costa 

 

 

RESUMO: O artigo objetivou evidenciar as significativas contribuições teóricas da 

psicologia comparada de Henri Wallon para a educação física escolar. Trata-se de uma 

pesquisa bibliográfica, baseada na teoria walloniana sobre o desenvolvimento humano 

que considera a pessoa completa, ao considerar os diferentes aspectos do ser humano, 

como o afetivo, o cognitivo, o motor e o psicológico. Nessa perspectiva conclui-se que ao 

pensarmos o aluno em sua totalidade, fica-se convidado a questionar e refletir sobre as 

práticas pedagógicas, sobre o processo de ensino e de aprendizagem, buscando contribuir 

para o desenvolvimento pleno da criança, enquanto singularidade. 

 

Palavras-chave: Educação física; Teoria; Desenvolvimento humano. 

 

O presente artigo teve como objetivo demonstrar algumas das contribuições teóricas da 

psicologia comparada de Henri Wallon para a educação física escolar. Trata-se de pesquisa 

bibliográfica, resultado de curso de especialização em educação física escolar, que 

apresenta um panorama geral sobre o desenvolvimento humano na perspectiva walloniana.  

Iniciaram-se situando o leitor sobre a concepção de desenvolvimento humano numa 

perspectiva histórica, considerando a pessoa completa, em uma visão não fragmentada. E, 

em uma segundo parte, buscaram-se estabelecer elementos de suas contribuições para a 

reflexão e para as práticas da educação física escolar.  

 

1 A noção de desenvolvimento na teoria walloniana: a pessoa completa 

1.1 O estudo do desenvolvimento humano: um pouco de história 

http://www.dominiopúblico.br/
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Conforme Papalia et al. (2010), desde o século XIX o estudo do desenvolvimento tem 

despertado o interesse de estudiosos e educadores. Nele buscam-se compreender o homem 

em seu “ciclo vital” e em todos os aspectos: físico, cognitivo e psicossocial.. Nos termos 

das autoras: 

 

O estudo do desenvolvimento humano continua ao longo de toda a vida. Esse conceito é 

um processo vitalício de desenvolvimento que pode ser estudado cientificamente e 

conhecido como desenvolvimento do ciclo de vida que surgiram a partir das pesquisas 

destinadas a acompanhar as crianças até a idade adulta (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 

2010 p. 8). 

 

Desde a teoria da evolução de Charles Darwin, enfatiza-se a natureza do desenvolvimento 

humano como um processo de mudança.  

Wallon (1995, p. 22), entretanto, evidencia que essas modificações não são uma mera 

continuidade, ao contrário, são descontinuas:  

 

O desenvolvimento é um processo descontinuo permeado de conflitos e rupturas, e ao 

mesmo tempo integrando-se e alternando-se ao longo da evolução, apresentando 

momentos preponderantes de uns sobre os outros, ou seja, os benefícios alcançados num 

determinado momento serão integrados na evolução da pessoa como um todo. 

 

Ainda, de acordo com Wallon (2008), os primeiros anos de vida de uma criança são 

marcados por grandes transformações e descobertas. Aos poucos, os pequenos começam a 

entender o mundo em que vivem e aprendem a lidar consigo mesmos e com os outros. 

Cada criança tem um jeito próprio de se desenvolver. A teoria walloniana está voltada para 

a investigação da formação dos seres humanos desde sua origem, a constituição dos 

processos mentais, suas transformações e evolução.  

O desenvolvimento é o processo pelo qual o indivíduo emerge de um estado de completa 

imersão social, em que não se distingue do meio, para um estado em que pode distinguir 

seus próprios motivos oriundos do ambiente. Desse modo, desenvolver-se torna-se-ia 

sinônimo de identificar-se, em oposição ao mundo exterior (WALLON, 1971).  

Definir que o processo de desenvolvimento do indivíduo depende do meio ambiente, é uma 

forma de compreender as necessidades de cada pessoa única. Essa interação e construção 

com o meio é uma forma de apropriação da cultura, seja para dominar os diferentes 

instrumentos culturais, seja para participar das atividades lúdicas como jogos, brincadeiras, 

danças, esportes. 

Assim, o desenvolvimento infantil aparece marcado por contradições e conflitos, resultado 

da maturação e das condições ambientais, provocando alterações qualitativas no seu 

comportamento em geral. Trata-se da criança contextualizada, onde o ritmo no qual se 

sucedem as etapas do desenvolvimento é descontínuo, marcado por rupturas, retrocessos e 

reviravoltas, provocando em cada etapa profundas mudanças nas anteriores. Compreender, 

desse modo, é saber que a genética tem relação com o ser humano, é ela que dá sentido à 

vida, mas que depende da cultura para se atualizar. 

  Fazem parte do desenvolvimento bem sucedido as funções afetiva, cognitiva e 

motora, que  movem um processo de desenvolvimento humano muito amplo. A criança 

aprende quando se envolve no processo ensino aprendizagem, se envolve quando vê uma 
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razão para a aprendizagem e, também, quando mantêm uma relação de confiança com 

quem a ensina.  

 

1.2 Os estágios do desenvolvimento humano 

  Para Wallon (1971) os estágios de desenvolvimento obedecem uma sequência 

valida para todos, embora as etapas variem conforme a idade e as características. 

Segundo Alfandéry (2010) explicita a criança atravessa diferentes estágios que oscilam 

entre momentos de maior interiorização e outros mais voltados para o exterior, sendo 

possível demarcar cinco estágios ao longo do desenvolvimento infantil. 

O primeiro estágio denomina-se “impulsivo-emocional” e ocorre do nascimento até 

aproximadamente o final do primeiro ano de vida. Nele há predominância da afetividade 

que orienta as primeiras reações do bebê para as pessoas, às quais intermediam sua relação 

com o mundo físico. As emoções são o principal instrumento de interação. A relação com 

o ambiente desenvolve, na criança, sentimentos intraceptivos e fatores afetivos. Os 

movimentos infantis são um tanto quanto desorientados, mas a contínua resposta do 

ambiente ao movimento infantil permite que a criança passe da desordem gestual para as 

emoções diferenciadas. Como descreve Wallon (2008, p. 119) trata-se de:   

 

[...] é um estágio predominantemente afetivo, onde as emoções são o principal instrumento 

de interação com o meio. A relação com o ambiente desenvolve, na criança, sentimentos 

intraceptivos e fatores afetivos. O movimento, como campo funcional, ainda não está 

desenvolvido, a criança não possui perícia motora. Os movimentos infantis são um tanto 

quanto desorientados, mas a contínua resposta do ambiente ao movimento infantil permite 

que a criança passe da desordem gestual às emoções diferenciadas.  

 

O segundo é o “estágio sensório-motor e projetivo” que ocorre dos doze meses aos três 

anos de idade aproximadamente. Ocorre a aquisição da marcha e da preensão, dando à 

criança maior autonomia na manipulação de objetos e na exploração dos espaços. 

Desenvolve-se a função simbólica e a linguagem.  

O termo projetivo refere-se ao fato da ação do pensamento precisar dos gestos para se 

exteriorizar. É uma fase onde a inteligência predomina e o mundo externo prevalece nos 

fenômenos cognitivos. A inteligência, nesse período, é dividida entre inteligência prática, 

obtida pela interação de objetos com o próprio corpo e inteligência discursiva, adquirida 

pela imitação e apropriação da linguagem.  

Os pensamentos, nesse estágio, muito comumente se projetam em atos motores. Ao estágio 

sensório-motor e projetivo sucede um momento com predominância afetiva sobre o 

indivíduo. Nos termos de Wallon (2008, p. 120) o estágio sensório-motor é: 

 

[...] uma fase onde a inteligência predomina e o mundo externo prevalece nos fenômenos 

cognitivos. A inteligência, nesse período, é tradicionalmente particionada entre inteligência 

prática, obtida pela interação de objetos com o próprio corpo, e inteligência discursiva, 

adquirida pela imitação e apropriação da linguagem. Os pensamentos, muito comumente se 

projetam em atos motores. Surge quando o movimento deixa de se relacionar 

exclusivamente com a percepção e manipulação de objetos. A expressão gestual e oral é 

caracterizada pelo pensamento como representação das imagens mentais por meio de 

ações, cedendo lugar à representação, que independe do movimento. A atividade projetiva 
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produz representação e se opõe a ela, permitindo que a criança avance em relação ao 

pensamento presente e imediato a simulação e a imitação é imprescindíveis para novas 

aprendizagens. A partir deste estágio a criança é capaz de dar significado ao símbolo e ao 

signo.  

 

O terceiro estágio é o do “personalismo” e se estende aproximadamente dos três aos seis 

anos de idade. É um período crucial para a formação da personalidade do indivíduo e da 

autoconsciência. Como consequência do caráter auto-afirmativo deste estágio ocorre a 

crise negativa, na qual  a criança se opõe ao adulto. Também nele se verifica uma fase de 

imitação.  

O estágio do personalismo é sucedido por um período de acentuada predominância da 

inteligência sobre as emoções. Como explicita Wallon (2008, p. 95): 

 

Ao estágio sensório-motor e projetivo sucede um momento com predominância afetiva 

sobre o indivíduo: o estágio do personalismo. Este estágio, que se estende 

aproximadamente dos três aos seis anos de idade, é um período crucial para a formação da 

personalidade do indivíduo e da autoconsciência. Uma consequência do caráter 

autoafirmativo deste estágio é a crise negativista: a criança opõe-se sistematicamente ao 

adulto. Por outro lado, também se verifica uma fase de imitação motora e social.  

 

O quarto estágio é usualmente chamado “estágio categorial” e se manifesta geralmente 

entre os seis e os onze anos de idade. Nele se formam as categorias mentais; são conceitos 

abstratos que abarcam vários conceitos concretos sem se prenderem a nenhum deles. Nessa 

fase, por exemplo, uma criança que antes associasse o conceito de triângulo, a triângulos 

equiláteros, porque este tinha sido apresentado como um exemplo de triângulo, adquirirá a 

habilidade de compreender que mesmo formatos diferentes dos triângulos isósceles e 

escalenos também são abarcados pelo conceito de  triângulo.  

No estágio categorial, o poder de abstração da mente da criança é consideravelmente 

amplificado. Provavelmente por isso mesmo, é nesse estágio que o raciocínio simbólico se 

consolida como ferramenta cognitiva. Os progressos intelectuais dirigem o interesse da 

criança para as coisas, para o conhecimento e conquista do mundo exterior. Nesse 

momento, 

 

O estágio do personalismo é sucedido por um período de acentuada predominância da 

inteligência sobre as emoções. Neste estágio, a criança começa a desenvolver as 

capacidades de memória e atenção voluntárias. Este estágio geralmente manifesta-se entre 

os seis e os onze anos de idade. Se forma as categorias mentais: conceitos abstratos que 

abarcam vários conceitos concretos sem se prender a nenhum deles. No estágio categorial, 

o poder de abstração da criança é consideravelmente amplificado. Provavelmente por isto 

mesmo, é nesse estágio que o raciocínio simbólico se consolida como ferramenta cognitiva 

(WALLON, 2008, p. 96). 

 

O quinto estágio é o da puberdade, denominado “estágio da adolescência”, e ocorre por 

volta dos onze anos em diante. De predominância funcional, ocorre uma nova definição 

dos contornos da personalidade, desestruturados devido às modificações corporais 

resultantes da ação hormonal. As questões pessoais, morais e existenciais são trazidas à 
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tona. Mais ou menos a partir dos onze, doze anos, a criança começa a passar pelas 

transformações físicas e psicológicas da adolescência. É um estágio caracterizadamente 

afetivo, onde o indivíduo passa por uma série de conflitos internos e externos. O grande 

marco desse estágio são a busca de autoafirmação e o desenvolvimento da sexualidade: 

 

A criança começa a passar pelas transformações físicas e psicológicas da adolescência. É 

um estágio caracterizadamente afetivo, onde passa por uma série de conflitos internos e 

externos. O grande marcs desse estágio são a busca de autoafirmação e o desenvolvimento 

da sexualidade (WALLON, 2008, p. 123). 

 

Ressalta-se que na teoria walloniana os estágios de desenvolvimento não se encerram com 

a adolescência. O indivíduo, ao se deparar com algo novo em sua vida, sofrerá 

manifestações afetivas que o levarão a um processo de adaptação. O resultado será a 

aquisição do novo pelo indivíduo, o que faz com que o processo de desenvolvimento 

jamais se encerre. 

Observe-se que as idades identificadas e propostas pelo teórico decorreram de observações 

e estudos feitos com crianças de sua época e de sua cultura. O que ele explica é que a cada 

existência individual ou coletiva as estruturas física e fisiológica, enquadram-se na 

existência social de acordo com cada época.  

Nessa perspectiva Wallon (1995) define que o homem seria o resultado de influências 

sociais e fisiológicas, de modo que o estudo do psiquismo não pode desconsiderar nem um 

nem outro aspecto do desenvolvimento. A cognição está alicerçada em quatro categorias 

de atividades mentais específicas, as quais se dá o nome de campos funcionais, que seriam: 

o movimento, a afetividade, a inteligência e a pessoa explicando cada uma delas: 

 

De etapas em etapas a pisicogênese da pessoa mostra, pela complexidade dos fatores e das 

funções, pela diversidade e oposição das crises que a pontuam, uma espécie de unidade 

solidária, tanto dentro de cada uma como entre todas elas. É contrário à natureza tratar a 

pessoa fragmentariamente. Em cada idade, ela é um todo indissociavél e original, na 

sucessão de suas idades, é um só e mesmo ser sujeito a metamorfoses, feitas de contrastes e 

de conflitos, sua unidade é por isso mesmo mais suscetível de ampliações e novidades de 

cada pessoa (WALLON, 1995, p. 102). 

 

O desenvolvimento ocorreria, por uma sucessão de estágios, através de um processo 

assistemático, em que a criança oscila entre a afetividade e a inteligência, movido por 

conflitos. O processo não é tão bem delimitado, mas constante, podendo haver, inclusive, 

regressão: as aquisições de um estágio são irreversíveis, mas o indivíduo pode retornar a 

atividades anteriores ao estágio em que se encontra.   

 

1.3 Considerando a pessoa completa: funções motora, cognitiva e afetiva. 

Ao tratar a pessoa completa a teoria walloniana investiga a gênese dos processos psíquicos 

que constituem a pessoa numa visão não fragmentada, em pleno processo de 

desenvolvimento, para compreender o corpo, o ato motor, o afetivo, e o cognitivo a uma 

relação com o meio. É uma visão inovadora, que possibilita ou convida a perceber o 

homem com um olhar diferenciado: 
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O motor, o afetivo, o cognitivo, a pessoa, embora cada um desses aspectos tenha 

identidade estrutural e funcional diferenciada, estão tão integrados que cada um é parte 

constitutiva dos outros. Sua separação se faz necessária apenas para a descrição do 

processo. Uma das conseqüências dessa interpretação é de que qualquer atividade humana 

sempre interfere em todos eles. Qualquer atividade motora tem ressonâncias afetivas e 

cognitivas; toda disposição afetiva tem ressonâncias motoras e cognitivas; toda operação 

mental tem ressonâncias afetivas e motoras. E todas essas ressonâncias têm um impacto no 

quarto conjunto: a pessoa, que, ao mesmo tempo em que garante essa integração, é 

resultado dela (MAHONEY et al., 2000, p. 15). 

 

Nesse sentido, compreender o desenvolvimento da criança em sua totalidade, é 

indispensável para o profissional que atua na área da educação. Nem sempre as 

manifestações afetivas são consideradas pelos professores, impedindo que os alunos 

avancem na aprendizagem.  

Na concepção de Wallon (1995) as condições das estruturas nervosas são responsáveis 

pelas primeiras manifestações da criança, ocorrendo também com as manifestações 

afetivas, mas é o meio que transforma essas expressões em atos cada vez mais 

socializados. Evidencia-se que essas manifestações estão relacionadas aos fatores 

orgânicos e sociais, neste caso o meio é compreendido como o complemento indispensável 

do ser humano, pois trás contribuições significativas para a evolução da pessoa.  

Não se deve esquecer que em todos os estágios a forma de a afetividade se expressar no 

processo ensino-aprendizagem exige a existência ou o estabelecimento de limites. Limites 

que facilitam o processo de ensino-aprendizagem, garantindo o bem-estar de todos os 

envolvidos. 

Quanto ao desenvolvimento de habilidades cognitivas Bastos (2003) afirma que têm como 

base os processos de aprendizagem, os quais se evidenciam por mudanças relativamente 

permanentes nos conhecimentos ou comportamentos e ações das pessoas. Mudanças essas 

devidas às relações sociais que os indivíduos experimentam em sua história de vida. As 

habilidades cognitivas são capacidades que fazem o indivíduo, ao permitir a interação 

simbólica com seu meio ambiente. 

As habilidades formam a estrutura fundamental do que se poderia chamar de competência 

cognitiva, permitindo discriminar entre objetos, fatos ou estímulos, identificar e classificar 

conceitos, levantar problemas, construir e aplicar regras para resolve-los. Está na base dos 

processos de transferência que propiciam a construção continuada da estruturação de 

processos mentais cada vez mais complexos na direção da construção, reconstrução de 

estratégias cognitivas. Segundo Wallon (2008, p. 117): 

 

A teoria do desenvolvimento cognitivo é centrada na psicogênese da pessoa completa, o 

domínio funcional cognitivo oferece um conjunto de funções que permite o organismo 

identificarem e definir novos significados, para classificá-las, dissociá-las, reunindo , 

confrontando suas relações lógicas e experimentais, tentando reconstruir por meio delas 

sua estrutura.  

 

Entende-se que essas habilidades cognitivas deveriam ser trabalhadas nas escolas através 

do auxilio e incentivo para sua socialização. O relacionamento humano entre indivíduos se 

manifesta para melhorar o cognitivo. Em geral são manifestações que expressam um 
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universo importante e perceptível, mas pouco estimulado pelos modelos tradicionais de 

ensino.  

Wallon (1995) analisa que o afetivo, o cognitivo e o motor estão tão integrados que cada 

um é parte constitutiva dos outros, sua separação se faz necessária apenas para a descrição 

do processo ou qualquer atividade motora tem relação afetiva e cognitiva, toda disposição 

afetiva tem relação motora e cognitiva, toda a operação mental tem relação afetiva e 

motora. E todas essas relações tem um impacto na pessoa. 

O desenvolvimento motor, como evidencia Wallon (2008), oferece a possibilidade de 

deslocamento do corpo no tempo e no espaço, as reações posturais que garantem o 

equilíbrio corporal, bem como o apoio tônico para as emoções e os sentimentos se 

expressarem. O ato motor no ser humano garante, desde o inicio, a função de expressão da 

afetividade por meio de gestos, expressões faciais e agitação corporal. Essa atividade 

expressiva, possibilitada pela atividade motora, regula, modula e produz estados 

emocionais. 

A função motora quando bem desenvolvida ajuda no equilíbrio corporal, no deslocamento, 

refletindo na expressão corporal, além de exercer papel preponderante no seu 

desenvolvimento somático e funcional, estimula e desenvolve as suas funções psíquicas. 

Daí a razão de ser da educação do corpo como fator de equilíbrio orgânico.   

 

2 Educando o corpo na perspectiva de Henri Wallon 

2.1 Diálogos com a educação física escolar 

Ao considerar a pessoa completa, a teoria walloniana relaciona-se com a educação física 

no sentido de que ambas se preocupam com o desenvolvimento de forma geral, esta ultima 

dirija a pensar e educar o movimento corporal.  

Estudiosos afirmam que o que caracteriza o ser humano é a atividade, o movimento, seja 

no trabalho ou no dia-a-dia. A educação do corpo é uma necessidade de ordem biológica, 

pois a atividade motora de movimentos varia à medida que seu desenvolvimento biológico 

maturacional e cronológico integra-se as suas próprias necessidades. A educação física em 

âmbito escolar busca “melhorar” o desenvolvimento físico e psicológico dos educandos. 

Observa-se que, habitualmente, a escola desconsidera a atividade motora das crianças, que 

acabam por se restringir ao seu modo de ser e agir. Por outro lado, as crianças estão sendo 

preparadas para as habilidades padronizadas, que visam o desenvolvimento da escrita ou 

apenas a dimensão intelectual. 

A criança necessita de movimento, para interagir com o meio, se expressar, brincar  e a 

escola deve proporcionar e considerar além das habilidades cognitivas, as afetivas e 

motoras, para que se desenvolva de acordo com suas necessidades e vivencie o mundo que 

a rodeia.  

Se o corpo é linguagem, é vivência simbólica, é manifestação de si e meio de intercambio 

social, não há como excluí-lo, num momento em que priorizam a necessidade de expressão 

das ideias. 

É verdade que depois de estruturar toda uma compreensão do mundo, a partir da atividade 

sensório-motora a criança realiza tarefas semelhantes em nível interior, por meio de uma 

ação mental. Contudo, isso não justifica a pressa dos educadores, que por vezes realizam 

práticas limitadas que queimam etapas, forçando a interiorização de formas de ação e 

pensamento que não estão suficientemente maduras para dispensar o fazer corporal: 
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A Educação Física não é apenas educação do ou pelo movimento, é educação de corpo 

inteiro, entendendo-se, por isso, um corpo em relação a outros corpos e objetos, no espaço. 

Educar corporalmente uma pessoa não significa provê-la de movimentos qualitativamente 

melhores, apenas significa também educá-la para não se movimentar, sendo necessário 

para isso promover se tensões e relaxamentos, fazer e não fazer. Desta forma, a Educação 

Física não é mais vista de forma fragmentada, mas de uma forma global, permitindo que os 

alunos compreendam suas ações, discutam e também discordem, promovendo um novo 

significado dos conhecimentos e ampliando sua cultura lúdica e corporal de uma forma 

significativa (FREIRE, 2009, p. 52). 

 

A educação física ganha contribuições quando Wallon (2008) explicita que a atividade 

tônica congrega cérebro e músculos e entre eles mantém relação articulada, pois o 

movimento desencadeia e conduz o pensamento.  Quanto mais a criança consegue se 

expressar por meio de palavras, menos serão as atividades motoras desordenadas. O 

movimento infantil tem um sentido muito distinto daquele presente no adulto e é promotor 

do desenvolvimento. O esclarecimento da importância da psicomotricidade no 

desenvolvimento permite uma compreensão diferenciada da organização pedagógica. 

Afirmamos, portanto, que não se trata de buscar o controle das condições em sala de aula, 

a partir da coerção das manifestações expressivas dos alunos, mas de agir buscando uma 

compreensão de seu significado para uma prática que, incorporando a dimensão afetiva, 

possibilite uma melhor qualidade e aproveitamento da aprendizagem.  

 

2.2 A importância do lado psicológico no contexto escolar 

 

A escola é uma experiência educativa da atualidade, talvez a mais abrangente, que afeta 

todos os aspectos do desenvolvimento humano. Na escola as crianças adquirem 

conhecimento, habilidades e competência social, desenvolvem seus corpos e mentes e se 

preparam para a vida adulta. 

Ao pensarmos nas mentes estamos falando sobre o lado psicológico dos alunos que por 

vezes afetam a aprendizagem. Por essa razão, a teoria walloniana defende que cada 

professor seja formado para a prática pedagógica e beneficiado por uma especialização em 

psicologia infantil. Esse conhecimento exige a colaboração de todos aqueles que tenham 

contato com as crianças, que se preocupam em entendê-las, e o psicólogo é um deles ao 

considerar que a infância é um “potencial” para o desenvolvimento.  

Nos dias atuais nos deparamos com uma variedade de fatores que refletem na 

aprendizagem dos alunos e o lado psicológico é um aspecto que tem preocupado os 

professores. Professores que não possuem uma visão diferenciada e reflexiva acabam 

avaliando os alunos sem nem mesmo investigar os motivos envolvidos, quando o aluno 

reage na escola com um comportamento descrito como “inadequado”. A teoria walloniana 

pode contribuir e mesmo ampliar o entendimento sobre o aluno e sobre sua aprendizagem, 

ao concebê-lo como um ser completo, evitando os estereótipos e julgamentos 

momentâneos e pouco fundamentados. Nesse contexto os fatores psicológicos tornam-se 

difíceis de serem trabalhados, uma vez que os professores, por vezes, não possuem a 

fundamentação teórica necessária.  

Entender que se faz necessário ao professor o domínio do conhecimento psicológico para 

sua prática pedagógica, refere-se ao aspecto de a criança ser olhada como um todo, para 
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podermos identificar as causas de suas possíveis dificuldades. Uma “dificuldade de 

aprendizagem” é um obstáculo que pode estar bloqueando o processo de desenvolvimento.  

Nessa concepção o professor de educação física pode e deve extrapolar os limites 

biológicos e de rendimento corporal, passando a incluir e valorizar o conhecimento de 

origem psicológica para o melhor desempenho dos alunos: 

 

A formação de base indispensável a todas as crianças, seja, ela normal ou com problemas, 

responde a uma dupla finalidade de assegurar o desenvolvimento funcional, tendo em 

conta possibilidade de  ajudar sua afetividade,  expandir-se e a equilibrar-se, através do 

intercambio com o ambiente humano (LE BOULCH, 1987, p. 24). 

 

Esse discurso demonstra a necessidade de assumir responsabilidades escolares e 

pedagógicas, para uma prática educativa condizente com as problemáticas apresentadas 

pelos alunos nos dias atuais, valorizando o processo de aprendizagem.  

É sugerido aos professores que observem sistematicamente o comportamento dos seus 

alunos, no sentido de verificar em que fase eles se encontram, localizar os erros e oferecer 

informações relevantes, para que os erros sejam superados e disso facilitar o 

desenvolvimento, em seus processos cognitivos, afetivos e motores, procurando garantir 

uma formação integral. 

Evidencia-se que a atuação positiva e consistente do professor na vida do aluno, pode 

contribuir para um desenvolvimento tanto físico quanto cognitivo, motor e psicológico.  

Assim como este texto procurou descrever e dar ênfase a uma perspectiva educacional que 

busca o desenvolvimento pleno, da pessoa completa, defende-se que o professor seja 

concebido como mediador do desenvolvimento e visto, também ele, como pessoa 

completa. 

 

Considerações finais  

A criança aprende quando se envolve no processo ensino-aprendizagem, e ela só se 

envolve quando vê uma razão na aprendizagem e quando mantêm uma relação de 

confiança com o professor que ensina. Por essa razão, compreender o desenvolvimento da 

criança em sua totalidade se faz necessário para o educador. Na maioria das vezes as 

manifestações afetivas não são consideradas, impedindo que as crianças avancem na 

aprendizagem, gerando desânimo e desencanto pelo estudo. 

A importância de demonstrar as relações entre os conteúdos da disciplina de educação 

física e as demais disciplinas, reside não na sua importância como meio auxiliar daquelas, 

mas na identificação de pontos comuns do conhecimento e na dependência que corpo e 

mente, ação e compreensão possuem entre si.  

Na perspectiva em questão o professor deve estar preparado para recriar sua prática, visto 

que hoje lidamos com diferentes interesses, necessidades, contextos e novas realidades dos 

educandos. Procura-se uma “nova” reflexão sobre as práticas pedagógicas, levando-se em 

consideração a individualidade, necessidades e potencialidades de cada sujeito.   

Conclui-se que sem um conhecimento mais aprofundado dos aspectos do desenvolvimento 

humano os educadores apenas poderão fazer suposições e não terão os procedimentos de 

intervenção apropriados para agir, para estudar a pessoa completa, analisá-la em seus 

diferentes domínios: afetivo, cognitivo e motor, reconhecendo como se dá a 

interdependência e a predominância desses diferentes conjuntos.  
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As reflexões presentes na teoria walloniana e sua concepção de pessoa são um convite aos 

educadores para repensar a si mesmos e reinventar a prática pedagógica. Um convite e um 

desafio para que contribuam como mediadores e facilitadores no processo de 

desenvolvimento dos alunos.  
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RESUMO: A pesquisa, de abordagem qualitativo-descritiva, estuda os sentidos 

pedagógicos das aulas de Educação Física, no Ensino Médio, para os alunos da Educação 

de Jovens e Adultos, de uma escola pública, em Cuiabá/MT. Os sujeitos da pesquisa são 

professores e alunos do Ensino Médio da Educação de Jovens e Adultos. Espera-se 

contribuir para a construção de propostas de ensino para legitimação da Educação 

Física, no Ensino Médio, na Educação de Jovens e Adultos, tendo por referência a cultura 

corporal e anseios dos adolescentes, jovens e adultos, que frequentam esse nível de ensino.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Física; Ensino Médio; Educação de Jovens e Adultos. 

 

ABSTRACT: The research, qualitative-descriptive approach, studying the meanings of 

teaching physical education classes in high school, for students of the Youth and Adult 

Education, a public school, Cuiabá/MT. The subjects are teachers and students of the 

School of Education, Youth and Adults. Expected to contribute to the development of 

proposals to legitimize the teaching Physical Education in High School, in Youth and 

Adults, by reference to physical culture and concerns of adolescents and adults who attend 

this educational level. 

 

KEYWORDS: Physical Education; Secondary Education; Youth and Adults. 

 

RESUMEN: La investigación cualitativa, descriptiva enfoque, el estudio de los 

significados de la enseñanza de clases de educación física en la escuela secundaria, para 

alumnos de la Educación de Jóvenes y Adultos, una escuela pública, Cuiabá/MT. Los 

temas son los profesores y alumnos de la Escuela de Educación de Jóvenes y Adultos. 

Espera que contribuya a la elaboración de propuestas para legitimar la enseñanza de la 

educación física en la escuela secundaria, en jóvenes y adultos, haciendo referencia a la 

cultura física y las preocupaciones de los adolescentes y adultos que asisten a este nivel 

educativo. 

 

PALABRAS CLAVE: Educación Física; Educación Secundaria;  Jóvenes y Adultos. 

 

INTRODUÇÃO 
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A pesquisa em desenvolvimento, que será apresentada como trabalho de conclusão de 

curso, integra o projeto de pesquisa cujo foco é a Educação Física no Ensino Médio em 

Cuiabá, na Faculdade de Educação Física da Universidade Federal de Mato Grosso. Tem 

como objeto de investigação as práticas corporais, que expressam uma cultura corporal de 

movimento, na qual, se reconhecem os alunos do Centro de Educação de Jovens e Adultos 

Antônio Cesário de Figueiredo Neto (CEJA/ACFN).  

O estudo tem por objetivo compreender como se estabelece a relação entre os saberes e as 

práticas da cultura corporal nas aulas de Educação Física, revelando os sentidos 

pedagógicos manifestados pelos alunos do Ensino Médio, no CEJA/ACFN, no cotidiano 

das comunidades e em situações de grupo, tomados como forma de pertencimento e 

afirmamento de uma identidade. 

O estudo é proposto como a intenção de contribuir para a construção de propostas de 

ensino para Educação Física no Ensino Médio, na Educação de Jovens e Adultos, a partir 

do conhecimento dos anseios dos adolescentes, jovens e adultos que frequentam esse nível 

de ensino. Outro aspecto a ser considerado é a possibilidade de seus dados virem a permitir 

a discussão da legitimação da Educação Física no Ensino Médio, com base numa 

argumentação pedagógica de seu papel pedagógico na formação da cidadania. Assim, 

promover o diálogo entre os diversos saberes e práticas da cultura corporal, que os alunos 

possuem em sua comunidade e os que aprendem na escola, intermediando essa 

interlocução no anseio de proporcionar significado às aulas de Educação Física no Ensino 

Médio. Em torno desses elementos, é que essa pesquisa se põe em cena. 

 

 

OS CAMINHOS DA PESQUISA 

 

O estudo do tema e o aprofundamento dos conceitos serão nos moldes da pesquisa 

qualitativa, conforme propõe Minayo (1994). O universo da pesquisa será formado pelo 

Centro de Educação de Jovens e Adultos Antônio Cesário de Figueiredo Neto 

(CEJA/ACFN), que se insere na rede de ensino público de Cuiabá/MT, ofertando o Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, numa proposta de Educação de Jovens e Adultos.  

Realizou-se pesquisa exploratória obtendo autorização para realização do estudo mediante 

Carta Convite e Aceite, em abril de 2012. Nesse primeiro momento identificou-se como 

sujeitos da pesquisa, dois professores que ministram as aulas de Educação Física no Ensino 

Médio e os alunos frequentadores dessas aulas, na escola-campo. O Ensino Médio é 

organizado pedagogicamente pela escola em duas fases, compostas por 1º, 2º e 2º ano 

multifaseado, que se organizam da seguinte forma: a 1ª Fase do Ensino Médio corresponde 

ao 1º ano completo e o segundo semestre do 2º ano (do antigo modelo de Ensino Médio) 

compondo atualmente em 1º ano da 1ª Fase do Ensino Médio. A 2ª Fase do Ensino Médio 

corresponde ao primeiro semestre do 1º ano e o 2º ano (do antigo modelo) compondo 

atualmente em 2º ano da 2ª Fase do Ensino Médio. Por último, também compondo a 2ª fase 

do 2º ano o 2º ano multifaseado para alunos que não concluíram o 3º ano (do antigo 

modelo) e/ou desistentes que retornaram para a escola. 

Nesta primeira fase, já foi desenvolvida, como instrumento de investigação, a revisão 

literária dos aspectos históricos, sociais e culturais que determinaram a constituição do 

modelo de educação escolar no Brasil, principalmente, relacionando-se à organização 

pedagógica e curricular da Educação Física no Ensino Médio, com as obras: Lei de 
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Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº. 9394/1996; Decreto Lei nº. 10.793/2003; 

Metodologia do Ensino da Educação Física (COLETIVO DE AUTORES, 2009); 

Orientações Curriculares para Ensino Médio (BRASIL, 2006); Entre a educação física na 

escola e a educação física da escola: a educação física como componente curricular 

(CAPARROZ, 1997); Educação Física e conceito de cultura (DAOLIO, 2004), entre 

outros.  

Os estudos em desenvolvimento neste momento referem-se ao aprofundamento dos 

conceitos de juventude, adolescência e condição juvenil e tem como base inicial Dayrell 

(1996; 2007) e Neira e Mattos (2006), entre outros, e dos estudos sobre “redes de saberes” 

“no/do cotidiano”, tendo por referência Certeau (1994) e Oliveira (2001), entre outros.    

 A análise documental do Projeto Pedagógico do CEJA/ACFN, fase que será desenvolvida 

a partir do segundo semestre de 2012, terá como referência os Planos de Ensino dos 

professores de Educação Física, envolvidos no trabalho e os documentos da Secretaria de 

Estado de Educação, que orientam os Centros de Educação de Jovens e Adultos do estado 

(MATO GROSSO, 2010a; 2010b). Os documentos orientam tanto a organização quando a 

proposta curricular dos Centros de Educação de Jovens e Adultos, e serão analisados em 

diálogo com a literatura sobre currículo e identidade (SILVA, 1999) e demais autores já 

referidos. 

As observações não participantes das aulas de Educação Física no Ensino Médio terão 

como base num roteiro de observação previamente estabelecido com a orientadora e será 

também utilizado o caderno de campo para registro dos dados, além de fotografias. Para 

tanto, será providenciado Termo de Consentimento para uso de imagem dos sujeitos e do 

lócus da pesquisa.  

Serão realizadas entrevistas semiestruturadas, individualmente com os professores e os 

alunos, sobre os saberes e as práticas da cultura corporal a fim de conhecer suas práticas 

fora do contexto escolar, e posteriormente, a organização dos dados será efetuada em 

quadros temáticos a partir da transcrição das falas, com base no protocolo de Oliveira 

(1998). 

A análise dos dados ocorrerá por meio da identificação de categorias a partir da 

triangulação dos dados oriundos das entrevistas, observações e análise documental, sendo 

respaldados nos estudos bibliográficos. No entanto, a seguir, apresentamos a análise e 

discussão dos resultados dos primeiros estudos desenvolvidos nesta pesquisa. 

 

DISCUSSÕES DOS DADOS INICIAIS 

 

A pesquisa leva em consideração a legislação em vigor, na qual, nos pautamos para 

justificar o trabalho. A LDBEN nº. 9.394/1996 que disciplina a educação escolar brasileira, 

estabelece a educação como “[...] processos formativos que se desenvolvem na vida 

familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 

movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais”, 

vinculando-se ao mundo do trabalho e à prática social (LDBEN nº. 9.394/1996, art. 1). 

Essa mesma Lei estabelece como princípios e fins da Educação Nacional “[...] o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho” (LDBEN nº. 9.394/1996, art. 2). Toma como princípios, o 

ensino escolar pautado em: 
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I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;  

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o 

saber; 

III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; 

IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância; 

V - coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; 

VI - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 

VII - valorização do profissional da educação escolar; 

VIII - gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos 

sistemas de ensino; 

IX - garantia de padrão de qualidade; 

X - valorização da experiência extra-escolar; 

XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais (LDBEN nº. 

9.394/1996, art. 3). 

 

 Em seu art. 4, a legislação em pauta, estabelece a universalização do Ensino Médio 

gratuito como um dever do Estado, sendo parte integrante da Educação Básica, tendo como 

finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o 

exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 

posteriores (LDBEN nº. 9.394/1996, art. 22).  

Benedet (2000), referindo-se ao período colonial, registra que historicamente o Ensino 

Médio no Brasil, é marcado por dois modelos de formação, um sendo de preparação de 

jovens das classes econômicas de poder aquisitivo mais alto para prosseguimento de seus 

estudos em nível universitário, que no período colonial se caracterizava pela formação fora 

do país e depois também no país, para posteriormente, retornar para ocupação dos cargos 

de direção e administração pública e privada; e outro modelo exercido para preparação 

técnica e profissional que se destinou prioritariamente aos jovens, de classes sociais mais 

baixas, como uma solução rápida para entrar no mercado de trabalho. 

Esses fatos contribuíram para o aprofundamento das desigualdades sociais no país, por se 

mostrar uma educação elitista e de classes. Dayrell (2007) comenta que até os dias de hoje, 

a estrutura rígida do modo como se organiza a escola e o ensino, não contribui para a 

presença e o sucesso dos filhos das classes trabalhadoras, cuja realidade de estudo e 

trabalho são concomitantes. Moraes (2004) discute que dessa forma a escola não garante a 

terminalidade dos estudos dos jovens e tão pouco a igualdade e equidade, de acesso às 

possibilidades sociais a todos. 

A dupla dimensão histórica do Ensino Médio – trabalho e continuidade dos estudos – 

consistem em perspectivas conflituosas e presentes na educação de adolescentes, jovens e 

adultos, em virtude da eminência do acesso ao mercado de trabalho ou a progressão dos 

estudos a nível superior na vida desses alunos.  

Nesta direção, as Orientações Curriculares para o Ensino Médio, documento que orienta 

este nível de ensino no Brasil, compreende o papel do Ensino Médio na Escola “[...] como 

uma etapa da formação básica [...] cujo perfil não se define tão somente pelo recorte 

cronológico da juventude ou da vida adulta, mas, por características socioculturais” 

definidas por experiências na escola (BRASIL, 2006, p. 221). 

Os elementos que caracterizam a singularidade desse nível de ensino incluem a evasão dos 

alunos em função de problemas socioeconômicos, de sobrevivência e sustento, ou a 
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conjugação da jornada de estudo com uma dupla jornada de trabalho; os índices de 

repetência e a formação deficitária e acrítica que dificulta a continuidade dos estudos, 

consequentemente, limitando o acesso aos bens materiais, sociais e culturais produzidos 

pela humanidade. 

Os documentos curriculares e avaliações oficiais explicam que “[...] ainda não foi possível 

superar a dualidade histórica que tem prevalecido no ensino médio, tampouco garantir a 

universalização, a permanência e a aprendizagem significativa para a maioria de seus 

estudantes” (BRASIL, 2009, p. 6). Fato esse que possibilitaria superar o quadro de 

desigualdade ao acesso, permanência e terminalização dessa etapa de ensino. 

O PNAD 2006 revela que dos 10.471.763 brasileiros de 15 a 17 anos, mais de 50% dos 

jovens não estão matriculados nesta etapa da educação básica. A situação de desigualdade 

se aprofunda entre grupos da população pois “[...] apenas 24,9% de jovens na faixa etária 

de 15 a 17 anos, dos 20% mais pobres da população, estudam no ensino médio, enquanto 

temos 76,3% de jovens estudando dos 20% mais ricos da população” (PNAD, 2006). As 

análises estatísticas comparativas por região ou grupo social destacam ainda que, “[...] 

33,1% dos jovens do Nordeste estão nesta etapa da educação, enquanto temos 73,3% dos 

jovens no Sudeste. Outros dados expressivos são 37,4% jovens negros, enquanto 58,4% de 

brancos; e apenas 27% dos jovens do campo de 15 a 17 anos estão no ensino médio 

enquanto 52% estão na área urbana” (BRASIL, 2009, p. 6).  

Acrescenta-se a esse quadro que “O crescimento da matrícula de jovens na faixa etária de 

15 a 17 anos vem repercutindo diretamente na melhora da taxa de escolaridade líquida do 

ensino médio” (BRASIL, 2009, p. 11). De forma que a taxa de escolarização brasileira em 

2005 foi de 44%. Acompanhando esse ritmo, Mato Grosso obteve o índice de 44,9%. 

Observa-se que “[...] a taxa de escolarização no ensino médio está muito aquém do ideal de 

universalização, assim como acontece no nível fundamental. Entretanto, a considerar a 

evolução desse índice, observa-se progresso desde a década de 1990” (BRASIL, 2009, p. 

12), quando o Ministério da Educação, organizou o projeto de reforma do Ensino Médio 

como parte integrante da política de desenvolvimento social e educacional daquele 

momento no país (BRASIL, 1999, p. 15).  

A Educação Física, não diferentemente, também, cumpriu o seu papel nesse modelo de 

ensino, ao promover a disciplinarização e adestramento dos corpos, por meio de exercícios 

físicos, feitos de forma repetida e exaustiva; pelas atividades de ordem unida; que são 

exemplos de uma pedagogização do corpo para servidão e submissão das ações e das 

ideias. 

A presença pedagógica da Educação Física na escola e no Ensino Médio é influenciada e 

caracterizada por um caráter disciplinador, que reflete as condições históricas e sócio-

culturais, que determinaram à origem e organização do Ensino Médio no Brasil. 

Moraes (2004, p. 113) registra que: “A Educação Física no Ensino Médio desempenhou, 

no passado, um papel de conformação hegemônica no interior das políticas educacionais”. 

Inseriu-se no Ensino Médio, como prática necessária à formação do caráter do indivíduo, 

através da higienização dos corpos e tendo como pano de fundo a preponderância dos 

ideais de eugenia. Seguiram-se os moldes europeus de ensino, que sem considerar a 

realidade social, provocaram um processo de aculturamento ou de descaracterização das 

raízes da cultura corporal brasileira aprendida na escola.  

A LDBEN nº. 9394/1996 declara a legalidade da Educação Física, como componente 

curricular obrigatório da Educação Básica. Moreira (2009) infere o quanto é complexo 
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reconhecer a legitimidade de um componente curricular no seu processo de construção. 

Tendo em vista que a Educação Física no decorrer de seu processo histórico, como afirma 

Oliveira (2008), teve estabelecido paradigmas conceptivos que ainda influenciam a sua 

legitimidade na escola. 

A Educação Física Escolar assumiu como objeto de estudo o desenvolvimento da aptidão 

física. Segundo o Coletivo de Autores (2009) a prática pedagógica do professor apoiou-se 

numa pedagogia tradicional influenciada pela tendência biologicista, de compreender o 

corpo e o movimento. Desvalorizaram os aspectos cultural e cognitivo, implícitos ao 

processo de ensino e aprendizagem da Educação Física na escola, que engloba a apreensão 

de saberes, competências, símbolos e valores das práticas corporais. 

A análise de estudos no campo da Educação Física Escolar (CAPARROZ, 1997; 

COLETIVO DE AUTORES, 2009; VAGO, 2009; BRASIL, 2006; DAOLIO, 2004), 

permite-nos compreender que a legitimação da Educação Física no currículo escolar, é 

reconhecida quando prioriza a formação do aluno no plano das práticas corporais e 

diferencia-se dessas propostas pedagógicas conservadoras que se centram na aprendizagem 

estritamente técnica e instrumental de tratar o corpo em movimento. Ao contrário, no 

processo de ensino e aprendizagem da Educação Física na escola está implícito o ensino e 

a aprendizagem das práticas corporais, sendo estas reconhecidas como construções sociais 

e culturais, produzida nas relações cotidianas da sociedade. Assim, Educação Física não se 

limita ao trato biológico do corpo, pois o compreende não apenas na representação de 

movimentos ou de técnicas esportivas, mas em suas dimensões simbólicas para analisar e 

recriar práticas corporais com sentidos e significados. 

Segundo as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006), a Educação 

Física deve garantir e oportunizar aos alunos a vivência as práticas corporais na sua 

dimensão sociocultural para compreensão do corpo na relação trabalho/produção e 

possibilitar ao aluno autonomia; ou seja, participar de forma efetiva e política da 

construção e organização das práticas corporais dos alunos, ampliando suas possibilidades 

culturais. Entende-se que o papel da Educação Física se estabelece nas relações individuais 

e sociais com os alunos, tendo nas práticas corporais espaço do protagonismo juvenil a ser 

investigado na pesquisa. 

Daolio (2004, p. 9) afirma que “[...] cultura é o principal conceito para a Educação Física 

[...]”, e “[...] é por meio das manifestações culturais que o ser humano constrói suas 

relações [...]”. O que significa compreender o corpo inserido na dimensão simbólica 

sociocultural. Tratando de compreender suas práticas e símbolos.  

Nesta direção, conceituamos com Grando (2004, p. 33), as práticas corporais nas quais se 

pauta a Educação Física, como “[...] práticas sociais educativas e que, como tais, não são 

descontextualizadas das demais práticas e contextos [...]”, portanto, se constituem “[...] 

historicamente nas relações entre o nós e o eles”, nas relações sociais nas quais nos 

constituímos como pessoas, nas quais nos identificamos e somos identificados, no e pelo 

grupo do qual pertencemos.  

 

As práticas corporais, portanto, são manifestações culturais. Essas manifestações são 

explicitadas nos movimentos corporais identificados como dança, jogo, formas de 

exercitar, luta, competições esportivas, etc. Essas práticas corporais expressam uma 

educação específica do corpo que por sua vez explicitam a concepção de pessoa em cada 

sociedade. Como vimos nos exemplos de Mauss na natação, na corrida e na marcha cada 
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prática corporal, explicita a identidade étnica de quem a pratica, a partir das técnicas 

corporais e da estética explicitada no corpo em movimento. (GRANDO, 2004, p. 66). 

 

Assim, entende-se que o papel pedagógico da Educação Física se estabelece a partir das 

relações individuais e sociais dos alunos, produzidas no contexto da aula e das vivências 

das práticas corporais, das quais são protagonistas. Conhecer a realidade sociocultural dos 

jovens é assim pertinente para uma prática pedagógica que busca contribuir com as 

dimensões sociais e culturais dos alunos nesta fase da vida. Pensar a Educação Física como 

componente curricular da escola nos remete a Vago (2009) com quem compartilhamos o 

entendimento da escola como um lugar de culturas, um lugar das culturas, e um lugar entre 

as culturas.  

Com esta compreensão, salienta-se que a Educação Física, embora com todo este respaldo 

da legislação e também das orientações curriculares, convive atualmente com a contradição 

imposta pelo Decreto Lei nº. 10.793/03, que torna o ensino desta disciplina neste nível 

como facultativa para os alunos. Considerando a Educação de Jovens e Adultos e esta 

imposição legal, o projeto de pesquisa visa buscar contribuir com dados sobre as práticas 

corporais dos adolescentes e jovens, independente de suas vivências com a disciplina 

Educação Física, a fim de que esta possa se respaldar nos saberes e práticas que expressam 

o protagonismo destes sujeitos e com isso, criar novas possibilidades de interesse e 

identificação com suas práticas pedagógicas na escola.   

 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

Com o presente texto apresentamos os dados parciais da pesquisa em desenvolvimento 

sobre o ensino da Educação Física e a cultura corporal dos alunos do CEJA/ACFN, com o 

objetivo de compreender a realidade do ensino da Educação Física, no Ensino Médio e na 

Educação de Jovens e Adultos, na realidade cuiabana.  

Acredita-se que o diagnóstico das práticas docentes pode contribuir para propostas para os 

jovens e adultos que frequentam a Educação de Jovens e Adultos e para legitimar a 

Educação Física no Ensino Médio, com base numa argumentação pedagógica de seu papel 

pedagógico na formação da cidadania.  

O que significará promover o diálogo entre os diversos saberes e práticas da cultura 

corporal que os alunos possuem em sua comunidade e os que aprendem na escola 

intermediando essa interlocução no anseio de proporcionar significado às aulas de 

Educação Física, especialmente no ensino que atende aos adolescentes, jovens e adultos 

que frequentam as escolas de Ensino Médio, mais especificamente, os das salas de 

Educação de Jovens e Adultos.   

Acredita-se que com a pesquisa, serão potencializados novos saberes e práticas que 

contribuem para a socialização e o protagonismo entre os jovens, melhor compreendidos 

em suas corporalidades pelos professores de Educação Física, que deve considerar a 

diversidade de cultura jovem presente na escola atual. 
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Resumo: O objetivo deste trabalho foi investigar a Educação Física nas escolas 

municipais rurais de Nossa Senhora do Livramento-MT, do ponto de vista de três 

professoras que atuam naquele município. Realizamos um estudo exploratório, com a 

utilização de um questionário e levantamento de dados na Secretaria Municipal de 

Educação. Dentre os resultados, destacamos: necessidade de melhorar a infraestrutura 

das escolas; redução do número de escolas que cada professor atua; oferta de maior 

número de aulas de Educação Física, realização de concurso público para professores de 

Educação Física; e investimentos na formação inicial e continuada, contemplando a 

especificidade das escolas rurais.  

 

Palavras-chave: Educação Física. Escolas rurais. Trabalho pedagógico. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

         Esta pesquisa tem como tema a Educação Física (EF) nas escolas municipais rurais 

de Nossa Senhora do Livramento. Este município mato-grossense faz parte da região de 

planejamento da Baixada Cuiabana e da Amazônia Legal, sendo criado em 21 de maio de 

1883, com área proveniente do município de Cuiabá. Localiza-se a 32 km de distância da 

capital e sua extensão territorial é de 5.192,52 Km² (FERREIRA, 2010).  

 De acordo com o Senso do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 

2010, Nossa Senhora do Livramento tem 11.609 habitantes, sendo que a população rural é 

de 7.367 pessoas (63,5%), enquanto a população urbana é de 4.242 habitantes (36,5%) 

(IBGE, 2010). Sendo assim, o município tem uma população predominantemente rural.  

De acordo com Mendes (2011), se na região urbana/cidade, a Educação formal demonstra-

se precária, a Educação no Campo, configura-se o descaso, tornando-se ainda mais 
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esquecida e fora do contexto que está inserida. Isto pode ser evidenciado nos conteúdos 

que não se vinculam à realidade do meio rural, planejados a partir da escola urbana; na 

forma de organização do currículo e calendário escolar, que também não leva em conta as 

especificidades (época de plantio/colheita), alheias à realidade do campo e à vida dos 

alunos; no despreparo dos professores/as; na falta de infraestrutura das escolas; no descaso 

com alunos, na dificuldade do seu acesso às escolas devido às grandes distâncias. Deste 

modo: 

 

(...), quando discutimos uma educação em um mundo em mudança com os desafios que 

implicam esse processo, não podemos deixar passar a oportunidade de cobramos uma 

dívida histórica para com a população camponesa. Não podemos pensar uma educação 

para a libertação, quando privamos uma população de seus direitos. A política de educação 

que está sendo implantada no Brasil, por meio dos Parâmetros Curriculares Nacionais, 

ignora a necessidade da existência de um projeto para a escola rural (ARROYO e 

FERNANDES, 1999, p. 33-34). 

 

Nas escolas municipais rurais de Nossa Senhora do Livramento a EF era desenvolvida por 

professores polivalentes, mas em 2010 o município passou a contratar professores com 

habilitação em EF ou em formação, o que é um avanço, pelo menos teoricamente. A Lei 

9394/96, Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da Educação Nacional, em seu art. 26 -- § 3º diz 

que: “A Educação Física integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular da Educação Básica, ajustando-se às faixas etárias e às condições da população 

escolar, sendo facultativa nos cursos noturnos” (BRASIL, 1996). 

Sendo assim, o status da EF passou a ser considerado um componente curricular como 

todos os outros. Nas LDBs anteriores ela era considerada mera atividade extracurricular. 

Essa alteração não trouxe as mudanças esperadas, pois a EF não ficou garantida em todas 

as etapas da Educação Básica, e nem que os professores que ministram essas aulas tenham 

formação específica. Com algumas exceções, na Educação Infantil e nas séries iniciais do 

Ensino Fundamental, as aulas de Educação Física são ministradas por professores 

polivalentes (com formação de magistério ou pedagogia) (SILVA e VENÂNCIO, 2005).  

Deste modo, partimos do seguinte problema de pesquisa: como é a EF escolar nas escolas 

municipais rurais de Nossa Senhora do Livramento? O objetivo geral deste trabalho foi 

compreender a situação da EF nas escolas municipais rurais daquele município, segundo a 

opinião das professoras contratadas. Já os objetivos específicos foram investigar: a) as 

características das escolas municipais rurais; b) as características das professoras de 

Educação Física; c) a organização do trabalho pedagógico; d) as características dos alunos; 

e) a formação em serviço e continuada. 

No que se refere à metodologia, este trabalho caracteriza-se por ser um estudo 

exploratório, de acordo com Gil:  

 

Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com 

vistas a torna-lo mais explícito, ou a construir hipóteses, pode-se dizer que estas pesquisas 

têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições (GIL, 

2002, p. 41). 
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Os sujeitos pesquisados foram três professoras que lecionam a EF
7
 em 15 escolas 

municipais rurais em Nossa Senhora do Livramento. O instrumento de pesquisa utilizado 

foi um questionário com questões objetivas e subjetivas. Além disto, levantamos alguns 

dados na Secretaria Municipal de Educação (SME). A coleta de dados foi realizada no mês 

de outubro de 2011.  

Em relação aos procedimentos metodológicos, foi apresentada a proposta de pesquisa para 

as professoras, explicando-se os objetivos e como seria desenvolvida. Além disto, foi lido 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, elas concordaram em participar de forma 

voluntária e assinaram este documento. Depois, os dados do questionário foram 

organizados e passou-se para a fase de análise dos dados com base na bibliografia 

específica sobre o tema. 

Esta pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender melhor a educação do campo e 

a atuação dos professores de Educação Física nas escolas rurais. A proporção média de 

pesquisas concluídas durante as décadas de 1980 e 1990 “é de doze trabalhos na área de 

Educação Rural para mil trabalhos nas demais áreas da Educação” (DAMASCENO e 

BESERRA, 2004, p. 77).  

 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

A inclusão de professores com habilitação específica, ou professores em formação para 

atuar com aulas de EF nas escolas municipais rurais de Nossa Senhora do Livramento-MT, 

foi um projeto que partiu da gestão do prefeito Zenildo Pacheco, através da SME, e está em 

funcionamento desde 2010.  

 

a) Características das Escolas Municipais Rurais 

 

O município de Nossa Senhora do Livramento tem um total de 23 escolas, sendo 3 urbanas 

e 20 rurais. Dentre as escola rurais, 8 são estaduais e 15 são municipais
8
. Das escolas 

municipais, 14 estão na zona rural e 1 fica na cidade. 

 

Tabela 1 – Escolas Municipais Rurais, localidade e distância da cidade  

 

Escola Municipal Localidade Dist. em km 

Agrícola Gerônimo de Souza Cabocla 112 km 

Benedito Pereira Leite Rio dos Peixes 82 km 

Betina Tavares da Silva Figueiral 47 km 

Eliete Pedroso Pedro 18 km 

Henriqueta Rainha de França Laginha de Cima 56 km 

                                                           
7
 Para preservar a identidade das professoras as nomeamos de Profª A, Profª B e Profª C. Duas destas 

professoras estão cursando a Licenciatura em Educação Física, ainda assim, o papel que elas desempenham 

nas escolas é de professora.  
8
 No entanto, algumas escolas funcionam financiadas pelas Redes Estadual e Municipal de Educação. Por 

exemplo, a Escola Agrícola Gerônimo de Souza oferece a Educação Infantil e o Ensino Fundamental nos 

turnos matutino e vespertino, sob responsabilidade do município, e Educação de Jovens e Adultos, no 

período noturno, sob responsabilidade do Estado. 
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Luis Mendes da Silva Estrela do Oriente 52 km 

Manoel Monteiro Coxos 90 km 

Maria Metelo Duarte Caldas Cristal e Cascavel 70 km 

Monte Hermon Ninho das Águias 38 km 

Saturnino Fortunato de Arruda Laginha de Baixo 79 km 

Vera Pereira do Nascimento Capão das Antas 50 km 

Waldes Teixeira Lavrinha 16 km 

Venceslau da Silva Barros Quilombo  122 km 

Ana Antonia Tanque Fundo 43 km 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação 

 

Em relação ao transporte, é disponibilizado um carro Uno para o deslocamento das 

professoras que moram na cidade até a zona rural, este transporte é pago pela prefeitura. 

Sobre as condições das estradas, tem asfalto em pequenos trechos mais próximos a cidade, 

mas a maior parte é de terra. Muitas vezes as estradas e pontes estão em condições 

precárias. Em períodos de chuva, o transporte fica mais prejudicado, elas disseram que 

chegaram a ficar ilhadas, sem ter como chegar ao destino ou voltar para a cidade, aí a 

opção é esperar. 

Sobre a infraestrutura das escolas, somente quatro escolas possuem quadra coberta, a maior 

parte delas não tem. Em algumas escolas nem as salas de aula são apropriadas. As aulas 

práticas de Educação Física são em chão batido, em baixo de árvores, na sala de aula, 

espaços cobertos ou às vezes a escola ganha areia dos fazendeiros vizinhos para fazer uma 

quadra de areia, facilitando o trabalho dos professores. No estado de Mato Grosso o clima 

é muito quente, com temperaturas que podem chegar perto ou mais de 40º C, quando é 

assim, alunos e professores de Educação Física sofrem por não ter um espaço adequado, 

coberto, para realizar as aulas. Em períodos chuvosos, as aulas também ficam prejudicadas. 

 

Tabela 02 – Escolas Municipais, número de alunos e locais das aulas de EF 

 

Escolas Municipais Nº de 

alunos 

Locais das aulas de EF 

Agrícola Gerônimo de Souza 65 Campo de terra e embaixo de árvores 

Benedito Pereira Leite 104 Quadra coberta 

Betina Tavares da Silva 233 Quadra coberta 

Eliete Pedroso 109 Quadra coberta 

Henriqueta Rainha de França 74 Campo de futebol 

Luis Mendes da Silva 127 Campo de futebol 

Manoel Monteiro 70 Campo de terra e embaixo de árvores 

Maria Metelo Duarte Caldas 62 Quadra descoberta, campo de terra 

Monte Hermon 76 Campo de terra e pátio da escola (com 

cobertura) 

Saturnino Fortunato de Arruda 31 Campo de futebol 

Vera Pereira do Nascimento 80 Quadra de areia e campo de futebol de terra 

Waldes Teixeira 59 Campo de futebol e área coberta 
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Venceslau da Silva Barros 62 Quadra de areia e campo de futebol de terra 

Ana Antonia 85 Quadra coberta 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação 

 

Ainda sobre a infraestrutura das escolas, vejamos o que diz uma das professoras: “São 

escolas com pouco espaço físico, sem estrutura adequada para as aulas de EF e em algumas 

até as salas são inadequadas para as aulas. São salas pequenas e o terreno aberto é sem 

sombra” (Profª A).  

O trabalho do professor de EF, segundo Bracht et al. (2003), se depara com a necessidade 

de melhor equipar as escolas com materiais referentes às aulas, bem como destinar atenção 

especial à manutenção das instalações adequadas e necessárias para o desenvolvimento das 

aulas de Educação Física. De acordo com Marin et al. (2010), se as escolas urbanas 

apresentam estrutura físicas inadequada, a situação das escolas, nas áreas rurais é ainda 

mais precária
9
. Quanto mais distantes das sedes municipais e das capitais, mais elas se 

salientam. Segundo a fonte MEC/INEP 2002/2005 o percentual de escolas com quadra de 

esportes no meio urbano em 2005 era de 53,8%, já no meio rural somente 5,6%. 

Todas as professoras são contratadas, com carga horária de trabalho semanal de 40h, e 

atuam em 5 escolas diferentes. O tempo do deslocamento da cidade até a localidade da 

escola conta em suas cargas horárias de trabalho. Para completar a carga horária semanal, 

algumas atividades são realizadas na sede (SME). 

 

 

b) características das professoras 

 

 As professoras pesquisadas são jovens, na faixa dos vinte anos de idade, são 

solteiras, e uma delas é mãe de uma criança com dois anos. Assim, além do trabalho nas 

escolas rurais, a Profª B tem que conciliar a função de professora, os estudos de graduação 

e o papel de mãe. 

 

 

Tabela 3 – Dados de identificação 

 

 Profª A Profª B Profª C 

Idade 23 28 21 

Estado civil Solteira  Solteira Solteira 

Filhos Não  1 (de 2 anos) Não  

 

Fonte: elaboração própria. 

 

 Sobre a formação profissional, todas elas estudaram ou estudam em faculdades 

particulares. Uma se formou em 2008, mas as outras duas estão no processo de formação 

inicial, tendo que conciliar o trabalho nas escolas rurais com os estudos no período 

                                                           
9
 Alguns avanços vêm acontecendo, por exemplo, em algumas comunidades rurais não tinha energia elétrica, 

mas há cerca de mais ou menos dois anos esta situação está mudando. 
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noturno, se deslocando até as cidades de Cuiabá e Várzea Grande. Conforme Borges 

(2005), no Brasil, vários estudantes começam a trabalhar enquanto estão na formação 

inicial, há assim uma sobreposição da formação com a experiência e a aprendizagem do 

trabalho. O ideal seria que as professoras de Educação Física fossem já formadas, mas o 

município carece de profissionais com formação específica. No entanto, foi aberto 

concurso público este ano, sendo oferecidas cinco vagas para área de Educação Física.  

 

Tabela 4 – Formação profissional  

 

 Profª A Profª B Profª C 

Faculdade FCARP
10

 UNIC
11

 UNIVAG
12

 

Início 2005 2008 2010 

Término 2008 --- --- 

Especialização Sim Não  Não 

 

Fonte: elaboração própria 

 

A Profª A tem um curso de Especialização em Fisiologia do Exercício. Embora a 

especialização represente um aprofundamento de seus conhecimentos teóricos, a área que 

ela se especializou não contribui muito para o seu trabalho com a EF escolar. 

Em relação à experiência profissional, a Profª B é a mais experiente, com nove anos de 

atuação em escolas como pedagoga, já a Profª A tem três anos e cinco meses e a Profª C 

um ano. No que se refere à experiência em escolas rurais, a Profª A tem um ano e oito 

meses e as Professoras B e C têm um ano. Ainda que a Profª B tenha nove anos de 

experiência em escola, é seu primeiro ano nas escolas rurais. Sendo assim, as professoras 

encontram-se na entrada da carreira. A fase de entrada na carreira caracteriza-se por um 

estágio de “sobrevivência” e “descoberta”, traduzindo-se pelo “choque do real”, ou seja: 

 

a confrontação inicial com a complexidade da situação profissional: o tactear constante, a 

preocupação consigo próprio (“Estou a me agüentar?”), a distância entre os ideais e as 

realidades cotidianas na sala de aula, a fragmentação do trabalho, a dificuldade de fazer 

face, simultaneamente, a realidade pedagógica e a transmissão de conhecimentos, a 

oscilação entre as relações demasiado intimas e demasiado distantes, dificuldade com os 

alunos que criam problemas, com material didactico inadequado, etc. (HUBERMAN, 

1995, p. 39). 

 

 Por outro lado, o aspecto da “descoberta” traduz o entusiasmo inicial, a 

experimentação, a exaltação por estar em situação de responsabilidade (ter a sua sala de 

aula, os alunos, o seu próprio programa), por se sentir colega num determinado corpo 

profissional. Estes aspectos são vividos em paralelo, mas é o segundo (da descoberta), que 

permite aguentar o primeiro (sobrevivência / choque do real) (HUBERMAN, 1995).  

 

                                                           
10

 Faculdade Católica Rainha da Paz (FCARP). 
11

 Universidade de Cuiabá (UNIC). 
12

 Centro Universitário de Várzea Grande (UNIVAG). 
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c) Sobre a organização do trabalho pedagógico 

 

As professoras lecionam EF para alunos da Educação Infantil e do Ensino Fundamental. 

Para atender as 15 escolas municipais, cada uma trabalha em 5 escolas. Foi organizado um 

rodízio, sendo que cada turma tem aulas de EF duas horas a cada 15 dias. Nas escolas 

maiores, com muitos alunos, vão duas professoras, sendo que uma fica com as turmas de 

Educação Infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental e a outra fica com as turmas 

finais do Ensino Fundamental. 

A SME fez uma proposta para as professoras de EF ficarem três dias da semana em uma 

mesma escola, mas para isto, teriam que dormir na localidade. No entanto, as professoras 

recusaram, pois duas estudam no período noturno, e uma tem um filho pequeno. 

Indagadas como têm sido suas práticas, elas assim responderam: 

 

Trabalho com aluno de Educação Infantil até o 9º ano. As aulas são realizadas de acordo 

com cada série e faixa etária. Realizo brincadeiras lúdicas, jogos com e sem regras, jogos 

de mesa, construção de brinquedos e materiais esportivos. Os conteúdos estão voltados 

para os PCNs. Trabalho com os alunos do 6º ao 9º ano aulas teóricas. Conteúdos da 

Educação Física, como: regras dos jogos, importância da EF, conceitos e atitudes, etc. 

(Profª A). 

 

As aulas têm sido sucesso: os conteúdos são trabalhados de acordo com cada série, desde a 

Educação Infantil até o 9º ano. São trabalhadas atividades lúdicas, jogos, dinâmicas, 

brincadeiras cooperativas. As aulas teóricas são com os alunos do 6º ao 9º ano. Trabalho as 

regras e desenvolvimento de jogos, importância da EF (Profª B). 

 

 Estes depoimentos mostram o discurso pedagógico das professoras, seria preciso 

um acompanhamento e observação das aulas para saber como acontece este trabalho 

pedagógico em situação real. Ainda assim, podemos perceber certo otimismo em relação às 

aulas, talvez porque sejam professoras contratadas e também por estarem na fase de 

entrada da carreira.  

 Em relação aos materiais pedagógicos para trabalhar com os alunos, elas disseram: 

“Foi disponibilizado para nós vários materiais, sendo: bolas, bambolês, cones, brinquedos. 

Para nós sempre há materiais para trabalhar. Além de materiais que recebemos da 

Coordenadoria de Esportes, trabalho também com a construção de materiais reciclados” 

(Profª A); “A Coordenadoria de Esportes do município disponibiliza todo o material 

solicitado. Às vezes construímos ou adaptamos materiais para desenvolver as atividades” 

(Profª B). Percebe-se aqui o apoio da Coordenadoria de Esportes em relação aos materiais 

pedagógicos, ainda assim, elas usam a criatividade, desenvolvendo materiais alternativos 

para usar nas aulas.  

Em relação às suas principais dificuldades para desenvolver a EF nas escolas rurais, elas 

destacam que é: “Falta de local adequado para a realização das aulas” (Profª A); 

“Aceitação de professores e alunos, estrutura física e transporte” (Profª B); e “Aceitação de 

professores e alunos, infraestrutura e transporte (Profª C). 

No início do trabalho das professoras de EF nas escolas rurais houve certa resistência por 

parte das professoras regentes e alunos, pois para ambos a EF era vista apenas como “jogo 
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de bola” e brincar, as aulas eram ministradas pelas professoras polivalentes (pedagogas). 

Quando se iniciou esse projeto essas professoras perderam carga horária, e achavam que 

não era necessário contratar professores de EF.  

Nas escolas menores, as aulas são desenvolvidas com turmas mistas (meninos e meninas) e 

multiseriadas (com alunos de várias séries ou turmas, com idades diferenciadas). Isto pode 

ser uma dificuldade para o trabalho, mas isto não foi verbalizado pelas professoras, nem a 

intensificação do trabalho, pois elas têm mais diários para fazer (trabalho burocrático).   

Em pesquisada realizada nas escolas municipais rurais de Santa Maria-RS, Marin et al. 

(2010), algumas das dificuldades relatadas pelos professores de EF referentes ao contexto 

escolar foram: o acúmulo de atividades para além da carga horária; a dificuldade de 

relacionamento entre os professores da área de EF e a deles com a das outras áreas; além 

da desvalorização da disciplina. 

 

 

d) características dos alunos das escolas rurais 

 

A quantidade de alunos varia de escola para escola, no período matutino é ofertada a 

Educação Infantil, já no período vespertino, o Ensino Fundamental. Sobre as características 

dos alunos, a visão predominante das professoras é a de que os estudantes do meio rural 

são “carentes”, que lhes falta algo (“atividades”, “carinho”, “amizade”, “vivência”, 

“renda”), o que demonstra uma limitação na forma de entendimento da cultura destes 

alunos. Os alunos da zona rural ou a juventude do campo no Brasil ainda são pouco 

pesquisados. Quando surgem estudos, tendem a vê-los como aprendizes de agricultores, o 

que os tornam adultos precoces (CARNEIRO, apud. SILVA, 2002). De acordo com 

Machado Pais (apud. SILVA, 2002), é preciso compreender a juventude para além das suas 

“possíveis ou relativas similaridades” e compreendê-las nas suas “diferenças sociais”.  

Silva (2002), em pesquisa realizada no meio rural de Chapada do Norte-MG (região Vale 

do Jequitinhonha), constatou que os jovens rurais deste município, estão vivendo 

experiências de elaborar e reelaborar práticas e valores dos universos culturais, rural e 

urbano, de tal maneira que se vê existir diferentes grupos e subgrupos: A) Estudantes; B) 

Não-estudantes e C) Estudantes temporários (ou sazonais); A1) estudantes 

(sustentados/família ou apadrinhamento); estudantes-trabalhadores (com remuneração ou 

sem remuneração); estudantes-trabalhadores-agentes culturais (grupo de teatro); 

estudantes-trabalhadores-agentes religiosos (grupo de jovens católico ou protestante). B1) 

não-estudantes-migrantes sazonais; não-estudantes-trabalhadores-pais (solteiros ou 

casados). C1) estudantes-temporários-migrantes (cana-de-açúcar ou café); estudantes-

temporários-pais (solteiros ou casados) (SILVA apud. SILVA, 2002).  

Compreender a cultura dos estudantes do meio rural é importante porque:   

 

Uma escola do campo é a que defende os interesses, a política, a cultura e a economia da 

agricultura camponesa, que construa conhecimentos e tecnologias na direção do 

desenvolvimento social e econômico dessa população. A sua localização é secundária, o 

que importa são suas proximidades política e espacial com a realidade camponesa 

(ARROYO e FERNANDES, 1999, p. 33). 
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Confirmando esta ideia, Caldart defende que a educação deve ser no e do campo, no 

porque “o povo tem o direito de ser educado no lugar onde vive”; do, pois “o povo tem 

direito a uma educação pensada desde o seu lugar e com a sua participação, vinculada à 

sua cultura e às suas necessidades humanas e sociais” (CALDART, 2002, p.26). Deste 

modo, seria importante desenvolver estudos para compreender melhor a cultura dos alunos 

do campo de Nossa Senhora do Livramento em todos os seus aspectos, para contribuir com 

as suas potencialidades, interesses e necessidades.  

 

e) formação inicial e continuada 

 

 As professoras disseram que os conhecimentos da formação inicial contribuem 

pouco para o trabalho nas escolas rurais. Borges (2005) constatou em alguns estudos que 

os professores consideravam que os conhecimentos aprendidos na formação inicial não 

servem, ou servem muito pouco, para o exercício da profissão. Os docentes julgavam ter 

aprendido a ensinar dentro de suas práticas profissionais. Deste modo, é necessário ampliar 

o grau de conhecimento dos professores, mas também de considerar sua prática pedagógica 

como local de formação e de produção de saberes mobilizados em suas práticas 

profissionais.  

Sobre a oportunidade de trocar informações e experiências com as colegas de trabalho, as 

professoras disseram que têm mais ou menos. De acordo com Jackson (apud. 

SACRISTÁN, 1997, p. 70), “os professores são um tipo de pessoas que falam pouco de 

seu ofício entre si e de como o melhorar, que transmitem pouco a sua experiência 

profissional”. 

Em relação a como elas buscam informação para auxiliar no seu trabalho pedagógico, as 

professoras relataram que é através de trocas de experiências com colegas de trabalho, 

livros e internet. A procura de informação por parte dos professores no início da carreira é 

ainda pouco estudado, mas vários autores afirmam que eles recorrem a redes de apoio 

informais para partilhar problemas, recursos, fracassos e êxitos. Esta busca, na maioria das 

vezes, ocorre fora da escola, isto porque se teme o descrédito que se pode provocar com a 

confissão das dificuldades e o pedido de auxílio (CAVACO, 1997).  

No que tange a necessidade de formação continuada, elas assim disseram: “Gostaria de 

aprender conteúdos adaptados, ou seja, atividades adaptadas em locais que não tem 

suporte” (Profª A). “Gostaria de aprender conteúdos que envolvessem atividades 

adaptadas” (Profª B).  

As professoras indicam que a formação continuada deveria abranger aprendizagem de 

atividades/conteúdos que possam ser desenvolvidos de forma adaptada ao contexto que 

elas trabalham. Elas não percebem a necessidade de transformar o contexto de trabalho das 

escolas, ou seja, construir ou criar locais apropriados para a realização das aulas de EF. 

Talvez pelo fato da própria condição de trabalho, de serem contratadas e não concursadas. 

Concordamos com Nóvoa (apud. BRACHT et al., 2005), de que não basta mudar o 

profissional, é preciso mudar também os contextos em que ele intervém. As escolas não 

podem mudar sem o empenho dos professores; e estes não podem mudar sem uma 

transformação das instituições em que trabalham.   

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O objetivo geral deste trabalho foi investigar a EF nas escolas municipais rurais de Nossa 

Senhora do Livramento, sob o ponto de vista das professoras. A contratação de professores 

com habilitação específica por parte da SME para atuar com as aulas de EF é um avanço. 

No entanto, alguns entraves precisam ser resolvidos para melhorar as condições de 

trabalho e a qualidade das aulas. 

As professoras dispõem de materiais pedagógicos para as aulas, mas a infraestrutura das 

estradas e das escolas e precisam ser melhoradas, com a construção ou criação de espaços 

adequados para a prática da EF. O município carece de profissionais formados na área e 

contratou estudantes de EF, que estão no processo de formação inicial, e precisam, 

portanto, de acompanhamento de um profissional mais experiente. Foi aberto concurso 

público para preenchimento das vagas, isto pode ser indicativo de maior atenção com a 

educação do campo e combate a precarização do trabalho. Pois o concurso possibilita a 

progressão profissional através de um plano de carreira. Além disto, tal plano poderia 

prever gratificação para os professores que atuam no campo, como uma forma de 

incentivo. 

Em relação à organização do trabalho pedagógico, elas trabalham com turmas 

multiseriadas e desenvolvem conteúdos práticos e teóricos. Há também muita rotatividade 

entre escolas, num rodízio que oferece aulas de EF a cada 15 dias, durante duas horas. 

Seria importante ampliar o número de professores para oferecer mais aulas de EF, pelo 

menos uma vez por semana. A rotatividade nas escolas é uma barreira para maior 

envolvimento das professoras nos contextos escolares. 

As professoras vêem os alunos das escolas rurais como “carentes”, demonstrando uma 

limitação no entendimento da cultura destes alunos, sendo necessário compreender melhor 

a cultura destes alunos, a concepção de educação do e no campo, para oferecer uma 

educação/EF que leve em conta suas potencialidades, interesses e necessidades.  

Os conhecimentos da formação inicial contribuem pouco para o trabalho nas escolas rurais. 

As professoras de EF dispõem de pouco tempo nas escolas para a troca de informações e 

experiências com as colegas de trabalho. Elas necessitam de cursos de formação 

continuada que as instrumentalizem para desenvolver atividades/conteúdos adaptados à 

realidade das escolas do campo.  

A pesquisa evidenciou avanços, dificuldades e necessidades da EF nas escolas rurais. É 

importante compreender mais, investir e promover mudanças na educação do e no campo. 

Para isto, universidades, secretarias de educação, professores e comunidades escolares 

precisam se unir com o propósito de encontrar caminhos para superação dos problemas. 

Por essa via, entendemos que é possível fortalecer os diferentes sujeitos envolvidos no 

processo, para melhoria do trabalho pedagógico nas escolas do campo. 
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Resumo 

 Este artigo tem como objetivo apresentar a trajetória do subprojeto de Educação Física 

do PIBID - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência - da Universidade 

Federal da Grande Dourados, desde março do ano de 2010, quando tiveram início suas 

atividades, até os dias atuais, enfocando a própria disciplina de Educação Física, os 

eventos organizados, os trabalhos apresentados, bem como a experiência adquirida no 

decorrer dessa trajetória para a formação acadêmica, na perspectiva futura do exercício 

profissional docente.  

 

Palavras Chave: PIBID, Educação Física, Formação Acadêmica. 
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Introdução 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID) é oriundo do governo 

federal, com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 

CAPES -, que incentiva (através da concessão de bolsas) os acadêmicos (as) dos cursos de 

licenciatura a seguir a carreira docente, assim como melhorar a qualidade do trabalho 

docente, através da inserção de acadêmicos (as) de licenciatura no ambiente escolar, sob a 

supervisão de um professor da área, e sob a coordenação de um docente responsável por 

cada curso de licenciatura dentro da universidade. Entre as propostas do PIBID está o 

incentivo à carreira do magistério nas áreas da educação básica, especialmente para o 

ensino médio; valorizar o magistério, incentivando os estudantes que optam pela carreira 

docente; promover a melhoria da qualidade da educação básica; promover a articulação 

integrada da educação superior do sistema federal com a educação básica do sistema 

público, em proveito de uma sólida formação inicial; elevar a qualidade das ações 

acadêmicas voltadas à formação inicial de professores nos cursos de licenciaturas das 

instituições federais de educação superior; mediar as relações entre o ensino superior e os 

ensinos fundamental e médio, de modo a estabelecer e estimular a integração da educação 

superior com a educação básica, em projetos de cooperação que elevem a qualidade do 

ensino nas escolas públicas; fomentar experiências metodológicas e práticas docentes de 

caráter inovador, que utilizem recursos de tecnologia da informação e da comunicação, e 

que se orientem para a superação de problemas identificados no processo ensino-

aprendizagem; valorizar o espaço da escola pública como campo de experiência para a 

construção do conhecimento na formação de professores para a educação básica; 

proporcionar aos futuros professores participação em ações, experiências metodológicas e 

práticas docentes inovadoras, articuladas com a realidade local da escola. 

 O PIBID Educação Física da UFGD teve início em março de 2010, tendo como 

diretor institucional o Prof. Dr. Osvaldo Zorzato; como Coordenador da Área de Educação 

Física, o Prof. Dr. Manuel Pacheco Neto; as supervisoras Profª. Lisângela Sanches 

(Supervisora, Escola Ministro João Paulo dos Reis Veloso), Profª Nilza Goretti Nonato 

Chagas (Supervisora, Escola Pastor Daniel Berg); e os acadêmicos (as): Adriana dos 

Santos Gonçalves, André Vinícius Hidalgo, Bruna Walkíria Schnorr, Danilo de Araújo e 

Silva, Denise Castiglioni Aguero, Diana Paula Brasil, Evanderson da Silva Martins, 

Henrique Garcia de Assis Chaves, Nayara Zuntini Carbonari, Pâmela Guimarães Vargas, 

Vanessa dos Reis Pellegrini e Victor Hugo Cordeiro. 

No fluente ano (2012), a UFGD propôs à CAPES uma expansão para o PIBID da 

universidade, encaminhando 12 subprojetos, com a solicitação de 194 novas bolsas para 

acadêmicos (as), supervisores e coordenadores de área dobrando o número de benefícios 

ofertados pelo programa. A UFGD teve aprovada a ampliação do número de bolsistas em 

onze licenciaturas. Com esta ampliação, cada curso irá dispor de no mínimo vinte e quatro 

acadêmicos (as), dois coordenadores de área e quatro supervisores. No conjunto, o 

programa disporá de uma equipe com trezentas e quinze pessoas, sendo duzentas e noventa 

e dois bolsistas CAPES. O PIBID ampliou também o número de escolas parceiras que 

agora passa a ser de 16 (dezesseis), entre escolas públicas municipais e estaduais, todas 

localizadas no Município de Dourados. O início das atividades do PIBID ampliado está 

previsto para 01 de agosto de 2012. Nesse sentido, brevemente o subprojeto de Educação 

Física contará com 24 acadêmicos (as), 4 supervisores e 2 coordenadores de área. 
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O subprojeto do PIBID de licenciatura em Educação Física visa, sobretudo, propiciar aos 

acadêmicos (as) envolvidos, oportunidades de interação com a prática das atividades 

pedagógicas que abarcam as várias expressões da motricidade humana nas instituições 

escolares, explicitadas durante as aulas de Educação Física. Esta interação ocorre sempre 

ao lado do professor regente da escola, enquanto os acadêmicos (as) atuam como agentes 

cuja participação é ativa, contudo orientada e supervisionada, como convém à qualquer 

iniciativa de iniciação à docência, consequentemente adquirindo uma rica experiência que 

muito contribui para a formação. Presenciar a atividade educacional é de capital 

importância e de extrema relevância para o processo de amadurecimento dos acadêmicos 

(as), já que proporciona um entendimento inicial – não encontrado fora do PIBID – 

relevante sobre o sentido prático do trabalho docente, relacionando-o à teoria trabalhada 

nos bancos universitários, assim promovendo a conscientização acerca da natureza da 

práxis educativa.  

Nesse sentido, Hernandes (2007), relata que o professor iniciante vê a escola numa visão 

romantizada, e quando de fato se depara com a realidade escolar se decepciona e fica 

confuso com o que vê à sua frente. Essa experiência dificilmente aparece nos livros, ou em 

debates nas salas de aula da universidade. O PIBID propicia aos acadêmicos (as) de 

Educação Física, já no princípio da carreira acadêmica, a oportunidade de familiarização 

com o ambiente escolar. Melhora a qualidade do trabalho docente na área da Educação 

Física dentro do contexto escolar, além de possibilitar às escolas públicas a participação no 

processo de formação dos futuros professores, que em considerável medida atuarão no 

ensino público, oportunizando ainda a compreensão dos aspectos práticos e teóricos do 

trabalho docente, correlacionando a teoria da sala de aula com as atividades desenvolvidas 

nas quadras de esportes. 

 

Descrição metodológica  

 

 A Educação Física Escolar apresenta-se, nos dias de hoje, como um componente 

curricular de grande valor social, posto que não prioriza apenas o aprimoramento das 

habilidades motoras esportivas, mas visa a formação integral do ser humano, opondo-se às 

práticas disseminadoras da seletividade atlética e promovendo a inclusão de todos os 

estudantes nas atividades pedagógicas propostas. Freire (2009) afirma que não é papel da 

Educação Física ensinar a ler e escrever, mas é papel dela, enquanto pratica seus 

conteúdos, aplicar uma metodologia que fortaleça outras dimensões além da motora. 

Destarte é preciso estar atento e não confundir as aulas de Educação física com um simples 

momento de recreação, este cuidado deve ser tomado principalmente pelos próprios 

profissionais que estão inseridos no contexto escolar.  Cuidados esses que devem ser 

levados em consideração na formação dos professores de Educação Física. 

 A vivência no PIBID corrobora com uma melhor visão do professor e sua prática 

pedagógica, através dela, é possível aprender mais sobre o universo juvenil e conhecer os 

significados e a variedade de benefícios promovidos para os adolescentes que os 

vivenciam, assim como suas dificuldades. O PIBID tem fundamental importância, para os 

acadêmicos (as) enquanto futuros professores, pois possibilita a oportunidade de conhecer 

a escola em seus aspectos mais característicos, tais como a participação dos alunos, a 

carência de atenção e afeto por parte dos mesmos e o respeito pelo professor. O programa 

permite aos acadêmicos (as) participantes o acompanhamento do desenvolvimento dos 
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alunos, bem como outros aspectos do universo escolar, tais como a relação com 

professores de outras disciplinas, com a coordenação pedagógica, a direção, a supervisão e 

as funcionárias da limpeza e da cozinha.  

 Com relação à produção e execução dos planos propostos no subprojeto do PIBID 

de Educação Física, destacamos a “Gincana de Anatomia” os “Jogos das Escolas Parceiras 

do PIBID”, I Encontro Recreativo do PIBID e o “Recreio Dirigido”. Também contamos 

com um blog, que se mantém ativo desde maio de 2011, monitorado e atualizado pela  

acadêmica bolsista Denise Aguero, para divulgar fotos e notícias relacionadas aos eventos 

promovidos pelo subprojeto. 

 

           Os Jogos das Escolas Parceiras do PIBID (duas edições) 

 

  Este é um dos mais significativos eventos anuais do subprojeto, quando ocorre uma 

significativa interação dos acadêmicos (as) com profissionais já formados na área, assim 

propiciando um aprendizado concreto, através da arbitragem, do preenchimento de 

súmulas, da elaboração de tabelas e da participação em aspectos organizacionais variados, 

sempre sob a orientação das professoras Nilza Chagas e Lisangela Sanches, supervisoras 

do subprojeto de Educação Física.  

Os primeiros JEPP -  Jogos das Escolas Parceiras do PIBID, ocorreram de 8 a 11 de 

novembro de 2010, envolvendo centenas de alunos de nove escolas estaduais do município 

de Dourados, entre elas Pastor Daniel Berg, Ministro João Paulo dos Reis Veloso, 

Presidente Vargas, Celso Müller do Amaral, Abigail Borralho, Ramona da Silva Pedroso, 

Floriano Viegas Machado, Castro Alves e Menodora Fialho de Figueiredo. O evento 

promoveu disputas nas modalidades de handebol, basquetebol, futsal e voleibol, 

oportunizando uma festa esportiva como há muito tempo não se via em Dourados, no 

âmbito escolar. Estudantes de ambos os sexos, nascidos entre 1997 e 2000, envolveram-se 

no contagiante clima que invariavelmente é suscitado pelas quatro modalidades esportivas 

mais praticadas nas aulas de Educação Física escolar. Além do grande número de alunos 

que jogaram, ocorreu também o engajamento em massa de outros estudantes que formaram 

torcidas, incentivando seus times e gritando das arquibancadas e ao redor das quadras. 

Outro aspecto importante foi a participação expressiva de professores, dirigentes escolares 

e pais de estudantes que prestigiaram os jogos de perto, numa clara demonstração de apoio 

ao esporte.  

A segunda edição dos Jogos das Escolas Parceiras do PIBID, ocorreu de 07 a 09 de 

novembro de 2011, das 13:00 às 17:45hs, envolvendo participantes das seguintes 

instituições públicas de ensino: Pastor Daniel Berg (técnico, prof.  José Renivaldo de 

Alencar), Ministro João Paulo dos Reis Velloso (técnicos(as), professores(as) Lori Moraes 

dos Santos, Lisangela Batista Sanches, Wilson Gonzales e Odílio Ferreira Alves Pereira), 

Celso Muller do Amaral (técnico, prof. Valdinei Ferreira), Menodora Fialho de Figueiredo 

(técnicas, professoras Vandinéia Cabral de Melo Pimentel e Giselda Maria Paulus Schulz), 

Ramona Soares Pedroso (técnicos, professores Luis Roberto Soccio e Daniel Tomiatti), 

Vilmar Vieira Matos (técnica, professora Giovana Carla de Rossi), Alício Araújo (técnico, 

professor Evandro Feitosa), Sócrates Câmara (técnico, professor Diogo Ferreira de 

Morais) Maria da Glória (técnica, professora Denise Caminha Dias), Castro Alves 

(técnicos, professora Elisa Nunes de Lima e Wesley de Souza) e Antônio da Silveira 

Capilé (professora Adriana Pardo). As modalidades disputadas foram as mesmas da edição 
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anterior a saber: futsal, handebol, basquetebol e voleibol, para alunos do ensino 

fundamental, de ambos os sexos. O futsal foi disputado no Complexo Esportivo Jorge 

Antônio Salomão, no primeiro dia dos jogos, portanto na segunda feira, 07 de novembro. O 

handebol foi disputado no mesmo local, no dia seguinte, 08/11 e as disputas de voleibol e 

basquetebol ocorreram no dia 09, na Escola Ministro João Paulo dos Reis Velloso, local 

que aconteceu o encerramento e a entrega de troféus e medalhas aos participantes. 

 

 As Gincanas de Anatomia (três edições) 

 

 Outro evento de grande aceitação organizado pelo PIBID de Educação Física é 

denominado “Gincana de Anatomia”. No decorrer desses 2 (dois) anos e 6 (seis) meses de 

funcionamento do subprojeto, foram realizadas três  Gincanas de Anatomia, configurando -

se como eventos de caráter lúdico, repleto de perguntas e respostas, visando reforçar a 

aprendizagem acerca da nomenclatura das estruturas ósseas e musculares do corpo 

humano, tão importantes não apenas para os estudantes das escolas parceiras, como 

também para os próprios acadêmicos (as). O conhecimento de ossos, músculos e 

articulações é importante para os praticantes de esportes em geral, pois ossos e músculos 

formam as alavancas do movimento humano, que por sua vez não seriam possíveis sem a 

existência das articulações. Ao jogar handebol, futsal, basquetebol ou voleibol, o praticante 

obviamente executa movimentos. Sendo que no campo da Anatomia do Movimento, o 

estudo das articulações, ossos e músculos tem como objetivo, dentre outros, propiciar a 

compreensão acerca da dinâmica e da movimentação do corpo humano nas aulas da 

Educação Física. 

 Em outros termos, o estudo da Anatomia do Movimento explica o funcionamento 

corporal durante a prática da Educação Física, fazendo com que o aluno entenda quais as 

estruturas anatômicas envolvidas nos chutes, arremessos, passes, dribles, corridas e em 

outras movimentações que envolvem as múltiplas dinâmicas que se explicitam nas quadras 

das escolas, assim propiciando a tão propalada união da teoria com a prática, importante 

para a formação do ser humano crítico e questionador. 

 

           A primeira edição da Gincana de Anatomia ocorreu no ano de 2010, com estudantes 

dos sétimos e oitavos anos das escolas estaduais João Paulo dos Reis Veloso e Pastor 

Daniel Berg, respectivamente em 30 de novembro e 07 dezembro, quando foram realizadas 

as disputas envolvendo respostas às perguntas sobre miologia (estudo dos músculos) e 

osteologia (estudo dos ossos). Da mesma forma que normalmente ocorre nos jogos 

escolares, foi feita a premiação com medalhas. 

 

 A segunda edição da Gincana de Anatomia se deu no dia 30 de novembro de 2011, 

na Escola Pastor Daniel Berg, com os alunos dos sextos anos do ensino fundamental. Os 

estudantes foram divididos em três equipes, e pra somar pontos deveriam identificar as 

estruturas miológicas e ósseas do corpo humano. Ao final houve premiação com medalhas 

aos alunos. 

  A terceira gincana de anatomia do PIBID foi realizada em 27 de maio do corrente 

ano (2012) na Escola Estadual Pastor Daniel Berg. O evento buscou contribuir para a 

formação dos estudantes dos oitavos anos, no que diz respeito ao entendimento do 

funcionamento do organismo humano durante a prática esportiva, conhecimento este que 
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integra os conteúdos teóricos da área, no eixo temático intitulado Conhecimentos sobre o 

Corpo. O evento também foi realizado anteriormente (06 de maio), na Escola Reis Velloso, 

envolvendo estudantes dos sétimos anos A, B e C. 

 

           I Encontro Recreativo do PIBID 

 Outro evento de grande relevância organizado pelo PIBID de Educação Física foi o 

I Encontro Recreativo  do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência da 

Universidade Federal da Grande Dourados, que ocorreu em 22 de outubro de 2011. O 

evento aconteceu na sede da Associação dos Docentes da Universidade Federal da Grande 

Dourados (Aduf-Dourados), envolvendo os pibidianos da universidade em várias 

atividades como voleibol, futebol e outras disputas diversificadas, de caráter 

essencialmente lúdico. O objetivo não foi promover uma disputa de performance e 

desempenho físico, mas sim a união e agregação das licenciaturas e dos integrantes dos 

subprojetos do PIBID. Foram formadas quatro equipes, mesclando acadêmicos (as), 

supervisores e coordenadores dos diferentes subprojetos, favorecendo, assim, uma 

integração plena e plural, o que contribuiu para atingir a meta de aproximação e 

fortalecimento de contatos entre as licenciaturas. 

 

Recreio Dirigido 

 

O Recreio Dirigido organizado na Escola Estadual Pastor Daniel Berg, sob a supervisão da 

professora Nilza Chagas, e participação dos acadêmicos bolsistas da referida escola foi 

idealizado com o intuito de diminuir entre os alunos as frequentes ocorrências de 

empurrões, discussões, quedas e esbarrões, transpiração exacerbada das crianças (que 

retornam as salas de aula, suados, exalando fortes odores, e totalmente dispersos pela 

afobação da correria). A fim de minimizar esses efeitos, o “Recreio Dirigido” foi criado 

com o objetivo de acalmar os ânimos dos alunos, evitar que retornassem as salas de aula 

extremamente suados, além de descansar de forma descontraída, utilizando esse tempo em 

atividades que colaborem no desenvolvimento cognitivo, afetivo, e motor dos alunos. 

Realizado três vezes por semana, os materiais eram preparados dez minutos antes do 

intervalo. Nessas atividades, alem dos acadêmicos (as) bolsistas do PIBID e a professora 

de Educação Física, alguns alunos se disponibilizam para cooperar na organização e 

execução das atividades como monitores e são distinguidos pelo uso de coletes e  

orientados de acordo com a tarefa executada. Dentre as atividades realizadas destacamos as 

músicas suaves - através de caixa de som colocado no pátio da escola, damas, xadrez e 

tênis de mesa  e jogos de mesa (dama, xadrez, quebra-cabeças, dominó, jogos de encaixe). 

 

          Produção Acadêmica 

 No que diz respeito à produção acadêmica, o PIBID de Educação Física apresentou, 

no IV Congresso Centro-Oeste de Ciências do Esporte (realizado em Brasília, de 22 a 

25/9/2010) O PIBID na área de Educação Física: o caso da Universidade Federal da 

Grande Dourados, de autoria do Prof. Dr. Manuel Pacheco Neto. Outro trabalho 

apresentado no IV CONCOCE  foi um relato de experiência intitulado “A iniciação 

desportiva no PIBID de Educação Física da UFGD: o caso da Escola Estadual Pastor 

Daniel Berg”, que abordou a iniciação desportiva ocorrida nas aulas de Educação Física, 

no primeiro semestre do ano de 2010, relato este apresentado pelos acadêmicos (as) 
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Adriana dos Santos Gonçalves, Diana Paula Brasil e Henrique Garcia de Assis Chaves. 

Houve ainda um resumo expandido, intitulado “Recreio Dirigido na Escola Estadual Pastor 

Daniel Berg”, apresentado por esses mesmos acadêmicos (a), no ENEPE (II Encontro de 

Ensino de Graduação, IV Encontro de Pós-Graduação, V Encontro de Iniciação Científica 

e V Encontro de Extensão), realizado na Cidade Universitária da UFGD, de 24 a 26 de 

outubro de 2011. 

  

 

 Conclusão 

 

Neste triênio, por meio do PIBID conhecemos melhor o âmbito escolar e a realidade que o 

cerca, relacionamos a teoria aprendida na universidade com a prática nas aulas de 

Educação Física. Tivemos o contato direto com a profissão almejada e com os alunos.  

Nesse sentido, as atividades desenvolvidas foram de extrema relevância, pois a realidade 

escolar, (suas dificuldades e contratempos) nem sempre são debatidos, com tamanha 

relevância, pelos professores universitários. O PIBID de Educação Física foi de 

fundamental importância  para os acadêmicos (as) envolvidos, pois contribuiu 

significativamente para a formação profissional dos mesmos.   

A escola é o melhor lugar para aprender a ser professor, é onde colocamos em prática todo 

o aprendizado e informações adquiridos nos bancos da universidade, porém os diversos 

artigos, livros e os debates não descrevem a sensação de reger  uma aula, do contentamento 

em ensinar e ver o aluno se superar a cada atividade proposta, a cada aula com movimentos 

mais diversos e variados. Por conseguinte a escola configura o ambiente de trabalho e por 

isso é de fundamental importância no processo de formação de professores. 

  Durante esse período de tempo, além do contato direto com o meio escolar, tivemos 

reuniões periódicas com  coordenador da área de Educação Física e as supervisoras, 

discutindo o planejamento e execução das atividades propostas no subprojeto e ponderando 

as atividades realizadas. Reuniões estas que oportunizaram melhorias significativas ao 

longo da trajetória do PIBID. De maneira geral houve uma boa aceitação do PIBID nas 

Escolas Estaduais Pastor Daniel Berg e João Paulo dos Reis Veloso, incluindo o quadro de 

funcionários e professores que sempre demonstraram satisfação com nossa presença na 

escola, dando apoio à nossa atuação no ambiente escolar e ao vínculo estabelecido com a 

universidade. Ainda é válido mencionar a satisfação dos alunos, estes que demonstraram 

contentamento com  nossa presença nas aulas de educação física. Tudo isso vem, ainda 

mais, reforçar o aprendizado na prática da ação docente. 

De acordo com Gracia (2009), a prática deve ser um dos aspectos centrais na formação, em 

razão de que traz consequências decisivas para a formação profissional. Diz ainda que os 

futuros professores precisam conhecer mais cedo possível os sujeitos e as situações com 

que irão trabalhar. Portanto, ser professor implica em saber lidar com as reais necessidades 

que os alunos apresentam no ambiente escolar. É necessário um olhar pedagógico voltado 

à realidade do educando, buscando a resolução de conflitos que propiciem um melhor 

ambiente  para o seu desenvolvimento e aprendizado. O PIBID de Educação Física 

demonstra essa preocupação e trabalha nessa perspectiva  com os futuros educadores, para 

que estes alcancem uma visão real e também a compreensão da importância de seu papel 

como educadores na sociedade. Podemos compreender melhor o oficio do professor na 
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prática, bem como refletir acerca da sua importância e das suas particularidades, além de 

observar, sob um prisma diferente, a escola e todas as suas especificidades.  
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RESUMO: Investigação da dinâmica curricular e pedagógica da Educação Física no 

Ensino Médio, buscando extrair o lugar da Educação Física no projeto de formação 

cultural da juventude, construído no contexto das escolas públicas de Cuiabá/MT. A 

pesquisa qualitativa de perspectiva etnográfico-descritiva visa contribuir com a produção 

do conhecimento no campo da Educação Física no Ensino Médio, agregando sentido e 

significado às práticas corporais na juventude. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Física; Ensino Médio; Culturas Juvenis. 

 

ABSTRACT: Investigation of the curriculum and teaching physical education in high 

school, trying to extract the place of Physical Education in the project of cultural youth, 

built in the context of public schools in Cuiabá/MT. A qualitative descriptive-ethnographic 

approach aims to contribute to the production of knowledge in the field of Physical 

Education in High School, adding meaning and significance to bodily practices in youth. 

 

KEYWORDS: Physical Education; Secondary Education; Youth Cultures. 

 

RESUMEN: La investigación del currículo y la enseñanza de la Educación Física en la 

Escuela Secundaria, tratando de extraer el lugar de la Educación Física en el proyecto de 

la juventud cultural, construido en el contexto de las escuelas públicas en Cuiabá/MT. 

Descriptivo cualitativo-etnográfica enfoque tiene como objetivo contribuir a la producción 

de conocimiento en el campo de la Educación Física en la escuela secundaria, agregando 

significado y la importancia de las prácticas corporales en la juventud. 

 

PALABRAS CLAVE: Educación Física; Educación Secundaria; Culturas Juveniles. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este texto apresenta os primeiros resultados dos estudos empreendidos no projeto “Corpo, 

Culturas Juvenis e Ensino Médio (EM): a dinâmica curricular e pedagógica da Educação 

Física (EF) em Cuiabá-MT”, que se insere como uma ação investigativa na Faculdade de 

Educação Física (FEF), da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), Campus de 

Cuiabá. A pesquisa sobre o EM é organizada em três fases de desenvolvimento. A primeira 

refere-se aos estudos da historicidade das práticas corporais, caracterizando os elementos 

históricos, sociais e culturais que determinaram a constituição disciplinar da EF, prestando-

se a formação dos adolescentes, jovens e adultos, no EM; a segunda será o trabalho de 



 

                                                           ISSN 2178-485X                                                    117 
                                                             

campo nas escolas e com os sujeitos selecionados; e a terceira, a sistematização e 

socialização dos resultados com os professores de EF e comunidade escolar, e a elaboração 

de referenciais para a formação inicial que subsidiará o currículo e o estágio para este nível 

de ensino, no curso de Licenciatura em Educação Física, da FEF/UFMT.  

A pesquisa tem como objeto de estudo as práticas corporais ensinadas e aprendidas nas 

aulas de EF do EM, entendendo-as como construídas, vivenciadas e (re) significadas, 

cotidianamente, pelos seus sujeitos socioculturais (professores e alunos), praticantes de 

experiências corporais, repletas de significados simbólicos, que se constituem em saberes 

corporais, e materializam um dado projeto de formação cultural da juventude, 

consequentemente, de homem e sociedade. 

A proposição deste estudo é justificada pela importância de ações e projetos na formação 

inicial, direcionados à investigação e organização das práticas curriculares e estágios nas 

licenciaturas, que possam possibilitar a inserção e experiência dos acadêmicos, com o 

ensino da EF, nas diferentes etapas da Educação Básica.  

Considera-se poucas as propostas para o desenvolvimento da prática da EF no EM, 

evidenciando a redução sensível das possibilidades de vivência do componente curricular, 

caminhando rumo à perda de sentido e identidade das práticas corporais na juventude. 

Outro fator que nos mobiliza neste trabalho é a aparente perda de “espaço” da área nesse 

nível de ensino, em função das demandas impostas pela sociedade aos alunos que se 

encontram nessa fase, dentre elas a mais brutal, a escolha de uma profissão e a passagem 

ao Ensino Superior. Revelou-se assim, uma demanda por ações de iniciação científica que 

tomem a escola e, no caso dessa pesquisa, o EM, como lócus de reflexão, de forma a 

atender a especificidade da atuação do professor de EF.  

Busca-se investigar a dinâmica curricular e pedagógica da EF no EM, imersa no todo 

escolar como componente da formação educacional básica, buscando extrair o lugar da EF 

no projeto de formação cultural da juventude, construído no cotidiano da escola, no qual se 

insere e são tratados pedagogicamente os conhecimentos concernentes ao corpo em 

movimento, tomados como práticas corporais, que expressam um sentido de construção 

cultural e linguagem presentes nas diferentes formas de expressão corporal (SILVA, 2005, 

p. 23).  

O que inclui o retrato dos vínculos estabelecidos entre a cultura juvenil e o corpo em 

movimento, no sentido de registrar como a escola e a EF têm dialogado com as culturas 

jovens, possibilitando a sua presença no contexto escolar, a partir da identificação e 

socialização dos alunos por meios das culturas corporais. Refletindo-se assim, como a 

dinâmica curricular e pedagógica da EF no EM tem se proposto a atender e de que maneira 

contribui com a formação desses sujeitos históricos, produtores de cultura. Portanto, 

sujeitos que se constituem a partir das relações sociais estabelecidas inclusive com a 

escola, ao lidarem com formas de socialização que incluem a vivência das práticas 

corporais. 

Para tanto, considera-se os vínculos estabelecidos com as culturas juvenis, ao mesmo 

tempo produzindo culturas escolares a partir do protagonismo dos professores e alunos 

(VAGO, 2009). O que implica na reflexão do papel da escola para atender a juventude; no 

como a escola lida com a diversidade de jovens, culturas juvenis, seus anseios e interesses; 

os motivos que fazem os jovens frequentarem e se identificarem com o espaço escolar; 

como o projeto pedagógico de formação curricular vincula-se aos diversos contextos de 

vida dos alunos e com os objetivos expressos no projeto político pedagógico da escola.  
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Parte-se da compreensão da cultura como “[...] rede de sentidos, construída e reconstruída 

o tempo todo, todo o tempo da vida [...]” (PASSOS, 2010, p. 23), isso significa tomar a 

educação como uma prática social, de uma determinada cultura. Esta enseja um processo 

de formação contínua do sujeito, que se constitui de subjetividades e lida com diferentes 

capacidades, habilidades e necessidades da pessoa humana.  

Na percepção de Dayrell (1996), a educação escolar pode ser descrita como espaço 

sociocultural, ordenada pelo dinamismo de seus atores sociais, e institucionalmente 

organizada por normas e regras que dirigem a ação desses sujeitos. No cotidiano, se 

expressa por uma complexa rede de relações sociais, que incluem a apropriação de normas, 

saberes e práticas elaboradas e reelaboradas no interior da própria cultura escolar, pela 

ação recíproca dos sujeitos que a constituem.  

Compreende-se que a escola pode propiciar aos alunos a compreensão de sua identidade e 

o fortalecimento como cidadãos, de modo a serem capazes de se transformarem na direção 

dos interesses da maioria social. É nesse espaço sociocultural que se estabelece o contato 

com a EF, de forma sistematizada, conceituada e caracterizada como componente 

curricular, conferindo-lhe uma identidade fundamental como prática da escola, organizada 

para intervenção na formação de crianças, adolescentes, jovens e adultos (VAGO, 2009, p. 

26).  

Para caracterizar estes sujeitos, recorremos à Abramo e Branco (2005) que afirmam ser o 

EM habitado por uma faixa etária de 15 a 24 anos, que envolve adolescentes, jovens e 

adultos que estão em fase de terminalidade da Educação Básica ou não a concluíram por 

falta de oportunidade de acesso, permanência e condições de aprendizagem, ou 

socioeconômicas que garantisse a conclusão do ensino na idade esperada. Esses aspectos 

demonstram que esse nível de ensino não pode ser pensado apenas a partir de um recorte 

geracional, cronológico e linear, mas a partir da concretude das diferentes realidades 

sociais, econômicas, culturais e étnicas, desses jovens e adultos. O que significa 

compreender a juventude como categoria social e histórica. Vem à tona a especificidade 

desse nível de ensino, produzido pela diversidade de jovens e adultos presentes, que trazem 

marcas simbólicas e socioculturais, de diferentes trajetórias de vida e realidades sociais, 

expressas no corpo/corporalidade. 

Esses aspectos revelam que para cada um dos alunos do EM - homens e mulheres; 

trabalhadores e não-trabalhadores; estudantes e não-estudantes; moradores de grandes e 

pequenas cidades ou da zona rural - com concepções de vida próprias e singulares, a escola 

e seus componentes curriculares e práticas pedagógicas se estabelecem e terão sentidos e 

significados diferentes para o projeto individual e coletivo de vida desses sujeitos. Assim, a 

EF dotada de uma função didática específica na escola, que é o ensino dos saberes e das 

práticas corporais pela via do corpo em movimento, deve refletir a como espaço/tempo 

pedagógicos comprometidos com os propósitos da escola e da formação cultural da 

juventude. 

Assim, as discussões sobre o papel que o EM tem na formação do sujeito e a relevância da 

EF para o desenvolvimento do “protagonismo juvenil”, revelam que se faz necessário o 

desenvolvimento de estudos em diálogo com os referenciais teóricos de corpo e culturas 

jovens, a fim de contribuir com sua inserção crítica e emancipatória na sociedade atual. 

Esta problematização do como a educação escolar tem atendido esse movimento social, 

tem relações com a análise do tempo de trabalho e lazer, influenciados pelo discurso da 

mídia, presença da violência e drogas, entre outros elementos, no seu cotidiano. 



 

                                                           ISSN 2178-485X                                                    119 
                                                             

Enfim, esses são os aspectos gerais que acreditamos, justificam a importância desse estudo, 

como um esforço para compreender a dinâmica pedagógica e curricular, posta e produzida 

socialmente no cotidiano escolar, no contato das culturais juvenis e culturas escolares, (re) 

apropriada pelo corpo dos escolares e que se expressam e manifestam pelas práticas 

corporais, vivenciadas nas aulas de Educação Física Escolar (EFE), revelando a 

historicidade própria que particulariza os sentidos produzidos na relação corpo e 

movimento. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa abordará discussões pautadas numa perspectiva fenomenológica de 

compreender os processos culturais de educação do corpo na escola, que encontram 

assento na atitude social e antropológica de reflexão sobre cultura: culturas escolares, 

culturas juvenis, corporalidade, identidade, diversidade, saberes docentes, formação e 

intervenção pedagógica do professor de EF no EM. Ou seja, para reflexão dos sentidos 

simbólicos, das práticas corporais vivenciadas no espaço da aula de EF e cotidiano escolar, 

que influenciam a formação sociocultural dos adolescentes, jovens e adultos do EM. 

As bases da interpretação teórico-metodológica a serem tomadas neste trabalho 

estabelecerão um diálogo com referenciais que possam promover a partir de uma postura 

sensível, a compreensão da totalidade corpórea dos sujeitos (professores e escolares), como 

os apontados pelas lentes da fenomenologia e dos estudos sócio-antropológicos. 

Trata-se de uma pesquisa social (MINAYO, 1994) que se delimita ao campo da Educação 

Escolar e volta-se à EF, no EM, que investigará os adolescentes, jovens e adultos em suas 

razões culturais, étnicas, de classe, de gênero, entre outras. Tomando o seu objeto de 

estudo numa dimensão histórico-cultural, compreendendo que o conhecimento produzido 

por essas pesquisas é relativo, provisório e dinâmico, pois “[...] os seres humanos, os 

grupos e as sociedades dão significado e intencionalidade a suas ações e a suas construções 

[...]”, de forma singular e única, por vincularem-se a um determinado tempo/espaço de 

ação e ocorrência (MINAYO, 1994, p. 14). Em função desses fatores, é essencialmente de 

foro qualitativo, o que a torna uma forma de investigação da realidade social, que se 

caracteriza pelo “[...] dinamismo da vida individual e coletiva com toda a riqueza de 

significados dela transbordante” (MINAYO, 1994, p. 15). Para tanto, aborda “[...] o 

conjunto de expressões humanas constantes nas estruturas, nos processos, nos sujeitos, nos 

significados e nas representações [...]”, produzidas pelos homens de forma individual ou 

coletiva (op. cit, p. 15). 

Delimita-se o objeto de pesquisa como sendo as práticas corporais tomadas como 

conteúdos da EF do EM, que são construídas no interior de contextos culturais 

diferenciados, revelam corporalidades e identidades singulares, formas de relação com o 

corpo e o movimento produzidos pelo sujeito jovem em meio as influências sociais que 

incidem e determinam os processos culturais  de educação do corpo na escola e na 

sociedade. 

Quanto aos objetivos, o estudo assume uma perspectiva descritiva que enseja a observação 

sistemática do universo da pesquisa, as escolas de EM situadas no município de 

Cuiabá/MT. Elege-se como sujeitos da pesquisa, professores e escolares, como elementos 

indissociáveis para significação das ocorrências nas aulas de EF no EM. O que apresenta 

para o estudo uma natureza etnográfica para compreender e descrever as experiências e 
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vivências desses sujeitos que participam e constrói o cotidiano escolar a partir das práticas 

corporais experienciadas na EF. 

O universo da pesquisa é formado pelas escolas públicas, situadas no município de Cuiabá-

MT, que oferecem o EM, que serão inicialmente contactadas, selecionadas e divididas em 

grupos representativos por regiões, a partir das especificidades de cada uma (horário de 

aulas; clientela atendida; princípios orientadores das práticas de ensino), organizando-se a 

coleta de dados em duas fases complementares e sucessivas, no período de 2012 a 2014.  

O processo de escolha dos sujeitos da pesquisa elege como critérios orientadores: a) 

escolares ou professores atuantes no EM; b) os escolares participantes e frequentadores das 

aulas de EF, indicados pelos professores ou entre seus pares, de ambos os sexos e em 

diferentes anos do EM.  

A pesquisa tomará como instrumentos de investigação: Revisão literária das matrizes 

teórico-metodológicas da pesquisa; Análise documental de documentos oficiais e técnicos 

relacionados aos aspectos históricos e culturais das escolas-campo de pesquisa e das 

realidades das comunidades presentes no contexto escolar, incluindo a análise de Projeto 

Pedagógico e Regimento da unidade escolar e Plano de Ensino do professor de EF; 

Observações diretas in loco participantes das aulas, das escolas selecionadas por região, a 

fim de perceber a apropriação e a manifestação pedagógica da EF na escola de EM, pela 

compreensão da dinâmica das aulas com base num roteiro de observação previamente 

construído.  

As observações registradas em diário de campo e registros de imagens consentidas, com 

base na etnografia, são complementadas com o diálogo possibilitado com as entrevistas 

semiestruturadas realizadas com os sujeitos da pesquisa. Estas terão por base um roteiro de 

questionamentos e o registro em áudio para posterior transcrição, e versarão sobre a 

aplicação e o funcionamento dos conteúdos nas aulas, e os sentidos e os significados 

assumidos pelo corpo em movimento, de forma a fornecer luz à compreensão da realidade 

concreta e da dinâmica e identidade curricular e pedagógica assumida pela disciplina no 

âmbito da escola e do EM e das relações estabelecidas com as culturas juvenis.  

O processo de triangulação dos dados próprio das pesquisas de inspiração etnográfica e 

descritiva corresponde à análise mais detida do corpus de informações coletadas, com base 

numa perspectiva de interpretação dos mesmos, fundamentada nos pressupostos teóricos e 

metodológicos de ordem hermenêutica e fenomenológica, de escrutínio dos dados. Do 

trabalho de leitura, análise e organização dos dados, emergiram as categorias de análise da 

pesquisa.  

Nesta fase, apresentamos, a seguir, os dados concluídos na primeira etapa que se refere à 

revisão da literatura. 

 

DISCUSSÕES PRELIMINARES: HISTORICIDADE DAS PRÁTICAS CORPORAIS 

 

A força, a velocidade e a resistência que são qualidades físicas do corpo, afirmaram-se 

como fatores de garantia da sobrevivência do corpo e aos poucos os homens perceberam 

que a saúde do corpo (ágil e robusto) permitia-lhes a auto-independência e supremacia 

sobre o mundo animal. Talvez se possa registrar na Antiguidade o surgimento de um 

primeiro modelo de EF que foi estendido à juventude espartana. Esse sistema pedagógico 

fundamentou-se nos princípios de eugenia. Foi proposto em função atribuída aos exercícios 

físicos, “[...] que deviam fazer dos jovens cidadãos fortes, valentes e corajosos, e as 
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meninas deviam tornar-se mulheres robustas, capazes de gerar filhos e ter coragem de 

sacrificá-los pela pátria em perigo” (SANTIN, 2003, p. 79). Estes princípios, ainda 

sustentam, na sociedade ocidental atual, a educação dos corpos/jovens que aos 18 anos são 

educados nas forças armadas para a defesa da pátria. 

Desde a Antiguidade, notas desse processo de educação do corpo/jovem são facilmente 

identificadas, pois, a análise da cultura, em qualquer de suas dimensões (econômica, 

política ou social), revela a importância das atividades físicas para a formação dos corpos 

(OLIVEIRA, 1983, p. 13).  

Neste contexto, as práticas corporais ganham diferentes usos e aplicações, entre elas 

destaca-se a dança e o jogo. A dança foi uma das práticas corporais mais significativas, 

utilizada culturalmente pelos diferentes povos e assumindo diferentes significados como 

uma forma de exibir qualidades físicas ou de expressão de sentimento, marcada pelo 

caráter lúdico e ritualístico. Para Oliveira (1983, p. 15) exerceu um papel fundamental no 

processo de educação do corpo/jovem, “[...] na medida em que se faziam presentes em 

todos os ritos que preparavam os jovens para a vida social”.  

Outra importante manifestação da educação do corpo/jovem refere-se ao jogo e ao ato de 

jogar, cuja aparição independe do estágio cultural do homem. Conforme considera 

Huizinga (1990), o brincar é um fenômeno cultural e repetível a qualquer momento, uma 

ação que introduz na confusão da vida e na imperfeição do mundo uma perfeição 

temporária e limitada. Eles são as marcas dos acordos coletivos. Expressam em si e ao 

mesmo tempo, tradição e a possibilidade de consolidação de identidades, criação e 

transformação permanentes.  

Oliveira (1983) registra que o jogo servia como uma espécie de preparação do corpo ainda 

criança para a vida adulta. Além disso, configurou-se como um artefato simbólico que 

possibilitava aos homens compreender e ordenar as coisas da natureza. E mesmo quando, 

na Idade Média, se proibiu ou não se recomendou a presença do jogo no dia-a-dia, 

sobreviveu a irresistível vocação lúdica do corpo para jogar. 

Para Guilhermenti (1990, p. 17), “[...] o período medieval marca uma fase muito obscura 

para as manifestações esportivas e culturais”. Já que as atividades corporais herdadas da 

cultura grego-romana, aos poucos perderam o prestígio que detinham na educação do 

corpo medieval, em função da rejeição ao esforço físico que fora entendido como castigo 

pelos pecados cometidos pelo indivíduo.  

Já a Igreja Católica em função da posição política que ocupará nessa época, espalhou “o 

culto ao divino”. Para Nagel (1985, p. 04) esse fato explica a concepção de educação do 

homem da época, pois em função da “[...] característica de ter uma alma (essa alma ter sido 

criada por Deus) exige que todo empenho educativo dirija-se ao aprimoramento espiritual, 

religioso de cada um”.  

Grifi (1989, p. 137) não atribui ao advento do cristianismo, como a causa fundamental que 

acarretou o fim da atividade gímnico-esportiva no Ocidente. Aponta que “[...] a causa 

primeira que levou ao fim quase total da EF no mundo romano deve ser atribuída, com 

toda objetividade, à nova situação sócio-político-econômica que estava desagregando os 

últimos restos de um grande e último império” (GRIFI, 1989, p. 137).  

Esses dados justificam a rejeição às práticas corporais pelo homem medieval. Este esteve 

afogado em meio às crenças e aos dogmas religiosos que propagavam um absoluto 

divórcio entre o físico - o corpo - e o intelectual - a alma, assim apontado por Oliveira 

(1983, p. 32/33), e que Grifi (1989, p. 138) reafirma ao dizer que “[...] o bem da alma 
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prevalecia sobre aquele do corpo e tudo aquilo que era corpóreo era considerado danoso 

para conseguir-se a vida ultra-térrea”. Assim, buscou obstinadamente a salvação do 

espírito relegando ao corpo e as práticas corporais do corpo em movimento, um segundo 

plano.  

 O ressurgimento da EF, no período moderno da história ocidental, na percepção de 

Guilhermenti (1990, p. 17) ocorre em função da constituição de uma outra ordem social 

que agregou a valorização do indivíduo e da ciência. Neste cenário, o corpo adquire 

destaque e a EF é compreendida como elemento da educação escolar. A justificativa para a 

presença das práticas corporais no currículo escolar se liga à higiene e na saúde do corpo, 

entendidas como condições para o desenvolvimento harmonioso da sociedade.  

 É certo de que a EF colaborou para o projeto de formação de “[...] um corpo forte e 

saudável, portanto produtivo e necessário à sociedade nascente” (GUILHERMENTI, 1990, 

p. 18). Já que a concepção de educação vigente nesse período compreendia que “a 

educação das crianças devia compreender os exercícios ginásticos para endurecer e 

adestrar o corpo, habituando-o a fadiga e ao trabalho” (GRIFI, 1989, p. 162). 

Inicialmente, “[...] o corpo era visto como um sistema de forças e posteriormente como um 

motor [...]” (MENDES; NÓBREGA, 2004, p. 90) e por isso, o objetivo altera-se pois não 

interessava mais moldá-lo e sim adestrá-lo. Esses foram modelos que inspiraram e 

influenciaram a pedagogia do corpo, tanto na família como na escola, pois era necessário 

educar a indolência do corpo em prol de uma postura mais dinâmica para o trabalho. 

No entanto, Mendes e Nóbrega (2004) comenta que a velocidade e o individualismo da 

sociedade moderna contribuíram com o amortecimento do corpo, pois impossibilitado de 

vínculos, abriram-se espaços para a passividade do indivíduo diante da vida nas diferentes 

dimensões que a compõem. Esse aceleramento do tempo da vida moderna sofreu fortes 

influências da produção industrial, mobilizando o corpo em prol da produtividade e foi 

com muitos sacrifícios aprendidos pelo corpo, que agora habita o mundo das maquinarias. 

Tudo isso serviu para justificar e defender que o corpo controlado renderia mais e a EF, 

encontra de vez o seu lugar no escopo da racionalidade técnica emergente, pois foi vista 

como instrumento capaz de possibilitar o aumento de energia para que o trabalhador 

adquirisse maior rapidez e como isso proporcionar o aumento da produção (MENDES; 

NÓBREGA, 2004, p. 91). Isso significou menores possibilidades de “[...] espontaneidade e 

a expressividade corporal, e maior a instrumentalização do corpo” (GONÇALVES, 1997, 

p. 14). 

No contexto contemporâneo emergem diversas contradições inerentes a sociedade, em 

específico, percebe-se as ambigüidades no trato com a corporeidade. Silva e Damiani 

(2005, p. 18) afirmam que no campo da EF e Ciências do Esporte afloram questões 

desafiadoras como a forte presença do corpo e a ampliação do interesse pelas práticas 

corporais na atualidade. Apontam para o reconhecimento da reabilitação do corpo e dos 

limites postos, por uma certa subserviência, e consequente vitimização do corpo, nesta 

civilização. Há a ampliação do mercado das práticas corporais submetidas ao processo de 

mercadorização. Esses aspectos indicam a necessidade de um olhar crítico sobre o impacto 

da mídia sobre a constituição das subjetividades e as reivindicações da população, as 

políticas governamentais e sobre os profissionais que organizam e intervém com as 

práticas corporais no campo da EF e seus desdobramentos. 

 Todos esses aspectos levam a indagação de como a EF tem se afirmado na 

contemporaneidade: Será que continua contribuindo com o adestramento, passividade e 
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isolamento dos corpos? Quais os aspectos que caracterizam a presença da EF e das práticas 

corporais, na escola secundária brasileira? Em torno de que objetivos e metas têm sido 

estabelecidas as discussões sobre o papel curricular e formativo da EF no EM? 

Assim, nesta primeira fase de sistematização dos estudos iniciamos o trabalho para as 

demais fases a serem desenvolvidas na pesquisa, pois consideramos que o “olhar”, o “ouvir 

e o “escrever”, na Antropologia, como afirma Oliveira (2006, p. 3-4), são “[...] as três 

etapas de apreensão dos fenômenos sociais [...] questionando-as – como algo merecedor de 

nossa reflexão no exercício da pesquisa e na produção do conhecimento”. Esta produção, 

carece de uma preparação previa para o trabalho de campo que se pauta no “esquema 

conceitual – disciplinadamente apreendido [...] e funciona como uma espécie de prisma por 

meio do qual a realidade observada sobre um processo de refração [...]” e possibilita ao 

pesquisador o olhar atento capaz de conhecer o Outro, nas ciências sociais. 

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 

Ao considerar a atual situação constrangedora da EF que, como componente curricular 

legalizado do EM, ainda não conquistou sua legitimação, há que se problematizar as 

possibilidades de qualificação da formação acadêmica do futuro professor de EF, 

construindo referências a partir das culturas juvenis levantadas pela pesquisa. 

Neste momento, compreende-se com o histórico da EFE e o atendimento à juventude, que 

esta disciplina contribuiu com a perspectiva disciplinarizadora do corpo, esvaziando-se de 

sentidos e significados para os alunos que frenquentam as aulas, se colocando na 

marginalidade do processo de formação de adolescentes e jovens para o exercício da 

cidadania plena. Esta leitura histórica, nos leva a compreender que a situação atual acima 

sintetizada, não é uma realidade inventada, mas construída pela falta de compreensão da 

vida destes alunos e que, a pesquisa sobre as culturas juvenis, considerando as 

possibilidades atuais do campo da EF, pode nos levar a construir outras formas de atender 

as demandas atuais dos jovens no contexto escolar. 

Ao mesmo tempo, ressaltamos com este primeiro estudo, que os cursos de formação de 

professores têm o compromisso de fortalecer seus currículos com vivências que dão 

sentido à EF na escola, sensibilizando os futuros professores, ainda em sua juventude, para 

as dimensões socioantropológicas do movimento e da compreensão do corpo em suas 

dimensões simbólicas, afetivas e sociais. Com isso, concluímos que a pesquisa, como um 

dos eixos de sustentação do ensino, pode qualificar numa perspectiva de interlocução com 

a escola, o campo de intervenção, como extensão, uma formação profissional de qualidade, 

capaz de mudar a história da Educação no EM, ora apresentada.  

Assim, o estudo se caracteriza pelo esforço para compreender a dinâmica pedagógica e 

curricular, posta e produzida socialmente no cotidiano escolar, no contato das culturais 

juvenis e culturas escolares, (re) apropriada pelo corpo dos alunos e que se expressam e 

manifestam pelas práticas corporais, vivenciadas nas aulas de EFE, revelando a 

historicidade própria que particulariza os sentidos produzidos na relação corpo e 

movimento. 

Espera-se, com isso, contribuir com a produção do conhecimento no campo da EF no EM, 

a partir da investigação, tematização e problematização do acervo cultural das práticas 

corporais produzido pelos homens, que podem ser experienciadas, no processo de 
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formação desses sujeitos, agregando sentido e significado às práticas corporais na 

juventude. 
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O BADMINTON NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UMA POSSIBILIDADE DE 

ENSINO 

 

 

Marianne Sousa Soares  

 

 

RESUMO 

 

O Badminton é um esporte Olímpico considerado o segundo esporte mais praticado no 

mundo, mas que no Brasil é pouco praticado, quase um desconhecido dentre os 

conteúdos/temas da educação física escolar. A partir disso, o presente trabalho apresenta 

os primeiros passos de uma proposta de aplicação do Badminton como conteúdo nas aulas 

de Educação Física na escola. Para tal, realizou-se uma revisão de literatura acerca desse 

esporte abordando aspectos relacionados às suas características e em relação ao ensino 

do mesmo, para que num segundo momento seja feito a elaboração de metodologias e 

estratégias de ensino do Badminton no âmbito escolar. 

 

Palavras-chave: Educação Física Física; Esporte; Badminton 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

O esporte é trabalhado nas escolas, para que as crianças possam vivenciar os conteúdos da 

cultura corporal e adquirir o conhecimento acerca da história e de sua prática. De acordo 
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Sacristán e Gómez (2000), a escola tem a função de transmitir conhecimento de uma 

cultura para a outra. “A escola é uma instituição de fundamental importância na sociedade 

atual, exercendo a função essencial de transmitir parte do patrimônio cultural de uma 

geração para outra.” 

 A educação física também faz parte de ensinar o esporte e a sua cultura, mesmo não tendo 

os materiais e espaços especializados como quadra coberta, raquetes, bolas ou petecas, etc., 

cabendo ao professor o papel de modifica-lo para que o aluno vivencie determinado 

esporte que ele não conhece ou contribuir para ampliar os conhecimentos daqueles que já 

conhecem; e poder fazer parte da construção da historia e cultura daquela modalidade. 

Nossa proposta é utilizar o Badminton como intervenção pedagógica, diversificar os temas 

das aulas de educação física ampliando o repertório esportivo das crianças, já que existe a 

predominância dos esportes coletivos como futebol, voleibol, basquetebol e handebol, 

afirmado por Romero (1990), Sousa (1994), Altmann (1998), Saraiva (2005), Corsino 

(2011) e Moreno e Gomes (2011). Estes apontaram em seus estudos a necessidade de 

acrescentar outras temáticas nas aulas de educação física, para que haja equilíbrio dos 

temas da Cultura Corporal (GOMES, CORSINO e NETO, 2012, p.1). 

O badminton é um esporte Olímpico, desde 1992, parecido com o tênis pelo uso de 

raquetes, e com a peteca pelo uso de um objeto que se assemelha a uma peteca. É 

considerado o segundo esporte mais praticado no mundo e o segundo mais rápido dentre os 

esportes que utilizam raquetes. Pode ser jogado individualmente ou em duplas, podendo 

ser composto por times feminino, masculino ou misto. 

Sua prática exige muita atenção e concentração por precisar de pensar e tomar decisões 

rápidas, além de várias habilidades como agilidade, flexibilidade, resistência física e 

velocidade na movimentação, tendo um alto gasto energético, já que suas partidas podem 

atingir mais de uma hora de duração e os "rallyes" chegam a atingir mais de um minuto. 

Quanto ao ensino do Badminton, Gonçalves et al (2012 apud GOMES, CORSINO e 

NETO, 2012, p.4) considera de fácil aprendizagem, capaz de desenvolver o raciocínio, a 

estratégia, bem como as habilidades psicomotoras, como a coordenação motora, 

lateralidade, estruturação espacial e temporal, dentre outras capacidades, além de permitir 

interação social. 

Sabe-se que no em Jacarepaguá, no Rio de Janeiro, tem um projeto desenvolvido para 

difundir o esporte para as crianças carentes; em Santa Catarina o projeto Badminton nas 

escolas, visa promover a socialização e desenvolver a cidadania das crianças através de um 

esporte diferenciado e de uma maneira lúdica.  

Em Goiânia, o esporte é trabalhado em um projeto destinado a crianças carentes. Onde 

uma dessas crianças participou das olimpíadas escolares na Paraíba. O projeto, sob-

responsabilidade de um professor de educação física, começou em 2006 em um ginásio ao 

lado de um colégio estadual, de um bairro carente da cidade de Goiânia. Ao todo tem 50 

crianças e jovens que participam, aos sábado das 10:00 hrs até o 12:00 hrs. A maioria são 

alunos do colégio que fica ao lado ginásio e moradores da região. 

 

O BADMINTON 

 

 

 O Badminton é um esporte que utiliza raquete e o volante (também conhecida como 

birdie ou shuttlecock, é o objeto parecido com a peteca). De origem indiana, ele se 
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originou de um jogo infantil, chamado “Poona”, no qual os jogadores golpeou uma rolha 

cheia de penas e para trás no ar, usando pás, a ideia é mantê-lo no ar o mais longo período 

de tempo possível. Em 1800, foi levado para a Inglaterra pelos militares ingleses durante a 

fase da colonização inglesa (século XIX). 

 Em 1860, na Inglaterra houve o primeiro jogo de Poona na propriedade do Duque 

de Beaufort, em Badminton House, com as mesmas regras criadas na India. 

Posteriormente, em 1872, surge a designação do jogo de Badminton. Em meados de 1877, 

houve mudança quanto às regras, sendo estas adaptadas, formalizadas e regulamentadas, 

regras que estão vigentes até os dias de hoje. O objetivo do jogo é fazer com que o volante 

caia no campo adversário, passando sobre a rede, quando isso acontece é computado um 

ponto. 

 A primeira vez que o Badminton foi mencionado em Olimpíadas foi nos Jogos em 

Munique de 1974. Em Seul, 1988, foi jogado como exibição, se tornando esporte Olímpico 

em 1992. Os locais onde o Badminton é mais praticado são em países europeus e asiáticos, 

sendo na Ásia onde se tem mais atletas dessa modalidade. Inicialmente o Badminton 

chegou à América em 1995como demonstração nos jogos Pan – Americanos de Mar Del 

Plata, na Argentina e 1999 volta no Pan – Americano em Winnipeg, no Canadá e depois 

disso se tornou uma das modalidades ate hoje e que contem medalhas. Em 2007 com o Pan 

– Americano no Rio de Janeiro, o Brasil conquista sua primeira medalha. 

ASPECTOS METODOLOGICOS 

 

 

O trabalho consiste em três etapas: a primeira consiste em revisão de literatura e a 

construção de atividades; a segunda etapa, pesquisa de campo em que irá diagnosticar o 

conhecimento dos alunos do ensino fundamental sobre o badminton e numa terceira etapa 

a aplicação das atividades propostas. 

Inicialmente, o objetivo de nossa aula é o conhecimento do Badminton, regras, 

equipamentos. A partir disso, (re)construir o jogo, por meio de adaptações das regras, 

espaços e materiais. 

Para suprir a falta de materiais para o desenvolvimento das aulas práticas, nossa proposta é 

utilizar o espaço aberto que a escola dispõe, e por meio de oficinas confeccionar os 

materiais o uso de recursos alternativos, como: pedaços de madeira, chinelo, jornais e 

papelão envolvidos por fitas adesivas, corda para representar a rede, e a construção junto 

aos alunos de peteca a partir de E.V.A., sacolinhas plásticas e areia. 

 

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 

 Considerando que o trabalho está em andamento, a próxima etapa seria o 

planejamento de um bloco de aulas com o conteúdo do Badminton, a pesquisa diagnostica 

e aplicar as atividades em aulas de educação física do ensino fundamental. Pois a aula de 

educação física é um tempo e um espaço de conhecer, de vivenciar, de criar, de recriar, as 

práticas construídas ao longo de sua história cultural (CHIMINAZZO, 2008, p.4). 

 Utilizar o Badminton como uma das intervenções pedagógicas, para diversificar os 

temas das aulas de educação física, já que existe a predominância dos esportes coletivos já 

citados no decorrer do texto, discutir com os alunos questões de gênero, a influência da 

mídia no trato com os esportes e com o Badminton. 
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Espera-se que na conclusão final, este possibilite fornecer estímulos para nós 

(futuras)professoras para levar novidades para nossos alunos a partir do Badminton em 

nossas aulas, através da adaptação da realidade escolar (materiais e espaço disponíveis), 

assim proporcionar um contato maior entre esse esporte Olímpico e os alunos, a partir de 

discussões e vivências nas aulas de educação física escolar. 
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A CONSTRUÇÃO DA PROPOSTA CURRICULAR DA EDUCAÇÃO FÍSICA PARA 

ESCOLA PÚBLICA DE CUIABÁ DE 1997: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO 
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13
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14

 

 

 

Resumo: O objetivo deste trabalho foi compreender o processo de formação continuada e 

de construção da Proposta Curricular de Educação Física para escola pública de Cuiabá, 

de 1997. Para isto, entrevistamos uma coordenadora e dois professores. A proposta 

curricular foi construída relacionada ao movimento de renovação da Educação Física, 

com base na perspectiva crítico-superadora. De um lado, a gestão política abriu o espaço 

e determinadas condições para que a inovação começasse a acontecer. De outro, a 

formação continuada e o empoderamento político do grupo de professores de Educação 

Física permitiram o estabelecimento de uma dinâmica que levou a elaboração da proposta 

curricular. 

 

Palavras-chave: Formação continuada. Proposta Curricular. Educação Física.  

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Em 1997 foi publicado o livro “O ensino da Educação Física: uma proposta curricular para 

a escola pública de Cuiabá”, cujo objetivo era reformular o currículo da Educação Física 

(EF) na Rede Municipal de Educação (RME) de Cuiabá-MT, com base nos pressupostos 

da pedagogia crítico-superadora. De acordo com Silva: 

 

É no bojo do movimento renovador
15

 da EF que emerge a concepção crítico-superadora, 

própria de uma perspectiva crítica da educação, e que a trata como uma disciplina que 
                                                           
13

 Acadêmica do 6º semestre do curso de Educação Física da FAUC/AUM. 
14

 Licenciado em EF e mestre em Estudos da Linguagem pela UFMT, professor da RME de Cuiabá-MT. 
15 Movimento surgido no início na década de 1980 que envolveu vários teóricos da área e, entre outras 

coisas, buscava responder às perguntas elaboradas em torno da necessidade de se visualizarem outros 

motivos justificadores da presença da EF na escola, que não aquele centrado no paradigma da aptidão física. 
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contém um rico campo de saber, de forma que sua inclusão nos currículos escolares e, 

portanto, o seu ensino, significa a socialização de conhecimentos historicamente 

construídos e que fazem parte da cultura corporal humana. Através, pois, do processo de 

ensino e aprendizagem os referidos conhecimentos são sistematizados e pedagogizados, de 

forma a desenvolver no aluno habilidades que lhe permita vivificar, compreender e se 

posicionar criticamente ante esses conhecimentos cuja apreensão, por serem construções 

históricas, só se pode dar no contexto da realidade social em que estão inseridos (SILVA, 

2003, p. 57). 

 

A partir do ano 1993 foi constituída uma comissão de representantes dos professores com 

assessoria das professoras Márcia Sodré e Beleni Grando, que desencadeou a formação de 

grupos de estudos voltados para realizar seminários, cursos de atualização, bem como 

normatizar as atribuições de aulas de Educação Física (CUIABÁ, 1997). 

 Nesta época foi realizado um diagnóstico junto aos professores da RME para 

verificar a prática pedagógica existente nas escolas. No final de 1993 e durante o ano de 

1994, iniciou-se o projeto de formação continuada através de grupos de estudos, realização 

de fóruns de debates, relatos de experiências e oficinas pedagógicas. O projeto de 

formação continuada culminou em um curso de especialização em “Metodologia do 

Ensino da EF”, desenvolvido 1995/1996 em parceria com a Faculdade de Educação Física 

(FEF) da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), com o objetivo de fundamentar 

os professores para elaboração coletiva da Proposta de EF para a Escola Pública de Cuiabá 

(CUIABÁ, 1997).  

 Com base nestas considerações levantamos a seguinte pergunta de pesquisa: Como 

foi o processo de formação continuada e de construção da Proposta Curricular de EF para a 

escola pública de Cuiabá de 1997? Qual a foi a contribuição deste processo para a prática 

pedagógica dos autores e qual a opinião deles sobre o que aconteceu com a proposta? 

 O objetivo geral desta pesquisa foi compreender o processo de formação 

continuada e de construção da Proposta Curricular de EF para escola pública de Cuiabá de 

1997, a partir da opinião de dois professores-autores e de uma das coordenadoras da 

Proposta. Já os objetivos específicos foram: a) investigar o contexto sócio histórico do 

surgimento a proposta; b) analisar como foi a formação continuada no período da Proposta 

Curricular de 1997; c) investigar o aprendizado e as contribuições para a prática 

pedagógica dos professores; d) verificar o que aconteceu com a Proposta Curricular de 

1997 na opinião dos autores. 

Em relação à metodologia, esta pesquisa caracteriza-se por ser um estudo exploratório. 

Este tipo de pesquisa tem como objetivos proporcionar maior familiaridade com o 

problema com vistas a torná-lo mais explícito, a construir hipóteses, aprimorar ideias, ou a 

descoberta de intuições (GIL, 2002, p. 41). Os sujeitos pesquisados foram dois professores 

de EF que atuam nas escolas municipais e participaram da elaboração da Proposta 

Curricular e uma das coordenadoras. Os instrumentos de pesquisa utilizados foram um 

questionário e um roteiro de entrevista. A pesquisa de campo foi realizada no mês de 

março de 2012.  

Foi assumida uma responsabilidade ética com os entrevistados, esclarecemos os objetivos 

do estudo, os procedimentos metodológicos, a participação voluntária e a garantia do 

anonimato. Eles assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Após, 

aplicamos o questionário e realizamos a entrevista. Depois disto, realizamos a transcrição e 



 

                                                           ISSN 2178-485X                                                    131 
                                                             

em seguida a fizemos a devolutiva para os participantes checarem as informações. Em 

seguida organizamos os dados e realizamos a análise.  

  

  

2. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Embora a proposta curricular da Educação Física para RME de Cuiabá tenha sido 

publicada no ano de 1997, houve todo um histórico que antecedeu a sua construção e 

divulgação. 

 

2.1. O contexto sócio histórico do surgimento da proposta  

 

De acordo com os dados da entrevista com uma das coordenadoras da Proposta Curricular, 

o currículo da Educação Física (EF) não foi reformulado porque os professores de EF 

imaginaram que seria assim. Havia toda uma história de investimento na RME, aconteceu 

o primeiro seletivo para professores de EF, depois o primeiro concurso para professores de 

EF.  

Em 1993 houve uma mudança na estrutura da Secretaria Municipal de Educação (SME) 

que em seu ponto de vista foi positivo. Antes os professores de EF tinham que trabalhar 

nas escolas e complementar sua carga horária em outros espaços e eventos esportivos e de 

lazer da cidade. Isto sobrecarregava os professores que trabalhavam na escola. Com a 

criação de uma secretaria específica (a Secretaria Municipal de Esportes e Lazer – 

SMEDEL), os professores de EF das escolas passaram a ser tratados e reconhecidos como 

os professores das demais disciplinas escolares, e aí houve mais tempo/espaço para se 

pensar a EF escolar na RME.  

Nesta época, os professores fizeram uma assembleia para fazer algumas reivindicações 

porque eles se sentiram inseguros com a mudança, e a possível perda de poder político. Se 

por um lado, antes havia uma exploração da mão-de-obra dos professores para trabalhar 

nos eventos esportivos e de lazer da prefeitura, por outro lado existia essa demanda de 

reivindicar o lugar e o espaço da EF nas escolas.  

Conforme a Coordenadora, nesta assembleia foi discutido que todas as outras áreas do 

currículo escolar estavam elaborando uma proposta de reformulação curricular na RME, e 

que a EF também tinha que ter a sua. Foi aí que surgiu a ideia de criar um grupo para 

representar os professores e reivindicar qual seria o espaço da EF na RME. A 

coordenadora contou que foi eleita nesta assembleia, juntamente com outros colegas 

(Sérgio Chaves, Militão, Elza Tomboreli, e outros que não se recorda), para compor a 

equipe que ia assumir a discussão da EF na Rede. Neste grupo, coube a ela realizar a 

negociação da proposta curricular. Foi esse o histórico que a fez chegar nessa relação com 

a SME, de professora à assessora. 

 Em relação às políticas públicas para a educação, houve uma orientação para que a 

formação recebida pelos alunos da RME tivesse homogeneidade e continuidade, conforme 

a negociação feita com o Secretário Municipal de Educação na época:  
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Valter Albano
16

 disse assim para mim: “O Dante quer um aluno que saia do Pedregal e vá 

para uma escola lá no Poção, ou vá para o Coxipó, [e que] ele tenha a mesma educação 

recebida; [quer] que aquilo que ele estudou no primeiro bimestre tenha continuidade com o 

que ele vai estudar nos outros bimestres, e não cada escola começa de um jeito, faz de um 

jeito, porque isto não garante a qualidade do ensino. A mesma qualidade que tiver numa 

escola tem que ter em todas. Então ele quer uma proposta para a rede”. (Coordenadora). 

 

No entanto, a coordenadora destacou que aconteceu um impasse político. Havia uma 

orientação partidária no governo do Dante de Oliveira, para se adotar as mesmas políticas 

governamentais das prefeituras do seu partido. Surgiu uma proposta de ao invés de haver 

um processo de formação continuada para elaborar a proposta curricular, que viesse uma 

proposta pronta, com resultados mais rápidos e baratos. Neste modelo, a proposta é 

elaborada por uma assessoria pedagógica que pensa a proposta, escreve os planejamentos, 

e entrega para as escolas e professores executarem.  

As duas coordenadoras responsáveis pela EF na Rede foram conversar com o secretário de 

Educação, e reivindicar a construção de uma proposta curricular elaborada pelos 

professores de EF. O secretário propôs que as coordenadoras escrevessem a proposta, pois 

elas conheciam a realidade das escolas. No entanto, elas recusaram. Nas palavras da nossa 

entrevistada: 

 

[...] não vou fazer a proposta porque a minha formação não é a mesma dos professores, 

porque o que eu colocar lá como informação eles não vão fazer, [...]. Porque precisa de 

uma formação para entender aquilo que eu estou dizendo e para que eles pensem sua aula. 

[...] a contraproposta [...]: “Ao invés de o senhor pagar para eu fazer essa proposta, então 

faz um curso de formação e aí eu prometo que no final da gestão, vai ter este livro na 

escola, mas escrito pelos professores”. Foi esse o acordo político. Ele falou: “Se a Sra. 

promete eu aceito o desafio” (Coordenadora).  

 

Diversos autores destacam que os professores tem dificuldade de desenvolver propostas 

pedagógicas em que não participam como sujeito do processo e não veem suas 

necessidades profissionais contempladas (HERNÁNDEZ, 1999; SANCHO GIL, 1999; 

SACRISTÁN, 2000). Qualquer estratégia de inovação ou de melhora da qualidade do 

ensino deverá considerar esse papel modelador ou transformador dos professores, que eles 

exercem para enriquecer ou para empobrecer as propostas curriculares originais 

(SACRISTÁN, 2000). 

Inicialmente aconteceu uma palestra da Profª Celi Taffarel no Hotel Fazenda MT com os 

professores de EF, diretores e coordenadores das escolas. Celi destacou a relevância da EF 

para a formação das crianças e todos saíram seduzidos, especialmente as pedagogas, e isto 

foi um reforço político a favor da formação de professores. Depois disto foi realizado um 

diagnóstico da EF nas escolas municipais de Cuiabá, com a assessoria da Profa. Celi 

Taffarel, para em seguida elaborar o projeto de formação continuada para os professores de 

EF. 

Sobre como era a EF na RME de Cuiabá antes da proposta curricular de 1997, os 

professores-autores disseram que: “a EF não tinha nenhuma orientação, nenhuma proposta 

                                                           
16

 Secretário Municipal de Educação de Cuiabá, na gestão do prefeito Dante de Oliveira.  
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curricular e praticamente não aconteciam cursos” (Prof. A). “Eu já trabalhava na Escola 

Municipal (XXX), e mesmo com o espaço pequeno e sem quadra eu trabalhava 

basicamente com o esporte, que foi a base da minha formação acadêmica” (Profª B).  

 Os professores da rede reivindicaram que o curso de formação continuada fosse ao 

nível de especialização, uma vez que teria que se estudar e pagar para trazer especialistas 

de várias partes do Brasil. Havia também a necessidade de uma Instituição de Ensino 

Superior assumir tal projeto, deste modo, foi negociada uma parceria com a FEF UFMT 

para a realização desta especialização. 

 Outros aspectos que merecem destaque neste contexto de elaboração da proposta 

foi o tipo de gestão política, a experiência de construção política, e o empoderamento do 

coletivo de professores de EF: 

 

Isto foi um ganho político também porque a gente conseguiu ganhar duas horas atividade 

por semana para estudar e elaborar a proposta. Então foi uma experiência de construção 

política, que deu um empoderamento para os professores [...], dentro de uma gestão 

política que a gente conseguia negociar, contrapor, com um político democrático de fato, 

como o Dante de Oliveira. Não aconteceu entre uma gestão e outra do Dante
17

, a gente 

morreu enquanto coletivo. Então dependendo das condições políticas dos gestores, tem de 

fato ter um perfil democrático, e também o perfil dos professores se considerarem parte de 

um processo e reivindicarem este espaço para construir alternativas diferentes do que a 

visão política, de um tempo determinado por uma gestão [...]. (Coordenadora).  

 

A esse respeito, Daniel (apud. SANTOS, 2003), destaca que uma gestão é democrático-

popular quando direciona seus recursos de acordo com os interesses da maioria da 

população, criando também, condições para ampliação dos direitos gerais. Toma a 

participação popular como um dos seus elementos constituintes, articulando a democracia 

representativa com a democracia direta. 

De acordo com a coordenadora, houve também uma mudança de gestão da prefeitura, o 

Dante de Oliveira foi eleito governador, deixou a prefeitura de Cuiabá e os professores 

perderam o suporte econômico. Assim, foi preciso negociar a publicação do livro com a 

nova gestão da prefeitura durante um longo tempo, até que conseguiram
18

.  

Em síntese, a busca da origem da proposta curricular da EF para a escola pública de 

Cuiabá de 1997, permite-nos afirmar que ela foi construída relacionada ao movimento de 

renovação desta disciplina. De um lado, a gestão política (prefeito e secretário de 

educação) abriu o espaço e determinadas condições para que a inovação começasse a 

acontecer. De outro lado, a formação continuada e o empoderamento político do grupo de 

professores de EF, permitiram o estabelecimento de uma dinâmica que levou a elaboração 

da proposta curricular. 

 

 

2.2. A formação continuada no período da Proposta Curricular de 1997 
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 Dante Martins de Oliveira foi prefeito de Cuiabá em duas gestões, a primeira de 1986 a 1989 e a segunda 

de 1993 a 1994.  
18

 No intervalo das gestões do Dante, o prefeito foi Frederico Campos que inclusive, segundo a 

coordenadora, dificultou muito a impressão do livro, fez alterações na proposta aprovada pelos professores, e 

até na autoria de textos.  
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Conforme a coordenadora a formação continuada de professores aconteceu através do 

curso de especialização “Metodologia do ensino da EF”, sustentado pela abordagem 

pedagógica crítico-superadora. Todas as decisões foram tomadas coletivamente em 

assembleias de professores, tais como: o projeto do curso de formação; os nomes dos 

docentes do curso; os critérios de seleção dos alunos/professores da rede; o texto final da 

proposta etc. Foram selecionados 30 professores para participar do curso. No entanto, era 

preciso integrar os outros docentes da Rede e engajá-los na construção da proposta.  

Para que todos os professores da RME tivessem acesso aos conteúdos das disciplinas do 

curso e contribuíssem na construção da proposta, a Coordenadora assumiu a função de 

articular os professores em grupos de estudos por pólos, tanto os que participaram do 

curso, quanto os demais, a fim de que juntos estudassem os conteúdos, problematizassem 

as práticas pedagógicas e elaborassem a proposta.  

Foram organizados seis pólos de encontros de professores na Rede, a coordenadora ia 

encontrar os professores e desenvolver os trabalhos de aprofundamento da compreensão 

dos conteúdos específicos da EF para a elaboração da proposta. Estes encontros 

aconteceram fora do horário de aula nas escolas, com hora atividade remunerada.  

Estes grupos de estudos por pólos receberam o nome de comissões temáticas. Para 

sistematizar a proposta, a SME organiza as comissões temáticas: Jogo, Dança, Esporte, 

Luta, Ginástica e Avaliação, conforme a portaria 109/96/SME (CUIABÁ, 1997). A 

formação dos grupos, “se deu por afinidade com os conteúdos da EF. Na época eu estava 

desenvolvendo um trabalho de dança na escola que estava dando bons resultados e 

contribuí com o grupo de dança” (Prof. A). Cada grupo/comissão temática ficou 

responsável pela redação de um dos capítulos do livro da proposta curricular
19

. 

De acordo com Hernández (1999) há uma tendência de formação que considerada o 

professor como um profissional adulto, reflexivo e aberto à colaboração com seus 

companheiros. Este tipo de formação considera que: os professores não partem do zero, 

pois possuem formação e experiência para as quais adquiriram crenças, teorias 

pedagógicas e esquemas de trabalho; a prática é conceituada a partir das experiências 

concretas, de sua análise, reflexão e crítica; considera a formação a partir do contraste e 

questionamento da própria prática em relação com outros colegas, exigindo coordenação e 

colaboração
20

. 

 Conforme Nóvoa (apud. BRACHT et al. 2005) práticas de formação que tomem 

como referência as dimensões coletivas, contribuem para a emancipação profissional e 

para autonomia dos professores na produção dos seus saberes e dos seus valores. A 

formação pode estimular o desenvolvimento profissional dos professores, no quadro de 

uma autonomia contextualizada da profissão docente. É importante valorizar modelos de 

formação que promovem a preparação de professores reflexivos, que assumam a 
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 Na proposta, cada tema da cultura corporal foi apresentado em um capítulo, com a seguinte organização: 

caracterização do 1º e do 2º ciclos; a) estrutura do processo ensino-aprendizagem (objetivo, conteúdo, tema, 

origem, sentido/significado); b) detalhamento do processo ensino-aprendizagem (problematização, confronto 

e ampliação do referencial teórico, reorganização e reconstrução do conhecimento, avaliação) e bibliografia 

utilizada (CUIABÁ, 1997). 
20

 Sobre os diferentes tipos de formação continuada (perspectivas acadêmica, técnica, prática e de 

reconstrução social), ver Pérez Gómez (apud. GÜNTHER e MOLINA NETO, 2000). 
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responsabilidade do seu próprio desenvolvimento profissional e que participem como 

protagonistas na implantação de políticas educacionais. 

 

 

2.3. O aprendizado e as contribuições para a prática pedagógica dos professores 

 

Em relação ao que os professores aprenderam naquela formação e a influência sobre as 

suas práticas pedagógicas, eles assim responderam: 

 

Aprendi que é possível fazer algo de forma participativa e cooperativa quando todos têm 

um objetivo comum. A proposta curricular influenciou a minha prática pedagógica sim, 

porque tive que repensar a minha prática, principalmente no sentido de diversificar os 

conteúdos, que não deveriam ser somente esportes e jogos (Prof. A). 

 

Aprendi muita coisa naquele período, principalmente a valorização da criança, dei mais 

sentido a minha prática. Aprendi a contemplar todos os conteúdos que fazem parte do 

currículo da EF (Profª B). 

 

 Os professores pesquisados destacaram a questão do trabalho coletivo, a influência 

da proposta sobre suas práticas pedagógicas, tanto no sentido de diversificar os conteúdos 

da EF, quanto no sentido de refletir e dar mais sentido às suas práticas, e a valorizar a 

criança. A coordenadora disse que: 

 

Eu aprendi que pra ser professora a gente não é sozinha (risos). Quer dizer não basta você 

só estudar, você não muda a realidade sozinha. E principalmente a gente da EF [...] é muito 

diferente. Tem o grupo que gosta mais da bola, o pessoal que gosta mais da saúde, tem o 

pessoal que gosta mais da prática sem problematizá-la. Às vezes tem gente que prefere ter 

muitos empregos e não ter vínculos com ninguém na realidade. [...]. No entanto a gente 

não construiria a proposta se não tivesse todos envolvidos (Coordenadora).  

 

 Ela destacou o aprendizado do trabalho coletivo, e a necessidade do engajamento 

dos professores para promover as mudanças na realidade, uma vez que sozinho não 

consegue tais mudanças. Ela falou ainda da importância da construção da proposta pelos 

próprios professores, uma vez que são eles que estão nas escolas e sabem das necessidades. 

Ela destacou que aprendeu a produzir conhecimento coletivamente e que os professores 

são diferentes, e que é importante melhorar todos individualmente para se melhorar o 

coletivo.  

A esse respeito, Hernández (1999, p. 52) salienta que “quando se transmite uma mesma 

informação ou se apresenta uma experiência a um grupo de professores, cada um a 

incorpora, depois, de forma diferente em sua prática e é capaz de promover da situação 

inicial necessidades e demandas diferentes”. Por sua vez, Sacristán (2000), destaca que os 

papéis possíveis do professor frente ao desenvolvimento de um currículo estabelecido, ou à 

implantação de uma inovação, vão desde o papel passivo de mero executor, até o de um 

profissional crítico que utiliza o conhecimento e sua autonomia para propor soluções 

originais frente às situações educativas. Como se passou muito tempo, fica difícil 



 

                                                           ISSN 2178-485X                                                    136 
                                                             

investigar estes papéis desempenhados pelos professores diante do currículo da EF de 

1997. 

 

 

2.4. O que aconteceu com a Proposta Curricular da EF de 1997? 

 

Em relação ao que aconteceu com a Proposta Curricular da EF de 1997 nos dias atuais, os 

docentes disseram: “Muitos anos se passaram e acho que está meio esquecida. Houve uma 

mudança no quadro de professores, alguns nem conhecem a proposta. Precisava ser 

reestudada e reformulada mediante a realidade atual” (Prof. A). “Acredito que para os 

professores que participaram daquela formação é a base para o trabalho até hoje” (Profª B). 

 Uma das funções da SME é divulgar e fomentar a proposta curricular, mas com as 

mudanças de governo e de secretários de educação, e também com a extinção do grupo de 

professores de EF que trabalhavam na SME, a proposta curricular de 1997 parece ter sido 

“esquecida” na rede, a não ser para aqueles que participaram daquele processo. O Prof. A, 

fala da necessidade de reformular a proposta
21

. A Profa. B destacou que aquela formação é 

base do seu trabalho até hoje.  

 A coordenadora continua acreditando naquele trabalho, que segundo ela, ficou 

marcado na vida e na trajetória profissional daqueles que participaram do processo. No 

entanto reconhece que a proposta já foi superada, até porque a RME aumentou, tem novos 

professores e outros se aposentaram ou foram trabalhar em outros locais. Além disto: 

 

Esta questão da mudança de gestão pesou, depois veio o Projeto Sarã [...], a gente tinha 

acabado de terminar a proposta e eles queriam propor para gente outra coisa. E teve uma 

manifestação dos professores de EF dizendo que “não, nós já temos a nossa”. E foi um 

dilema, porque eles começaram a questionar o Projeto Sarã. [...]. (Coordenadora).  

 

 De certa forma, a partir de 1999, as atenções da SME se voltaram para a 

implantação dos ciclos de formação na RME através do projeto “Escola Sarã”. Os ciclos de 

aprendizagem já estavam presentes na proposta da EF, quanto a isto os projetos não eram 

divergentes. Porém, a proposta curricular da EF de 1997 foi lançada primeiro, mas 

separada dos outros componentes curriculares, talvez isto, tenha contribuído para ter ficado 

à margem das atenções da SME.  

 Sobre as alterações políticas e de gestores, Cunha (apud. MOREIRA, 2000), 

denomina de “política ziguezague” às oscilações e mudanças na política educacional em 

função da entrada de novos administradores. Este tipo de política contribui 

significativamente para o insucesso das reformas e para a descrença do professorado em 

relação a elas. No entanto, pode ser amenizada quando a reforma se elabora com 

envolvimento e participação efetivas dos sujeitos interessados. 

Concordamos com Zagury (2006), que independentemente de mudanças de governo, todo 

projeto implementado teria que especificar o período mínimo de consecução, longo o 
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 Em 2009, iniciou-se um processo de discussão e elaboração coletiva de novas diretrizes curriculares para a 

EF na RME de Cuiabá, coordenado por um grupo pesquisa da UFMT e da UNIVAG. A nova proposta 

curricular foi lançada em agosto de 2012, e será acompanhada de um curso de formação continuada, ver 

Moreira (2012). 
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suficiente para que resultados mínimos pudessem ser observados. Antes disso, não poderia 

ser interrompido, exceto se resultados negativos fossem percebidos através de 

acompanhamento, de forma inequívoca.  

 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A proposta curricular foi construída relacionada ao movimento de renovação da EF, com 

base na perspectiva crítico-superadora. De um lado, a gestão política (prefeito e secretário 

de educação) abriu o espaço e determinadas condições para que a inovação começasse a 

acontecer. De outro lado, a formação e o empoderamento político do grupo de professores 

de EF permitiram o estabelecimento de uma dinâmica que levou a elaboração da proposta 

curricular. 

A formação continuada no período da Proposta Curricular de 1997 aconteceu através de 

um curso de especialização em EF Escolar, no qual participaram 30 professores da RME 

de Cuiabá. Em paralelo a isto, organizaram-se pólos de estudo com os demais professores 

da rede e a constituição dos grupos de trabalhos temáticos: jogo, esporte, lutas, dança, 

ginástica e da avaliação. Houve também a experimentação de práticas pedagógicas nas 

escolas e a discussão com o coletivo de professores para socializar, refletir e avaliar as 

experiências pedagógicas. 

 Os professores destacaram que o processo de construção da proposta curricular foi 

importante pelo trabalho coletivo e por promover mudanças nas práticas pedagógicas 

(diversificação dos conteúdos da EF, reflexão e dar mais sentido às suas práticas, e 

valorização do aluno). A coordenadora ressaltou a importância do trabalho coletivo na 

elaboração da proposta, e a construção pelos próprios professores, uma vez que são eles 

sabem das necessidades. Ela destacou ainda as características diferenciadas dos docentes, e 

a necessidade de aperfeiçoamento individual e coletivo. Diz ainda que aprendeu a produzir 

conhecimento de forma coletiva. 

Para os pesquisados, a proposta ficou esquecida na rede por vários motivos: a entrada de 

professores novos, a aposentadoria e saída de outros; as mudanças de governo e secretários 

de educação; a extinção do grupo de professores responsáveis pela EF na SME; 

implantação do projeto “Escola Sarã” logo em seguida. Os professores destacaram também 

a necessidade de reformular a proposta de acordo com a realidade atual, o que de certa 

forma já está sendo feito na rede, mas não nos mesmos moldes; e disseram que a formação 

serviu de base para o seu trabalho até os dias atuais. A coordenadora acredita que aquele 

trabalho ficou marcado na vida e na trajetória profissional dos envolvidos, mas reconheceu 

que a proposta foi superada. 

Entendemos que qualquer proposta curricular que venha ser elaborada, deve ser apoiada, 

divulgada e acompanhada pela SME. Os professores precisam participar ativamente deste 

processo e se fortalecer enquanto grupo político, defendendo a proposta e o investimento 

em formação continuada, independentemente de mudanças de governo. É preciso olhar 

para o passado, analisá-lo e aprender com os acertos e erros. Entendemos que as políticas 

públicas são de extrema importância para a melhoria da educação brasileira. Diante deste 

trabalho, pudemos perceber avanços e limitações da política educacional/curricular da EF 

na RME de Cuiabá, a importância da formação continuada, da organização coletiva e do 

empoderamento político dos professores. Enfim, podemos dizer que aquele processo de 



 

                                                           ISSN 2178-485X                                                    138 
                                                             

formação e de construção foi extremamente rico e contribuiu para a busca de EF mais 

qualificada.   
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RESUMO 

Na sociedade contemporânea, principalmente a educação escolar está sendo incumbida de 

alguns valores e responsabilidades que vão além do ato de transmitir conhecimento. Pode-

se dizer que este fato é um reflexo dos fenômenos que a sociedade contemporânea esta 

vivenciando através da globalização, destarte, o presente estudo objetiva apontar 

caminhos de como a Educação Física se representa diante destas significações modernas 

frente à escola, justificando-se pela necessidade do alunado compreender como alguns 

instrumentos influenciadores atuam através de veículos de comunicação com papéis 
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alienantes, também como entender seu papel socializador. A metodologia é de cunho 

bibliográfico. 

Palavras chave: Escola; sociedade; alunos. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Este estudo emerge da tentativa de demonstrar o modo como a Educação Física tem 

caminhado na sociedade moderna, caracterizada esta por inquietações e contradições. A 

própria Educação, como um todo, vive um momento de adaptação, vem assumindo 

funções maiores do que  algumas décadas. 

A educação atual, principalmente a escolar, vem sendo encarregada de algumas 

responsabilidades e finalidades muito mais abrangentes que o desenvolvimento do 

raciocínio lógico do aluno ou o trabalho com fórmulas, interpretação de textos, questões da 

história ou a transmissão de informações básicas. Esta situação pode ser um reflexo do 

momento histórico por que a sociedade contemporânea esta passando, decorrente das 

mudanças socioeconômicas que a globalização traz consigo.  

Dessa maneira, este estudo tem por objetivo demonstrar o modo como a Educação Física 

lida ou tenta lidar com tais premissas, justificando-se pela necessidade da compreensão dos 

instrumentos influenciadores e quais seus efeitos numa juventude que se vê alienada por 

meios de comunicação e modismos que a mídia relaciona a padrões ou modelos de beleza 

e estética. Mas também ressaltar o papel socializador e democratizador que estes veículos 

podem possibilitar. 

A partir destes preceitos, considera-se que a Educação Física também tem a necessidade de 

se “autovaler”, isto é, de se fazer presente e, mais importante, de se manter atuante na vida 

do aluno, de maneira que o mesmo leve seus conhecimentos para fora dos limites da escola 

e os coloque em prática, em beneficio próprio ou buscando melhorias para a vida da 

coletividade. 

Considerando estas ponderações, vemos aflorar questões que preocupam os professores. 

Tais questões dizem respeito, entre outras, à tentativa de entender qual o verdadeiro papel 

da Educação Física na sociedade e o que a mesma tem traçado para si como objetivo. Com 

efeito, o que é Educação Física? Para que serve a Educação Física na escola e qual sua 

utilidade? A tentativa de responder a essas questões tem originado uma profusão nem 

sempre unânime de discursos e discussões, bem como estudos e debates – de cunho social 

e acadêmico – na procura algumas respostas ou, pelo menos, de aproximações. 

O presente estudo tem o objetivo de perquirir alguns aspectos do modo como a Educação 

Física está caminhando na escola e na sociedade considerada moderna, evidenciando o 

modo como a bagagem histórica da Educação Física a influenciou em cada momento de 

atuação, visto que a mesma foi transformada, ou construída e constituída a partir de suas 

principais abordagens: a higienista, a militarista e a tecnicista, resgatando uma discussão 

que enfatiza que a escola nunca foi uma instituição que estabeleceu o conteúdo na 

Educação Física, e sim as instituições moldadas pelas abordadas citadas anteriormente.  

Juntamente com o fenômeno da globalização, a atuação do esporte como espetáculo se faz 

presente, o corpo magro, alto é definido como padrão ou modelo de beleza, princípios que 

a mídia insiste em realçar através dos meios de comunicação e podem trazer grandes 

prejuízos na vida do aluno.  
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2. A ATUAÇÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 

Observando a educação de maneira global, percebe-se que seu objetivo de ensino se 

distancia cada vez mais de ser simplesmente o desenvolvimento lógico do raciocínio, a 

assimilação de fórmulas ou informações básicas e questões históricas do ser humano. A 

educação teve que evoluir para outro estágio, ou pelo menos, espera-se essa evolução, para 

que a mesma tenha o mínimo de possibilidades de preparar profissionais de todas as 

grandes áreas para trabalhar com os alunos dentro do contexto escolar, preparando-os para 

atuarem fora dos limites da escola. 

Quando ressaltamos o preparo do aluno para fora dos limites da escola, não me refiro a 

deixá-lo apto para o trabalho nesta sociedade capitalista, que engole os sujeitos a partir de 

sua emancipação política, esse contexto não deve ser confundido como sinônimo de 

ideologia contra o capitalismo, mas sim, como momento de proporcionar ao aluno 

experiências que possam colaborar para que o mesmo não perca diversos valores 

humanísticos, sociais e culturais em sua atuação nessa sociedade. 

A partir das mudanças surgidas em função da aprovação da nova LDB (Lei de Diretrizes e 

Bases), Lei nº 9.394/96 de 20/12/1996, a Educação Física, especialmente a ministrada no 

Ensino Médio noturno, vem sofrendo uma gradativa exclusão dentro da escola enquanto 

componente curricular. 

Na Educação Física as mudanças também acontecem, devido ao reflexo histórico da 

sociedade, ou deveria dizer transformação ou evolução contínua. Destarte, Freire (2003, p. 

19) comenta "... a Educação Física não é, ela está sendo construída a cada instante, e ainda 

bem". 

Desta maneira, levando em consideração a eterna dúvida que nos rodeia, vemos brotar 

questionamentos ao verdadeiro papel da Educação Física na sociedade, o que é a Educação 

Física? O que a mesma tem como foco de estudo? Qual a utilidade da Educação Física na 

escola? O que é a Educação Física?  

Segundo Oliveira (1994, p. 105), "a Educação Física no Brasil foi durante muito tempo 

considerada uma prática neutra, sem conotação ideológica. Restringia-se a uma atividade 

física cujo movimento era apreendido pela pedagogia do consenso em seus aspectos 

eminentemente biomecânicos".  

Na Educação Física Escolar encontram-se alguns profissionais que se vestem de 

irresponsabilidade, ou seja, não cumprem com os objetivos propostos pelos parâmetros 

curriculares, ou seguem minimamente uma seqüência pedagógica coerente, escondendo-se 

por trás do desenvolvimento físico que dizem proporcionar aos alunos, muitas vezes 

apenas pelo lúdico, não que estes aspectos não sejam de grande importância, mas é pouco 

diante da contribuição que a Educação Física pode transmitir, até mesmo por processos 

transdiciplinares. Assim, a ação é fundamental para que o trabalho docente alcance toda a 

sua plenitude no contexto da Educação Física Escolar.   

Todavia, os aspectos físico e motores são tão importantes quanto os aspectos que rodeiam 

o aluno, sendo eles, sociais, psicológicos e culturais, cabendo ao professor repassar aos 

alunos todos esses valores, respeitando cada momento histórico vivido pela Educação 

Física. 
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Esta visão não nega outras experiências que o indivíduo constrói através da cultura, 

entendendo que o conteúdo deve ser “tornado assimilável pelos alunos em espaço e tempos 

escolares” (SAVIANI, 1991, p.17). 

No entanto, a escola tem feito ligações no decorrer da história entre conteúdo e o mundo 

capitalista competitivo, utilizando-se deste argumento para a diminuição ou até mesmo a 

retirada da Educação Física do conjunto de componentes curriculares. Visto que, não é 

objetivo deste escrito a discussão nesta problemática, mas acredito que estas contribuições 

acerca da Educação Física venham a trazer elementos que despertem o interesse para 

outras discussões. 

Os estudos desenvolvidos por Bracht (1989) afirmam que o conteúdo de que trata a 

Educação Física escolar tem sido determinado por diferentes instituições que não a escola, 

tais como a instituição médica, militar e a desportiva, ou seja, a constituição de suas 

principais, a higienista, a militarista e a tecnicista. 

A Educação Física foi marcada pela fase higienista a partir de 1930, tendo como enfoque e 

preocupação central o desenvolvimento da aptidão física dos indivíduos. No Brasil, nesse 

momento histórico, todas as aulas de Educação Física eram ministradas por militares e a 

Educação Física passou a ter como finalidade principal formar pessoas disciplinadas e 

obedientes à realidade social da época (SOARES, et al., 1992).  

Soares (1992) ainda destaca a pedagogia tecnicista que apareceu depois das grandes 

guerras, em meados da década de 60, e então dá o surgimento do modelo esportivista na 

Educação Física Escolar. Neste, os principais aspectos abordados pelos professores eram o 

rendimento esportivo, recordes a serem quebrados, competição ao extremo, até mesmo 

dentro do contexto escolar e vitória no esporte como sinônimo de sucesso pessoal.  

Acredita-se que nessa fase da história da Educação física o esporte teve seu espaço mais 

que garantido, ressaltando que os conteúdos da cultura corporal do movimento, como a 

dança, a ginástica, o jogo e as lutas, são distanciados do contexto escolar, dando prioridade 

para as técnicas e os limites do físico que cada esporte proporcionava. 

Pode-se dizer que atualmente são apontadas quatro grandes tendências pedagógicas, 

apresentadas principalmente pelos Parâmetros Curriculares Nacionais. A primeira 

tendência é a Psicomotora, na qual a Educação Física se envolve com o desenvolvimento 

cognitivo, psicomotor e afetivo do aluno, com o intuito da formação totalitária do aluno. O 

conteúdo onde o esporte aparecia predominando é reconstituído a partir de instrumentos de 

readaptação e integração que prioriza o desenvolvimento motor, da lateralidade, 

coordenação espaço-temporal e viso-motor, e uma das características mais visíveis dessa 

tendência é seu comprometimento maior com as propostas pedagógicas da Educação 

Física, no entanto se distancia de alguns conteúdos específicos desta disciplina como a 

ginástica, esportes, e dança, como se eles não fossem indicados para serem vivenciados 

pelos alunos nas aulas. 

A Construtivista é a segunda tendência e valoriza o conhecimento que o aluno já tem fora 

dos limites da escola, para que seja construído o saber a partir da interação do aluno com o 

mundo, garantindo a participação dos alunos na solução de possíveis problemas que 

venham a ser ocasionados ao longo de suas vidas, tanto nos limites da escola como fora. Já 

a terceira tendência, denominada Crítica, parece ser mais importante para o educando, sem 

retirar o mérito das outras, pois a Educação Física sofreu muito tempo por ser acrítica e 

esta pode contribuir demasiadamente para construção do conhecimento do individuo 

envolvido neste universo, pois ela questiona a alienação dentro deste contexto, propiciando 
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a seleção mais cuidadosa de conteúdos nas aulas de Educação Física para leitura da 

realidade do aluno, para que se insira uma proposta de transformação nessa realidade 

construída. 

A quarta e ultima tendência, a Desenvolvimentista, caracteriza-se pela busca de 

fundamentos para a Educação Física Escolar, sendo que, grande parte deste conceito esta 

diretamente ligada às habilidades motoras, proporcionando ao aluno condições para que 

seu desenvolvimento motor seja desenvolvido a partir de variações e aumento na 

complexidade dos exercícios e movimentos.  

Na sociedade contemporânea essas quatro grandes tendências se desdobram em novas 

propostas pedagógicas que acredito se originam da própria necessidade da sociedade em 

sustentar-se frente a uma nova realidade histórica. Considerando que atualmente a 

Educação Física escolar está passando por uma crise, o autor Jocimar Daolio
24

 diz “que a 

mesma precisa passar por algumas reformulações” e acrescenta que  

 

Essa crise pode ser confirmada quando vemos que algumas escolas particulares de 1º e 2º 

graus têm substituído as aulas de Educação Física por outras disciplinas consideradas como 

mais relevantes. Constatamos uma crise na área também quando observamos a “fuga” de 

alunos das aulas, fuga esta que se dá quase sempre por meio de atestados médicos ou de 

trabalho falsos. Percebemos esta crise quando ouvimos muitas pessoas relatando 

verdadeiros traumas causados nas aulas de Educação Física; pessoas que foram vítimas de 

chacotas, subjugações e preconceitos, simplesmente por não serem habilidosas, e que 

acabaram sendo excluídas das aulas (1995). 

 

Acredita-se que com esses acontecimentos relacionados à falta de respeito com o “outro”, 

somente minimizem com uma proposta a partir da cultura corporal que oferece à dança, o 

jogo, a ginástica, a luta e até mesmo o esporte transmitidos paralelamente por influências 

da chamada Educação Física Plural, que objetiva chegar com muita intensidade a todos os 

alunos, esquecendo fronteiras simbólicas e fazer com que os gordinhos, os mais lentos, os 

baixinhos, e os considerados menos “habilidosos” possam participar das aulas de Educação 

Física seguros de qualquer discriminação, deste modo, deste modo, considerando os 

princípios da diversidade de cada um.  

Outro aspecto bastante relevante na sociedade contemporânea é o “culto ao corpo 

perfeito”, a concepção de estética que os meios de comunicação insistem em construir. Os 

personagens das mini-séries, tele-novelas, programas de auditório, os atores e demais 

personalidades que atuam no ramo dos espetáculos, demonstram ou encarnam geralmente 

um perfil corpóreo que não condiz com a grande maioria da população. Mas são eles que a 

mídia coloca como “padrão” de beleza, ou seja, atualmente o padrão de beleza estabelecido 

são pessoas magras, altas ou com o “corpo definido”, porém, definido por quem, ou pelo o 

que?  

Este embate é muito complexo, pois afeta diretamente as concepções que os sujeitos 

possuem dos próprios corpos, causando reflexo dentro do contexto escolar, sendo que a 

escola é o reflexo da sociedade, ou seria a sociedade o reflexo da escola?  
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Deste modo, este fenômeno compromete inteiramente a relação que os alunos têm com seu 

próprio corpo, pois os mesmos buscam se identificar com os ditos “padrões” ou modelos 

de beleza, que não passam de símbolos impostos por meios de comunicação que possuem 

fins muito diferentes da promoção da saúde ou da vivência e propagação do ser social 

emancipado. Assim Santin (1987, p.28) demonstra que:  

 

... a Educação Física terá maior identidade e maior autonomia quando se aproximar mais 

do homem e menos das antropologias; quando deixar de ser instrumento ou função para ser 

arte; quando se afastar da técnica e da mecânica e se desenvolver criticamente. A Educação 

Física deve ser gesto criador.  

 

No entanto, o professor deve ter o papel de evidenciar as possibilidades que a mídia pode 

oferecer em benefício a uma determinada comunidade, ou seja, também evidenciar seu 

papel de socialização e de democratização, como um instrumento de luta contra injustiças. 

Deste modo, despertar o olhar crítico do alunado, alunos que buscam legitimação de uma 

identidade, e não apenas explanar o lado negativo das situações dessa natureza. 

Outro aspecto desta questão da identidade está relacionado ao caráter da mudança na 

modernidade tardia, em particular ao processo de mudança conhecido como “globalização” 

e seu impacto sobre a identidade cultural (HALL, 2000, p.14) 

Hall (2000) diz que “esses processos de mudança, tomados em conjunto, representam em 

processo de transformação tão fundamental e abrangente que somos compelidos a 

perguntar se não é a própria modernidade que está sendo transformada” (p. 09-10). A 

modernidade está recheada de personagens em que os alunos se espelham, uma 

modernidade que realmente pode estar sendo transformada por agentes influenciadores que 

objetivam o sucesso do seu próprio capital financeiro, e que colocam pessoas inseridas 

num contexto de alienação como apenas mais um degrau para chegar ao topo da cadeia do 

consumismo. 

Utilizemos, como exemplo, o jogador de futebol Ronaldo Luís Nazário de Lima, que se 

tornou uma das figuras mais conhecidas do esporte mundial nas últimas décadas. Ao 

destacar o seu nome civil, talvez pouquíssimas pessoas vão saber de quem se trata. 

Entretanto, ao mencionarmos o apelido pelo qual a mídia o identifica – “Ronaldo 

Fenômeno” –, dificilmente alguma pessoa no Brasil ou até mesmo no estrangeiro dirá que 

nunca ouviu falar do jogador, pois, através da tecnologia, as informações giram numa 

velocidade incontrolável. 

 É notório que estão presentes muitas maneiras do aluno ser influenciado por ditos padrões 

de beleza, estética, ou do esporte espetáculo. Cabe ao professor induzir o aluno por meio 

de conversas e debates que a globalização através de seus instrumentos influenciadores 

lançam alguns modismos covardes, e que os educandos não devem incorporar esses 

modelos de estética, entre outros com sua auto-estima, pois o verdadeiro e puro conceito de 

beleza está interligado ao autoconhecimento e autocompreensão de si mesmo do que pré 

conceitos estabelecidos por algum meio de comunicação.  

A partir destes preceitos deve-se entender que a Educação Física deve "levar a criança a 

aprender a ser cidadã de um novo mundo, em que o coletivo não seja sobrepujado pelo 

individual..." (FREIRE, 2003, p. 32). A partir dessa citação de Freire, podemos ver o 

quanto é notável o aparecimento epidêmico da palavra cidadania nos mais variados 
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discursos, sejam nos político-partidários, nos ministérios, nas secretarias e, como não 

poderia ficar ausente, na escola também, que também recorre a ele com frequência.  

Martins (1991) esclarece que se deve preparar as novas gerações para uma intervenção 

mais responsável e ativa na sociedade, implicando em ajudá-las a viver a cidadania no 

espaço escolar, missão que não deve dispensar estratégias de educação para a cidadania.  

 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base no que foi dito, considera-se então que a Educação Física passou por uma 

transformação contínua, mesmo nos momentos em que a mesma foi colocada como uma 

prática neutra, situação esta que foi motivada pelo comportamento passivo de muitos 

profissionais da área e por professores de demais disciplinas que se incomodavam com tal 

fato. Destaca-se também a influência que a Educação Física deve ter na vida do aluno, 

além dos aspectos físicos e motores, possibilitando que o mesmo tenha um relacionamento 

social e afetivo com outros colegas, tornando-o um sujeito sócio-cultural, contribuindo 

para sua realidade. 

A Educação Física deve ter como horizonte de princípios oportunizar discussões que 

fomentem o senso crítico de seus alunos, para que os mesmos não sejam influenciados por 

elementos que a mídia impõe através dos meios de comunicação, transformando pessoas 

em deuses, esporte em espetáculo, demonstrando corpos como modelos ou padrões de 

beleza e estética. Esses alunos necessitam de orientação para conseguir identificar o que é 

realmente necessário para viver saudavelmente, e o que são truques com fins comercias 

que a mídia traz em seu seio, como aquelas fórmulas milagrosas de emagrecimento em 

uma semana, ou aparelhos que prometem definição muscular em busca dos “padrões” de 

beleza em poucos dias. O aluno deve levar em consideração que as pessoas são realmente 

diferentes, mas precisam viver uma vida saudável.  

Esta passagem da infância, adolescência e juventude podem ser amargas em diversas 

situações para os alunos, pois, caminha juntamente carregada de rótulos e estereótipos. 

Lembrando de uma reflexão realizada por um filósofo certa vez, “A educação tem raízes 

amargas, mas os seus frutos são doces”. Ao dizer isso, acreditamos que Aristóteles jamais 

imaginou como a escola se tornaria em pleno século XXI, e estes frutos doces são a 

recompensa de viver a diferença intensamente, sem preconceito, racismo, rotulação, 

estereótipos, etc. 

A atuação na área da Educação Física deve ser consciente da importância da valorização 

do ser como um todo, respeitando os seus limites, suas origens e funcionalidades, o 

professor poderá tornar a sua ação pedagógica mais humanizada e assumir a postura de 

quem está ciente do seu verdadeiro papel e função na sociedade, construindo muito mais 

que alunos cidadãos, ir “além”, construir alunos sócio-culturais, preparados para lidar com 

a emancipação humana plena. 
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Resumo 

O Hóquei Sobre Grama enquanto esporte educacional pode possibilitar ressignificações 

nas concepções e ações dos indivíduos que vivem reflexivamente seu processo de práticas. 

Além disso, com a reflexão sobre o vivido o docente passa a internalizar dentro de si a 

dinâmica do formar-se formando, onde suas ações passam a ser entendidas como 

qualificadoras de si e do espaço de trabalho. A intenção deste texto é mostrar essa 

dinâmica, onde, a partir das experiências geradas no contexto de práticas do esporte aqui 

tratado, se possibilita ao educador e ao educando qualificar suas formações e ações na 

direção de aprendizagens mais significativas.    

 

Palavras-chave: Experiência refletiva. Hóquei Sobre Grama. Formação docente-discente.  

 

Introdução 

 

“Debemos preocuparnos por trazar experiências, em vez de doctrinas”. 

(Hannah Arendt
27

) 

A Educação Física dentro de um espaço de ações educacionais pode ser responsável por 

atos de mudanças nas posturas de um indivíduo frente aos seus desafios. Nesta perspectiva 

a compreendemos como uma ponte que interliga a cultura do movimento humano às 

aprendizagens significativas, ou seja, o corpo é entendido como forma expressiva de 

linguagem que aprende ao mesmo tempo em que é estimulado. Segundo Bracht (1999, p. 

4), esse corpo precisa “[...] ser alvo de educação, mesmo porque educação corporal é 

educação do comportamento que, por sua vez, não é corporal, e sim humano. Educar o 

comportamento corporal é educar o comportamento humano”. 

Com este pano de fundo destacamos, também, a força impulsionante do esporte como 

ferramenta singular/estruturante para o desenvolvimento integral de um indivíduo. Os 

inúmeros estudos e projetos realizados neste sentindo dão vida a essa premissa, 

sublinhando o esporte para além de uma mera prática rivalista e competitiva, onde, por 

intermédio das manifestações corporais geradas em seu contexto, pode-se causar 

significações relevantes nas estruturas morais e éticas de um sujeito, mudando sua forma 

de ler e se portar frente à sociedade.   

 Dentro desta tratativa que vislumbra o esporte como caminho para o 

desenvolvimento integral humano, destacamos o hóquei sobre grama. Uma modalidade 

esportiva coletiva pouco assistida no Brasil, entretanto caracterizada como uma relevante 

ferramenta educacional. 

                                                           
25
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26
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  No transcorrer deste texto tem-se a pretensão de desenvolver um diálogo 

mostrando como a experiência refletida dentro deste esporte pode auxiliar na formação e 

qualificação do profissional docente. Em um contexto onde a experiência rege a força para 

essa qualificação, buscar-se-á também compreender as ações que o indivíduo desenvolve 

quando reconhece suas práticas como produtoras de aprendizagens/conhecimentos/saberes. 

 

Contextualizando: o hóquei sobre grama  

 

O hóquei sobre grama é um dos esportes mais antigos da humanidade, porém o jogo, da 

maneira como é desenvolvido hoje, teve como criador os “ingleses, em finais do século 

XIX” (O HÓQUEI, 2012). O jogo tem uma dinâmica vibrante, favorecendo grandes 

expectativas em cada nova partida. Para fins de compreensão, tem semelhanças com o 

futebol; entre elas, podemos destacar: o objetivo, fazer gol; há um goleiro em campo; são 

11 jogadores para cada lado; há saída lateral; há cartões; há cobrança de Pênalti.    

Para se jogar os praticantes utilizam um taco, (tecnicamente chamado de stick) geralmente 

feito de madeira, com o qual conduzem uma bola com 3 cm de diâmetro, geralmente feita 

de plástico e cortiça, na intenção de cumprir o objetivo do jogo, fazer o maior número de 

gols.  

Sabe-se que atualmente o hóquei já se popularizou nos cinco continentes do mundo, sendo 

inserido como esporte regular nos Jogos Olímpicos no ano de 1908, nas Olimpíadas de 

Londres. Percebe-se também que o esporte vem em ascendência positiva no Brasil, em 

destaque para os últimos 12 anos. Outro dado importante é que dentro do Brasil o esporte 

ainda é classificado como uma prática alternativa, devido ao baixo número de praticantes; 

entretanto, aqueles que entram em contato com essa modalidade esportiva se estimulam de 

forma singular, elevando a prática a um nível de prioridade na rotina de vida.   

 

A experiência do diálogo regido pelas rodas de formação: possibilidades para a prática 

esportiva  

 

   O diálogo, entendido como possibilidade de partilha entre os sujeitos, como uma 

força impulsionante do pensar crítico-problematizador (STRECK, 2010), tem se 

apresentado como uma ferramenta essencial na formação de educadores e educandos. Esta 

dimensão dialógica viabiliza uma comunicação mais qualificada entre os sujeitos e 

estabelece relações construtivas entre os mesmos. Por intermédio das rodas de conversa, ou 

melhor, das rodas de formação, o diálogo se fundamenta como cerne de um processo onde 

o “produto final” são novas aprendizagens significativas.  

   Nestas rodas abrem-se espaços essencialmente provocativos, pois estimulam os 

indivíduos a partilharem suas experiências, socializando-as e, assim, criando novos 

conceitos que estruturaram novas bases para a formação integral. Dessa forma, entendemos 

que as rodas de formação se sobressaem pela 

 

quantidade de partilhas entre os participantes. Nessa roda, todos têm algo a ouvir e algo a 

dizer [...] e, essa configuração, com o objetivo de formar-se formando, nos mostra a 

possibilidade de construção de um espaço em que as aprendizagens se constroem por meio 

da relação entre os sujeitos. (ALBUQUERQUE, 2011, p. 388)  

 



 

                                                           ISSN 2178-485X                                                    149 
                                                             

Em Streck (2010) também entendemos este processo de construção através das 

interrelações entre os sujeitos como uma ‘extensão’, no sentido de que os indivíduos ao 

trocarem experiências se ligam em uma ‘comunicação eficiente’, construindo novas 

relações a partir de suas próprias socializações, ou seja, ao mesmo tempo em que eu 

partilho minhas vivências, formo meu contexto, sendo assim, entro em um processo de 

análise e reflexão sobre o que estou partilhando, resultando também na minha formação. 

Nesse sentido o meu contexto, entendido na relação com o outro, também passa a 

viabilizar as ações de partilha e, com isso, passo a me formar, ao mesmo tempo em que o 

meu contexto se forma.  

Entendemos que o diálogo, regido pelas rodas de formação, tem grande influência na 

formação de um indivíduo. As trocas eficientes, que dão sentido a extensão de novos 

conhecimentos, mostram que a dinâmica de formar-se formando tem maior significado 

quando compreendida através das interrelações entre os sujeitos, que (re)constroem-se por 

uma relação recíproca. 

 

A construção de relações educativas: uma experiência dentro do contexto do Hóquei Sobre 

Grama 

 

 É notório perceber que dentro da acadêmia os estudantes estão intencionados a 

buscar uma melhor qualificação, que transcenda e/ou dê sentido aos conhecimentos 

práticos-teóricos da sala de aula. O hóquei Sobre Grama, esporte já contextualizado 

anteriormente, tem sido vislumbrado para além de uma prática de rendimento, passando a 

ser entendido como uma prática educativa; olhá-lo nessa perspectiva favorerece um novo 

modo de vislumbrar não só esse esporte mas muitas das iniciativas desenvolvidas na 

Universidade que, afinal, não forma competidores, mas cidadãos. Para fins deste texto, 

como maneira de exemplificarmos algumas possibilidades de ação educativa, no 

desenvolvimento desse esporte,  trabalhamos com uma temática bastante polêmica e muito 

presente nas práticas de sala de aula: a insdisciplina. Como mediar relações de 

“indisciplina” dentro do hóquei sobre grama? Como visto o hóquei apresenta um apelo 

original e inovador, pois rompe com a ideia de uma prática tradicional. Destaca-se como 

uma ferramenta estimulante, tanto para o desenvolvimento das aptidões motoras, quanto 

para o desenvolvimento das estruturas morais e éticas. Com vistas a isso falar-se-á sobre 

alguns aspectos do hóquei que possibilitam a ampliação das aprendizagens, sendo a 

mediação pedagógica o canal facilitador para esse desenvolvimento. 

A mediação assume “a inclusão das relações socioafetivas como condição da 

aprendizagem significativa. Inclui a capacidade de lidar com as subjetividades dos 

envolvidos, articulando essa dimensão com o conhecimento” (CUNHA, 2006, p.67). 

Compreendemos também que ela busca, no seu sentido amplo, unificar a relação 

professor/aluno como agentes de um mesmo processo, admitindo como ponte que 

condiciona essa ação as competências relacionais e afetivas. Neste sentido, temos a 

desmistificação do professor como ícone central dos processos educativos, tornando-se um 

facilitador, um mediador de conhecimentos e saberes junto aos seus aprendizes. Dentro 

destes pressupostos travamos, agora, um diálogo que tem por objetivo mostrar a mediação 

pedagógica no contexto das práticas do Hóquei Sobre Grama, bem como as dinâmicas de 

reflexão sobre situações de indisciplina que ocorrem em cada nova prática do esporte. 
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Para início pode-se dizer que o hóquei, além de instigar a curiosidade quanto a sua prática, 

apresenta regras de jogo que favorecem a formação do sujeito. Como exemplo, temos a 

forma de conduzir a bola. Como já visto, cada jogador possui um taco na mão, ferramenta 

que caracteriza este esporte; o taco possuiu duas faces distintas, uma em formato curvo, e 

outra em formato plano; durante o jogo só se pode conduzir, passar, defender ou arrematar 

a gol se a bola estiver em contato com a parte plana do taco. Caso isso não ocorra é 

marcada falta contra a equipe infratora. Como toda a regra, ela tem o objetivo de regular o 

jogo, “discipliná-lo”.  

Intrínseco nesta regra está uma forte dimensão educacional. Quando se trabalha com a 

iniciação do hóquei este princípio de tocar a bola somente na parte plana do taco é muito 

burlado, passando, às vezes, despercebido pelo juiz. Em muitos casos os alunos, para não 

“prejudicarem” o time, não admitem seu equívoco, pois estão condicionados a uma cultura 

de disputa e do vencer a qualquer custo, essa advinda de “valores” muitas vezes 

estimulados pela sociedade competitiva em que vivemos.  

Como contraponto a isso entra a ação do professor como um mediador de conflitos. Mas 

como fazer isso? Quais energias emancipatórias mobilizar, num lócus tão perversamente 

condicionado e condicionador dos sujeitos? Ao mesmo tempo, como buscar soluções para 

ações dessa natureza, sendo rigoroso, mas não rígido, autoritário? Esse ato de “burla” da 

regra, de “indisciplina”, pode servir de bom motivo para recuperar os diálogos tão ricos 

favorecidos pelas rodas de formação e juntos, professores e alunos, podem buscar soluções 

para os conflitos, que não podem ser escondidos.  

Tratar do tema (in)disciplina implica em lidar com fenômeno complexo, multifacetado, e 

que assume diferentes significados; mas, não pode imobilizar-nos e deixar de constituir um 

instrumento para produzir conhecimento, para produzir possibilidades de reflexões e 

diálogos. A excessiva simplificação do problema da (in)disciplina, a falta de distância 

crítica em relação à naturalização do conceito, são agravados pelos discursos alarmistas, 

instigados através da mídia na opinião pública e isso tem dificultado ações docentes que 

efetivamente sejam educativas.. 

 Com tudo isso, defendemos a necessidade de em todos e diferentes momentos sempre ser 

preciso “buscar alternativas de sociabilidade”, alternativas democráticas que apontem para 

horizontes de “emancipação”, que neutralizem o risco de erosão do   contrato social 

(SANTOS, 1995). Acreditamos que essas alternativas democráticas passam, 

necessariamente, por um diálogo rigoroso, que não quer dizer “rigidez”. “O rigor vive com 

a liberdade, precisa da liberdade” (FREIRE, 1987, p. 98). Por outro lado, “a liberdade 

precisa de autoridade para se tornar livre” (Ibidem, p.115).  

 Por intermédio de investidas dialógicas o professor instiga os alunos a pensarem 

sobre suas ações durante a prática; neste momento, começa a descristalização de conceitos, 

muitas vezes, engessados e acomodados nas concepções dos alunos. O professor, com o 

rigor necessário na condução do processo educativo, valorizando a liberdade de expressão 

dos alunos, passa a criar formas concretas de diálogo, de partilha. Com o professor sempre 

disponibilizando ferramentas que estimulem as mudanças passa-se a dar sentido ao ato da 

mediação, onde todos se tornam convictos de seus papéis como indivíduos de um processo 

singular. 

 

O sentido da experiência que forma e qualifica  
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    Entender a relação que a experiência refletida, dentro deste processo, proporciona 

para a potencialização da qualificação e formação do docente é essencial. Por vezes essa 

dinâmica de valorização da experiência como ferramenta de aquisição de conhecimentos 

foi menospresada como conhecimento científico. Porém, hodiernamente, este 

entendimento tem sido comtemplado por um novo prisma. 

Em primeiro ato é fundamental ressaltar que toda a experiência é significativa, e que a 

aprendizagem se trama fortemente com ela, ou seja, não podemos suscitar uma 

aprendizagem significativa se não houver uma experiência, ao mesmo tempo em que, não 

podemos gerar uma experiência se esta não for causar uma significativa aprendizagem. 

Então se torna imprescindível que se coloque o relevante papel da experiência em realce, 

no sentido de mobilizadora (com o indivíduo) e socializadora (com os outros).  

Entendemos este efeito de mobilização junto com Larrosa (2002), onde cada um é tocado 

de uma forma diferente por uma mesma experiência, porém, se (o autor desta) não passa 

pelo exercício de reflexão sobre suas ações, aos poucos vai (obstruindo-se e) perdendo a 

capacidade de vislumbrar os sentidos e efeitos que estão intrínsecos na sua experiência. 

Sem a devida reflexão e reconhecimento pelo que se produz, há uma fragilidade na relação 

que entendemos como: experiência/produção de conhecimento/aprendizagem significativa 

para si. 

Debruçados nos estudos de Boud (2011) encontramos a experiência como agente de 

socialização. Esta transcende um papel de mera passividade, compreendendo-se como um 

estado dinâmico dos processos de aquisição de conhecimento, onde o individuo tem a 

necessidade, pela leitura de sentidos/significados, de buscar isto na reflexão de seus atos e 

na socialização com o seu meio, formando assim suas estruturas de aprendizagem e, 

através disso, o educador passa a se formar, se qualificar, se compreender como agente 

produtor dos seus próprios saberes, elevando sua auto-estima pela compreensão que passa 

a fazer de suas ações, adquirindo competência e propriedade profissional naquilo que lhe é 

incumbido. 

Mesmo entendendo que a reflexão é parte constitutiva do ser humano, hoje, com os 

atropelos e as demandas de todas as ordens que estamos assujeitados, resta-nos pouco 

tempo para pensarmos e por isso, nos perguntávamos: se o indivíduo quase nunca passa 

pelo processo de reflexão de seus atos, não admiti suas experiências como mobilizadoras e, 

muito menos como socializadoras de aprendizagens e saberes; como suas intervenções 

chegarão aos seus alunos se estas experiências não estão, primeiramente, passando e nem 

tocando em si próprio? 

A partir das experiências vividas dentro das práticas do Hóquei Sobre Grama constata-se 

uma rica possibilidade em que o experienciado “nos passou, nos aconteceu, nos tocou” 

(LARROSA, 2002 p.21); portanto, toda vez que o sujeito reflete com o outro e/ou pensa 

sobre um fato vivido dentro do Hóquei (ou em qualquer outro esporte ou ação educativa) 

está tecendo uma “rede de relações” que fizeram sentido/significado para sua vida. Com 

esta concepção o sujeito abre caminhos para novas formas de pensar a ação docente, 

admitindo-se como produtor de suas próprias aprendizagens/conhecimentos/saberes. 

Ao refleir sobre as significações que a experiência produz em sua concepção, o sujeito 

inserido neste processo de assimilações/acomodações/desacomodações, passa a reavaliar-

se; reconstruir-se; compreender suas ações como pertencedoras de um processo singular; 

encoraja-se a socializar suas experiências com outras pessoas. Desta forma, o ato de 

reconhecer uma experiência como formativa, aciona no indivíduo grandes mobilizações na 
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forma de se ver como profissional. É a partir dessa autonomia de admitir-se dentro do 

processo de formar, formando-se, que o indivíduo passa a ver os sentidos/significados que 

antes não enxergava.  

 

Considerações finais 

 

“Submeter-se” a dinâmica da criticidade e da reflexividade é estar repensando e 

reavaliando constantemente conceitos, muitas vezes preestabelecidos e cristalizados pelos 

indivíduos sujeitos ao processo de formação. Pensar as experiências dentro do Hóquei 

Sobre Grama como qualificadoras e formadoras do profissional docente pode desenvolver 

um indivíduo que tem por cerne de sua formação a reflexão como aliada, se tornando em 

sua totalidade um desenvolvedor de práticas com traços originais e inovadores.  

Compreender que o saber/fazer docente é algo processual, e que as experiências refletidas 

são fatores desencadeantes deste processo, é de grande valia, pois a partir desta 

compreensão os indivíduos passam a forjar sistematizações que proporcionam a 

internalização de novos saberes e conhecimentos. Então “[...] é importante que o professor 

tenha clareza de que são mais importantes os processos do que o produto e que as 

aprendizagens são progressivas.” (MELCHIOR, 2003, p. 74). Para Arroyo (2000), esta 

transição acontece, pois passamos a repensar nossas ações e experiências, (re)significando 

nossas certezas como incertezas, as admitindo como promotoras de conhecimentos e 

saberes.  

O esporte tratado até aqui tem evoluído em seus conceitos e a forma de trabalhá-lo numa 

perspectiva educativa tem ganhado destaque, porém precisamos avançar muito. Aqueles 

que arriscam transgredir sobre suas acomodações, admitindo novas possibilidades de 

aprendizagem, através da ação de refletir sobre suas próprias experiências, tem encontrado 

uma rica forma de qualificar-se dentro de sua carreira docente, reconhecendo suas ações 

como produtoras de novos conhecimentos.    

Retomando a epígrafe do texto, buscamos novamente Arendt (2005, p.37), quando diz que 

não é possível pensar sem experiência pessoal. “Yo no creo que sea posible ningún curso 

de pensamiento sin experiencia personal. Todo pensar es un repensar las cosas”. Essa foi a 

intenção deste manuscrito, pensarmos alto e com mais sujeitos sobre algo vivido e que 

acreditamos ser possível socializar, para ampliarmos mais um pouco nossas compreensões 

do experimentado num espaço singular. Sem dúvida, a experiência nos imprime a 

necessidade do repensar constante, pois seres inconclusos. 
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RESUMO 

 

 A pesquisa, de abordagem qualitativo-descritiva, estuda os sentidos pedagógicos das aulas 

de Educação Física no Ensino Médio para os alunos da Educação de Jovens e Adultos de 

uma escola pública, em Cuiabá/MT. Os sujeitos da pesquisa são professores e alunos do 

Ensino Médio da EJA. Espera-se contribuir para a construção de propostas de ensino para 

legitimação da Educação Física no Ensino Médio na EJA, tendo por referência a cultura 

corporal e anseios dos adolescentes, jovens e adultos que frequentam esse nível de ensino.  

Palavras-chave: Educação Física Escolar; Ensino Médio; Educação de Jovens e Adultos. 

 

A pesquisa em Educação Física Escolar prioriza o Ensino Médio e os sujeitos da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) da Escola Estadual Antônio Cesário de Figueiredo Neto – 

Centro de Educação de Jovens e Adultos (CEJA), de Cuiabá/MT. Visa compreender como 

se estabelece a relação entre os saberes e as práticas da cultura corporal nas aulas de 

Educação Física (EF) e os sentidos destes saberes para as práticas dos alunos no cotidiano 

em que se inserem em suas comunidades. Busca revelar com o estudo, os sentidos 

pedagógicos manifestados pelos alunos do CEJA, no cotidiano das comunidades e em 

situações de grupo, tomados como forma de pertencimento e identificação; e os saberes e 

práticas corporais vivenciados nas aulas e na comunidade, em situações de socialização e a 

organização destes no currículo, a fim de reconhecer os sentidos das práticas corporais e da 

EF na formação dos alunos, na perspectiva do protagonismo juvenil. 

A LDBEN nº. 9394/96 declara a legalidade da EF, como componente curricular 

obrigatório da Educação Básica. Segundo os estudos realizados, sua legitimação é 

reconhecida quando prioriza a formação do aluno no plano das práticas corporais e 

diferencia-se das propostas pedagógicas conservadoras que se centram na aprendizagem 

estritamente técnica e biológica do movimento/corpo. Ao contrário, o processo de ensino e 

aprendizagem da EF na escola está implícito a apreensão de saberes, competências, 

símbolos e valores das práticas corporais, pois estas são reconhecidas como construção 

social e cultural produzida nas relações cotidianas da sociedade. Assim, EF não se limita 

ao trato biológico do corpo, pois o compreende na representação de movimentos ou de 

técnicas esportivas, tomando-o em suas dimensões simbólicas para analisar e recriar 

práticas corporais com sentidos e significados. 

Segundo as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL/MEC/2006), a EF 

deve garantir e oportunizar aos alunos a vivência as práticas corporais na sua dimensão 

sociocultural para compreensão do corpo na relação trabalho/produção e possibilitar ao  
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aluno autonomia; ou seja, participar de forma efetiva e política na construção e 

organização de sua prática corporal. Entende-se que o papel da EF se estabelece nas 

relações individuais e sociais com os alunos, tendo nas práticas corporais espaço do 

protagonismo juvenil a ser investigado na pesquisa.  

A pesquisa de abordagem qualitativa assume uma tendência descritiva na análise do 

universo da investigação, tendo como sujeitos dois professores de EF e seus alunos. Os 

instrumentos de investigação incluem: revisão literária dos aspectos históricos, sociais e 

culturais que determinaram a constituição do modelo de educação escolar no Brasil, 

relacionando-se à organização pedagógica e curricular da EF no Ensino Médio; e dos 

conceitos de juventude, culturas juvenis, condição juvenil e protagonismo juvenil; análise 

documental do Projeto Pedagógico da escola e Planos de Ensino dos professores de EF; 

observações não participantes das aulas de EF no Ensino Médio, com registro dos dados 

em diário de campo e fotografias; entrevistas semiestruturadas, gravadas e realizadas 

individualmente com professores e alunos, sobre os saberes e as práticas da cultura 

corporal.  

A análise dos dados ocorrerá por meio da identificação de categorias a partir da 

triangulação dos dados oriundos das entrevistas, observações e análise documental, sendo 

respaldados nos estudos bibliográficos.  

Considera-se assim, que o estudo tem a possibilidade de compreensão da realidade 

do ensino da EF no Ensino Médio e na EJA, numa escola cuiabana. Acredita-se que o 

diagnóstico das práticas docentes pode contribuir para propostas para os jovens e adultos 

que frequentam o EJA e para legitimar a EF no Ensino Médio, com base numa 

argumentação pedagógica convincente de seu papel pedagógico na formação da cidadania.  

O que significará promover o diálogo entre os diversos saberes e práticas da cultura 

corporal que os alunos possuem em sua comunidade e os que aprendem na escola 

intermediando essa interlocução no anseio de proporcionar significado às aulas de EF.   
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RESUMO 

 

O presente artigo pretende discutir, a partir de uma breve revisão teórica e de algumas 

vivências práticas na Educação Física escolar, os antigos e as atuais dificuldades 

enfrentadas para o desenvolvimento de uma aula de Educação Física na escola. 

Aproveitamos para afirmar que é importante que os docentes da área conheçam algumas 

metodologias pedagógicas e ampliem os conteúdos históricos da Educação Física escolar, 

possibilitando experimentar de forma contextualizada e ampliada as diversas 

manifestações motoras. Por fim, discutimos sucintamente algumas Leis, diretrizes e 

conceitos sobre o papel da escola e do Estado, relacionando a qualidade de ensino em 

Educação Física escolar. 

Palavras-chave: Educação Física; Professor; Escola. 

 

 

Mesmo considerando as mudanças pela qual passou a Educação Física escolar nas últimas 

décadas, podemos afirmar, infelizmente, que ainda antigos entraves persistem na ação 

docente da área, temos, por exemplo, ainda muita seletividade de cunho exclusivamente 

esportivo nas instituições escolares. O retrato deste quadro equivocado é percebido quando 

ainda os discentes não vivem certas experiências significativas na aula de Educação Física. 

Essas vivências poderiam, ao contrário, gerar conhecimentos profundos e importantes para 

diminuir o abismo entre produção de conhecimento e intervenção da disciplina Educação 

Física na escola.  

Pensando nesta lógica de experiência, o professor de Educação Física deveria possibilitar 

de forma conceitual, atitudinal e procedimental, o desenvolvimento de conhecimentos 

significativos, dos quais destacamos alguns: conhecimento sobre ser corpo enquanto seres 

humanos integrais, ou seja, um corpo que movimenta, que interage, que sente, que disputa, 

que cria, que pensa; possibilitar procedimentos para melhorar a condição de vida em 

sociedade, fornecendo as pessoas autonomia para escolher a melhor maneira de viver 

saudavelmente dentre as diversas manifestações corporais existentes; reconhecer 

criticamente os valores, as verdades e os mitos sobre os efeitos das atividades físicas.  
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Entendemos que a consequência social de uma ação pedagógica descompromissada pode 

levar boa parte dos profissionais de Educação Física a serem vistos como apenas uma 

pessoa encarregada de “divertir” as crianças, sem a finalidade de construir juntos 

conhecimentos sobre o que realmente engloba e significa a Educação Física no ambiente 

de escolar. Esse estigma da área acaba acarretando uma visão míope sobre o 

desenvolvimento das atividades lúdicas, deturpando e rotulando o fenômeno 

jogo/brincadeira como algo insignificante no mundo da “ciência escolar”.  

Mesmo sendo algo pontual, o autor Piaget (1976) contrapõe essa visão, demonstrando que 

os professores devem entender as atividades lúdicas como algo essencial para as atividades 

intelectuais da criança. Compreendemos que as atividades lúdicas desenvolvidas para os 

alunos devem não ser apenas formas de distração ou de entretenimento para o gasto de 

energia, mas podem ser meios para contribuir e enriquecer o seu desenvolvimento global. 

Diante disso, as brincadeiras/jogos/manifestações lúdicas, oriundas das aulas de Educação 

Física, devem oportunizar elementos pedagógicos para melhorar os níveis de 

aprendizagem sobre os conhecimentos da área, com a intenção de repercutir na vida do 

discente. Entretanto, para que isso se efetive, é essencial um compromisso ético e 

organizacional do docente que, em parte, passa pelo seu planejamento e pelas suas 

escolhas metodológicas. 

Neste sentido, podemos observar que algumas pesquisas na área da Educação Física 

Escolar
31

 apontam para a falta de metodologia ao desenvolver e planejar as aulas, 

demonstrando que a disciplina é apenas um passatempo para as crianças no seu período 

escolar, sem nenhum tipo de acompanhamento do desempenho da disciplina. Essa postura 

de alguns professores de Educação Física, fruto do contexto histórico da área, acaba 

contaminando o imaginário social que generaliza os profissionais da área rotulando-os 

como os mais descompromissados educacionalmente na ação escolar. 

Logo, essa falta de compromisso e de metodologia, bem como a postura de exclusividade 

dos professores a um determinado conteúdo, acaba renegando a possibilidade educativa da 

disciplina no contexto escolar de forma mais ampla, algo atualmente “condenável” diante 

da gama de possibilidades de métodos e conteúdos (GOLIN, 2005). E, para exemplificar, 

no tocante as propostas para a Educação Física escolar no Brasil, citaremos a seguir 

algumas referências já amplamente conhecidas, cabendo ao profissional refletir sobre qual 

seria a mais adequada para beneficiar o seu contexto de trabalho: 

 

Quadro 1 – Propostas para a Educação Física no Brasil 

PROPOSTA 

 

CARACTERÍSCAS 

 

REFERÊNCIA 

PEDAGÓGICA 

 

                                                           
31

 Veja em: (CARDOSO et al., 2012). 



 

                                                           ISSN 2178-485X                                                    158 
                                                             

DESENVOLVIMENTISTA  

 

Com fundamentação no 

desenvolvimento motor, 

defende a vivência da 

criança em todas suas 

etapas do desenvolvimento 

como pré-requisito para 

uma eficiência tanto 

gestual como cognitiva na 

vida adulta.  

Tecnicismo  

 

CRÍTICO-SUPERADORA  

 

Efetivamente, propõe 

critérios para a prática da 

Educação Física como 

disciplina no âmbito da 

escola. Defende que uma 

proposta crítica de 

Educação Física deve 

partir, antes de tudo, de 

uma análise das estruturas 

de poder e dominação 

constituídas em nossa 

sociedade. Trabalha com o 

conceito de cultura 

corporal e contrapõe-se ao 

esporte de rendimento na 

escola.  

Histórico-Crítico  

 

EDUCAÇÃO MOTORA  

 

Assim como a proposta 

desenvolvimentista, prega 

o respeito às fases de 

desenvolvimento dos 

alunos, diferenciando-as ao 

ter como linha mestra a 

Motricidade, que entende o 

corpo como algo integral, 

sem distinção do físico, 

cognitivo ou sensitivo.  

Motricidade Humana  

 

CONSTRUTIVISTA  

 

Respeita a criança por suas 

vivências, tornando este 

fato o ponto de partida para 

novas aprendizagens. 

Contesta a padronização de 

movimentos estabelecida 

pela proposta 

Desenvolvimentista.  

Construtivismo  

 

Fonte: SANTOS JR. (2003, p. 88 e 89). 
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Já ao tratar sobre os conteúdos históricos para o desenvolvimento da Educação Física 

escolar, podemos sugerir alguns, tais como: as Lutas, os Jogos/Brincadeiras, as Danças, as 

Ginásticas e os Esportes. A partir desses conteúdos básicos o professor pode desenvolver 

suas aulas possibilitando ao educando um conhecimento mais aprofundado e diversificado 

sobre conteúdos da área, oportunizando trocas de experiências vividas entre o professor e 

os alunos.  

Nesse aspecto, pegamos emprestados os dizeres de Betti (2002) ao esclarecer que: 

 

A Educação Física enquanto componente curricular da Educação básica deve assumir 

então uma outra tarefa: introduzir e integrar o aluno na cultura corporal de movimento, 

formando o cidadão que vai produzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para usufruir 

do jogo, do esporte, das atividades rítmicas e dança, das ginásticas e práticas de aptidão 

física, em benefício da qualidade da vida (BETTI, 2002, p.75). 

 

Quando abordamos a questão problemática de exclusividade de alguns conteúdos nas 

aulas, estamos dizendo que a Educação Física escolar é vista pelos alunos e pela 

comunidade como uma disciplina que só ensina os mais conhecidos esportes (Futebol, o 

Voleibol, o Handebol e o Basquetebol). No máximo os professores arriscam a desenvolver 

pequenos jogos populares (queimada) ou alguns elementos da ginástica, como os famosos 

alongamentos para “aquecer o corpo”. Outros conteúdos quase não são trabalhados. A 

consequência dessa busca de padrão esportivo na escola leva os professores a pensarem e 

trabalharem como se estivessem treinando uma equipe. Algumas teorias denominam de 

professores tecnicistas
32

. Esse “tipo” de comportamento docente prioriza os melhores e 

excluem os menos habilidosos, a sua avaliação tende a ser uma cobrança meramente 

prática do desempenho, deixando de lado a perspectiva de Educação como prática 

corporal, que é mais ampla e visa oportunidade de acesso a todos os alunos sobre essas 

vivências.  

Não objetivamos negar o elemento técnico, mas precisamos entender que no ambiente 

escolar é necessário um trabalho de comunhão entre os aspectos técnicos de qualquer 

manifestação corporal com os subsídios pedagógico-educacionais, tendo sempre o cuidado 

para que todos os alunos participem da aula, bem como o que será desenvolvido na aula 

seja útil para a sua vida. E para que essa tarefa seja superada e executada na escola, 

acreditamos que o professor precisa encarar o problema e se responsabilizar pela 

verificação dos direitos e deveres dos envolvidos (professores, alunos, escola...). 

No tocante as leis que tratam sobre as garantias da área, podemos dizer que, atualmente 

houve significativa melhora, garantindo a disciplina de Educação Física na escola. 

Portanto, não sendo admitido mais que ela seja algo apêndice do projeto pedagógico da 

escola (BRASIL, 1996). Por consequência, o governo criou na década de 90 do século 

passado, no reboque das discussões e produções de diversos autores do Brasil, alguns 

documentos balizadores para nortear as diversas áreas do saber em âmbito nacional, os 

denominados Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s). Esse documento ainda norteia 

os docentes e também expressa alguns objetivos gerais para atuação com os educandos no 

país. Especialmente no tocante a disciplina Educação Física podemos verificar que: 
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Participar de atividades corporais, estabelecendo relações equilibradas construtivas com os 

outros, reconhecendo e respeitando características físicas e de desempenho de si próprio e 

dos outros; [...] conhecer, valorizar, respeitar e desfrutar da pluralidade de manifestações 

de cultura corporal do Brasil e do mundo; [...] reconhecer-se como elemento integrante do 

ambiente, adotando hábitos saudáveis de higiene, alimentação e atividades corporais; [...] 

conhecer a diversidade de padrões de saúde, beleza e desempenho que existem nos 

diferentes grupos sociais, [...] analisando criticamente os padrões divulgados pela mídia e 

evitando o consumismo e o preconceito; [...] conhecer, organizar e interferir no espaço de 

forma autônoma, bem como reivindicar locais adequados para promover atividades 

corporais de lazer, reconhecendo-as como uma necessidade do ser humano e um direito do 

cidadão, em busca de uma melhor qualidade de vida (BRASIL, 1997, p. 43, 63, 71 e 72). 

 

Enquanto lei geral da Educação, a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) iniciou uma mudança substancial na área da Educação Física, notadamente quando 

trata a área igualmente como outras disciplinas da escola, como um conteúdo curricular na 

escola, ou seja, ela é uma disciplina como as aulas de português, matemática, geografia, as 

quais necessitam de avaliação, transmissão de conteúdos para construção de 

conhecimentos, verificação do rendimento, materiais pedagógicos disponíveis, variedades 

nos seus conteúdos, planejamento e compromisso educacional (BRASIL, 1996).  

Por isso, acreditamos que o papel do professor não é só o de transmitir conhecimento para 

os alunos, como explica sabiamente Freire (1996, p. 26): “Ensinar não é transferir 

conhecimentos, mas criar possibilidades para sua produção ou a sua construção. Quem 

ensina, aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”. Portanto, aos que se dizem 

“educadores” é necessário entender que ensinar dá trabalho
33

, demandando tempo e 

dedicação para planejar as aulas de forma contextualizada e balizadas teoricamente.  

Outro aspecto muito comum em alguns professores é que, ao invés de procurarem resolver 

as suas demandas pedagógicas pessoais, ficam demarcando seus discursos somente 

atrelados aos problemas gerais da Educação no país para justificar os sucessos ou 

insucessos. Utilizam de frases como: “não temos material apropriado para ministrar as 

aulas” ou “não temos espaços adequados”. Somos solidários nesse aspecto de precariedade 

estrutural, entendemos que precisamos de melhores espaços e materiais, porém, também 

acreditamos que hoje são necessários professores Educação Física que tornem a disciplina 

legitima e significativa no currículo escolar.  

Alertamos também que, independente do grau de apoio governamental nas infraestruturas 

pedagógicas, algumas consequências que dependem do desempenho pessoal do professor 

podem ser facilmente observável quando os alunos saem do ensino médio sem saber qual o 

verdadeiro papel da Educação Física escolar, divergindo substancialmente da visão dos 

seus docentes, apesar de passarem anos no processo de escolarização (GOLIN, 2005).  

Apesar de todos os motivos apresentados, acreditamos que Educação Física na escola pode 

paulatinamente superar seus entraves rotineiros, contudo, sabemos que o primeiro aspecto 

de mudança deve ser a postura do professor, que diretamente vai refletir na sua relação 

professor-aluno e na qualidade de ensino. Por isso, emprestamos os dizeres de Gallardo 
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(2000) quando coloca sobre a formação dos alunos, pontuando que o profissional deve 

promover atitudes de valores humanos, onde haja responsabilidade, cooperação, amizade e 

respeito ao desenvolver o processo educativo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Atualmente na Educação Física escolar ainda persiste velhos entraves, fruto, em parte, da 

influência do seu contexto histórico no país. Entretanto, acreditamos que todo aluno tem 

direito de ter aulas devidamente organizadas/planejadas/fundamentadas, cabendo à escola e 

aos entes da federação, assegurar esse direito. Por fim, cabe também aos professores de 

Educação Física a responsabilidade, igualmente como outro professor, de não negligenciar 

saberes diversificados, significativos e aprofundados aos seus discentes, especialmente os 

construídos e debatidos pela área historicamente, devendo mudar o estigma de falta de 

comprometimento educativo que ainda perdura sobre eles nas escolas.  
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RESUMO 

 

Este estudo trata de um conteúdo que assume um caráter muito importante enquanto 

componente da educação física escolar, o esporte, devendo ser trabalhado de forma 

abrangente e diversificado. Nessa perspectiva, este estudo se propõe a identificar quais as 

modalidades mais trabalhadas e os critérios que os professores de educação física utilizam 

para a escolha dos esportes a serem desenvolvidos em suas aulas do 6º ao 9º ano do ensino 

fundamental. De modo mais específico, busca verificar se os professores dão preferência 

àqueles esportes que lhes são mais familiares, ou seja, aqueles que têm maior domínio; 

identificar se há a articulação da disciplina com o projeto pedagógico da escola para a 

elaboração do um plano de estudos e se os esportes são desenvolvidos através de um plano 

de trabalho bem estruturado. Identificar se os Referenciais Curriculares da disciplina estão 

sendo levados em consideração para a organização de suas aulas. Participaram deste estudo 

dezoito professores de seis escolas da cidade de Dourados, de caráter qualitativo, teve 

como procedimentos metodológicos a utilização de questionário de pesquisa semi-
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estruturado. Evidenciou-se nas respostas dos professores que suas justificativas para 

determinar os esportes se dão basicamente por conta das limitações materiais e de espaços 

apropriados nas escolas; suas experiências pessoais.  

 

 

 

PALAVRAS - CHAVE: educação física, escola,professor. 

 

 

 

 

WHICH MEANS ADOPTED AND CRITERIA DEFINING THE CHOICE OF 

SPORTS WORKED FOR PHYSICAL EDUCATIONTEACHERS IN 

YOUR SCHOOL BETWEEN 6° AND 9° YEAR, SIXSCHOOLS IN  DOURADOS 

 

 

ABSTRACT 

 

This study is a content that takes on a very important as a component of physical 

education, sport and should be worked in a comprehensive and diverse. Thus, this study 

aims to identify the procedures and criteria worked more than the physical education 

teachers use to the choice of sports to be developed in their classes from 6th to 9th grade 

in elementary school. Specifically, it seeks to verify if teachers give preference to 

those sports thatthey are more familiar, ie, those with greater respect; identify if there is the 

articulation of the subject with the educational projectof the school for the preparation of a 

syllabus and sports aredeveloped through a well-thought out plan. Identify whether 

thediscipline Curriculum Benchmarks are being considered for the organization of their 

classes. The study included eighteenteachers from six schools in the town 

of Dourados, qualitative, methodological procedures was the use of questionnaire 

surveysemi-structured. It was evident in the responses of teachers to determine their 

justifications sports take place mainly because of material limitations and appropriate 

spaces in schools, theirpersonal experiences. 

 

Keywords: 
 
physical education, school, teacher 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação Física é um dos componentes curriculares educacionais, que sofreu grande 

influência das várias tendências ou concepções de educação que surgiram ao longo do 

tempo e estão presentes na atualidade das escolas. E assim dessa forma a educação física 

escolar vem buscando se libertar da rotulação de disciplina meramente prática que não tem 

o que ensinar. Pelo menos desde a década de 1980, com um movimento que surgia na área 

(movimento renovador da Educação Física), há a tentativa de desvincular a educação física 

deste rótulo, ou seja, uma disciplina que não consegue explicitar seu objeto de estudo. Este 
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movimento procurava manifestar- se contra o decreto n° 69.450/71, publicado durante a 

ditadura militar, que colocava a educação física como uma atividade escolar voltada para o 

desenvolvimento da aptidão física. Na esteira do movimento renovador, emergem na 

década de 1990 dois documentos que viriam a enfrentar diretamente este estigma, que foi a 

Lei de Diretrizes e Bases (LDB) em 1996 e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

em 1998. González e Fraga (2009) afirmam que:  

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9394/96) e, posteriormente os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) contribuíram para a consolidação da educação 

física como componente curricular da escola básica (p. 113). 

 

Com tanta discussão sobre problemas existentes nestes documentos, não se pode ignorar a 

importância de ambos. Foi a LDB nº 9394/96 que garantiu a educação física como 

componente curricular da escola básica e os PCN que legitimaram o objeto de estudo da 

educação física, que tem os mesmos objetivos das demais matérias da escola básica, 

formar cidadãos críticos, responsáveis e éticos. Porém diferente das demais, se utiliza da 

cultura corporal de movimento para chegar a estes fins. 

 

(...) rompe com o tratamento tradicional dos conteúdos que favorece os alunos que já têm 

aptidões, adotando como eixo estrutural da ação pedagógica o princípio da inclusão, 

apontando para uma perspectiva metodológica de ensino e aprendizagem que busca o 

desenvolvimento da autonomia, da cooperação, da participação social e da afirmação de 

valores e princípios democráticos (BRASIL, 1998, p. 62). 

 

Assim os conteúdos que devem ser desenvolvidos na educação física, previstos nos PCN’s, 

são os seguintes: esportes, jogos, lutas, ginástica, atividades rítmicas e expressivas e 

conhecimentos sobre o corpo (BRASIL, 1998). Abordava, de uma forma bem abrangente, 

o que deveria ser estudado nas aulas de educação física. Por se tratar de um documento 

nacional, e por ser uma primeira tentativa de organização do que estudar na disciplina na 

perspectiva da cultura corporal de movimento, não havia como ser algo mais específico, 

devido aos fatores da grande diversidade cultural existente nas mais diferentes regiões do 

Brasil. 

Os PCN’s, que contemplavam não só a educação física como também as demais 

disciplinas da escola básica, era um material muito amplo, que não havia recomendações 

sobre como “fazer acontecer” na prática. Na tentativa de se vencer algumas limitações e 

almejando recursos para auxiliar o trabalho docente, alguns estados resolveram 

confeccionar seus referenciais curriculares, idéia já prevista na LDB. Seu objetivo 

principal é servir de apoio aos docentes na hora de construírem seus planos de estudo, 

abordando os conteúdos que devem ser desenvolvidos nos diferentes anos da escola básica. 

Desta forma as instituições têm os conteúdos mínimos a serem trabalhados em cada ano, 

porém podem e devem ser adaptados às particularidades regionais e locais de cada escola. 

Nesse sentido, a construção do referencial curricular para o ensino fundamental, teve início 

em 2005 no Estado de Mato Grosso do Sul, com vistas a dar apoio ao trabalho pedagógico 

e ao plano de ensino dos professores, e melhorar a qualidade do ensino nas escolas. E cabe 

ao professor o cuidado de observar o desenvolvimento do aluno e a partir daí intervir, 

considerando o grau de complexidade dos conteúdos, o nível de desenvolvimento dos 
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alunos e as experiências que possuem relativas ao conhecimento a ser desenvolvido. 

Dentre esta gama de conteúdos a serem abordados e desenvolvidos na educação física 

escolar me deterei em falar especificamente do esporte. Não classificando como bom ou 

ruim, mas esporte é o tema mais abordado nas aulas de educação física, e de modo geral é 

um conteúdo que prende a atenção dos alunos. 

Esse pensamento se reforça pela repercussão que o esporte tem na mídia e pelo prazer que 

muitos indivíduos sentem ao praticá-lo. O esporte é um excelente meio para se trabalhar a 

cultura corporal de movimento (não que os demais conteúdos a serem desenvolvidos não 

sejam), o respeito, a ética, a disciplina, limites, entre outros valores. No entanto há de se 

tomar certos cuidados ao tratar o esporte nas aulas de educação física como alerta Molina 

Neto (1996) ao salientar que o esporte não pode ser trabalhado na escola como mera 

reprodução do esporte de alto rendimento. 

O esporte na escola deve ser trabalhado de forma que se respeitem às diferenças tanto 

raciais quanto de gênero, pois meninos e meninas vão (ou deveriam) praticá-lo juntos. 

Nota-se que há uma série de formas de se trabalhar o esporte na escola, como conhecer os 

aspectos históricos sociais relacionados aos esportes, participar dentro do contexto escolar 

de esportes tanto na forma recreativa, como também na forma competitiva. Através da 

prática da cultura corporal de movimento os alunos podem praticar modalidades esportivas 

tanto de caráter individual como de coletivo, nos contextos participativo e competitivo. 

Ensinar a compreensão dos aspectos técnicos e táticos do esporte no contexto escolar 

(BRASIL, 1998). 

É muito importante que os professores trabalhem um maior número de modalidades 

esportivas em suas aulas, mas que isto seja feito com critérios, ou seja, que ele saiba por 

que está trabalhando este ou aquele esporte e por que é importante que os alunos os 

estudem na escola. Porém não é isso que tem se visto na prática, para Betti (1999) há a 

necessidade de os professores de educação física trabalhar novas modalidades esportivas 

em suas aulas, também ressaltando o problema de se trabalhar os mesmos esportes ano 

após ano e independente da faixa etária. É imprescindível que o aluno tenha a oportunidade 

de vivenciar e aprender um maior número de esportes, de uma forma contextualizada, 

desenvolvendo aspectos de  atitude (saber ser), conceituais (saber sobre) e procedimentais 

(saber fazer), contribuindo significativamente para a ampliação/aprimoramento de sua 

cultura corporal de movimento. Mas é evidente que não vou fazer referencia a todas as 

modalidades esportivas, mas sim, deve- se buscar esportes que tenham uma semelhança 

entre si e tentar trabalhá-las de uma forma sequencial, tendo seus objetivos bem definidos 

pelo professor e claros para o aluno.  Cabe ao professor de educação física buscar métodos 

para que isso aconteça. Como se refere González (2006) quando defende a idéia de que é 

necessário estabelecer critérios que possibilitem tal diversificação sobre o que pode ser 

estudado nos anos finais do ensino fundamental.  

Esta pesquisa envolve inicialmente uma reflexão de tudo que já foi falado e assim dessa 

forma justificando o meu interesse pessoal como pesquisador, pois desde quando estava na 

escola, nunca entendi qual a lógica usada pelos meus professores para o trabalho do 

esporte, tendo em vista que passei todo meu período escolar vendo um número restrito de 

modalidades esportivas nas aulas de educação física. De um modo geral se tratava dos 

esportes coletivos mais “clássicos” ou seja o “Quarteto Fantástico” que são; futsal, 

voleibol, basquetebol e handebol. Outro fator se da pela relevância de se saber como os 

professores justificam a escolha dos esportes que abordam em suas aulas. Se algo mudou 



 

                                                           ISSN 2178-485X                                                    166 
                                                             

com o passar dos anos? pois o  esporte é um conteúdo muito rico para se trabalhar nas 

escolas, podendo ser abordado de uma maneira mais proveitosa e diversificada pelos 

professores. Para tanto, a pesquisa foi feita com professores de educação física, de 6º a 9º 

ano, das seis escolas que servem como campo de pesquisa, escolas essas compreendidas 

em duas estaduais, duas municipais e duas particulares da cidade de Dourados. Apesar de 

os PCN’s  terem completado 14 anos, não é difícil encontrar professores que não 

conseguiram se ajustar às demandas do ensino do esporte preconizada pela literatura 

contemporânea, principalmente aquela proveniente do movimento renovador da educação 

física e do próprio PCN. Segundo Almeida e Fensterseifer (2006, p.1), percebe-se que há 

professores que não estruturam as suas aulas a partir da reflexão sobre o que os alunos 

devem aprender, restringindo as aulas ao mero “ativismo”, que são atividades com um fim 

em si mesmas, onde não se usa da reflexão, determinadas por uma rotina, acabando assim 

por não desenvolver outras questões importantes. “Falta aos professores adquirir uma nova 

didática de ensinar o esporte, abordando a teoria (cognitiva, social e cultural) juntamente 

com a prática” (BETTI, 1999, p.27). Há de se pensar estratégias para se trabalhar o esporte 

como um todo, claro que é correto trabalhar os fundamentos técnicos dos alunos, mas não 

se pode deixar em segundo plano outros aspectos como, por exemplo, os citados pela 

autora, que são os cognitivos, sociais e culturais. Outra questão importante é o fato da 

necessidade de se trabalhar novas modalidades esportivas, juntamente com diferentes tipos 

de atividades rítmicas, expressiva, jogos, ginástica, como já citado anteriormente como 

incumbência da educação física escolar. 

Essa falta de diversidade de conteúdos por parte dos professores está explicitada no trecho 

do artigo de BETTI (1999, p. 28): 

 

Geralmente o ano é dividido em “bimestres letivos”. No 1° bimestre é oferecido o futebol 

no 2° do handebol, no 3° o basquetebol e no 4° bimestre o voleibol. Se esta programação é 

cumprida, pelo menos consegue-se mostrar aos alunos quatro modalidades. O problema é 

quando ela é repetida para todos os alunos independentemente da faixa etária e quando ela 

se repete ano após ano, sem alterações. 

 

A questão da falta de diversificação de conteúdos é um dos grandes problemas da educação 

física escolar. Há escolas em que a situação é pior, no exemplo dado, pelo menos os alunos 

têm a oportunidade de explorar e desenvolver quatro modalidades esportivas. No entanto 

algumas escolas nem sequer fazem isso, os alunos vêem uma única modalidade esportiva 

durante todo o ano letivo. 

Um ponto importante de se levar em consideração, que responde, em parte, a questão da 

pouca diversidade nas aulas de educação física deve-se ao fato de o professor sentir-se 

confiante para ensinar apenas as modalidades que ele domina. Segundo BETTI (1999, p. 

28): 

 

Acredito que é impossível que todos os professores sejam capazes de dominar bem, a 

ponto de demonstrar os vários fundamentos esportivos, danças, etc. Isto, entretanto, não 

impossibilita o professor de ensinar. Desde que seja capaz de se interessar por ensinar algo 

que não domine, existem outras maneiras de se ensinar.  

 

O pensamento de ter que dominar os gestos motores da modalidade com perfeição para 
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ensiná-la como conteúdo não pode ser limitante para o professor optar por ensiná-la ou 

não. Isso limitaria muito a diversidade das aulas, acabando os alunos por saírem 

prejudicados. O professor de educação física não tem a obrigação de dominar todos os 

esportes, estilos de dança, atividades expressivas, jogos, até porque isso seria impossível. 

O professor precisa entender que a demonstração não é a única forma de ensinar, claro que 

se puder demonstrar, mesmo que não dominando totalmente o gesto é mais uma forma de 

ajudar no aprendizado. Porém o professor que não consegue demonstrar determinado gesto 

não é incapaz de ensiná-lo, pois ele pode valer-se de outros meios, tais como explicação 

verbal, imagens, vídeos. Também é importante estimular o aluno a pensar no gesto motor e 

não apenas reproduzi-lo. 

Fica claro que os problemas supracitados com relação aos conteúdos a serem trabalhados 

na educação física, por conseqüência o esporte, é um tema que, sem dúvida, precisa ser 

questionado.  

 Este estudo objetiva identificar como os professores de Educação Física de seis 

escolas de Dourados, justificam a escolha dos esportes a serem trabalhados em suas aulas. 

E assim torna- se relevantes algumas indagações sobre o assunto que geram os seguintes 

objetivos. 

 Identificar os esportes mais desenvolvidos nas aulas através do relato do professor; 

 Verificar se os professores dão preferência aos esportes que lhe são mais familiares 

ou por terem poucos materiais disponíveis; 

 Analisar as dificuldades encontradas na prática docente para se diversificar os 

esportes em aulas. 

 

 Questões de Pesquisa 

Como os professores organizam as aulas cujo conteúdo principal é o esporte? 

Quais tipos de esportes os professores julgam necessários serem abordados nas aulas de 

educação física? 

Qual a importância de se trabalhar uma maior diversidade de esportes nos anos finais do 

ensino fundamental? 

Que estratégias o professor de educação física pode valer-se para trabalhar de uma melhor 

forma a diversidade dos esportes em suas aulas? 

 

 

 Sujeitos 

Os sujeitos que fizeram parte deste trabalho foram todos professores da disciplina de 

Educação Física das seis escolas da cidade de Dourados que funcionam como campo de 

pesquisa. Participaram do estudo apenas os professores que trabalhavam entre o 6° e o 9° 

ano do ensino fundamental. Segundo a Lei n° 11.274 de 2006: 

Art. 32. O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito na 

escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por objetivo a formação básica 

do cidadão. 

 

A Lei n° 11.274 de 2006 altera alguns artigos da LDB n° 9.394 de 1996, onde o ensino 

fundamental passa a ter ingresso obrigatório aos seis anos, passando a ter duração de nove 

anos e não mais oito, sendo dividido em anos e não mais séries. Ou seja, 6° ao 9° ano 

equivale às antigas 5ª a 8ª série.  
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A escolha por focar em entrevistas com professores que trabalham com os anos finais do 

ensino fundamental – 6º a 9º ano (5ª a 8ª série) - se deu pelo fato de que nestes anos há um 

maior número de alunos participantes na disciplina de educação física.  

Das seis escolas selecionadas para a realização do estudo, dezoito foi o número de 

professores que aceitaram responder os questionários. Nas seis escolas, foi alcançado uma 

media de três professores por escola na questão de participação do estudo, que 

contribuíram sem maiores problemas. 

 

 

 Pressupostos Éticos 

 

Foi entregue a direção das escolas um documento solicitando a autorização das mesmas 

para a realização e aplicação dos questionários. Munido destas autorizações os professores 

foram contatados e orientados sobre o estudo. Os nomes das instituições e dos professores 

que participaram do estudo foram mantidos em sigilo respeitando as questões éticas. 

 

 

 Instrumentos de Coleta de Dados 

 

Para a elaboração deste trabalho optou-se pelo uso de questionário como instrumento de 

coleta de informações. Este possibilitou atingir a amostra em sua totalidade. 

Questionário este que foi constituídas com perguntas fechadas e uma aberta, o qual 

consiste em um meio de levantamento de dados por escrito, onde os sujeitos pesquisados 

fornecem informações através de respostas para questões pré-estabelecidas e inflexíveis 

(THOMAS; NELSON, 2002, p. 285).  

 

Os professores as realizaram nas próprias escolas, em diversos locais, na sala dos 

professores, na sala da coordenadora pedagógica, na quadra e até mesmo no pátio da 

escola. Sabe-se que o local onde ocorre a abordagem pode interferir nos resultados, pois o 

professor  precisa estar à vontade para responder aos questionamentos. “O ambiente de 

uma abordagem direta afeta o conteúdo, sendo geralmente preferível entrevistar as pessoas 

em suas próprias casas” (BRITTEN, 2009, p. 30), no entanto devido à dificuldade 

encontrada para a aplicação dos questionários em um local neutro fez com que fossem 

realizadas nos contextos descritos. 

O questionário foi constituído por doze (12) perguntas, sendo onze (11) classificadas como 

questões fechadas e uma (1) classificada como questão aberta. O questionário foi aplicado 

em uma única etapa, porém dirigido em:  

Perguntas fechadas: que compreenderam perguntas em que o professor respondia 

diretamente sua opinião : 

o Qual é sua formação profissional? 

o Quanto tempo tem de atuação na Educação Física escolar? 

o Sobre sua prática escolar quais são suas referências teóricas para  elaboração do 

Plano de Trabalho ? 

o Você faz planejamento? 

o Você elabora planejamento de que modo? 

o Você considera o espaço para aulas adequado? 
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o Os materiais são suficientes? 

o Nos horários de aula você divide espaço com algum outro professor? 

o Quais as modalidades esportivas que você trabalha durante o ano  letivo? 

o Como você escolhe as modalidades esportivas a serem trabalhadas ao  longo do 

ano? 

o Você acha que a questão do material disponível, espaço físico adequado  e suas 

condições trabalho influenciam diretamente nos critérios de  escolhas das 

modalidades?      

Pergunta aberta: com justificativa: 

o O que você gostaria de oferecer, mas não oferece de conteúdos? Por quê?  

 Tratamento dos Dados 

 

Compreendendo todas as questões a cerca do referido estudo, optei pela utilização da 

pesquisa qualitativa. Ciente de que esta seria a melhor forma para responder os 

questionamentos nos quais me propus. Thomas (2002) conceitua a pesquisa qualitativa 

como não possuindo hipóteses pré-concebidas, ou seja, “O raciocínio indutivo é 

enfatizado, segundo o qual o pesquisador procura desenvolver as hipóteses a partir de 

observações” (THOMAS, 2002, p. 334). Então parte do pesquisador ter sensibilidade e 

percepção ao coletar e analisar os dados.  

A pesquisa qualitativa não privilegia nenhuma prática metodológica em relação à outra, ou 

seja, não possui uma teoria nitidamente própria. Não possuindo um “conjunto distinto de 

métodos ou práticas que seja inteiramente seu” (DENZIN; LINCOLN, 2006, p. 20). 

 

 

 

 

 CONHECENDO AS ESCOLAS  

 

As seis escolas participantes do estudo caracterizam-se por serem pertencentes município 

de Dourados.  

A escola “A” fica localizada na zona leste, atende alunos do ensino fundamental e médio 

nos turnos da manhã, tarde e noite. Com relação ao público alvo do trabalho, são cinco 

professores disponíveis para atender alunos divididos em  turmas do 6° a 9° ano, nos 

turnos da manhã tarde e noite.  

A escola “B”, localizada na zona central, tem disponíveis para a sociedade desde o ensino 

infantil até o médio, sendo estes divididos nos turnos da manhã tarde. Com relação ao 

público que se destina o estudo são dois professores disponíveis para atender alunos 

divididos em 6º ao 9° ano.  

A escola “C”, localizada na zona norte, atende um público de classe média alta em 

comparação a escola “A” e “B”, não possui ensino médio, atende apenas o ensino infantil e 

fundamental nos turnos da manhã e tarde. Com relação ao público do estudo são três 

professores disponíveis para atender alunos divididos em turmas de 6° ao 8° ano, nos 

turnos da manhã e tarde. 

A escola “D”, localizada na zona central-sul, tem um público  de classe média baixa em 

comparação as escolas citadas anteriormente. Possui ensino infantil, fundamental e médio, 

com relação ao público que se destina ao estudo são quatro professores disponíveis para 
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atender alunos divididos em turmas do 6° ao 9° ano, nos turnos da manhã e tarde.  

As escolas “E” e “F”, localizadas na zona sul da cidade, atendem um público de classe 

baixa, possuem ensino fundamental e médio nos turnos da matutino e vespertino.Com 

relação ao público do estudo são três professores por escola para atender alunos do 6° ao 

9° ano. 

Todas as escolas possuem uma quadra poliesportiva e pátios onde podem ser trabalhadas 

as aulas de educação física. 

 

DISCUSSÃO 

 

Pude perceber o quanto é complexo este processo de coleta e posterior análise de 

resultados. Bem como que não é simples contatar as instituições, no estudo em questão as 

escolas, e recolher os questionários distribuídos aos professores. Um fator positivo foi que 

os professores em sua maioria se apresentaram muito receptivos a realização do estudo. 

Os critérios que mais foram salientados por parte dos professores para justificar as escolhas 

dos esportes abordados em aula foram a questão do material disponível e espaço físico 

adequando e suas condições.  

Outros fatores também foram destacados para explicar a escolha pelos esportes 

desenvolvidos nas aulas de educação física, é que selecionam os esportes de acordo com a 

sua popularidade junto a turma, ou seja, os que os alunos têm maior conhecimento. Desta 

maneira acaba por privar os alunos de ampliarem seus conhecimentos acerca dos esportes. 

Com relação sobre quais esportes são trabalhados em suas aulas, todos os sujeitos da 

pesquisa responderam que ensinavam os esportes clássicos, ou hegemônicos: vôlei, 

futsal,basquete e handebol. 

Para além dos esportes clássicos, também foram desvelados por alguns professores, 

modalidades menos praticadas, como: atletismo, tênis de mesa. 

Apesar dos autores, Kunz (2006), Negrine e Gauer (1990), apresentarem o atletismo como 

uma prática esportiva hegemônica e bastante presente nas aulas de educação física 

verifiquei que tal modalidade é um esporte não muito trabalhado em nossas escolas. Pois 

na pesquisa observa-se que somente 03 (três) dos 18 (dezoito) professores abordaram o 

atletismo em suas aulas. 

No diz respeito a estrutura das escolas com relação as Diretrizes Curriculares, as mesmas 

propõem as modalidades mais clássicas  ou hegemônicas . Notou-se que as organizações 

curriculares vão de encontro da realidade escolar atual. 

Mas não podemos ficar presos no que os documentos apresentam, enquanto professores, 

temos a autonomia para mudarmos os planejamentos de acordo com a estrutura que a 

escola se encontra. Pois se tivermos outros espaços, ou materiais que nos possibilitem o 

estudo de outras modalidades que não sejam as hegemônicas, podemos e devemos ensinar 

e praticar com nossos alunos. 

 

  

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Muito já se falou e muito ainda irá se falar sobre a prática dos esportes nas aulas de 

educação física. No entanto um posicionamento unânime é no que diz respeito à 
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importância de sua presença nas aulas, seja como forma de aprimorar a cultura corporal de 

movimento, seja como forma de ensinar valores como o respeito a si e ao próximo, 

questões éticas, disciplina, entre tantos mais que poderiam ser explicitados. Outro fato que 

não se pode omitir é que este conteúdo é predominante nas aulas. Deixo claro aqui que não 

diminuo a importância dos demais conteúdos previstos para a educação física, apenas faço 

menção à constatação de uma evidência levantada nesta investigação. 

No que tange à coleta de dados, cabe frisar que os professores participantes se mostraram 

receptivos ao meu estudo. Desta forma através dos questionamentos foi possível 

compreender um pouco dos problemas existentes nas instituições nas quais lecionam, que 

não parecem ser tão diferentes das demais escolas da cidade de Dourados.  

Com relação às justificativas para a escolha dos esportes que abordam em suas aulas uma 

das respostas que mais foram utilizados pelos colaboradores do estudo foi a questão dos 

materiais disponíveis e à arquitetura escolar. Desta forma muitas práticas não podem ser 

realizadas por não existirem materiais suficientes e adequados, bem como os espaços não 

são apropriados ou não existem, e se existem, algumas vezes estão em más condições de 

uso. Cabe ressaltar que apenas os professores da escola “C” não citaram a falta de 

materiais como justificativa para as suas escolhas. Com relação à infra-estrutura da 

arquitetura escolar, a escola A dispõe de um imenso espaço físico que também pode ser 

usufruído. A escola B, por sua vez, possui uma quadra poliesportiva, que não se encontra 

em boas condições, segundo relato do próprio professor, e mais alguns espaços adaptados 

no pátio da escola. Estas questões referentes ao material e espaço apropriado realmente 

fazem parte da “paisagem” destas escolas, e limitam muito a elaboração do planejamento 

das aulas de educação física, cabe ao professor buscar alternativas para que sejam 

trabalhados esportes além destes que os materiais, e principalmente a arquitetura escolar 

(quadra poliesportiva), propiciam pela sua facilidade (futsal, basquete, handebol e vôlei). 

Foi possível perceber que eles preferem desenvolver as atividades que os mesmos tiveram 

vivência. Mas ressalto que a brincadeira “queimada” é utilizada pela maioria dos 

professores e principalmente quando os meninos querem jogar futsal e as meninas não, ai 

eles dividem a quadra. 

A questão da popularidade do esporte também aparece como justificativa para quatro dos 

colaboradores. Estas justificativas deixam a impressão de que os professores não tem um 

planejamento com relação aos esportes trabalhados em suas aulas. Ou ainda que não criem 

situações novas de aprendizagem para seus alunos, pois é muito mais cômodo desenvolver 

conteúdos que os alunos já conheçam (populares) do que propor algo totalmente novo, que 

desprenderá muito mais da capacidade didática do professor. 

Em suma evidenciou-se que nas escolas que colaboraram com o estudo os esportes 

desenvolvidos nas aulas de educação física são os “esportes clássicos” desta disciplina, que 

nada mais são que o futsal, handebol, vôlei e basquete. Cabe salientar que esta não é 

prática exclusiva destas escolas, realmente estes esportes são conteúdos da educação física 

há muito tempo. Aqui destaco que não sou contrário a estas práticas esportivas, a questão 

central não é esta, mas será que só estes esportes devem ser desenvolvidos em aula? Em 

meio a tanta diversidade no mundo dos esportes, é correto abordar apenas quatro? 

Sinceramente penso que não, se pode muito mais do que isto e os alunos merecem muito 

mais do que isto, cabe ao professor mostrar mais interesse pela sua área de atuação e 

buscar alternativas para desenvolver de uma melhor forma estas questões, literatura 

disponível não falta para que se ponha em prática algo que vá um pouco além. 



 

                                                           ISSN 2178-485X                                                    172 
                                                             

Ressalto também que o problema não é exclusivo dos professores, é preciso que as 

instituições de ensino prestem mais atenção a esta disciplina e que propiciem ao docente 

melhores condições para exercer o seu trabalho. 

O esporte na escola é um tema de extrema importância na educação física escolar, sendo 

abordado em diversas pesquisas. Creio que através deste estudo pude explicitar a 

importância de estudarmos esta questão não apenas no que se refere ao modo como é 

abordado, mas também a relevância de sua diversificação para o aluno. 

Queremos que o esporte favoreça ao educando o conhecimento, a vivência, a compreensão 

e a construção de novos saberes e conhecimentos. Que dê condições ao aluno de se 

superar, transcender e transformar por meio da reflexão, da criticidade, do dialogo e da 

ação. 
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